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JkfrTHOLOGU, cfta Hiíloria dos 
Deofes', dosSemi-Deofei) e dos Heróes 
da Aâtiguidade he neceíTaria a todos aqueU 
les, que querem definvolver defde os mais 
remotos Séculos oimmenfo cáhos da Re- 
ligião Pagã, faber os íeus Syílemas , conhc- 
. cer osfeus errados Dogmas Theologicos , 
fondar os feus tenebrofoS Myílerios , ob- 
fervar a fua falia c pérverííi Politica , in^ 
dagar as díflfèrentes Idades, em que íe efta-i 
belecêraõ as Çeremoniàs, os Cultos , os Au* 
gures y os Prodígios y em fím tudo oquehe 
neceíTario para fe adquirir a erudição > que 
formaõ taõ vaftos , e profundos conheci- 
mentos. Ora ningueni poderá deixar défa* 
ber, que o^ftiido defta Arte he indifpeDfa- 
vel aos Pintores , aos Êfcultaresy c muito 
particularipente aos Foetas. Para a mefma 
Hiftoria,taõ desfigurada pela mal entendida 
combihaçaõ dos mefinos antigos P^^/4j , he 
miliflimo efte elludp para fe eftremar o fal- 
^fo do verdadeiro % pois que infelizmente as 
^oPàbnlas foraõ^ ondeneíTes tempos tenebro** 
r^fos 5 que íe feguíraõ ao Diluvio , fe depofi- 
>táraõ os grandes acontecirnentos , e atébs 
Lprimeiros eftábelecimentos , que os Filhos 
|dc Noé fundarão em vários Paizes. 
t He certo que os Poetas Gregos foraõ os 
{ A ii * pri- 
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primeiros , que (naõ pbftante ter fido deíHe 
a fua origem o objeélo da Poesia ^Rcligiaô^ 
o Oilco do verdadeiro Deos ) honrarão^ a 
pezar das veneradas , e eltabetecidas opi- 
niões , as fuás falias Divindades ; òra fujei- 
tando o íeu efpirico a abfurdos, que provi- 
nhaõ da fraqueza , e igooraricía dos Homen» 
grolTtiroS, afim de (e lhes fazerem acceica- 
vets j ora confundindo as lições úteis dá sã 
Moral > da Politica dos Hebreos , que lhes 
foraõ tranfmictidas em os Livros Santos , e 
j)ela Tradição de feus Maiores 5 ora firiaU 
menteencubrindo debaixo deFicções monf- 
truofas , propriamente originjirias: de fuás 
preoccqpadas idéas ; tudo com ò pernicio* 
íb entbufiafmo defayorecerem^&.paíxões » 
de pretextarem os vicios , e. de quererem 
paflar^ como Homens divinamente, infpira- 
dos , e confeguíntem«ríte terem as venera^ 
ções de Profetas j pois que em tós Eícritos 
dos Búetas , como primeiros Hiftoriado-i 
reSf he que fccónfervou a memoíiá dos an- 
tigos fucceíTos , dos qúaes até aquelles ef- 
euros tempos fó havia a tradição.. 
• Para fe comprehender o fidicutòdeílas 
fingidas e quiméricas FiiWá/ > em que in* 
yplvcraõ a verdade, de todos os faftos hif- 
toricos > o que tanto anniquilpu a fublimi- 
dade da Focz^ia , e por cujo motivo o ceie* 
hvQPlaUff tanto declamou contra ás Obras 
de Homero^ donde brotarão asíid&sPoa* 
' . tri- 
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trinai , e Tradições , que tanxò èmpeítáraõ 
a depurada Religião , que tanto arraftáraõ 
o coração humano ^ em kuma palavra para 
íe confeguir bufna razoável inçeliigencia, e 
explicação das Fabnlas ^ dos antigos Authp- 
Tcs Gregos, e Romanos ; para fe íufcitar o 
penfamento allegQrico das Eflacuas , dos 
Baixos-relevos,e outros nluicos Monumeri-» 
tos , que fe encontrão nos Gabinetes dos 
AnViqoarios, oíFereço ao Público a prefetf^ 
te Traducçaõ aílaz admirável , eintcreíTan^ 
te j porque õ Author no Original intentou 
formar hiim Rcfumo do conhccimenro dí 
Mythúlogia por perguntas •, e refpoftàs , e 
muito abbreviado fem faltar ao nèceíTario, 
nem amontoar o fuperfluo. Foi taõ grande- 
á acceitaçaõ , que confeguio em França , 
quç fó cm Paris fe fizeraõ oito Imprefsões j 
pelo que julgu^ique hum Lfvro taõ uril pa^ 
ra p adiantamento ,- ^ perfeição de muitas 
Artes úteis , e neceílarias , merecia andar 
nas mãos de todos. Muitos, erros fècom- 
mettèm çm explicar os antigos coílu^es pe- 
la falta de íe acharem Livros , onde refumi- 
da e fubftancialmente fe ppíTa adquirir a 
erudição / e conhecimento deftas Ceremo* 
nias, eCoftumes. Em que faltas naõ eahem 
muitos Phetas ^ (\\x2SíÁo ignoihaõ a V^j^/Aí?- 
Ugiâ> Que Pinturas, e Efculturas naõ vtf* 
xnos delordcnadas , por iflb mefmoLque ef- 
tas Obras y digno defempcnho da diligen- 
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cia, capacidade , e induílria humana» nada 
refpiraõ, que fe aíTemelheao goílo da Anti- 
guidade, porque os Phtúresy c os Efcul^ 
tores ignoraõ inteiramente o eftudo da JRí- 
huU ? Efta he a razaõ porque as noflàs anti- 
gas Pinturas naõ fó nosrecreavaõ tanto,mas 
tatfnbem nos inftruíaõ , porque delias apren- 
díamos fó com os olhos os coítumes , os 
Ritos , as Ceremonias Religiofas , que a . 
Antiguidade refpeitava : he verdade que 
es Modernos fim adornaõ fuás Pinturas 
com amiftura de algumas pinceladas allufi- 
vas á Fabula ; 'porém he com tal confuíaõ , 
que muitas vezes nem precebemos o de que 
fe trata , nem a que fe refere a allegoría de 
tal Pintura. 

Ora pois deixaria eu de publicar hum 
Livro, de que pendeili tantas utilidades , e 
onde todos podem achar iilftrucçaõ ? E dei- 
ocará eíta Traducçaõ de naÕ ter omefmo 
acolhimento,com que os Francezes acolhe- 
rão Q^eu Original? Creio que os Portugue- 
zes a ácceltaráõ com bom grado > pois a 
Naçaõ cada vez mais fe vai illuminando , c 
procurando os bons Livros já nos feus meí- 
mosOriginaeSi, já nas Traducções, que deU 
les caõ louvável t utilmente fe fazem. 
Quanto fe tem conhecido a utilidade , que 
brota da contínua t eboa li^aõ dos Li-^ 
vrosf 
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UE coufa he a Faèu/a ? r N c ■ 
A\. k Fabula :\\^ a Wiftoria fingida das 

Divindades do Paganifmo. Chama-fe. tambemr 
Mythalogia ^ nome que íe fórma deíks .duas 
palavras Gregas mythos e /^^^x , que figpifica ' ' 
iifcurfo fabulofo. • .*... , 

P. Qual he a origem de todas z.%Fabuias^ % 
cm que hoje fe encerra a Mythologia} - • ■ ' .^ 

R. As íabulas faÔ na fua origem humacolV ' 
kcça6 informe , c extralvagantc dé Succciíbs 
acontecidos naquellcs-' tempos- obCcuros: ^ ijque 
fc feguíraS" ao Diluvio , quando o? filhjos^: dc^ 
Noé íançavaó os primeiros eílabeléciíixAtos: 
cm diverfo^iPaiies : mas- todos. eftesiidlfFew 
rentes faâos TaÕ pela maior parte. tt&n(:adb$ti 
c accrefcentados de circunftancias fabulofas. 
^'aÕ le pode duvidar defta verda de ^ pois os 



ilitigo*' Padres da Igreja * tem hiôflradò aos 
EagSM , ^uc a maior parte dos Yeus- Deofes 
fkvaO Homens ; cujas acções boas , e wás òi, 
tinha6 feito célebres. Aflim os feitos , que 
fervem ^4^ fínrfttmcntj) ás Fabulas ,i iiaó fa6 
contos^rfveritadbs pafd deleitar , c<5írTo mui- 
ta gente imagina» ívlaõ faô eílas Fabulas a or- 
dem ícguida de huma Obra regular, pois que 
cilas .tpníáraò feu-riafcimeuto em\1Se"culoís ,"c 
Faèzes.Luiuito dtílântes huns dos outros ; faô 
fim Hiftorias antigas, desfiguradas pela licen- 
cj(^iio5;;iP(5P//fi'# Todas -^ Ficções , de cjue ef- 
tes aV reveftíra6 , faõ hum efteito da incíina- 
ja6, qi^p os Hometis tem para altera a ver- 
dade , , com o pretexto de ornar a harracaS 
das mefmas FjcçÒesj e neftc ultimo fentido 
verdadeiramente fe pôde dizer , que faô as 
Fabulas producqaS do efpirito humano , le- 
vado Aatui^âlmentc tiormaravilhofo* Donde he 
ftcil de comprehender , que os Poetas fizc- 
iq6 paflarpara as fuás Obras todos os anti- 
gos fucceflbs ; . cuja memoria ic" havia confer- 
vadã.iimcameute pela Tradição , ou em Cân- 
ticos , que confervavaõ de cór ; e como amavao 
Q ijue era fobrcnattiral v davaõ campo ii fua 
imaginação , e.mífturavaô a verdade com os 
omaixientos da Fabula^ Mas como huma boa 
parte doá facÇkos verdadeiros ,.. aos quaes elles 
alludem , tomava á fua origem nas Tfôdi- 
^ões^ dos primeiros tempos ; íílo hè , naquel- 
les^fiKceiflbs, que eraõ as primitivas iioc5es 
ida Religião natural , como a Creaça6 , o Di- 
laviiQL:^ &c« ; as Fabulas 'Áçh%núiMÇ. mi (lura- 
.?j ■>!: ■'. ■•/ das 
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das com a RcHgia6 , ainda <juc cila eíliveflc 
totalmente desfigurada , fe rcfpeitavaõ como' 
outras tantas verdades V as quaes era perigo- 
fo combater, 

Affim o Diluvio de Deucalion naÔ hc ou- 
tra coufa mais que a Hiíloria desfigurada do 
tMluvio de jNW. A 1^ aluía dos Gigantes^ 
que fc levantarão contra o Ceo , hc hute 
refto da Tradição do louco intento , qúc 
conceberão • os filhos dos Homens de cdifí- 
ar a Torre de Babel. Seguc-fc deftes prin- 
cípios , que as F atuías {zJj outros tantos véos^ 
debaixo dos quacs os Antigos nos encobri- 
rão muitas verdadeç , e que fc devem bufcar 
debaixo da fua apparencia os fados híílori- 
cós , que comprehendcm. . 

P. Sendo a Fabula humà ferie ncceflària de 
Jiolatrià^àxztx-nos defta a origem, c o progreflb? 

R. A Idolatria deve o feu nafcímento a 
quatro /caufas principaes , que faõ a 'igno- 
rância , a çormpqaõ , o medo , a vaidade. 

P. Explicai-nos , como a Idolatria deve fua 
orfgem á ignorância ? 

• jR. Apagando-fe infenfivelmcnte do efpiri- 
to dos Homens o cfonheciménto do vej dudei- 
10 Deos ^ e de feu Ciílto , mudáfaô os mef- 
mos 'Honiens as fuás adorações para obiedos 
fenfiveis. O Sol , a Lua^ as E(lrcll|É|&c. 
como eraõ quem fazia mais impreWr nos 
feus olhos , foraÔ as primeiras coufas , que 
cHcs adoráraS. Depois honrárafi como Dco- 
fcs ,' os Homens, osanímaes^ as plantas. Em 
fim aflignog-fc a cada parte do Mundo hum 
Dcds particular. Quizcrao, ( como diííe cn- 
]jcnhofamehtc o Abbade Bannier ) quizeraÔ 
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adorar por partes a Natureza , ç fizeraÔ pre^ 
fidir fua Divindade a cad^^ huma deftas par- 
tes, até diviuizarem as Paixões , cos mcCr 
mos Grimes. 

P. De que forte deu nafcimento i Idola* 
iria i. conupcaÔ dos coftunjes? 

/?. O Demónio naÔ contente de fubíUtuír 
ao Culto do verdadeiro Deos hyba fombra. 
de Religião , que enganava aos Homens, fez 
entrar ncfle Syftemà tudo o que poâia lifon- 
jear as paixões , a fim de que naõ tivçflem 
pejo de çommetter crimes, vendo-os autho- 
rizados com o exemplo dos Deofes. AíEm , fe 
acontecia que huma Princeza tiveíTe hum 
commercio amorofo , publicava-fe por at- 
. tender á fua reputaqaõ , que, hum Deos a 
amara. Daqui fe fingio , que Danae tinha íi^. 
^do enganada de Jupiler ^ quando o tinha fido 
de Prelo. Daqui vem hum jf/ic/?/>^r inceftuofo^ 
hum 'Marte adultero , hum Mercúrio rouba* 
dor. 

P. Como contribuio a vaidade para a Ido^ 
latriai 

/?. Eramctter no número dos Dcofe» to- 
do aqucUc , que fe tivefle feito , ou celebre 
pelas fuás grandes acqões, ou útil ao Géne- 
ro Humano p^la invenqaõ de alguma Arte. 
K^xvÊÊEfculapio ,. que foi excellente na Me- 
diciílVp^^ou por filho s de J'/^^//^. Aquejle^ 
que eraÕ infignes , e valerofos pí^fiaraõ por 
filhos àt Marte. E como h.ouveraô Príncipes^ 
que tomáraõ o nome de Rios , que corriaS 
pelos feus fiftados ,. foraÕ tidos -como filhos 
deíles Rios. Aífim Dafne foi confidefada co- 
mo filha do Rio Bemo y que corre naThcf- 

falia« 
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lâlía. Pelo que toca áquelles , . cuja origem 
fe ignoraya , e que fe tinhaõ feito célebres , 
craõ confiderados como filhos da Terra. A 
ifto fe refere o Gulto , que em reconheci- 
mento fe dava aos mortos illuftres. Entre 
cflas honras havia o ufo de levantar certos 
Altares, na parte mais refpeitavel das fuás ca- 
fas^ e de queimar nellas inccnfo diante das 
fuás Imagens, Em breve fe mudáraõ eíles lu- 
gares privados em Templos públicos , e en- 
trou o cóílume de honrar cpmo Dcofes a ef- 
tas grandes Perfpnagens. 

P. De que modo foi o medo huma das 
caufas principacs da origem da Idolatria}. 

R. Era opinião commum , que os Aftros 
craõ animados, e immortaes, porque fevia6 
fcmpre , e fem alteração os meíinos •, c como 
além difto fe imaginaõ , que elles caufavaá 
aflíz de males por fua influencia , julgava-fc 
que fe deviaxJ aplacar , quando parcceflem ir- 
ritados. Paqui vem o ufo de fe proílrarem os 
Homens diante do Sol ; como rcprovaõ os 
Profetas muitas vezes ás Nações. Em -fim de- 
pois que a Efcultura imaginou as Eftatuas , 
fez. maiores pvogreflbs a Idolatria^ e chegou 
a fuperlliçaô a crer , que as mefmas Divin- 
(lades vtnhaõ habitar nas Eftatuas, que as re^ 
prefcntayaõ* • ^^ 

P* Que Paiz fe confídera fer o ber^^P^a 
Fabula , e da Idolatria, ? 

R. O Egypto , e ar Fenicia , onde fe jul- 
Ha ter derivado, a fua origem da família de 
Çh^Õ ^ cujos dous filhos Cazaan tMefraim fe 
cllajbeleccraó cada hum emfeuReino^ a que 
dcraÓ o fcu nome. 

P. 
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P. Como provareis vós , que a IdolatrU 
nafceo no Egyptot 

R. He fácil de deduzir-fe a prova da Ef" 
critura , que diz ,. que no Egypto reinava t 
Magia , a Arte de adivinhar , c interpretar 
os fonhos. Parece mefmo que Moyfés tía6 
deo hum taõ grande número de preceitos aos 
Judeos , fenaô pelos oppôr cm tudo ás Cere- 
ínojiias dos Egypcios. "^ 

P. Quem foi o primeiro ^ que introduzio a 
Idolatria ? 

R. julgá-fe que Nim,^ fazendo levantar 
hum Templo á honra de fcu Pai Belo. 

P. Em que tempo viveo Belo ? \ 

R. No anno do Mundo zyeo. 

P. Naô he pois mais antiga a Idolatria} 

R. Nino introduzio fomente efta efpccic 
de Idolatria , que teve por objedlo o cultp 
dos grandes Homens •, mas a que refpeitava aos 
adros , e aos animaes , era muito mais anti* 
ga. 

P. Como fc efpalhou no Univcrfo a IJo» 
la t ria í 

jR. A Idolatria fe diffundio defdc o Egypto^ 
c Fenicia até ao Oriente nos defcendcntcs 
de Sem ; depois ao Occidente , onde fc ti- 
nha eftabelecido a pòílcridade de Jafet. 
^^m^cia , cuK-c ella foi levada por Colmins 
F^^as^ a adornou , adoptou , c tranfmittio 
aos Romanos, Eftes edificarão hum Templo 
chan^jado o Pautheon , onde ajuntarão todas 
as Divindades veneradas em diverfos -Paízes ; 
e o Culto dos ftilfos. Dcofes fc extendco deftc 
modo, pelo podCY Romano , até os fins da 
Terra, . 

F. 
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P. Era muito confidçravel o número dos 
Dcofes entre os^Romams? 

R. Varnaõ , aquelle grande Theologo do 
íaganifmo , contou até trinta mil ; o que 
nao deve çaufai* admiraqaÕ ^ fe fe coníiderar 
que fe inventarão Deofes para prefidir ás dif- 
fcrentes partes do Univerfo , c ás paixões , c 
is diverfas neceíTidades da vida. ContavaC-fe 
mais de trezentos 'Javes , e mais de quaren- 
ta Hercules. Affim que Juvenal nos rcprefen- 
U Atlas gemendo debaixo do pezo doCeo^ 
por caufa do grande número dos Deofcs , 
que nelle fuziaõ habitar. 

Pfúndchat Jihi qutfqiic Deus ; nee turba Dterum • 
Túlií ut ejl íiodie : contcntaqite fiàetra paueis 
Kuminibas , miferam ur^cbànt Atlanta minori 
fênicr<, Juv. Sat. I).' 

P. Como ppdía acontecer alguma vez ^ 
na6 concordarem entre fí tantos Deofes ; neC- 
tc cafo , de que modo fe terminava a con- 
tenda ? E qual era enta6 o majs poderofo ? 

li. Os P^ãos tinhao inventado o Deflim^ 
qoe era fuperi.or a todos os demais Deofes. 
Eftc era hum Numen cego, que governava 
todas as roufas por huma neceffidade inevi- 
tável. Todos os demais Deofes , e o mefmo 
Júpiter .^ cílavam fujeitos aos íeus Decretos. 
Ellc fe chamava Fado : tinha feu Culto ., c 
fcus Oráculos ; mas nunca já mais fe lhe eri- 
giq Eílatua algurya. Pintava-fe tendo entre 
as mãos a urna , que continha a forte dos 
hamanos : attribuia-fe-lhe também hum Li- 
no , nô qual todo o futuro eílava efcrito , 
c ao qual os outros Deofes hiaó confultar. 

P. 
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P. De que modo fez a Poesia célebre a 
Fabula ? 

R. Pelas fuás agradáveis invenqáes. Os 
Poetas , vendo que a FícçaÔ era a alma da 
fua Arte , cuidarão em dizer nunca algurnia 
coufa naturalmente , e em adornar os -fados 
hiíloricos com particularidades fobrenaturacs» 
Deprefla os paftores foraõ Satyros , ou Pmt 
nòs , e as paftoras Nynfas ; os Homens dé 
cavallo , Centauros*^ os navios, ora hum ca- 
vallo alado , como na Hiftoria de Belknh 
fonte , ora dragões , ' como na de Mèdéa. 
As laranjas eraõ pomos de ouro ; o ouro hu- 
ma chuva deíle preciofo metal ^ coma na Fa- 
bula dé Danae , as fettas ^ raios ^ e corifcos, 
&c. 

P. Dizeí-nos alguma cóufa pafticulai; fobrc 
as Metamorfofes , ou Transformações. 

jR. He de notar que todas" as de Ovidiõ , 
de Hygino^ e de António Liberal ^ fó fc fun- 
dão fobre formas de expreíTaÕ metafóricas ^ 
ou fobre ã femelhanqa dos nomes. Por exem- 
plo a crueldade de Lycaon^ que fazia morrer 
os Eftrangeiros , o fez transformar em lobo. 
Ceys , e Alcyone foraó mudados em alcyo-í, 
nes , para nos dar huma idéa do amor conju- 
gal. Quando alguma Princeza morria de dôr 
de perder a feu Marido, ou filhos , a folu- 
çaC da Elegia, que fc compunhaô a efte af- 
lumpto , era transformalla em fonte , ou cm 
rochedo. Diz-fe que Orfe^^ encantou os ti- 
gres , e fez fcnfiveís aos rochedos , porque 
tinhaõ tanta efficacia as fuás palavras , que os 
corações mais duros naÕ podiaõ refiílír á fua 
eloquência , ou aos attradtivos da fua vóz. 

Al- 
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Algumas vezes taix^m a femelhanqa dos nò-- 
mes deo lugar á Metamorfofe : e adim Pico 
foi mudado em picanço 9 Çygno cm cifne j 
JJopé cm rapòfa j os Cercopes em jnomos. 

P. Só os Po^/fT ornáraõ os feUs EfAítos com. 
eftas íic(;ões agradáveis ? 

j{. Naõ, Eílas Fabulas ridículas paíTaraó 
dos Poeínas para a Hiftoria ,, e da Hifto- 
lia para a Theologia PagS* Formou-fè hum 
Syftema dè ReílgiáÔ fobre as ídéas de H&* 
mero , e de Hejiodo ; éri^íraõ-fc Templos ^ 
e cf&recéraõ-fe viâiimas a Deofes , que de- 
víao a fu^ exiílencia a eíles dous Poetas. 

P. Que vantagem fepóde tirar ási Fabula} 

JR. Muitas, c confidcraveis. Priílíciramcíi- 
te ella nos fazvér , eqti que termos eflava6 
fobiricrgidas quâíi todas as\Naç6es da Terra, 
e a quõ loucura o erro conduz o Homem , 
qoando elle^ fegue fómente os : fcus próprios 
conhecimentos. 2. Sc fe mettc tias mãos dos 
Meninos as Obras dos Cregos , e Romanos^ 
e fobre tudo as dos feus Poetas , he impoC 
fivel que as entendaô ^ fenaõ tonhecerem 
as Fabulas ^ ás <}uaes os ditos Authores de 
contínuo allíidem. Efte conhecimento hc das 
mefmas;^ Obras a verdadeira chave. 3^. As 
Obras de Pintura c*, e de Efcukura , que con- 
tribuem á magnificência: dos Paia;cios dos 
Reis , tanto pela belleza dos objeâos , qut 
expõem aos noflos^ olhos , comtx. pelos. Em- 
blemas «igenhofôs , que offerecem á noflk 
penetração 9 feríajS verdadeiros enigmas aos 
que naÔ foflcm véríkdos tidi Mytho^lcgia. A!í 
galarias^ os teítos* , as -Eftatuas y-ôs iaixoá-. 
relevos ^ os Monimâíentos de toda ^ eípecíe^ 
' . -de 
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de qUe a^ Oaías dos PciíKipcs etÍAÓ avSúéf 

' riamente cheias , reprefeucaõ p^flagens da K?- 

^^Witi, que nós renovaõ a memoria deílas ai>* 

tigas Ficções : c aflira^ hcncccíTarío, c he de- 

Jcltofo huiii tal conhecimento. Era fim a 

quarta vantagem he , que a Fabula nos dá 

inftrucqa<3Sí utcis, «' ncceflarias. 

P. Que. fe^itído moral achais v6s • nas K^ 
.íí^/4J' de Faetonte,^ c de i<::^rfl ^ nas de Tiwí- 
•tó/j, das Harpias , dè ^éréifo\ Sccj?. 

J{. Os càfos -Á^ Eaetonte\ ç de Ic^ano^ 
dàõ a conheceras fimcftas: confequcncias da 
ambiqa6. A Hiíloria de Tântalo , e a; d^s 
Harpias^ pódem-fe applicar aos. .avaventQS< A 
-j^Utamarfcii/} dQNarcifattpxtknt^í bcma.quel- 
Jes Homens , que por, húma louça .Vaidade 
jiada aiiu5 mais bloque a fi mefmos. He fa^ 
,cll de reconhecer os rcmorfos de hmiia .má 
rCohfcícncia :na$ fúrias , que atormenta va$ 
Dre/ieSy eno abutre , què r.oía o figad.õ a Pr^ 
jnetheo. Quem aaó vé nx Fabula de Medt^a , 
cujo único, alpçâio fiizia pedras ^ o «tíeito 
ique produz buim paíxáó ^ até. faz^v .perder 
:todo o fentido? A equipagem de Ptrfèè ^ que 
.montou- rui cavallo Pegado , e que levava na 
:inaô hujTt efpellio cm forma de. cfcudo ^ nos 
faz entender. I». que a diligencia ^ e ã' fabedo^ 
sià fao iiéceílaria;» para ó bom íji^ccefio de 
jhifiiu emprèza* L ..:.:.. . 

P* He- bem guardadí» . a^verofemçjh^nqa n^. 
idéa, que os P<7^íá?r uos^daô' de. fei)S Oeofçs? 
^ .iC. Nuõ: pois ivenbiui^ coufa ba maiÃ-eit- 
^Éa vagante e niiris opp<>ílar â fua inpgeftadé, 
EUcs uolos reprefeotaõ çoxq^ ^ cegos .^ mate^ 
tiiaes :.eUes os fãbsiém {t^l^r b^n^ co^trA o^ 

ou- 
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eutro$ ; ítt feridos por Hoiqeits ^ como Mar^ 
te por Diinhedes. fi faô Deo£es : a maior 
parte adúlteros , e roubadores \ Deofes redu^ 
2ídos a hum eíhdo de fraqueza ^ e de mife^ 
ria. EUes fogem para o Egypto por fc occul* 
tarem debaixo da figura de diíTerentes aní- 
mães. Apolk chora por feu filho Efculapio ^ 
Cykles por JÍtys : o mefmo 4j>o/^ expul- 
fo do Cco fc vê obrigado a guardar gado* 
Neptuno , feito pedreiro ^ nao tem poder pa- 
ra receber a paga de feus jornaes .• hum he 
graciofo por officío , outro ferreiro. Em fum-. 
ma darem-lhes empregos indignos da idéa^ 
que fc dere ter de huma Divindade. 

Pi Çfue penfava6 os grandes Homens dx 
Antiguidade acerca da Theología Pagã ? 

R. A maior parte dos Homens gtandes da 
Antiguidade confiderav^ todas cftas Dívin-" 
dadcs como quimeras , e o feu Culto coma 
fuperftíqôes. A Sócrates cuftou bem cara a 
liberdade ^ com que declarou feus fentimen- 
tos ; ou para melhor dizer , o defprezo que 
fazia deftes Deofes.' Cicero zomba delles cia- 
lamente , ou feja quando efcarnece dos agoit- 
reíros , ou feja nos feus Livros fobrc a Na^ 
tureta dos Deofes , que por efta razaõ foraí 
condemnados. ' Luciano , e Séneca fazem ludí- 
brio dos feus Dedfes. Plataõ falia da DiVin- 
dade por hum eftilo ta6 mageftofo ^ que fez 
crer a alguns Padres da Igreja ^ que elle ex- 
trabíra as fuás idéas ' dos Livros de Mo^ifés. 
CdUmacho , e Juvenal chamavaô loucura si 
tudo o que fe publicava das Fabulas dos In- 
fernos ; efte ultimo fc explica affina na fcx- 
ta Satyra : 

B JE/- 
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Elfc ãligttút mants , fsr fabtcrrfittca regna , 
At^ue una tranfirc vadum tet milita cifmha p 
Niç fueri credunt, ntfi ^ui nondum étrc lavantur» 

Demais difíb ellc diz fallando dos Egypcios ^ 
que híam bufcar os feus Úeofes aos jardins : 

O* Janíioi gftiUS, ^uibus héíc nafcumur in hortis 
Rumina ! • 

Com tudo todos eftes grandes Homens vi- 
via6 nefta. falfa ReligiaS , ou porque ella fa- 
vorecia a propenfaõ da Natureza , ou por- 
que naô fe animavaõ a expôr-fe. ao refenti- 
mento de huma plebe groflèira , oufando pen- 
far, fallar , e obrar diSc^ntemente no to- 
cante á Divindade."* ,/. > 
P. Quem laô os Authores^ que fe podem 

, cònfultar íobre a Eabula f ^ 

RJ Os Authores^; que ^ fe podem cònfultar 
para a inftrucçaÔ da I: abula ^ faô Bocado na 
Genealogia dos Deofes , Hygino , Nata} o Con- 
de , Lilio Qiraldi' , e Gerardo Voffio. As 
Metamorfofes , de Ovídio faô neftc género, hu- 
ina das melhores fontes. O que ha mais ad- 
líiiravel nefta Obra , he a contínua ferie de 
díverfas Fabulas^ das quaes elle faz huma co- 
jno Obra feguida. Póde-fe também cònfultar 

. ^5 T^boas de Filojírato. Mas 'a explicação 
hiílorica ádíS Fabulas^ com que o Douto. Âb- 
bade Bannier enriquece agora ^ República- das 
Letras , pôde fervir em higar da maior parte 
deftes Livros, Aquelles yque fomente quizerem 
ter huma idéa x^q\ox\ú á^ Fabula y poderáS 
applicar-fe a efte pequeno Tratado , quenao 
deixará ^dç fer útil a baftantes jpcflbas: 

P. Qufiatas ordens diflinguiaÕ os Antigos 
entre as Divindades ? * 
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R. Os Antigos disringuiaÔ quatro ordens 
de Deoses. A primeira ordem comprehendia 
os Deoses Supremos, ou Majorum GentiuiUg 
porque elle.s eraõ conhecidos, e vencrados,de 
todas as Nações : contava6-se vinte , e era6 
Júpiter, Juno, Neptuno, P/utaõ^SccNd, 
segunda ordem esta vaõ incluídos os que se no* 
noeavaô : Dii minorurngentium : estes naõ ri- 
nhaõ lugar no Ceo ; consideravao-se comoDí» 
vindades urbanas : Ovídio os chama de pMe 
Beos. Pan , Pomona , Flora , Pales , e ou- 
tras Divindades Campestres eraõ deste nú- 
mero. Os Semi-Deoscs occupavao a terceira 
ordem ;e traziaó a sua origem de hum Deos , 
e de húma mortal, ou de hum mortal, ede 

\ huma Deosa; taes eraõ Hercules , Escula- 
pio, Castor , e Pollux^ &c. Mettiaó-se lam- 
bem entre estes os Heroes, cujo merecimenta 

• os elevava aográo dos immortaes Indigetes. 
As Divinda4es da quarta ordem eraõ as vir- 
tudes , que tinhaõ formadores grandes Ho- 
mens , como a Fidelidade , ú^qpcordia ; ou 
as misérias da vida, divinizadáf(|""éomo a Po^ 
hreza , &c. ^ * 

Os vinte Peoses da primeira ordem se di- 

- vidiaó em daus Classes. Huns , que faziaõ o 
número de doze , ametade de hum » e ameta- 
de de outro sexo, formavaõ o conselho de jfiy- 
pter , a saber Júpiter , Juno , Neptuno , 
Ceres , Mercúrio , Minerva , Kesta , Apollo, 
Diana , Marte, Fenus , e Vulcano. Chama- 
vaõ-lhes Deoses Consentes. Os outros oito naõ 
Tinhaõ assento neste Conselho Supremo : o seu 
tirulo era , Dii Selecti \ a saber , Saturno , 
Qenio, o Soty Orço, Baccho, a Terra, e a Lua. 
B ii Da- 
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\ Dava-se o nome de Indigetes , ou de Se-- 
mones ás outras Divindades, que naõ eraô da 
primeira Classe. O nome de Iff^igeíes , ifide 
( nhnirum terra ) geniti , ou quasi in Diis 
agentes. A palavra-,J^;«í?«^J se explica por 
Senii'Homif2es. 

DAS DIVINDADES 

DA PRIMEIRA ORDEM. '''' 
SATURNO. 

P. V^UAL he o Deos mais antigo? E 
. como passou a <y^í^//r»^o Império 
do Mundo ? 

R. O Ceo , ou Ceio , que os Gregos cha- 
maÔ Ur anos , .^^e o mais antigo dos Deoses ; 
assim como VSf^^risca^ Thitea^ ou Tellus^ 
era a mais^iU^a das Deosas. Elies tiverâó 
por íí\\\ofiJlfi0tan , e Saturno , por outro no- 
me o T^if$. O primeiro , como mais ve- 
lho , devia succeder no Reino ; mas porcon- 
desceijKler com a vontade de sua Mâi, cedeo 
o direito da primogenitura a seu irmão me* 
nor I com a condição , de que naõ conservaria 
filho algum macho : e esta a razaò, porque Sa- 
turno os devorava a todos , logo que nasciaõ: 
com tudo Cybeles sua Esposa , tendo dado á 
]uz do Mundo Júpiter ^ e Juno^ lhe presen- 
tou huma pedra, que lhe disse ter parido > 
e o bom Saturno a devorou logo. Prisciano , 
segundo a observação de Vossio , chama a es* 

ta 
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W/> , OU Aèadãir , e também >f^^ 
^vc tanu véncraçaC entre os Pa- 
Àguns lhe tribi^;ára6 honras diví* 

jnde fe criou Júpiter , e que inveja 
v-ebeo deUe Titan} 

R. Cybeles mandou fe criafle Júpiter na 
Ilha de Creta pelos Corybantes ^ ou Curetes^ 
c fe nutriflè com o leite da cabra Amaltbea.- 
Os Pfl./tfj contaõ , que para impedir que Sa^ 
turno naS ouvifíè as vozes chorofas do Deos ^ 
Infante em o berço ^ os Saceiirtotes de Cybeles 
invcntáru& huma cfpeçie de Dança , na qual 
clles fe tocavaô entre fi com efcudos de me- 
tal : efta cadencia dos ^feudos huns nos ou- 
tros fe chamava Daãyh.- Titan \ fabendo o 
que fe parflava , e vendo por confequencia os 
feus filhos excluídos da fucceflào do Reino ^ 
declarou guerra a feu Ixnràty Saturno^ co en- 
cerrou em huma eftreita prizaõ com Cybeles^ 
onde permanecera^ , até que Júpiter , ]á 
grande^ os tirou, della^ 

jP. Qual iqi Í caufa do extermínio àcSa-- 
turno ? 

R. Júpiter tendo occafiaõ de temer que 
Saturno ^ feu Pai, abufafle da liberdade, que 
lhe tinha procurado , e que o defppjaííc do 
Throno; o lanqou do Ceo. Saturno fe re- ^ 

fugiou na Itália , onde Jano , Rei do Paiz Jakc^ 
Latino o recebeO , e foi chamado Latium ^ 
como diz Ovídio : 

( 

Viâa^fíh LpiiuM terra , httmt Dfâ. 

Em memoria dahabttaqaô , que alH fizera Sa^ 
turno y & celebravao todo; os annos emt o 

V , «lex 
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■'**^ mcz de Çczcmbro as Satumaes. Êm 'quanto 
^^^ eílas Fcftas durava^ , ^Senado , e as Efcolas 
piiblícas tinhaó férias : cnviavaõ-fe prefentes y 
c os amos fcrviaõ mefmo a feus .criados ; e 
cfte hc o motivo ^ porque Húracio exhortan- 
do ao feu criado a defcubrír-lhe fera temor , 
c naturalmente o que elle .achaffe que vitu- 
perar na fua condiída ^ lhe dille : 

A^ lihenatc Dcccmbri , ©"c 

P. Que fe entende por Idade de ouro ? 

jR. He o reinado de Saturno , ou o tempo 
que elle paflbu na Itália , depois da fua cx- 
pulfaó do Ceo. Chamava-fe a0im efta Idade^ 
porque os Homens viviaô na innòcencia j c 
a T^rra fem ter neceflidade de íer cultivada, 
produzia t^ido o que era neçeflàrio para as 
commodidades da vida. Chamáraô-fe às Ida- 
des feguintcs ^ a Idade de prata ,^ depois a 
Idade de bronze ^ e em fim a Idade deferre^ 
porque os Homens . fe foraõ fempre perver- 
tendo mais , e roais, Eif-aqui como o Poeta 
Portuguesa pirita a. fertilidade do Século jde 
ouro : ' 

Vivia entaõ a gente moderada; 
Sem fer a Terra arada dava pa8 ; 
Sem fer cavado o chão as frutas dava: 
Nem chuva defejava, nem quentura, 
Suppría entaó Natura o^neceífario. 

EcLll. 
1^— P: Que he o que a Fabula nos diz de^F^í- 
Wlo j^p ,^ jc feus attributos, e* de íeu Templo? 
jANo. ij^ Enfina-nos que Saturno o premiou cora 
huma rara prudência cm recompenfa da bon- 
dade , com que o recebera. O dom que elle 
tinha de J>atentear o futuro , fem fe efque- 

cer 
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cer do paíTado , fe íignifica pelos dousroftos, 
com os quaes o pinuõ ordinariamente , e if- 
to he o que fez dar-lhc o nome de Bifrons. 
Também lhe mettem huma vara na maô^ 
porque prefidia aos caminhos públicos j e hu- 
ma chave , como tendo inventado o ufo day 
portas. Numa Pompilh lhe fez levantar hum 
Templo ^ que eftava aberto durante a guer- 
ra , e fechado havenclo paz. 

Pi A que mez deo Jano o Teu nome ? E 
donde ti rára6 o fçu os outros mezes? ^ 

R. Jano deo o feu nome ao mez de jf/f- _ 
neiro : e como o anno , que elle abria , fe ^^*^•- 
compunha de doze mezes , tantos eraô os 
Altares , que tinha. 

O mez àc Fevereiro tomou o feu nome do 
•verbo 'dntigo feèruare ^ qut fignific^ fazer pu^ 
rificações ; ceremonia que fe praticava duran- 
te cftc mez ., em beneficio dos mortos. 

O mez de Março fe chamou aífim do 
Deos Marte ^ de quem Rómulo pertendia fcr 
defcendente , e debaixo de cuja protecção 
mettcu o fçu Povo guerreiro. 

Deriva-fe o nome de Abril da vóz Latina 
aperire , porque nefte tempo a Terra abre 
o feu feio ) para produzir todas as coufas. 
Alguns Etyniologiftas o derivaS da palavra 
Gvcgx Aphrodi te ^ que íignifica /^/^//J , aquém 
elle mez .era confagrado. 

Maio vem de majores ; porque fe quiz fa- 
zer honra ás pcflbas avanqadas em idade, af- 
fim como o de Junho vem de Juniores. AU 
cuns Authores perteiidêraó , que a palavra 
Maio fe derivaíTe de Maia Mãi de Mercúrio^ 
a quem dizem ^ que eftc mez era confagrado. 

Jt^ 
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^uUo Cefar deo o fcu nome a Julho , po* 
ter nafcído neftc mezj tAugufto dco o feu 
ao mcz de Agojlo^ em memoria dos grandes 
cafos , que figaaláraÔ o feu reinado nefte mez. 

Quanto aos de Setembro , Outubro , -No- 
wmbro , c Dezembro ,. clles tomáraõ os feus ; 
nomes da ordem ^ quetinha6 nocurfo do an- 
no ; fobre o que he de notar, ^ que Julho , c 
Agojio também tiráraó dahi huma fegunda 
denominação, pois também fe chama a hum' 
Quintilis ^ e a outro Sextilis. 

P. Porque dizeis vós que Jam abtía o in- 
no pelo mez de Janeiro^ quando he certo 
que o anno começava para com os Romanos 
cm o «mez de março'i 

R. He verdade que o anno ^ como Ro^m-^ 
lo o difpôz no princ/pio , começava no níe^ 
de Março : entaÕ naó havin5 mais. que dézí 
mezcs ; mas o anno , como Numa o reformou 
ajuntando-lhe outros dous mezes Janeiro^ o 
jEvv^^w , principia por Janeiro. 



C YB ELES. 

p. VJuEM era Çybeles? E quaes fagos 
^^feus differentes nomes? 

JR. Çybeles ^ Mulher 4e Saturno , fc confi- 
derava como Mãi da maior parte dos Deo- 
fcs j e por ifto he que tinha o titulo de Mag^ 
na ^ Mater. ChamsíY^ô-lhc Berecynthía ^ Din- 
dymene , e Idea ,. do nome de diverfas monta- 
nhas de Fiygia , onde era venerada com 
hum culto particular. Chamava-fe Ops^ ^TeU 
lus , porque (bccorria aos Homens ^ e pred* 

dia 
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dia á Terra , aflim como Saturno ao Cco. Em 
fim teve também o nome át Rbea ^ do ver- ' 
bo Grego reo^ que fignifica correr^ manar ^ 
porque da Terra hc que provêm todas as 

coufas. 

P. Como fc pintava Cybeks ? E porque ra- ç^^^^ 
zaõ os feus Sacerdotes fe chamavaô G^/// , C^tes,C 
rybantes , Curetes , e Daãyli ? «^«"«^ 

jR. Cybeles ordinariamente fc pintava Ten- 
tada, para moftrar a eílabilidade da Terra ^ • 
' tendo hum difco ou hum tambor , fymbolo 
dos ventos , que ella comprehcnde •, e na ca- 
beça huma Coroa em forma de torres. As 
Fcftas, que fe Ihefaziaô, fe chamavaõ iVíf^/?- 
kfia , e os feus Sacerdotes GalU por caufa de 
hum certo iRio de Frv-gía do mefmo nome ; 
affirma-fe, que aflim que elles bebiaÔ da agua 
defte Rio , entravaõ em hum tal furor , que 
chegavaô a ferirem-fe ás cutiladas huns aos ou- 
tros. E daqui lhes vem o nome de Coryban* 
tes ; O nome de Curetes , vem ( dizem ) da 
Ilha de Creta , onde elles tinha6 criado a Ju-- 
fíter. Também lhes chamavaÕ DaSfyliy que 
tm Grego quer dizer dedos ^ porque elles era6- 
déz por todos. As Feftas da grande Deofa fc 
celcbravaô ao fom de atabales com clamo- 
res , c gritos extraordinários. Em Roma ha- 
via hum Templo chamado Opertum , confa- 
grado ao feu Culto , onde qs Homens naô 
eraÕ admittidos. 

Os Romanos celebravaS em honra defta 
Deofa huma Fefta , que chamavaõ Lmatio. 
Sahia naquelle dia magnificamente apparelha- 
da a fua Efiatua fobre hum carro , e a hia5 
Uvar no Rio Mno^ onde elle entra no Tibre. 
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Efta folcmnidade , que fuccedía a 2 j de Março; 
fc inftituío em memoria do dia , em que o 
Culto de Cybeles foi tranfportadp de Frygia ■ 
a Roma. Eif-aqui como SdiUto Agoft^hho * falJa 
defta Feda : „ O dia em que fe lavava fo- 
^^ lemncmente Cybeles , efla Virgem , c Mãi . 
,, de todos os Deofes , malvados Bufos canta- . 
<j, vaÕ diante do feu carro coufas ta6 obfce^ . 
,, nas,, que era fumma indecericía que a$ ou- 
„ viflc , nao digo cu a Mãi dos Deofes • 
„ mas a Mãi de qualquer pelToa^ ainda deí- 
\,, tes mcfmo Bufos : ha pois hum certo pu- 
^, dor, que a natureza nos dcopara com nof- 
„ fos propínquos , de que amefma malícia 
^, nos nao pôde defpojar. Aflim que os Salta- 
„ dores tcriaô mefmo vergonha de repetir 
,, entre elles , e diante de luas Mais , para 
„ exercitar-fe , todas as palavras , e pofturas 
,^ lafcivas, que clles faziaS em público dfan- 
„ te da Mãi dos Deofes , á vifta de huma 
,, multidão de peííbas de hum , e de outro 
,, fexo , que tendo fido levadas a eíle efpe- 
,, dacuío pela fua curiofidade , devia6 ao Aic- 
,, n^s voltar com baftante confufaô de ter 
^ „ vido coufas , que ofFendem taô gravemente 
„ o pudor. „ " • ' 

P. Qual foi a forte do moço Atys} 
R. Atys , Imm dos Sacerdotes de Cybeles ^ 
era amado deíla Deofa ; mas defprezando o 
amor de Cybeles fe entregou todo á paixaô ^ 
que tinha pela Nynfa Sangaride , filha de 
Sangaro ^ Rio de Frygia^ A Deofa opunipna 
pefloa de fua Dama. Golpes dados a huma 

■ ar- 

' ■I ■ I I ■ 1 1— ^— »— i*— i ■ ! 

'^ Liv, II. da Qdade dcDcos. 
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anrore, á qual eílava ligada a forte ^ ca vida 
da Nynfa^ caufando a íua morte, foiííiotívo 
de eftar Atys em hum raivofo furor: o feu 
delírio o tranfportou para as montanhas de 
frygiã^ ç^o incitou aferir-fe a fi próprio de 
hum modo cruel. Mas Cybeks , tendo com- 
paixão de hum Mortal , que tanto amara y 
o mudou em pinheiro 9 arvore que depois 
foi confagrada a efta Deofa. Camões o pia* 
tou deíla forte: 

Efláo moço de Frygia delicado 
Ko mais atto arvoredo convertido , 
Que tantas vezes fere o vcntp irado # 
Galardão de fcus erros merecido : 
<2ue da alta Berecynthia fendo amado. 
Por huma NynTa baixa foi perdido ; 
E a Deofa , a auem perdeo do pehfamento » 
Qaiz que tampem perdefle o entendimento; 

O fubito furor lhe afiigurava » 
,Que o monte, as cafas, e arvores cahiaÔ* 
Já dos pudicos membros fe privava. 
Que a Deoíà , e a fúria grande* o conftraogiao : 
Já no indigno monte fe lançaÔ, 
De fua mortp as feras fe doiaó : 
Defta arte perdeo Atys na efpeflura 
Depois de tantas perdas a figura. Echgyíl. 

P. Os Poetas na6 fe contradizem mani- 
feílamente , quando chama6 Fejía a Cabeies ^ 
c a fazem grande Mãi dos Deofes , fendo cer- 
to que a Dama Fefla , honrada pelas Veftaes 
preíidia a Virgindade ? 

K. Diftinguem-fe na fabula duas Deofas 
defte nome : huma antiga , MSi de Saturno^ 
chamada Vejia Prifca , e he a mefma que 
Cybeks \ a outra mais moqa, filha ácSaturno^ 
c Deofa do fogo* Porém naC ha que admirar 
das còntradiccões , que fe achaQ na Hiftoria 
Poética ; pois que efta he huma Hiftoria Fa- 

bu- 



bulofa 9 Tem connexaô , fcm ordem de Clifcn 
xiología , c muitas vezes fem vcrofemelhanca. 

P. Que coufa particular fiiccedco , quando 
os R9man0S 6zera5 vir de frygia a Efliatua de 
Cyheles} 

R. A náo -, que a trazia , parou na fóz do 
Tibre > fem que fc podeíTe fazer paíTar adian- 
te^ EntaÔ Claudia^ aquella cuja reputação ea 
a mais duvidofa , tomou eíla occaliao de mof- 
irar fua virtude .• ella fez depvecaçaS em alta 
vóz á Deofa j e tendo cliegado o feu cinto â 
náo^ afaz ir por diante fcm refiílcncia. Dia^ 
4oro áiz ^({úttybeles era filha de hum Rei de 
Frygia : etla foi quem enlinou aos Homens 
a fortificar as Cidades com torres , e por iílb, 
a reprefehtao coroada de torres. 

P. Qual era o emprego das Vejlaes ? 

JR; O emprego ò^sFeJtoiS confiftia cm fufr 
tentar huma chamma immortal cm honra da 
Deofa Vejià. Numa Pompilié foi quem de- 
pois de lhe confagrar hum Altar , encarregou 
defte ipinifterio a fete Virgens. Tinha-fe co- 
mo huma grande itifelicídade^ fe efte fogo 
chegava a extingui r-fe ; e enta6 fe interrom- 
pia6 todos os exercícios públicos ^ até que 
fe houveílc expiado eíla falta. Era ufo reno- 
var-fe eftc fogo todos os annos nas Kalendas 
de Março \ e ifto aos raios do Sol. Todo o 
Mundo fabe que as Vejlaes , que faltavaô ao 
voto de virgindade ^ cr^iõ enterradas vivas. Eí^ 
tas Virgens Romanas aprendiaõ déz annos as 
funccões do feu miniílerío; déz annos as ex- 
crcitavaô ; c déz annos inftruíaò as noviças ; 
depois do que ficavaO^ ifeqtas de todas eftas 
funcjócs. 

CE- 



DA M t T H O L O 6 I A. sp 



CERE S. 

P. V^UE Arte cnfinou Ceres aos Ho- 
^^ niçns i e que nomes uavafi elles ás 

' fuás Fedas? 

-R. Ceres ^ filha át Saturno ^ e de Cybeles ^ 

' cnfinou aos Homens a Arte da Agricultura ^ 

í Triptolemo , filho de Celeo , Rei de Eleufina : * 
foi a quem dep a$ primeiras lições , quando 
dia mcfma aflíftío em Africa , no tempo em 
que difcorria pelo Univerfo. Charaavaõ-fe 
Ekujinas as fuás Fedas , do nome da Cidade 
Eleufe , onde tomáraS princípio i ou , fegun- 
do outros, do nome £/fí{^»^ dado aC^r^J. O 
nome de Tjbe/moforia , que as fuás Fedas 
também tiveraó, vem das Leis, que ella eda-^ 
bcleceo entre os Atbenienfes j por quanto ef- 

;'.ta Deofa fe chamava Thefipqfore , o\x Legis^ 
laãora \ porque antes do ufo do paõ os Ho- 
mens viviaÕ de bolotas , e andavaÔ errantes, 
pelos bofques , mas depois que Ceres lhes en« 
finpu a Agricultura , elles fe ápplicáraõ a di^ 
vidiras^erras-jajavrallas; eido he quereu- 
nio edes Homens ferozes , c lhes deo occa-í 
íaô de polír-fe. Em fim chamáraô-fe as ditas 
Fedas Ambarvaiia ^ porque huma das Cere- 
; monias , que nellas fe praticavaõ era fazer pre- 
ces e fdpplicas pelos campos , para alcanqar 
hiuna abundante colheita- Sacrificava-fe hu- 
ma novilha depois de fer conduzida pelos cam- 
pos, para alcancjar a fertilidade. Os que prefi- 
diaó a edas fortes de Fedas , chaniava6-f<; 
l^Ttíres Arvales fendo^ fempre doze. 
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P, Que animal Sacrifica va5 a Ctres ? c que 

nos diz Ovidio a cftc refpeito? 

R. Sacrificavk-fe a Crr^fJ* hum porco , por- 
que cfte animal , rompendo a Terra , impe- 
de a producqaó da femente^ Ovidio defcrc- 
vendo a fimplicidade dos primeiros Sacrift-; 
cios , diz que Ceres foi a primeira , que intro-* 
duzio oufo.das grandes vidimas. Tranfcre- 
veremos a paflagem tirada do primeiro Li- 
vro dos^ íajtps i . \ ' ■ 

Ante, Deos homlnt ^aoi concWare vúíehãt 

Pas erat > CP* purt latida nuca falis. 
( NondafH protulerat laerumaias cortice mifrrhas 

Aâa ptr ^e^uorcas àypitc navis á^uas. 
Thtira nec Extphrates , nec mlfcrat~IndÍ4í cofiam^, , . 

i^cc focrant rubri cogntta fila crocL 
Ara dabat fumos herhis contenda Sàkinis, 

Et noh €xigttú l auras adujla fono,) 
Si qu^s erat , faãis prati de flore corcnis ^ 

dai pojfet violas addere , dives erat. 
Prima Ceres avid<e gavifa^ ejl fanguine pore£p 

VUã faas ,'fnerita Cdcde nocentis , opesi 
Nain Jata vere novo teneris láãcntia faleis 

Eruta Jetiçerjg comperit ore Jaiê, 

P. Porque motiro correo Ceres o Mundo ? 

R. Por búfear Proferpina ^ fua filha , qúc 
PlutaÕ íeu irmaô lhe roubara ^ quaranti de^ 
fiiit orbis , diz Ovidio. Júpiter ^ a quem Cf- 
res fe lamentou defte; roubo , lhe conccdeo 
tofnaíTe á região da luz ^ fua filha , cora 
tanto que eftâ na6 tiveffe comido , nem be^ 
bido em os Infernosv Por defgraqa tinha goC- 
tado o fucco de alguns bagos de romã , o, 
que denunciando Afcalafo , irritou tanto m 
Ceres , que lhe lançou fobrc o roílo agua 
<ío Rio tlegetan ^ e depreda foi mudado enn 
Bufa^ ave sgmunciadora de infortúnios. Mi^ 
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nerva o tomou debaixo da fua protecção , 

porque Ajcalafo a avífava inteiramente da 

tudo o que fe palTava de noite- Júpiter , por 

dar alHviç á magoa ác Ceres ^ permitio aPr^- 

ferfina naó pa^r mais que metade do anno 

com feu marido em os Infernos , e a outra 

\ metade com os* outros Deofes em oCeo. O 

i poeta Claudiano fez hum Poema em três Can- 

t tos do Roubo de Proferpina , o qual Poema 

r pafia pela melhor Obra defta Poeta. 

P. Qual he a razaô porque Ceres mudou _ 

SteUio em lagarto ? Steluo# 

H. A razaõ he efta : Hum dia , que Ceres 
fatigada do caminho fe via aíTaz opprimida 
da lede 9 bateo á porta de huma cabana para 
pedir agua ; Recubo , Mulher velha \ movida 
de compaixão lhe oíFereceo alguns refrcfcos, 
c entre cftes huma bebida de leite ; e como 
efta Deofa fequiofa 'bebia com grande anciã, 
hum moqo fchamado Stellio , io. rio delia; 
com o que fe indignou Certs de tal forte, 
que lançando4he o que reftava da bebida, fi- 
cou mudado em lagarto. 
?• Como fe pijitava. Gfr^x? 
R. Eif-aqui como o célebre Pintor M/- 
nbárd a pintou , fegundo os attributos que da- 
va5 os Antigos a efta Deofa. £ foi em hum 
quadro, onde reprefentou oEftio : aquiappa- 
recia Ceres elevada fobre hum carro , tirado 
por quatro daquellas Virgens , que prefidiaõ 
' ás Feftas Eteufinas : tendo huma foucinha em 
a ma5 , e em outra efpigas , de que também 
cftava coroada ; os peitos cheios de leite , 
como para íignificar que ella he a que cria, 
c fuftenta os Homens ^ o que lh« fazia dar 
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, o nome de Ahna^ t de Mammofa para coni 
os Antigos. Huma multidão de camponezes 
lhe rende vaíTallagem , huns offerecendo-lhe 
feixes de trigo , outros facrificando-lhe huai 
porco j alguns cantando-lRe Hymnos em fcu 
louvor , como fe praticava nas Fcftas Ekuji^ 
nas. Santo Agoftinho nos diz ^ que efta JF^ 
hila fe funda em que houve huma Rainha 
de Sicília^ conhecida.com o nome de Dio^ 
ou de Ceres , a qual eíifinou aos feus fubdi- 
tos a Arte de femear as terras ^ vindo-lhc 
d'antes o paó de outras partes^ Também ha 
Monumentos , onde fp vê pintada efta Deofa: 
èom tochas accefas na ma5 fobre hum carro 
tirado por ferpentcs. 

P. Que vinganqa tomou Ceres da impieda- 
de de ^rejiãhon ? 

R. Erejiãhon teve a oufadía de cortar mui- 
tos pés de arvores em hum bofque dedicado 
a Ceres j efta Deofa o punio com huma fo- 
■ ■ me, que nunca podia faciar. Metra fua filha^ 
Mctra. p^j^^ foccorrello , pedio aos Deofes lhe con- 
cedeflem a virtude de fe transformar a feu ar- 
bítrio , como Proteo. Conccdêrao-lho : o 
Pai a vendeo por prata ; depois tomou humà 
nova forma , e a tornou a vender^ Mas na6 
podendo efta aftucia com tudo baftar á fua * 
voracidade , fe matou a fi mefmo. Efta Pabu^ 
la fe acha pintada com muito engenho em 
Ovídio , Liv. VIII. das Metamorfojes , onde 
fe vê hiíma belliflima pintura da Fome. 

P. Quem Informou Ceres de que Prqferpi^ 
na fe achava nos Infernos ? 

R. Pela fonte Arethufa , que correndo de 
baixo da terra , vío paíTar PlutaÕ com dU 

qutt 
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^né a levava roubada. Arethuja ^ Nynfa de 
Diana filha de Nereo ^- e da Nynfa Doris ^ foi 
trasformada em fonte por Diana , pela falvaf 
das pcrleguícjões do Rio Alfeo , que depois 
míftura as luas aguas com as de Aretbufa. 



JÚPITER. 
Pé V/UE lugar occupava^fAJp/^^r entre oí 

i?. Júpiter , filho de Saturno , tinha o pri- 
meiro lugar entre os Deofcs. Depois de ter 
lançado do Cco a fcu Pai , fe fez feniior dd 
Império do Mundo ^ que partio Com icus dou* 
irmãos Neptuno , c Plutaõ. O primeiro teve 
o Mar i os Infernos tocarão ao fegundo j d 
Júpiter refervou para fi o Ceo. 

r. De que modo explicaõ alguns Sabioá jíc-» 
la Hiftoria Santa a divifílõ doUniverfo entre 
os três filhos" de Saturno ? 

K. Ellcís a cxplicaO pela divifaô ^ que (tt 
Noé da Terra entre os feus três filhos* Cbaõ 
teve a Africa á fua parte :. ha alguma appa-« 
rcncia de verdade cm fer clle quem quizeraã 
leprefcntar por Júpiter. Em Egypto havia hu- 
ma Cidade confagrada a fua honra ^ que ti-- 
nha o fcu nome , c fc chamava Diojpolis» 
Além díft.o Cbaõ^ e Haõ tem ballante affini- 
I dadc com Júpiter Ammon , taõ celebre cm 
^ífica^Jafet , filho de Noé ^ teVe as Ilhas, 
Pcniníiilas ^ c os lugares marítimos da Afiá 
com o" Archipelago i e a Europa ; que maiot 
Icmelbanca com o domínio maritiniit de Nep^ 
timo ? Em íim Sem herdou a AJia : ora mui-r 

. . • C Vá.*- 
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tíis Cidades deftc Contioente foraó confutní-» 
das pelo fogo ; o que fez provavelmente que 
fe tómaífe por Plutão. 

P* Como pinta Homero a Júpiter} 

R. Com fobrancellias pretas , afpedko triP- 

te, na maó o raio , e a águia a feus pés. O 

*■ Ref peito ^ ea Equidade fentaõ-fe ao feu lado; 

' . C diante dclle c(la6 duas taças dobem, ede 

mal, que ellc difíunde a feu arbítrio fobreos 

Homens. 

P. Como pintaõ os Poetas o raio de jfí^ 
piter ? 

R. Póde-fe ver a fua dcfcripçaõ no Livro 
VIII. da Eneida de Virgílio : eitaquC a T* • 
ducçaõ defta paíTagem : 

^inhaô ( os Cyclopcs ) na maS hum raie tnda iivperfth^ J 

'Mas em pane polido , c acabado , J 

Bm parte ainda naõ de .todo feito ^ :-í 

Dos qtte o Pai muitas vetes indignada ^ 

Sobre as 2^ erras arroja do alto teità : ^ 

J? OS Miniflros lhe tinhaõ ajuntado ' .3 

Três partes de agita eongelaia , e logo ?3 

Ti'es de nuvem , três de ar , c três de Jogê, % 

Móis nejlo Ohra "admirável mijluravaã .*? 

Os fulgores terríficos, ó ejl rondo , -• 

Mtdo e iras , a quem acompanhavaÓ ' :^ 

Perjeguidoras JiamniãS cm, redondom ^ 

Pé Que era a águia ác Júpiter? ú 

' ' R. Perifas , Rei de Athenas , fobrc mancin j 

PauFAs. ^ fg2r jjj^^^ jç ^gy Pq^q ^ q^ç f^j adorado '^ 

como Júpiter : o que irritou de tal fórtc ao A 
maior dos Deofes , que quiz lançar-lhc hum 
raio: mas por compaixão fe contentou con» ; 
o mudar cm águia. Nefta montava Júpiter^ 
quando atravcíiava os ares. 

P. Que foi da cabra Amaltbea ^ que nu^ 

Amal- tríra a lupitty} 
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R. Efle Deos , cm rcconhecirAcnto deílç 
bom officío , a coliocou no Cco com os fèus 
dois cabritos , e dea hum dos comos ás Nyn- 
fes que tiveraó cuidado, delle na fua Infância^ 
com a virtude de produzir o que ellas defeja-* 
Tem j c ifto he o que fe chama Carnucopia. 
Conta-fe que Acbeloo , fendo Ycncído por 
Hércules em hum combate, fobrc a poíTe de 
hejanira , fe transformara cm tomo j mas 
que na6 foi mais feliz debaixo defta nova fór^ 
ma ; por quanto Kercuks o derribou em ter- 
ia, e lhe tirou hum dos cornos. ^x\xaX> Ache^ 
ho enviou a Cornucopia , ou Carwf da aSun^ 
ianciaz.o vencedor, para haver o fcu. 

P. Que qualidades fe díftinguem no Deoí 
Jtfpiltrí 

JR. Diftinguem-fe muitas , e differentes , aí 
quaes fa5 a caufa dós diverfos títulos , que fe 
lhes dera6. Algumas vezes fe chamava Dief- 
piter , Dieipater , o Pai do dia j Feretrius 
por caufa dos defpojos , tomados ao inimigos , 
que fe levavaS ao Templo, (\>xt KomuloXho, 
edificou a efte fim ; Hofpitalis , ou Xenius ^ 
como prefídindo á hofpitalidude ; Statòt^ em 
memoria de ter feito parar os primeiTos Ro^ 
ntanos^ quando fugiaS 1x0% Sabinos. O titulo ^ 
que fe lhe dava mais ordinariamente , era 
íifympico , porque fe cria que Uie era muito 
igradavcl o monte Olympo. 

P* <^ue fignifica Júpiter Ammon} 

R. Efte era hum titulo , debaixo dóqual^ 
Japiter fe honrava fingularmente em Africa. 
Eil-aqui a occafiaS dcfte Culto : Baccbo tendo- 
fc hum día.pcrdido cm 6a vaftos defertos da Ly- 
hiaj c morrendo de fede fez fuás fúpplicas a 
, Cii 3u-« 
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^upUer^ :quc velo cm fcu foccorrò na fófraa 
de hum carneiro ,• c lhe defçtòrio huma 
,íonte. Baccbo em agradecimento lhe dedicou 
hum Templo debaixo do nome de Júpiter 
Ammon^ como que difleflc Jovi Arenofo ; c 
por iíTo fe lhe dava a. figura dcílc animal. 

: F. Que guerra teve Júpiter quefuftentar 

Yir AKEs. contra os Tnancf f 

R. Titan foftrçndo mal que o govferno do 
Mundo paflaflè aos filhos út Saturno^ feu Ir- 
iilaô , fufcitou os Gigantes contra o ufurpa- 
dor. Os filhos da Terra puzcraO rochedos^ 
€ affaltáraõ o Ceo ; mas Júpiter derribando- 
os com raios formidáveis, os precipitou nos. 
abyfmos, onde eftaõ opprimidos debaixo de 
grandes montes, como o Ethna. Os mais fa-| 
mofps d^entre elles eraó £»r^///^ ^ que arre- 
mcqava rochedos inteiros ; Briareo^ por ou-» 
tro nome Egeon-^ que tinha cemmSos; eTV- 
fea, meio Homem , c meio ferpeute , o qual 
com a cabeça chegava ao Ceo. A viíla deíle 
monilro atemorizou, de forte os Deofcs , que 
concorrerão cm foccofro de Jf^piter^ que fu- 
girão para o Egypto , onde fe transformarão 
em arvores , c animaes. Ifto foi. talvez o 
que dcò lugar á Idolatria dos Egypcios , que 
^doravaÕ as planta? , e as beftas. Conta-fe que 
houveraó alguns ú^Ííí:^ Gigantes , que na6 fo-. 
raõ feridos do raio ^ mas que ficáraG adftridos 
ao Ceo, c que eftes faõ osAftros ^ que nel- 
le vemos. 

. P. Cotoo explicais vós ^Faiuléi do com- 
bate dos Gigantes com o$ Deofcs ? 

i?, Tem-fe qye foi alguma emprcza feita 
contra Júpiter. Tifeo ^ homem moulliuofo ^ 

era 
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era o primeiro nella ; e para nos fazerem hof- 
rorola cíle Chefe de. ladrões o fíngíraó hum 
monftro horrível. Era fem ddvida hum famo- 
fo ímpio, cabeqa dos conjurados. Seja o que 
for , a en^preza teve ao principio baílantc 
lucceflb ; todo^ os Deofes , iílo he , todos os 
Frinoipes dcixáraõ. o partido de Júpiter ^ por 
fe lanqarem' no campo inimigo , ou por fe re- 
li rarem ao Kgypto; afediz que cUcs fe tranf- 
fcintiárao em crocodilos, lem bugios &c., tal- 
vez porque as náos tínhaô ònome, ca figu- 
ra dellcs auimaes. Efta retirada da Corte de 
Júpiter enfraqueceò tanto o feu partido , que 
deo occaiiaõ aos que eíct^cveraô efte aconte- 
cimento para dizer, que ÍV/J'^ lhe ttnhà • corta- 
do as.itiãbs. Mercúrio feu filho reduzio a maior 
parte delles Príncipes- j donde fe diz que-ellc 
lhos havia reftituido. Entre tanto Júpiter^ 
ajudado do confeiho de Mercúrio , derribou 
cftes formidáveis inimigos , o que íc exprime 
hyperbolícamente , di::cndoque ellc lhes tinha 
lançado raios. E como obrigou oíámoíoEn- 
célado a éfconder-fe nas cavernas- do mqnte 
Etna , fe diz que o encerrou debaixo deíla 
montanha , e que todas as vezes, que queria 
mover-fe,.ou mudar-fe para outro lado > cau- 
íava tremores de terra. 
. P. Quaes faô as diflferentes Mctamorfofes 
de Júpiter } ■' *■ . 

JR. Júpiter tomou a forma de huma aguía 
para arrebatar Ga>nmsdes , filho .de Trbs , Rei 
dos Troianos ^ ao qual -encarregou do cuidado 
de míniftrar o ne(íbr. Outra vez Íc= transfor- 
toQu cm touro , para roubar EuKOpa ,. filha áo 
Rei Agenor : a qual depois, deu o feu nome a 

Vvu- 
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huma das quatro partes do Mundo, ^upiter 
fc finglo Cifnc para conciliar a graça de íe^ 
da , Mulher de Tindaro , da qual teve Pifllux^ 
c Helena^ Em fim querendo defccr avhuma 
torre de bronze ^^ onde o Rei Acrifio imYiZtí- 
treitamentc encerrado fua filha Dánae , . fe 
transformou* em chuva de ouro, c teve Per^ 
feo defta Prínceza. Nós teremos occafiaõ de ^ 
fitiUar a «diante das outras fuás Metamoffofes , 
c do fim que cílc fe propunha: donde fc po- 
de notar que iO primeiro Deos dos FagÕos tx2i 
'ómats libídínolo, c ornais dífibluto dosHo^ 
mens. 

P. Gomo funio Júpiter a temeridade de 
Prometbea? 

JR. Prometbeo , filho de Japeto , hum dos 
Titanes ^ tendo formado algumas Eftatuas de 
Homens foubou o fogo do Ceo para anitoaU 
las ; do que Júpiter fe indignou tiinto ^ <^ue o 
- fez prender por Vulcano fobre o monte Cau- 
cafo , onde hum abutre lhe roia o figado , o 
qual , renafcendo os dias , eternizava o feu 
fupplício. Com tudo os outros Dcofes 'nao 
podendo foffrer que Júpiter attribuiffe umca* 
«ente a fi*a gloria de crcar jos Homens , con- 
correrão juntos para formar huma Mulher per- 
feita. Palias^ lhe deo a íàbedoria , Vénus a for- 
mofura,' Apolh o conhecimento da Mufica ^ 
» Mercúrio a Eloquência ; e daqui lhe vem o no- 

/ me de Pandora , que he compofto de duas pa- 

Pandora, lavras Gregas , que fignificaÒ r(?^ dom. Júpiter 
a chamou , c com o pretexto de lhe fazer feu 
prefente como os outros Dcofes , lhe deo hu- 
ma boceta , cora ordem de a levar a Prom^ 
ébeo. Epimetbeo^ feu irmaÔ, a^abrio, edere^ 
i . péu- 
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pente os inales todos da Natureza , qoe alU 
eílavaõ encerrados , • fc derramarão íbbrc a 
Terra j fó a Ejperança ficou no fundo. Tal fui 
a origem Uo Seculò de ferro. 

Bif-aquj a explicação, que k ái i Fabu^ 
la de Prametbeo: Prometheo foi fem diívida o 
primeiro , que foube fazer huma Eftatua ; cUc 
a fez de barro. Como elle era da família dos 
Tit afies ^ teve parte na pcrfeguiqaó ^ que "[jupi^ 
Ur lhes fez ; e foi obrigado a retirar-íe pa- 
ra a Scythia^ onde cílá o monte Caucafo ; don- 
de na6 oufou fahir durante o Reino de jf//- 
Íiter. O defgofto de viver miferavelmcnte cm 
um Pai? agrefte , hc o abutre, que lhe devo- 
rava o fígado. Os habitantes cia Scjtbia craõ 
fummamentc gioílciros , e viviao iem Leis, 
c fcmCoílumes. Vrometheo^ Príncipe polido, 
c fubio, osenfinou a viver mais humanamen- 
te ; pódc fer que ido foíTc ò que fez dizer, 
que elle tinha formado o Homem com o foc- 
corro de Minerva. O fogo que cUe houve do 
Ceo, vem a fer as forjas, que eftabelcceona 
Scytbia. Em fim , Promethex> enfaíliado da fua 
trifte habitaqaõ na Scytbia^ vem acabar feus 
dias na Grécia , onde lhe deraô honras divi- 
nas , ou ao, menos honras de Hcróe, 

P. Qual foi a caufa , porque Júpiter mu- 
dou Lycaon em lobo ? 

R. Lycaon , Príncipe de Arcádia , era taõ 
cruel , que fazia morrer todos os que paíli- 
va6 pelos feus Ellados. Hindo Júpiter hof- 
pedar-fe cm fua cala, affcclou que o naõ co- 
nhecia, c lhe fez prefcntar na meza os mem- 
bros de bum ^os hofpcdes , a quem deo a 
Wortc , como duvidando de q^ue os Deofes 
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tinha6 conhecimento de todas as coufas. Itn* 
njediatámente Júpiter com raios^ abrazou a 
a caía defte Príncipe , e o transformou a elle 
jneímo em lobo. Ovidio diz delle^ que ainda 
iConferva a inclinação çrucl , depois da fua Me- 
tamarfole; 

^ TerrrtBS ipfe fttgh 9 naãujquc filenth ruris 
. Exttiuiot ■ frufiraque toqtti conatur , úb ipf^ 
ColU^it os rabiem , foliísniu cup'fáine césàis 
Viiiiic in pecudcs ; cr nunc queque Janguine gaftdttm 
J/i viiies abeunt vcjlej , h crura lacerti , 
Fit iapui , fy veteris fcrvat veji/gía form£ 
Idem QCttU iueent , eadem Jeritaut imego* 

Mctkvn. Uv.L 

' P. Que explicação hiílorlca fe pôde dar á 
Fabula de "juptter ? 

JR. Huma muito natural. No tempo de 
JibrahaÕ , hum famofo Príncipe ^ chamado 
Calus ^ QyxVranus^ reinava tí'àThracia\ Bry» 
gia^ e huma parte da Grécia^ qué conquif- 
tára. Era cafado com Titea , fua irmã ^ de 
.quem tivera filhos, entre outxo^ Saturno \ o 
qual ainda que mais moço , tomou o lugar de 
Titan^ feu irma6 mais velho , c fez morrer 
feu Pai de fenti mento , ou fegundo outros de 
huma maneira mais, violenta. O Tratado , 
que celebrou Saturno com Titan , era de fa- 
zer morrer todos os fcus filhos machos , iflo 
he provavelmente , de os immolar aos Manes 
de feu Pai C^lus. EUc guardou fielmente a 
condição ; mas Rhea , ou Ops , fua irmfl , c 
fua Efpofa , tendo achado meio de fa]var a 
'Júpiter pondo em feu lugar outro menino, 
que Saturno immolou , o mandou occulta- 
mente para a Ilha de Creta , e fulvou lem 
devida pçlo mcfmo modo -àiÇeptuno^ e F/u- 

t<íQn 
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tóí*. Entre tanto Titan achando, ijuc fcu Ir- 
maÔ o enganava , fe le visitou com os outros 
Príncipes da fua família^, e o aprizionou. Ju-- 
fiter , já grande ^ o livrou ; mas rccçando o 
poder daquelle , a quem livrara dos ferros , lhe 
fez guerra , e o obrigou a ir rcfugíar-fe em 
Itália, onde Jano , Rei do ^Paiz o recebeo 
muito bem. JDepois difto Saturno excitou os 
litanes , feus fobrinhos , contra Júpiter , que 
os deftroçou, aflenhoreando-fe aflim de hum 
grande Império. Saturno morreo de paixaõ , 
ou fcgundo outros , foi tratado do mefmo 
modo , corno elle havia tratado fcu Pai. jfj/- 
fiter depois de hum gloriofo Reinado , mor- 
reo na Ilha òçCreta , onde fe.via antigamen- 
te 9 fcu Sepulcro com efte Epitáfio ; Aqui 
jaz Zan , que Je chamava Júpiter. Crés , feu 
filho lhe fuccedeo. Tal he a Hiíloria do gran- 
de Júpiter^ terceiro do nome. 

O P. Pe^sron em a fua Antiguidade dos CeU 
tas , pretende que os Titanes naõ faõ Homens 
fisibulofos , ainda que os Gregos encubrííTem 
com Fabulas a fua Hillorta. Segundo a lua 
opíniaô , os Titanes faÕ dcfcendentes de GV 
mer filho de Jafet. O primeiro foi Acmon , 
que reinou na Afia Mepor. O fegundo teve 
o nome de Urafws , que fignifica o mcfmo 
que //fe, aquelle: efte foi guerreiro, ecflen- 
dco as fuás Gonquiftasatc ás extremidades da 
Europa^ e áoOccidente. O terceiro foi Satur^ 
no x>u Cbronos : efte foi o primeiro , que oufou 
tomar o titulo de Rei ; porque antes dclle os 
outros fomente ha viafi fido Chefes, e Conduc- 
tores dos Povos ^ que eflavaC debaixo das fuiis 
Leis* Júpiter , o quarto dos Titanes , foi o 
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mais famofo : elle he que por Aia habilidade, 
c por fuás vidkorías formou o Império dos TV* 
tones ^c o elevou ao mais alto ponto de, glo* 
ria , onde pode chegar. Seu filho Teuta ou 
Mercúrio^ com fcU Tio Dis ^ a quem chama* 
mos FlutM , eílabeleceo os Titanes nas Pro- 
víncias do Qccidente. Efte Império durou qua^ 
fi 300 annos , e finalizou pelo tempo que os 
Ifraelitas entrárafí no Egypto., Os Príncipes 
titanes , accrefcenta o mefmo Author , exce- 
diaô em baflantes coufas aos outros Hottiens, 
como ng cílatura ^ e forcja do corpo ; e ifto 
he o que os fez confiderár na fabula ^ como 
Gigiintes. A Efcsitura, Santa falia delles cm 
dous , Ou três lugares debaixo do nome de G/« 
gantes\ e diz que no tempo paflàdo , lancá-* 
ra6 fora dos feus Thronos aos Reis das NíaqÓes , 
e foraÔ fenhores do Mundo. 

P. Como fe explicaÔ as divcrfas aventuras 
de Júpiter , por exemplo a rcpartiqaô , que 
elle fez de feus Eftados com Neptuno , c 
PlutaÕ} 

R. Júpiter refervou para íi os Paizes Orien^ 
taes , como a Tbeffalia , e o Olympo \ Plu^ 
taÕ teve as Províncias do Occidente até o furt* 
do da Hefpanba^ que he hum Paíz muito ban 
xo a rcfpeito da Grécia ; e Neptuno teve na 
fua dependência todo o Mar Mediterrâneo com 
as fuás Codas , e Ilhas. lílo o que fez contem* 
piar eftes três Irmãos , como três Divindades 
Soberanas em fua reparti qad. De entaÕ fe to* 
mou o Olympo^ onde habitava Júpiter^ pêlo 
Cco} e da ÍJe/panba^ onde Plutaõ fazia tra- 
balhar nas minas , íc naó fallou mais , como 
4q Paíz dos mortos. 

Os 
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: Os Deofes ^ que os Paetas aííbciáraC a 
Júpiter y demonftríiÕ fómeirtc os diverfos em- 
prego^ , que exercitavaò os Senhores da fua 
Corte. Mercúrio era cotno feu Miniftro dè Ef- 
tado , e feu Embaixador ; Neptuno , ou Eolo^ 
o Almirante das fuás frotas ; Vulcano^ feu Ge« 
neral de Ârtilbaria j Marte , o general dos 
fcus Exércitos i Qomo , feu Mordomo Mór, 
Chama*fe Academia das Mui as ^ certas Can- 
toras õu Dancariílas , inftruídas por hum Mcf- 
tre hábil debaixo donomç de Apollo. As ca^ 
delias defte Príncipe fora6 chamadas Harpias. 
O combate dos Gigantes^ que qúízera5 dcfen* 
ÚiXOxúzàx^L Júpiter j^ deve cntender-fc de hu- 
xna confpiraçaó de feus inimigos , que o ata-* 
cáraó fobre q monte Olympo , que naó er% 
provavelmente mais que huma fortaleza na 
Tbejjali0 ^ que elle tínha feito conílruir para 
conter os ftus vaflallos. Pinta-fe aquelle , que 
tinha o primeiro lugar entre os rebeldes , co* 
mo hum mohftro , para dar huma idéã mais 
faorroroí^ deíle Chefe ; e os cem braqos de 
Briareo ,fem dúvida naô íignificaô. outra 
coufa jpiais , que huma companhia de cem Ho* 
mens , que Briareo commandava. 



\ JUNO. 



P.. X^K quem era filha a Deofa jfírw? 

R. De Saturno. M\^ era irmS de Júpiter^ 
e fua terceira Mulher .• diz pois He/todo que 
a primcita Mulher de Júpiter foi Metis ^ t 
a fegunda Hhemys. 

F. Que filhos dá a íabula a Juno ? 
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1?. Três, I. Hebe^ Dcofa da Moddadc i que 
miníílrava o nedtàr a Júpiter ^^2Lvk^% á^itt 
arrebatado a Ganimedes para o fazer fcu Co- 
peiro: 2. Marte i^ que dia conccbéo pela vir- 
tude de huma flor. Eif-aqui como os Poetas 
contaS eftc cafo: Juno invejofa, dcquejfi^- 
piter gefaffc de fcu cérebro Minerva ., <}uíz 
produzíx também da fua parte alguma coufa 
a'^dmiravel. A Dtoí^ Flof a ^ z. quem cila fc^ 
confidente do feu defignio , a adviertio que ha- 
via nos campos de Oleno huma flor, que obra- 
r/a , eíle efTcíto , tanto que fomente á tocaflc, 
Juno fez a experiência ; fuccedèa-íhe como 
queria , e- pario hum fiilu)., a que deo o no- 
me á^ Marte. Seu terceiro ^\\ho foi Vukano^ 
que Júpiter precipitou do Ceo , pòr caufa 
da fua deformidade." 

■ P. Que tratamento deo Júpiter \ Junoi, 
por ter tomado partido contra elle ria guerra 
dos Gigantes ? 

R. Elle afufpendco. no ar poi* rfieio de 
duas pedras de iman ,- e fez appHcarMhe de- 
baixo dos pés duas bigornas , depois de lhe 
ter ligadas as pífios atraz das cortas com hu- 
ma cadeia de ouro. Vulcano , foi encarregado 
defta commiflao, que executou com gnndc 
animo, por fe vingar de Ju^o^ que o tinha 
dado ao Mijndo ta6 dísforitc. Os Oeofes naS 
podéraô tiralla deílas prizões j foi^hèpeATario 
'recorrer áquelle , que lhas tinha fo\niàdo~*^ c 
fc llie prometteo em recompenfa dat4he ^- 
fius por Efpofa. 

P..*Qae carader attribue a Fabula a Junof 

i?. O de hum ciúme , c de huma altivez 
infupportaveís. Sabc-fc o que cuftou á-Naqaó 

Tróia- 
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Troiana a preferencia , que o Paílor P^ris dco 
a l^emís em prejuízo defta Deofa. Por quan- 
to navcganja Eneas o Mar para ir çílabcle- 
cer-fc na Itália , foi ellabufcar£í?/(?, e lhe pro* 
mctteo Deiapea a mais .bella dus íuas $Jynfas^ 
fe elle o fízeíTe perecer cóm a fua armada. 
Mas í^enus o protegia. Ós feus. ciúmes fe mof- 
trára6 tambeiíp nas períeguíqóes , que fufcítqu 
contra todas as pcflbas , a quem jfyõiter ama- 
ra > e contra os filhos^ que elle tivera, como 
Hercules , &c. 

F, Que fez 'Juno para embaraçar o com- — - 
tnercío fec eto de. Júpiter ^ e da Nynfa Jo ? ^^* 

R. Júpiter havia transformado cm vacca a 
Nyi.fa Jo , filha de Inacbo , e de Ifmcne ^ pa- 
ra orcultar a Juno o amor que lhe tinha. Èf- 
ta Deofa lha pcdiq , e a deo a guardar a Ar^ 
gos. Elle Pador tinha cem olhos , dos quaes 
quando huma parte eftava cerrada pelo fom- 
no, velava a outia. ^piter encarregou Mer* 
curió de õ fazer adormecer ao fom da fua fiau- 
ta , e de o matar ^ como ellé o fez , a cujo 
icfpeito ,. diflc Oviilio : 

CiPWmque i ocuIqs ncx Qccupêt unã, 

Kefte tempo Juno enviou huma mofca , que 
picando continuamente a ^f^ , a fez vagar por 
toda a parte , de forte que fe lançou no Mar^ 
paiTou a nado todo o Mediterrâneo , c apor- 
tou no Egypto , onde Júpiter lhe tornou a dar a 
fua primeira forma , e teve delia Epafo. Os £gy» '^ 
feios honrao efta Princeza com o nome átj^s. 
Ps .Qual era a ave favorecida de Juiio} 
R. Era o pava5 : ella fazia levar dous o feu » 

carro. Nella ave he que transformou Jrgos arcos, 
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depois que M?rwr/^ lhe cortou a cibeqa ; pê- 
lo confervar na fua pliHDagem os olhos delle. 
,,^__ P. Qual era o emprego de íris perante 

iRiS. Jufw ? I 

R. O àe executar os fçus mandatos. Efla 
Deqfa em rêcompenfa dos feus fervidos , ã 
collocou no Cco , e he o que chamaõ o ^r- 
co lris\ e vulgarmente o Arca da Velha, 

P. ^uno naõ perfeguio a família de Caãmói 

R. Depois que jf»f/V^r roubou Europa^ Ju- 
no perfeguio efta Princeza até nos defcenden- 
te5 de feu irma6 Cadmo. E na verdade os qua- 
tro filhos, que élleteve, foraôinfélices. Ino^ 
qile fe defpofou com Athamante ^ foi obriga- 
. da a precipitar-fe no Mar com MelicertatcM 
• -ílho , honrado como Deos dos Portos , com 
o nome de Pakmon. Âgave , Mulher de Echion 
vio defpedacado por Bacchantes a feu filho 
Rantheo. Othonoe Mulhef de Arijleo teve á 
pena de ver Acieon ^ feu filho , mudado cm 
cervo , e lacerado pelos feus mefmos cães. 
Em fim , Semeies foi çonfumida pela luz , coiií 
que Júpiter apparecco a feus olhos. 

P. Que titulo fe dava a Juno ? 

R. O de Mulher , e Irmã de Júpiter, Deri- 
va va-fe o feu nome àjuvandó , quod unà cuní 
Jovejuvat. Os Gregos lhe chamavaõ Here , « 
grande Senhora , ou Mega/e. Quando efta Dí-j 
vindade prefidia aos partos, fe denominava Lu-' 
cina. Ovidfo tira efta denominaqaS da luz^ 
que procura , quia principiúm , tu Dea^ lu^ 
eis habes, Chamaõ-lhe pela mefma raza6 Rro^ 
nuba , ou Natalis. O nome de Domi-duca pro- 
vem de fe julgar , que ella acompanhava os noi- 
vos. Foi venerada ein Roma n'hum Templo 

nu* 
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magcítofo , com o nome de Matuta. O de 
Samia tomou ella do culto particular ^ que 
lhe davaÕ em Samos. Devc-fe notar , que Ju-- 
no iegundo a antiga Mythoiogia^ fignifícava algu« 
mas vezes a Terra ; e entaô fe tomava ^upi-^ 
ter pelo ar , ou pela chuva , que lhe dá fecun- 
díijade ; iílo he o qut Firgi/io exprime aflim : 

Conjiigis in grtmium latêC defctniíu 

P. Como fò vingou Junâ de todo o Paiz 
de Egínaí 

R. Por huma peftè formidável , que dcf- 
tmío eíla Ilha , e fez morrer todos os feus ha*- 
bitantes. Q motivo deíle ódio foi, porque Ju^ 
fiter teve hum commercio illicito com Egi- 
na , blha de AJòpo^ Rainha do Paiz. Eaco^ naf- 
eido deftc commerdo, rogou a Júpiter^ fcu 
Pai , tornaíTc a povoar o feu Reino. Eíle Deos 
fez fahir de hum antigo carvalho do bofque 
de Dodone , huma prodigiofa quantidade átfor^ 
migas , que tomáraS de repente a figura huma- 
na; e acompanharão Acbillcs no cerco de Trota. 
Eftcs faÔos Mynnidúnes aflim chamados da pa- — 

lavra Grego /«yrwi^;iff, que c\}itx A\ztx formiga. Myrmi- 

DONfiS, 

» 1 ' ■ ■ ■■ ■ I. I 

A P O L L O. 

P, \^ UE fe obferva fobre o nafcimen- 
^^ to~ de Apollo ? 

jR. Tendo Júpiter abandonado Juno para 
fe^affeiçoar ^Latona , teve deíla dous mení- 
ídos , foraô Apollo , e Diana. Antes do feu 
iiafdniento^ Juno fufcitou contra a fua com- 
pctidoim hutm ferpénte horrível , chamada 



Lycios 
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Tytbon. Foimau-fc eftc monílro do límor^' 
que ficou fobrc a Terra depois do Diluvia & 
além dirto pedia á Terra o na6 recebefle de 
modo algum. A Terra fc encarregou díílof 
e naõ lhe deixou outro afyloi^que a Ilha de 
Delos no Archipelago. Eíla Ilha era fludluau* 
te , e muitas vezes edava fobmergida na« 
aguíis j mas Neptuno a fez fubir aflima delias, 
c a pôz cftavcl. 

P. Qual foi a raza6 , porque Certos Campo- 

^ nezes foraõ mudados em rans poxLatonaí 

EM KAKs. R. Hum dia , que Latona depois de ter 
dado ao Mundo Apollo ^ e Diana , fugia ás 
pcrfcguições de Juno , e paflava por huma lar* 
goa de Lycia^ junto á qual alguns Camponezes 
lavravaõ a Terra , lhes pediO: huma pouca^de. 
agua para refrigcrar-fe ; Fós me dareis a vidAf 
lhe. difle cila, hauftus aqu£ mibi neãar erit. 
Jiíles Lycios tiveraô a crueldade de lhe negar 
cílc leve foccorro ; Latona os mudou cm 
rans por caíligo detla inhumanidade. 

P. Com que divcrfos nomes fc conhece 
ApÀlo} 

R. Com o de Delio por caufa xla Ilha de De^ . 
los , lugar do feu nafcimento : Feio , alludindo á 
luz, e ao calor do Sol, das palavras Gregas * 
pbos , c bios , que figuificao //W5 , e vida : />^/- 
jico , c Clario , porque tinha Oráculos famo- 
fos cm Delfos , e Claros : Pythio por çauia 
da viítoria , que alcançou fobrc a ferpente Fy- 
thon. Acciaco , do promontório de Aedo , co-- 
nhecido pela vidoriu de Augufto. Palating^ 
porque cílc mefiiio Imperador lhe fez edificar 
hum magnilico Templo, cm o moiite Palati^ 
no > e ^Ihe ajuntou huma rica Eibliotbi^ca. Eu» 
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ADufaâ a efte paflb dá Hiíloria hc que Luis^ 
l o Grande , havendo-fe declarado Protedtor da 
I Academia Franceza , depois da morte do 
I Chanceller Seguier , e tendo-a coUocado em 
I oLoiévre^ fc cunhou huma Medalha, onde de 
huma parte fe reprefenta o bufto defte Monar- 
ca , e na parte oppofta fe vc hum Apol/o ^ 
tendo huma lyra, e em diftancía huma das 
fachadas do Louvre , com eíla letra jípol/o Pa^ 
laíinus. 
P. Porque foi Apollo expellido do Ceo ? 
jR, Por ter dado a morte aos Cyckpes ^ 
Miníftros da ira de Júpiter. Efte foi o moti- 
TO : Efculapio filho de Apollo tinha feito pro- 
greflbs taes na Arte da Medicina ^ debaixo 
da direcção de fcu Pai , e do Centauro Cbiron^ 
que 'chegou ao ponto de refufcitar o mance- 
bo Hippolyto : efte fugindo á cólera de fcu Pai 
T[befeo ^ que Fedra , fua Madrafta accendêra 
contra elle , foi entregue , para fcr morto , a 
«Donftros marinhos. Júpiter irritado de que 
hum mortal lhe ufurpafle os fcus direitos^ 
defpedío hum raio contra o temerário Medi- 
co. Apollo , que na6 oufou tomar-fe com jf»- 
fter , íé vingou delle nos Cyclopes que for- 
•jiia6 o raio. 

P. Quaes foraó as aventuras de Apollo no 
feu dcfterro ? 

jR. Foi conftrangído a fervir Admeto , Rei 
de Theffalia , guardando-lhe os feus rebanhosj 
o que o fez depois honrar , como Deos dos 
"^lítorcs. Cònta-fe que Mercúrio , vendo-o 
acfte eílado , e conhecendo-o lhe furtou com 
deftreza huma vacca, eque indo Apollo a lan- 
çar maõ 4o arco para derpicar-ie, achou que. 



p 



Noticia; 



Dafme* 



VíTAClN- 



também lho havia roubado. Foi. durante cft( 
dcftcrro , que IXqfne , filha. dq.Río Peneo. 
fendo debalde perfcguida de jipdk , fòi con. 
vertida em louro , fugipdo ás follícitaqões deC 
te Deos. EUe quiz , que efta arvore lhe fofle 
.confagrada ; e que com ^Ua fe corõaíTem aqucl- 
les , que excedeflem na Pòezia. Plinio diz, que 
Q. louro unicamente tinha o privilegio de naâ 
temer o raio , e de fervir de ornamento , e 
fentinella no Palácio dos Cefares. Dafne era 
filha de hum Rei de Thejfalia , talvez do mcf- 
mo nome que o Rio Peneo. Sendo hum dia 
perfeguida por hum certo Príncipe , manceba 
aflim formofo , como Apollo , alli morreo fo- 
bre a borda do rio aos olhos do feu amach 
te. A femelhança do nome a í(tz mudar depois 
em louro, jpor quanto D^/ir^ em Grego figni- 
fica louro^ . - 

No mefmo tempo também he que Apelh 
teve a defvçntura de perder o moço Jacintho^ 
a quem ternamente amava. Zefyro , que lhe 
naõ queria menos , fe picou tanto de ô vct 
jogar com Apollo o difco , que moveo o difr 
CO defte Deos contra o moqo Jacintho^ eo 
matou : E foi transformado em a flor do feu 
mefmo nome. Também fingirão f^z AiaxioÂ 
mudado nefta ,mcfma flor.' 

P. Para onde fugío Apollo^ perfeguído pe- 
los parentes de Jadfítho ? 

-R. Para Tróia : e de Paílor fe kt pedreí- 
To , por ajudar Laomedonte a edificar a fua Cí^ 
dade. Neptuno^ que o encontrou defgraçado^ 
e operário como elle , naõ o poderia confo- 
lar pouco na fua miferia , fe elles trabaihaflem 
para quem lhe pagaflc melhor i mas naó lhe 

pa- 
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pagando o feu falario , refolvéraó vingar-íe^ 
Neptuno inundando com ^gua aquella Obra^ 
ApoUo deílruindo o Paiz còm huma pcílc. 
Confultou-fc o Oráculo fobrc o peio de apla- 
car o Gco : a repofla, foi ^ que o unicò meio 
de o aplacar ^ era expor todos os annos bu- 
ma donzella Troiana fobre os rochedos para 
alH fer devorada por monftros marinhos. Pa- 
ra maior defgraqa ^ hum anno cahio a forte 
tm Hefione , filha de Laamedimte^ Ella foi cx- '"■ ^ 
pofta a -fer devorada ; mas teve a fortuna de ^**^^*^ 
íer falva pelo focorro de Hercules , que ma- 
tou o monilro. Laomedonte faltou outra vez ' 
á fua palavra, Elle tinha promettído ao de- 
fenfor de fua filha os dous mais bellos cavai- 
los da fua cavalharice } e lhos negou: Hercules 
cm caftigo o matou^ pôz-lhe a fua Cidade a fo- 
go, e fangue, c fez prifioneirõ feu^lho Priamo. 

P. De que emprego foi ApoUo condecora- 
do , quando foi reílituido á graça ? £ como fe 
leprefentava ? 

R. ApoUo xt({\%mào i Diyindadc , foi en- 
carregado de difíundir a luz €m o Univ.erfo ^ 
ainda que alguns Mytbologifias daÕ efte car*. 
go a hum dos Titmes chamado Hyperion. Fe25- x 

fc célebre pelos Oráculos, que dava em di-^ 
verfas partes do Mundo. Em fim a elle fe at- 
tribuio a invenção d9í Poezia , e da Mujica. 
Reprefcntava-fe , já como hum Homem 'man-^^ 
cebo fem barba , com hum arco , e fetcas ^ 
já com huma lyra tia ma6 ^ e na cabeqa hu- 
ma Coroa de louro. Eif-aqui como Virgitio 
pinta a magcftade dcfte Deos , comparando 
corp elle o ku Herde. Servir-mc*hci da Tra- 
ducçaÕ dc^ hum Moderno : 

D ii j2jw/ 
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Qjttél quani0 a hyherna Lych , t Xétm» uniêfo 
• J^eixa Apotlúj c vi/íta m Pátria Deios , 
E fitftéura os choro ft mixtos os Cretenftí ,'^ \ 
Drjfopcs , e oí pintados Agathyrfos 
Cantai dançando em roda dos Aliarei 9 
Eli o peto alto Cyntlto màve os paffês 
Coroada de iaarea folha » e atados 
Com prijuii de ouro os trémulos cahclht» 
Soaã^lhe ao hombro as Jettas. 

P. Porque razaõ o louro era confagrado a 

jípollo? ' s. 

R. Nós temos já dito , que he , porque 
JDafne fugindo ás fuás perfeguiçóes tinh^ fido* 
transformada nefta arvora , que nunca perde 
fna verdura, e que hé coíno o fymbolo da 
immortalidadc. Também; fervia o lourp para 
coroar os vencedores, fegundo a opinião que,' 
ps Homens tínhaò ^ que eíla arvore defendia 
do raio. 

Conta-fe que Tibério punha fobre a cabe- 
ça huma Coroa de louro, quando foavaõ tro- 
vões. 

P. Que fingem os Poetas deíle Deos , con- 
fjderado , como Sol} - 

B.. ^!Pingem que he levado fobre hum car- 
ro , que todas as tardes vai mctter-fc no Ocea-^ 
w, onde goza os abraços de Tbetysv que as 
Horas vem todas as mahhSs apparelhar-lhe os 
çavallos , para começar outra vez o feu curfo. 
Os nomes deftes cavallos faõ Pyreis ^ Eous ^ 
Etbon , e Phiegon. Venerava^fe particularmen- 
te na Ilha de Rhodes , cujos moradores lhe. 

levantarão hum coloflb de bronze da altura 

Colosso de cem pés. A Hiftoria nos enfina , que os 
^^.^"^ Sarracenos tendo tomado efta Ilha , c abatida 
cila Eílatua, carregarão noyc centos camelos 

das 
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ã^s fuás relíquias. Além difto. hc neceflarío 
fabcr , que todos os Povos do Oríefíte ado- 
rarão o Sol debaixo do nome de alguns de 
ieus Reis : os Cbafdeos ^ e os Fenicios debai- 
xo do nome de Beh: os Egypchs debaixo do 
de Oftris , c de Haro feu filho : os Ammtmi'- 
tas debaixo do nome de Moloch : os Moabi^ 
tas debaixo, do átBelfegor: os Perf as achai' 
TO do de Mithras. Os Gregos porém , que 
títáraõ o fundamento dafua Iheologia dpsEgy- 
petos ^ adorarão como elles as diverfas partes 
da Natureza ; mas efcolhêraõ , entre os He- 
róes , fujeitos próprios para reprefentâr eftas 
dííTcrentcs partes , c os fubftituír^ ás Divin- 
dades do Egypto. Aflim Apollo ^ hum dos fcus . 
maiores Príncipes , foi para elíes fymbolo do 
Sol^ qual foi Ofiris para os Egypcios\ aflim 
como Diana , c Ceres foráo fymbolo da Lua 
para os primeiros, qual para os fegundos 7/í>; ' 

Lictro crê , que naõ fomente Apollo exif- 
tio , mas ainda , que houverad muitos dô , 
jnefmo nome , cujas acqóes fc confundirão. , 
Apollo , que foi exterminado do Ceo ^ he hum ' ' 

Apollo Rei de Arcádia , o qual foi lançado fora 
do Throno, por querer governar com muita 
feveridade os feus vaílailos. Elle /c retirou ' 

com cfíeito para a Corte de Admeto ; .que o 
recçbeo favoravelmente ,. e lhe deo o Prin- 
cipado de huma parte da Thejfalia ; ç como 
o nome de Rei, e de Paílor faô muitas vezes 
fynonymos ^ fe diíTe , que elle fora Paílor dos 
rebanhos át Admeto^ porque foi Rei de huma 
parte da Thejfalia. 

P. Quaes CaÔ os doze Signos -do Zodíaco? -_ 

E a que lugar da Fabula deve cada hum deíles Zooxaco* 
Signos a fua origem ?^ R. 



^4 Notícia 

jR. Os fcus nomes fc comprchcndcm ncf- 
tcs dous fcguíntes verfos : 

Sani Ana» Taurus', Gtmíní ^ Câncer, Ztê, V/Vg»» 
JJhfa^ui , Scorpius , Archenem , Caper, Amphcrú , Fifcetl 

Cada hum deftes Signos corrcfpondc a hum 
inez do anno r de forte que o Sol os corre 
todps no efpaço' de hum anno: cílcs Signos 
fa6 o que fe chama as doze cafasdo SoL El- 
le entra cm Aries nos fins de Março , em 
Taurus hos fins de Abril ^ &c^ Eif--aqui a que 
lugar á^ Fabula fazallufaÔ oada^ Signo: 

Aries ^ he aquelle fobrç o qual Pbrixus , e 
Helks fugfriaô , ppr efcàpar á fúria deíw, 
.fua Madrafta; - 

Taurus he aquellç, de que Júpiter tomou 
à forma para roubar Europa. 

Gemini fa6 Ca^or , e Poiluxí 

Câncer , crc-fc que efti^ foi quem picou 
Hercules^ matando a Hydra. 

Leo^ foi n*outro tempo o LeãÇ dá felva 
^JÉ^emeOé ^ 

- por Fir^õ entendc-fe Ajlrea. ' 

liibra he abalahça ácTbemys. 

Scorpio he Ow» , "* que D/Vi»^ mudou ncílc 
inichaK 

Sagittario he fácil de advinha r: heoC^- 
tauro Cbiron , ;que ufava do arco. 

. Caper ^ ou Caprieorno he o que deo leite 
a Júpiter^ conhecida, com o uome de cabra 
Amalthe0. 

Ampboray^Ganymedesl ' 

Pifeis Ía6 os peixes, ou delfins, que leva- 
rão Anjitrite a iJept^no. 

P. Dizei-nos algumas particularidades de 
Orion , de qiíçm íe falloti aflima ? 
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it J^pit^-i Neptuno ^ c Mercúrio gyranda 
o Mundo , forao fer hofpedes de hum ceito 
Enopeo , Enopio , ou Hyrio. Efle Homem aíTáz 
pobre , naô fomente os rccèbeo bem ^ maf 
ainda matou hum boi único ^ que tinha ^ pa-- 
ra dar-lhe a comer. Eftes Peofes admirando • 
a civilidade defte Homem , Júpiter lhe deo 
a efcolha de pedir o que quizeflc. EHe diíTe^ 
que defejaría ter hum filho , mas qiie' naô 
queria ter Mulher. Os três Dcofes lhe con- , 
cederão o que pedia. FizeraÕ nafcer Orion 
na pelle do boi \ que matara para os 'fega- 
lar , c o formarão compofto de terra , e agua* 
Efte Orion ^ foi hum grande caçador r c len- 
do ferido dehuma feT;pente v ÍDian/t o vmáow 
em huma Conftellaçaô dò feu meirno nome. 
Outros dizem que Orion era hum guarda de ^ 
Diana ^ e difcípulo òt Atlàs^ que trouxe da 
Lybia á Greda o conhecimento dos Aílros ^ 
e dos. movimentos dos Ceos ^ que ^llí enfi- 
hôu. Outros o fazem filho de Neptuno , e de 
Brille , filha de Minos , e Jizem que foi 
morto por Diana. As fuás aventuras fe Icm 
defcrítas no Livro V. da? Metàmorfofes de Ow- 
dio. 

P. Que filho teve o Sol? 

R. Teve muitos : Rbodia , c Aurora , ' Fae^ 
ttm, Aètes , Jaffae^ Faetufa ^ Lampecia ^ c ' 
Circes. ^Rhodiaátáwz o feu nome do lugar . 
do feu nafcimento, que foi a Ilha àtRhodesi *^«om^- 
dizem que choveo ouro, c nafcèraô rofas,'o 
dia em que ella nafcêra. A Aurora abre as 
portas doCeo, e annuncía todas as madruga- ^^^^^^ 
das á vinda de feu Pai : ella roubou Titbon ^ 
filho d^Láómedonte , e lhe obteve a graqa da 
' . ^ 'im-^ 
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iiximoitalídadc j mas naõ podcobter-lhe a de 
Da6 envelhecer ; c pelo defgofto da velhice 
cUe^pedio o fer mudado em cigarra. Memnm^ 
que nafceo defte matrimonio , foccorreo Pri^- 
^mo na guerra de Tróia -^ e ahí foi morto por 
Achilles ^ e fua Mãi alcapçou ^ que dafuapyra 
nafçeflcm ayes chamadas memnonides. Os Egy- 
feios levantarão no tempo antigo humaEfta- 
tua á honra de Memnon , que fazia , dizem \ 
huma confonancia de vozes , Ipgo que 6 Sol 
começava a ferilla com feus raios. 

P. Qual foi o motivo da temerária empre* 
za de Faeton} 

R. Faeton divertindo-fe hum dia com Epa^ 
fo^ filho át Júpiter^ t daNynfa 'Jo^ tivcrao 
huma differenqa por caufa da injúria , que ef- 
te lhe fez, dizendo-lhe , que naõ era filho do 
Sol^ como elle fe imaginava. EUe queixou-fc 
a fua Mãi Climenes , e depois a fcu Pai no 
feu Palácio : pedio-lhc em teftemunho de feu 
nafcimento a graça de conduzir hum dia o 
feu carro.. O Deós do dia lha negou longo 
tempo , mas em fim veio a conceder^lha. 
Os cavallos eftranháraô logo a maõ inexperta^ 
que os jguiava : elles fe apartarão do júfto melo^ 
que deviaÔ feguir na fua carreira , e abrazá- 
raõ Ceo , c Terra. Júpiter em caíligo da fua. 
temeridade , lhe lanqou hum raio , e o preci- 

Íitouno Rio T?ó^ ou Eridano. Suas Irmãs a5 
leliadds , affim chamadas do nome Grego 
Helios^ Sol^ foraô mudadas em alemos ^ e as 



Alambre' í^as lagrimas em alambres. Çygno^ parente dis 

Cknb. ' Faeton ^ {oi transformado cm Cifne. Póde-fc 

ver no Livro II. das Metamotfofes de Ovidic 

a bella defcripqaõ , que efte Poeta fez deft^i 

aven- 
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tura ; a qml fe funda , fegundo alguns Authó- 
ics , cm hum calor extraordinário , durante 
o qual , cahíraõ chammas doCeo, que con- 
fumíraõ todo o Paíz. Eufeb. in Citâfí. 

Plutarco diz , que na verdade houvera hum 
Taeion , que reinou fobre os Molo[fos , e que 
fe aíTogou no Fá ; que efte Príncipe era ap- 
plicado k AJironomia ^ e que tinha prognoftí- 
cado hum calor extraordinário , o qual fucce- 
dco no feu tempo , e caufou huma cruel fo- 
me cm feu Reino , e em toda a Grécia. Os 
Mytbologijias tortiaõ efta Fabula , como em- 
blema de hum moço temerário , que fónua 
huma cmpreza fuperior ás fuás forcas , e que 
quçr executalla fem prever os perigos , que a 
cercaô. : 
P. A quem mais teve o Svl inclinação ? 
, JR. A Clycie^ huma das Nynfas áo Oceano: ' ■ 

. dia fe deixou morrer de fome , c de fede , CLycxB. 
\ pela zelofa inveja , qufe concebeo de fe ver 
abandonada por Leucothoe , filha de Orchamo^ 
\ Rei de Babilónia. Eíle Deos a transformou 
[ em huma flor chamada Qirafol\ pois fe entcn 
[^ de que ella fegue o curfo do mefti^o SoU ApoU Girasql. 
h^ por alcançar os favores de Leucothoe \ to- 
mou a forma de Eurynome fua MSi ; e fingin- ■ ■ 
do , que tinha que lhe dizer em fegredo , to* Incenso. 
das as Damas , que aííiftiao a efta Prínceza, 
fe retirarão. Jlpollo le deo cntaõ a conhecer 
^ Leucothoe. Clycie avifou tíOrchamo dos amo- 
res de fua filha: o qual entrou em humataô 
furiofa cólera , que a fez enterrar viva* ApoU 
fc, fcntido defta morte, a transformou na ar- 
vore, que dá o incenfo. 
?• Que ha que faber a refpeito de Apol/o ^ 

COTV- ^ 
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confiderado ^ como inventor da Poezia ^ e dt 
Mufica ? 
■ R. Que eile foi o Pr^fidcnte, dás nove Miy- 

USAS. fa^ 'i a$quacs ínftruia em oParnafo. Elias craô 
Virgens , c fe gloriavaô de huma cartídadc 
. taô efcrupulofa y que procurarão a mórté ao ^ 
mancebo Adónis , favorecido de f^enus ^ por 
,fe ter atrevido a inrpirar-lhcs ternos affe<^os. 
Fazcm-nas ordinariamente lilhas de Júpiter ^ 
c de Mnemofyne ^ Dcoh da Memoria. O no- 
me de Mu/a vem de Moyfés , fcgundo M. 
Huet ; e fegundo outros do verbo Grego t«y- 
cein^ que fignífica enfinar coufas fublimes. O 
de Pierides llies foi dado por taufa do defa- 
fio ^ que oufáraó fazer-lhes as nove filhas de 
Piero^ Rei de Macedónia , e de Erippe , que 
julgavaô cantar melhor ^e que em caftrgo de 
fua louca foberba foraô mudadas em pegas. 
Sabe-fc que o Satyro Marfyas^ tendo também 
dcfafiado Apollo á tocar frauta j efte Deos o 
esfolou vivo : e foi mudado cm hum Rio def- 
te nome , que corre na Frygia. . - 

P. Quaes eraô as nove Mufas ? E a que 
Arte , ou Sciencía prcfidia cada huma delks ? 
R. Os feus nomes faS : 

Calliope ^ que preGdia ao Poema Herói- 
co, 

CUò^ á Hiftoria. ' 

Erato , ás Poczias amorofas. 

Thalia , á Comedia. 

Melpomene , á Tragedia. 

Terpjicore , á Dança. 

Euterpe ^ aos Inftrumentos. 

Polymnia , á Ode. 

Urania , á Aftrologia. 
. P. 
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JP. Qual foi o motivo , porque as Mufas 'to- 
marão azas? 

Jí. Por efcapar aos ultrajes , que lhes quiz . 
fazer Pirineo Rei da Focida , a cujo? apofentos phun. 
huma grpíla ,chuva as obrigou a rcfugiar-fc , 
quando híaô para o monte Parnafo : pois eíle 
Rei querendo fazer-lhe violência 3 ellas para 
fe.fal varem, toroáraÕ azas , e voáraÓ : quiz 
dle feguilla^ , e fe lançou de huma alta torre; 
mas^naó podendo fuftentar-fe nos ares, cahio, 
c fe matou. Dizem , que eíle Pirineo expulfou 
de feu Reino a todos os Sábios ; que fez ar- 
razar as Efcolas públicas, e que morreo mi- 
' fcravelmente , por. ter defprezado os confclhos 
qiíe lhe tínhaó dado, 

P» Na6 teve Apollo YiMm^Xho de Calliope^ 
ou de Terp/icorel 

R. EíTe filho chamou-fe L/w. Fazem-no in- 

ventor dos verfos Lyricos : Elle enfmou a to- Linq< 
ar a lyra a Orfeo^ a Tbamiras^ e a Hercu- 
ks. Efle ultimo, ^cado de huma reprehen- 
faõ fevera , lhe quebrou a cabeça com a fua 
lyra. " 

P. Era que Cidade dava Apollo os feus Ora-, q^^^ 

• CUIOS ? \- LOS. - 

R. Em muitos lugares , mas fobrc tudo na 
Cidade de Delfos , onde tinha hum Templo 
magnifico. A Sacerdotiza, que elle infpirava 
do feu erithufiafmo , fentava-fe fobre huma pe- 
quena meza de três pés , que íe chamava Cer- 
tim^ ou Tripeça , c fe cobria com a pellc 
da ferpente Python. 

P. Que fe deve pcnfar fobre os Oráculos ? 

jR. Que na verdade havia baflante engano 
t refpejto dos Oráculos ^ mas nao fe pôde du-^ 
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Tidar, que houvcflc ncllcs alguráa cçufa fo' 
brcnatural , depois dos tcftcmunhos , que dcraó 
delles os Padres da Igreja ^ e outros vnuítos 
Authores. £ iílo hé o que tem demonOrado 
oP. Balío^ reformando o Syftema ázVanda^ 
A? , p qual attribuia tudo aos enganos dòs Sa- 
cerdotes : feria pois verofimil , que os Orácu- 
los foíFem taó longo tempo acreditados , íè- 
naô houveflc nelles alguma coufa fobrenatural?^ 
Pódem-fc enganar muito bem , durante hum 
tempo , alguns crédulos particulares ; niàs naô 
Povos inteiros em muitos Século?, Além dif- 
to era para admirar , que tantas gentes mal- 
tratadas com rcpoftas defagradaveis , e odío- 
ías, naõ chcgalièm a penetrar, fe eraô os Sa- 
cerdotes quem as enganava. E como poderia: 
acontecer que nunca houveflc algum cícftes 
Sacerdotes , que , feduzido com as promeflas 
de peflbas curiofas , ou intimidado com as 
// ameaças dós Soberanos, na6 duvidaflc entre- 
gar a caufa de feus confocios ? De mais, hc 
certo , que os Oráculos pedia6 todos os dias 
viítimas humanas cm facrificio ; donde pôde 
inferir-fe , que o Diabo era quem pedia cftc 
Culto. He neceflario fazer ao Homem a hon- 
ra de o julgar de fi intapaz de facrificar 09 
feus femelhantes , e penfar ao mefmo tempo ^ 
que os Sacerdotes npnca oufaríaÔ de fi meC- 
mos requerer taô cruéis facrificfos. 
"■"• P. Em que arvore foi mudado Çyparijfot 
'^^^^' R. O, feu nome , que em Grego fignifiea 
RESTE. O^^rç/?^^ o dá bem a entender. Efte mancebo 
. . fuftentava hum veado , ou huma corqa , que 
matou por inadvertência , de que tomou tal 
paixão , que fe deo a fi a morte. O mefmo 
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Âpollo ficou inconfolavcl deftc cafo ; c movi* 
do de compaixão para com Cyparijfo , a quem 
amava , o mudou em cyprefte , e eflabeleceo^ 
que efta arvore foflc o lymbolo da triftcza ^ 
c tivefle lugar nos funeracs : o que fem dúvi- 
da % funda em que o cyprefte na6 tem fo- 
lhas ^ e que nada offerece á vifta que naÓ fe- 
ja lúgubre. 

P. Qual era a ave confagrada a Jpollo} 
• R. O corvo ; porque efte Deos prefidia ás T~" 
adivinhações j e o vôo , e o canto do corvo ^^ 
fervia muitas vezes de regra aos agouros. A 
Icabííla diz, que primeiramente teve o corvo 
pebas brancas *^ mas que efte Deos lhas íc% 
negras , pelo çaftigar de huma accufaqaó in- 
difcretg : defcobrio-lhc a infidelidade de Co- tT"^ 
ToniSy a quem ^/>^/fo amava. Apollo traníbor- - °' 
tddo de ciúmes a matou ; mas deprefla fe • 
àrrcpendeo , c a transformou em gralha, gral 
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P. JLy E quantas fórma,s fc pôde confide- 
lar Diana} 

R. I • Como huma Divindade Celefte ; e 
efta he a Lua , ou íebea , do nome de feu 
Irma^ Febo. 2. Como huma Divindade da 
Terra ; e debaixo defte titulo , he que fe 
chaftiava Diana , e algumas vezes Dietina , 
do nome de huma l:^ynf'a , a quem muito ama- 
va , e á qual fe attríbue a invenqaõ das re- 
des. 3. Como huma Divindade dos Infernos 9 
oade prefidia com q tiiulo á^ Fr^Jerfina ^ qm 

He- 



€% Noticia' 

Hecate : daqyi vem i que Harach a diam^ 
Diva Triformis^ 

F. Que fc conta' de Diana , conCdcrada 
como huma Divindade Celefte ? 
■■ ^ R. Que ella teveínclinaqaÕ a humPaftor^ 

EwxMfMwé. chamado £j^4y^iaS ^ filho á^Aethlio , c de 
Caljce , dp quem ella teve fmcoenta filhos , ou 
fegundb outros, fomente trcs filhos , e hu- 
ma filha. Alguns Mythologifias dizem , que 
Endymiaõ foi Rei átEJiaa^ c que obteve de 
Júpiter o dormir eternamente- Efte fe reti- 
rava ordinariamente a huma gruta áq monte 
Latmo na Caria ^ onde cílava a .Cidade de 
Heracléa^ e 2iLuã alli o coílumava irbufcar» 
huciam em os fcus Diálogos diz , que ellc 
nunca mais acordou; e dorme ainda. Theo- 
critú nefta parte o julga feliz , porque naÔ 
fente pena , nem morte. Os Poetas lhe cha- 
marão o D(!vw/W(!^ de Latmo. A Paixaõ , que 
fe entende por clle teve a Lua^ funda-fe prova- 
' yelmentc , em què elle paflava as noites a 
contemplar fobre huma montanha os movi- 
mentos defte aftro. Os Mágicos de Thejpilia 
- fe jaálavaS de fazer defcer á Terra a Z«2S áo 
Ceo, pela forqa evidente dos feus encantos^ 
c julgavaõ que ella vinha paflèar era baixo 
íla Regia6 da Terra ^ quando a víaS eclipfar- 
fe. / ■ r -^ 

P. Qual era a occupaqaõ de Diana fobre 
a Terra? ' ' ^ ' 

R. Era a caça , em que ella fc exercitava; 
acom{)anhada de feflenta_^»^\ filhas 'do 
Oceano , e de outras vinte do^zellas , a cujo 
cuidado eílava recommendada a fua equipagem 
da caça« He fácil conhecella ' nos noCos pai-^ 

neis . 
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jTeis ) onde fe reprefenta calçada de cothunio 
c com hum arco , e aljava ^ c tendo hum 
crcfccnte dç Lua fobre a cabeça : algumas 
vezes fc pinta cm hum carro levado por ccr^ ^ 
Vas, ou corfas. 

P. Que fc refere de dous Templos , que 
cila tinha , hum em Efefo ^ e outro em Cber^ 
foneje Taurico ? 

'jR. O de Efefo era huma das maravilhas do 
Mundo •, 220 annos fe gaftár^ô na fua edifica- 
pi5^ fegundo o defcnho do grande Architedto 
(]berjífran : toda a AHa contribuio para efta* 
defpeza. Tinha ^425 pés de comprimento^ c 
220 de largo : ncíle fe admíravao i27colum- 
xa&. levantadas por outros tantos Reis ; as 
quaes tínhaõ quafi 5o pés de altura ; haviad ' 

alli mais outras jí ornadas de baixos-relevos 
magníficos. Efte foberbo Templo^ ornado de 
pinturas excellentes , e de bellas Éftatuas , foi 
qacimado no dia féis de Junho \ dia em que 
nafceo Alexandre , o Grande ^ por Erojirato ■■■ v 
^ Efejio: dizem que foi com o intento de que Erosiva 
fc (allãí?c dellc ^ naS tendo nem valor , nem "^^^ 
efpiritQ 9 com que adquiriíTc reputação. Qs 
tfèfiús para fazer extinguir a fua memoria , 
piohibíraó , que iá m;\is fe proferiíTc o feu 
nome : efta prohibiçaõ produzio hum bem 
contrario cflcíto. Diz hum Author ; * Que 
ês grandes crinies immortalizaÕ , afim como 
as grandes virtudes. Mas a immortal idade, 
J que vem dos crimes ^ fó tende a fazer detef- 
^1 tovcl a TnenK>ría do$ pervcríbs^ Lembra*nos 
\\ P^ occafiaó dede Templo , que cílá efcrito 

nos 

■' ■ I I ' I '■ ^' ■ " ■ ■ ■ 

* Houdard de in làvtu. 
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nos AAos dos Apoftolos , que os ourives cr-? 
cítáraõ huma fediqâô contra S. Paulo , for^ 
que elles ganhavaõ afua vida emfas&er peque- 
nos Templos de Diana ; cujo Culto 9 Apofhlo 
queria extinguir. Strabon diz no Lív. IV. ^ 
que os Efejws tornarão a edificar outro Tem- 
plo naõ menos magnifico ^ e que as Damas 
foraô obrigadas a dar para elle ás fíias jóias. 
^_^ O que havia confideravel no Templo d^ 
Ifigenia Taurica ^ hoje Crimea , he que .nelle na5 fe 
«cTAvw-iixiniolavaÔfcnaô vidimás humanas, as quàes 
^^* eraô cftrangciros , que naufragavaô fobre et 

tas cortas. Orejles e Pylades Icyár^Ô a fua Ef- 
tatua á Itália depois de ter morto o Pontí- 
fice Toas ; e , como elles a efcondéraò em 
hum feixe de lenha , por íflb le chamou Fa- 
felis. 

P. Com que motivo fe confagrou Diana z 
huma perpétua virgindade ? 

R. A Fabula diz que efta Divindade nafceo 
primeiro que Apollo , fe bem que de hum mef- 
mo parto , e que logo fervio de parteira a 
Latona fua NlSi para dar á luz a feu Irma6 
Apollo. As dores , que ella vio foôrer fuaMãi, 
a movêraÕ a pedir a "Júpiter o dom da virgin- 
dade , e de prefidir aos partos , a fim de po- 
der perceber inceflàntemente os males , que • 
evitara , fazendo voto de caftidade. As filhas 
de Athenas , a quem efta virtude nao podia 
■ ■ ' agradar , para evitar a ira defta DicoCa;, dc- 
Çanpora. bíiixo de cuja protecção eftavaõ até alli , hiaó 
ao feu Templo aplacalla com oííertas , que 
lhe levavaõ em ceftos^ deftinadcrs ' para eftas 
Ccrcmonias , depois dependura va5 no Templo 
PS feus cintos ;«.jD/>^^ por eíla caufa teve o 

for 
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/ojbrenoihe de Lgfyzxme , ido he , deftituida áe ' 

r/»f^. EUa prendia também aos grandes cami* 
Dhos, Cl ás portas^ doiiíe foi chamada Triyia. 
P. Como punio ella a temeridade de ÁSíeoni ^ 

R. Hum dia, gue Diana tonsáva humba- Agt£ok^ 
nho com as fuás Nynfas em lugar folítario ; 
foi alli conduzido pelo acafo , ou pela fim 
ruina o caçador Aôíem j a Deofa fem demo- 
ra o convcrtco cm veado, de forte qye os feus 
mefmas cSes naó o conhecendo ^ lançando-fe 
febre cllc o defpeífaçáraõ miferavclmente. 
P. Como punio Diana a culpa de Catijlo ? y^- . ^ 
R. Califto ^ Nyf^ã Át- Areadia i^ e corapa- Causto* 
nheira valida de Diana , teve a defventur^ 
de ccuer á pâixaô de Júpiter : eíle Deos^ "^ 
para enganalla , tomou a forma àc Diana^ O 
pejo de Calijia fe rcconheceo reçufando dia 
toníar • o banho coni Diana ^ e fuas^ (compa- 
nheiras : entaõ a Deofa indignada a expulíba 
da fua Corte; c jF»w levando n^ais adiaáte b 
refentimento, a transformou, em urfal IJ^iuítò ^ 

tempo depois , errando ella p^los bofque^ \ 
^<:^j feu filno encontrando-a na cajá j hía 
a fcrilla com hum dardo ij mas Júpiter ^o^ v . 
impedir o parrícídio o converteo em urfò , ,c • 

os coUocou a ambos no Cco; e ífto he ó-quc 
fe chama íigraffde urfâ\, ou Hélice ^ ou o «r- . 
ro^ que fe compõem de fete eítrellas* filia hp 
acompanhada de outra eílrella chamada Booteà^ 
ou Aretêfilos , íílo he , Guarda de boif ^ o» 
Boieira. Às fete eftrellas pois leprefentau Cof 
liflo^^t Bootes reprefenta feU.fimo. Aiéna dá 
grande Urfa , ha também perto do pólo^ár- . 
ãico a pequena Urfa, conhecida com o nome 
de Çynofura-^ que ferve de guif.aos najregan- , 

% '"tcs* 
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tcs. VonÔ Njnfas n'outro tcmpo^^ que trata- 
rão de Jupittr na fua infância. 

P. Dízci-nos cora que motivo Dedali&n^ 
fílho da Eílr^lla da manhã ,. chamada Luci" 
fer^ foi traflsformado cm açor? 

JR. Cbione , fua filha \- teve a temeridade 
de fc preferir z Diana pela fua bcllcza ^ e a 
Dcofa a matou com « huma flecha. Dedalion 
fc exaíperou tanto difto^ que fc precipitou 
do alto.de hum rochedo. Aj^Uo compadeci- 
do^ ò mudou em açor, aVe de rapina. 
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P.V/UEfingUlaridadcs cpntaô os P^/íí/ 
/ do nafçimento de Baccboi 

R. Que cUc nafceo em Tbéhas de jF»^/- 
ter^ c Semeies , lílha de Cadmo : Que Juno 
zelofa da inclinação ^ que tinh^i Júpiter a 5lf- 
tneleSy tomcju a figura de Béroe ^ -ama de fua 
rival , para lhe infpirar a defconfiança .das 
honras, que lhe fazia o mefmo Deos. E af- 
íim íhe fez entender ,' que fe clle foíle na 
verdade ', quem a amava , naõ fe havia de 
disfarçar i como fazia, debaixo da figura de 
hum Homem mortal. Aconfelhou-lhc pois , 
l^ara fc .dtfenganat , que pedifle a^ Júpiter ^ 
ihe àppareceffe com a mefm^a oflentaqa& que 
á Juno , tendo na ma6 o raio. Semeies fc ca- 
pacitou , c feguio o confelho dà falfa Béroe. 
Júpiter ^ viíitou com todo o cfplcnSor de 
fua mageftadc , e foi confumida com tanto 
lufne em o feu Palácio. Ella cftava cntaô 
pejada de* Batcbi^ z, quem cíle Deos levou ^ 

^ cfal- 
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^ íalvou na fua coxa, ate que chegou a tem-' 

5o de nafcer : t clf-aqul o que o fez chamar 
Mmater. Segundo a mais commum opiníaõ^ 
Da Ilha de Naxe ht que Júpiter o tirou da 
fua coxa. 

P. Porque razaÓ foi Baccbo chamado Day^ 
. ftjifiâ , Evaíí , Hjie , Lièer , Bromo ^ c Jac-^ 
€bo} 

R^ ChamáraÔ-lhe Dionyfio dó nome de 
Dios Deos , c da Cidade "de N^a , onde el- 
le foi creado , ou da que etle edificou na 
Índia ^ depois de ter fobjugado aquelles Pó- 
vos,^ 

Òs nome^ de EvM , e de Hyie ^ que íigni- 
ficaó valor , filho , lhe forao dados por occa- 
íiaÒ das maravilhas que obrou na guerra do» 
Gigantes , em que Júpiter o aniixiava ínccf- 
falicemente com os feus gritos. Como o vi- 
nho infeira a liberdade ^ e diílipa a melan- 
colia , íe deo a Baccbo , que foi o (eu invcn* 
tor , o nome de Lil^er , c de Lyàsus ; cm 
. fim o de Bromo ,^ de laccho , e de Baccbo y 
Teni do fom , e dos gritos y que faziaó as 
t Baccbantes j o verbo Grego baccbein figxii- 
I fica andar doudo , dar buivos , gritos. 
\ P. Onde foi creado Baccbo P E por quem ? 
1 R. Julga-fe ., que foi perto da Cidade de 
ri }fjfa ^ onde Mercúrio , tanto -que vío a luz 
p do dia , o kvou a certas Nyttfas^ qw alguns 
D Uytbologiftas fazem filhas de Àtks j e que 
baccbo chegando a crefccr , cm agradecimen- 
to do cuidado, que tiveráõ da fua intancia, 
iif as mudou nas Eftrellas chamadaf Hyadas , naô 
4) verbo Grego, que fignifica chofer ^ lijas 
de Baccbo m^íxsp y cognominado Hyie* Como 



Hyapa^p 
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a montanha , em que foi creado nas viíiilHaii»" 

cas de Nyfa , fe dizimava Meros , que em 

Grego figniíica cocha , ifto hc , talvez o qua 

dco lugar á Fabula , que diz ter ellc fahido 

'^- da coxa Me Júpiter. O velho Sileno cuidou 

SiLEKo. ^^ ç^ educação ; . c o acompanhou depois 

montado fobrc hum jumento em todas àsfuaí 

Conquiílas ^ e iia fua volta íe eftabeleceo na 

arcádia ^ onde fe embriagava todos os dias. 

' A Naiada Egle , e os Satyros Cbromis , -c 

Mnafth acharão hum dia efte bom iaio de 

\ Baccho affogado cm vinho ^ cftendido emhu- 

ma gruta , e lhe atáraõ as mãos com flores^ 

€ Fgk lhe tingio o rofto com amoras \ fe- 

gundo a elegante defcripqao , que delle fez 

Virgílio na' fcxta Egloga. 

A Ouc razaô fe pódc dar da figura', c 
dos fymbolos , que fe attribuem a Baccho ?. 
JR. EUe fe pinta ,fcmpre como mancebo , 
com roílo vivo, corado, c alegre, pata dc- 
moftrar, que o vinho da a viveza da moci- 
dade. Ovídio lhe di? , tu puer aternus. Ti- 
nha hum ramo namaõ; o qual era huma va- 
ra cnlaqada de folhas de vide , ou hera : a 
, hera , por fua verdura natural , he própria 
para diíTipar os vapores do vinho. O fcu car- 
ro era tirado por tigres , ou pantheras , para 
iDoftrar o favo;- , que o vinho infpira ,. fazendo 
também perder a razaõ , e a humanidade. 
Sacrifica vaõ-lhe huma pega , porque o vinho 
faz fallar indifcrctamcnte j e hum bode, por- 
que dfte animal deftroc os olhos da vide , c 
% eíle refpeito he que fe lê em Ovidio: 

Rode , çapcr , vítem : tainen huc Jlahh ad aram ; 
In tua, guod fittidi €^roua péj/it/grit* 

„.Tu» 
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^, Tu , bode , roerás a vide : mas ella produ- 
,, zirá vinho para deitar ibbre a tua cabe- 
^, ça ^ quando fores immolado fobre cflc 
,, Altar. ,^ .. .^ ,. 

P. Gomo fc celcbravaó as Fcftas de Bac- 
cba} 

R. Celebrava6-fc com grandes clamores por 
humas Sacerdotizas- , que fe chamav:ic\ indif-- 
ftxcvitzm^Xit<t Baccbant es ^ Bajfarides^ Ihyadcs^ 
c Mf nades: ellas fc víao, revertidas de pellcs 
de tigres , correr pelas montanhas ^ e invocar 
o feu Deòs , tendo os cabcUos foltf^s , e to- 
chas , ou ramos na maõ. Eftas Fcílas fe cha- 
ma vaó Bacchanalia , Dionyjia^ Liberalia,^ Trie^ 
terica ^ porque fe celebravaá todos os trcs 
annos ; c Orgia de huma palavra Greqa, que 
íignifica furor. Ainda fe faz mcnçaõ de huma 
l^eíla ufada na Attica , e que fe nomeava Af- 
cbdia : ífto era hum jogo , em que os Cam- 
ponezes faltavaõ com hum pé no ar, no meio 
de muitas vexigas cheias , e untadas de azei- 
te : aquelles que cahiaõ , faziaõ rir ^os cir- 
cunílantes. 

P. Que vingança tomou Baccbo de Pentbeo^ 
JAineidas , e Lycurgo ? 

1?. Qjomo Pentbeo , filho de Ecbion , e de 
,Agave^ impedia 2iOs Thebanos ^ cujo Rei cllc 
era ^ o celebrar as Fedas de Baccbo ; eílc Deos 
infpirou a fua Mãi hum movimento de furor 
tal , que a fez defpedaçar cruelmente o filho. 
As Mineidas naÕ fe penetrarão defte cvcm- 
plo : ellas affcdtáraõ , por defprezo , trabalhar F^was 
na tapiflària, que. era a fua occupaçaõ ordU^^'^^^^^^' 
Baria, no dia deflínado ás Fcftas de Baccko. 
ííle D.eos ■ por fe Vingar della^ as transformou 

cm 
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^ . cm morcegos , c a fua obra cm hcrti. Lffeurgê 
Lycuzíco. ^ ^^^ ^ Legislador de Lacedemmia , ) querendo 
arrancar as rinhas « que haviao na Tbracia , on* 
de eftava , cortou* a fi mefmo^ ambas as per« 
nas ; o que fe contemplou , como huma vingaiw 
ça de Baccbo. 

P. Como contaó os Poetas as Conquiftas 
de Baccbo ? 

JR. EUes dizem, que Èaecbp levando hum 
poderofo exercito , comporto de Homens , e 
Mulheres , partío para a Conquifta da InMa j 
que os íeus .foldados em lugar de efcudos ^ e 
lanças , levaváo tambores , ou adufes , c thyrfosj 
que tudo cedia ao terror , que infpiravst eftc 
exercito tumultuofo , e que foi recebido cm 
toda a parte , como huma Divindade <, e como 
quem hia menos a impor Leis aos Povos ven- 
cidos^ do que a énfiilar-lhes muitas coufas nc* 
celíarias á vida , c fobre tudo a cultura das 
vinhas. Além dífto , pela Índia naõ fe deve 
entender o Paiz , que fe extendc até o Gan^ 

fes ^ rpas fomente aquelle, que eílá além do 
lar Mediterrâneo , como a Arcádia , e a iV)^ 
ria ; eftas eraô as Províncias vifinhas a que 
chamavaó a Índia. Na fua volta , cafou com 
' ' " Ariadne , filha de Minos , que Tbe[eo abando- 
Amadne. j^jJj.^^ yx\z lhe fez prefcnte de, huma coroa de. 
ouro , enriquecida de pedras prcciofas , á qual 
crj a melhor obra át Vulcano. Depois" da mor- 
te deíla Princeza , a fua coroa foi collocada 
entre os Signos Celeíles : e fao oito Eftrel las, 
(fas quaes três brilhaÔ mais entre as outras. 

P. Em que fe propunha Alexandre o exem- 
plo defte Dcos ? 

R. Ellc fe propunha Baccho por modelo ^m 
■ ^ as 
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ns Aias Co»quiftas , fcgundo Quinto Curcio. 
Efte mefiDO Áuthor liota , que os feus folda^ 
dos eftando na Índia celebravaó no efpaço de 
déz dias as Fedas deíle Deos ^ com toda a in- 
temperança das Bacchantes. Eílc Príncipe ctím 
tudo na6 levou a emulação taÔ longe , como 
Antigono , e Marco António.- O primeiro efta- 
va fempre cercado de hera , tendo hum thyr- 
fa na maô; e o outro fe fazia levar pelas ruas 
de Alexandria entre a equipagem deíla moile 
Divindade. 

P. Qual dos grandes Homens do antiga 
Tcrtamcnto he , o t]uç fe nos r^prefenta na 
peflba de Baccho> 

Rm Alguns querem, que Baccho feja oNem- 
brod da Êfcritura , porque Nembrod era filho 
de Cbus , c fe nomeava por confequencia Bar 
Cbus ; mas as fcmelhanças com May fés faô 
xnais juftas, fe fe deve crer o que diz Voffio^ 
o P. Tboma£im , e M. Huet : deílas faó a» 
ieguintes: 

Semelhança de Baccho , e Mc^és. 

BÀCCUO ntCcco no Egi/^ MOYStS natural do E^y 
pt0: teve duas Mais» J'tp>' pto • tem também duas Mais» 
Hr \ tStmêUs : achs[ra6-no huma queopario^outra que 
. czpofto na Ilha de Naxe : o adoptou : deixiraÒ-no fo* 
clb circuoftancia de ter ii* brc a borda do NiU ; c cha- 
do falvado das aguas » fez máraõ-no Moijfús , porque 
dar a Búecko o nome de Mif' foi faivado das a^uas imo na 
y^i » iílo he , faivãdú das língua E§i/pcía quer diier 
■ mguãS. agua , e t/flés prefervado 

Bãtthà paiTou o Mar R^ Mo^fét atraveíTou também 
aM com hum grande exercito^ efte Mar» e a Arábia com hum 
xampofto de Homens $ e numerofo exercito tambcm 
IMuFheres % ^tz hir á CoB« compofto de Homens » e Mu- 
quilU da Inâia. lhe r es » para hir á Terra de 

Pralniíjaim 
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A Falah ái pontas a ef- Mà^fés ÚnhLfiiXtBMdouà 
te Deos » e lhe mette pa tnaô raios de luz , e.Uazia na maô 
hum thyrfo formidável. huma vara milagrofa. 

Baçcho foi creado fobre hu- Moufés pafloú quarenta 
ma montanha chamada IVy- dias fobre o Monte Síhúí • de 
fa. que Nyfã parece fer ana? . 

gramma. 

P. Que femelhança fe acha entre a Hí dó- 
ria dcMoyfés , e o que a Fabula diz de Si/r- 
íiè^ , fobre a vinganqaí, que tomou de Pentheo^ 
c fobre a invenção do vinho ^ que ella ihc 
attribuío ? ., 

R. NaÔ he ncceflario, que todos os faâos 
de hum convcnhao ao outro 9 mas fomente 
os principacst Com tudo a primeira acçaÒ 
(convem perfeitamente a Moyfés , que puiiio 
Farad^ porque recufava deixar fahir o Povo 
de Deos , para ir fazer Sacrifícios. A fegunda 
acçaÓ pôde ter também femfelhança a. refpci- 
to de Moyfés , porém mais díílante , pois no 
feu tempo he que fe achou ofamofoCacho 
de uvas da Terra de Promiffaff k^- que dous 
Homens com muito trabalho podíaÔ levar. 
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P. V^UE lugar tinha Mercúrio entre os 
Dcofes ? 

R. Mercúrio , filho de Júpiter , e da Nyn- 
fa Maia , era o Deos mais occupadò de todo 
o OlympQi nunca defcançava ; McaÇjigçiro , e 
Confidente dos Deofes , tinha cuidado de to- 
das as fuás rcfoluqões ; entrava nas fuás in^ 
trigas de amores , governava as coufas da 
guerra , e da paz j p/efidia aos Jogos ^ e ás 

Aí. 
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A^mbléas ; ouvia as falias públicas ^ e rcf- 
pondia a ellas : em, fim elle era como o Su- 
perintendente dos negócios de Júpiter -i por 
efta razaó trazia azas na cabeqa , e nos pés ; 
c eftas fc cham^va6 talaria. Pódem-fe vér o« 
difierentejs empregos defte Deos na Ode IX. 
du Livro I. átHoracio. 

Mcreuri facundt , nepos Atlantts , &c. 

P.' Porque razaô lhe davao humcaduceo? 
R. Para fignificar o talento, que tinhíí pa- 
ra tratar os negócios , e concluir a paz ; 
aquella vara pois em torno da qual eílavaó 
duas ferpentcs enlaçadas , era hum Symbolo 
da paz depois de huma certa aventura, Con- 
ta-fe que encontrando hum dia duas cobras^ 
que fc feriaõ huma á outra, elle as fcparou 
com a fua vara ^ ou antes as reconciliou. 
Depois a levou, como Embaixador da paz; 
C daqui v€m chaniarem-fe Caduceatores os que 
faztrrí cftc officio. Outros da6 outra origem 

' ad Caduceo. Júpiter ,' dizem cUes , perdcn- 
do-fe de amores de BJbea , efta por evitar as 
fuás pcrfeguições , fe mudou em cobra : mas 
o Deos , a quem efta Metamorfofe naó fez 
perder o amor , fe transformou em ferpcntei 
P. Que emprego denotava a vara , que 
ídercurjo trazia algumas vezes na maõ ? 

Bi. Efta vara denotava o emprego , que 
Mercúrio tinha , de conduzir aos Infernos as 

' Almas dos mortos ; o que Firgitío expõem 
nefles vctCos d^ Efíeida : 

Tttm wrgam caph ; hac anttnas ille evocat orço # 

"P^I Untes alias jub tnflca tártara mltth « 

Dat Jontnos, adimitqut . o* Jumina .mêrtc rtfigaat» 
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Tal era a idéa popular ; imagfnavaS qae 
nós naó podíamos morrer , fem qoe efte Deos 
com a íua vara de ouro tivefle rompido os 
laços , com que a alma eftá unida ao corpo. 
CríaÕ mais , que ella era a que fazfa paíTar a 
outros corpos , fegundo a Doutrina da Me* 
tempficofis , as almas que ti veíTem acabado o 
tempo , que devíaó paílar nos campos Eljfios. 
Efta Fabula provavelmente funda-fc cm que. . 
o Príncipe , que fc honrou com o nome de 
Mercúrio , era dado i Magia ^ e iNgramofh ■ 
cia , exercitando a arte myáèriofa de dur 
mar as Almas dos mortos ^ como a Pytbomf' 
fa da Efcritura Santa. 

P. A que alludiaO as cadeias de ourOf 
que lhe peiídiaõ da boca? 

R, As cadeias de ouro , que fahía5 da bò« 
ca de Mercúrio , alludiaó á fua eloquenda « 
como para fazer entender , que ella attrahc 
os efpiritos • dallí vem o nome de Hermes^ 
que fe lhe dá em Grego. Gollocâva-re a fua 
Éftatua nas encruzilhadas: paramoftrar o cai* 
mínhp aos paflagcíros. Algumas vezes os jRo* » 
manos ajuntavaô á fua Eftatua a de outro 
Deos^ o que fazia hum dobrado budo , que 
fc chamava Hermathena ^ quando efta va jun- 
to ao de Minerva ; Hermerotes , quando eito* 
va junto ao do Amor-^ e Hermeracks ^ quaiw 
do cftava junto ao de Hercules. 

P. Donde vem o nome de Mercúrio ^ que 
fe-dá a efte Deos? 

-R. O nome de Mercúrio vem de mercatu» 
ra^ negocio , porque elle prefidia ao Cotn* 
mercio. Affirma-fe além dífto que elle favo- 
recia os dolos « que nelle fe exercitavaõ ^ € 

if- 
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tão ô fez reputar como Dcos dos ladíôcs? 

ao menos he certo , que elle dera netta nia« 

teria provas do feu talento: Bafta ler aHif- 

toría de Batto. Hum dia que ^poUo a{$^rcetv- 

tava os gados de Admeto , Mercúrio que apc- 

^ nas era naícido ^ lhe furtou alguns de feus 

í bois , e lhos efcondeo em hum bofque , on- 

^ de ninguém mais os vío entrar, fenaS o PaC- 

\' tor Batto. Mercúrio temendo que elle o dcC- 

: cobrífle ^ lhe deu a mais bella vacca das que 

roubara ; mas naõ fe fiando nelle , fem cm- 

; bargo dá promcflk de naÕ dizer nada , fingio 

p rctirar-Te , e tomou a apparecer n*outra figura : 

2 offereceo a Batto huma vacca , e hum boi , 

\ fc lhe quizeflè defcobrir o lugar , em que fe 

encontrava o furto. jB/7í^^ tentado do inte* 

ffcflè , diflc tudo o que fabía r entaÔ Mercu^ 

fio fe deu a conhecer, e o converteo em pe-^ 

dra de tocar: eíla he huma pedra, que def- 

cobre de queí natureza he o metal , que nel- 

^ la fc toca. Ovidio defcreveo com grande en- 

i «nho efta Fabula , onde fe lem eftes verfos; 

jfr ftnicr» pofiqaam tji mercês gtmmata , fuhilUi 
M^núhus p in^tíii , eram ; €9* eram fuh moatibus íIUm. 

Querem que o nome de battokgia^ que fc 
dá ás repetições viciofas , vem delia , Jub moíh- 
^ Sibus , inquit , &c. 

-P. Porque razaS mudou Mercurto Aglatira 
rtm Eftatua de pedra? 

JR. EfteDeos, namorando a í/!?r/?, filha de 
Cca^àpe , Rei de Athenas , em huma Feíla Ço^ 
\ |cmne,que fç fazia á honra de M/>;m?^, fez 
' ic empenhaflè nos feus amores Aglaura ^ Ir- " ■ ■■■ 
./n2 de flfe^^-^ElIa com eíícito lhe promcttco a^^-^vra. 
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os feus officiosy com çondíça6 de lhe dar hu-^ 
jna fomma de dinheiro confideravel. Porém 
Minerva^ que,' como depois diremos, eílava 
já irritada contra Aglaura , natf pòdc foffrcr 
hum commercío taõ vergonhofo : e ordenou á 
Inveja a fizeflc ter ciúmes de fua Irmã Ihrfé\ 
Mercúrio naõ podendo fupportar os obftacu- 
los , que cila punha ao fcu amor , a transfor- 
mou em Eftatua de pedra^ 

P. Que aconteceo a Hermafrodita} 
R. HermaJTodito era filho de Mercúrio , c 
.íl^^^™' ^^ Vénus , como indicaõ os nomes de Hermes^ 
c de Afrodites. A Nynfa Salmacis que o ama^- 
vâ exceffi vãmente, vendo-o hum dia cmham 
banho , pedio aos Deofes , que os fèus corpof 
foflem fempre unidos , e obteve efta graça* 
Cbamou-fe depois a efta uniaó Androgyna , if- 
to hc , Homem , e Mulher.^ 
P. Nao houvcraô muitos Metcurios} 
R. Houvcra6 até finco , fe fc deve dar cre- 
dito a Cícero ; hum era Eloquente , outro Mc* 
dico , aqucUe Negociante Síc. E finalpiente to- 
das eftas qualidades fc.attribuiraÕ aa que fií 
era filho de Júpiter , e de Maia. Aquelle , que 
dcò mais aflumptos aos Poetas^com que ornaflcm 
a Hiftoria defte Deos , foi Mercúrio trrfmegifto, 
Qix três vezes máximo , Rei do Egypto , que 
víveo pouco depois de Moyfés. Efte íc applí- 
cou a fazer florecer as Artes, e o Commer- 
cio em todo o Egypto ; adquirio porfundo» 
conhecimentos em a Geometria ; enfinou aos 
Egypcios o modo de medir as fuás Terras^; 
cujos limites fc confundiaõ muitas vezes pelas 
enchentes áoNilo^ afim de que cada humpo 
dcflc conhecer a parte , que lhe pertencia j c 

cf- 
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cffc mefino inventou os primeiros caradteres 
das Letras ; e foi o Author dos antigos Li« 
tros , que pertenciaó á Religião , c que 05 
Egypcios confervavaÔ com tanto rcfpcito. Ef- 
tes Livros fe perderão ha longos tempos. • 
O Mercúrio dos Gregos fez-fe celebre en-» 
trc os. Principes Titanes. Elle era hum Prín- 
cipe artificíofo, cdiffimulado. Viajou mais de 
huma vez pelo Egypto y para fe inftruir «os 
coftumes daquelle antigo Povo , c fobre tudo 
na Scíencia da Magia , em que depois foi ex« 
cellente ; aiCm foi coníiderado como o gran^ 
de agoureiro , e adivinhador dos Principes T/r 
tones ^ que de contínuo o confultavàõ :. o que 
dco oçcafiao aos Poetas de o contemplarem 
como Interprete dos Deofes : Attribucm-lhc a 
invenção da Lyra , da Mujica , do Commer^ 
€Ío^ àsi Medicina^ d^Luta^ da Magia, ^ ede 
outras muitas Artes. 

P. Mas que nomes fe. davaô a Mercu^ 
rio? 

R. Chamavaô-lhe- i. Deos de três cabeqas^ 
por caufa de feu triplicado poder na Terra , 
no Ceo , e nos Infernos • ou , fegundo ou- 
tros^ porque teve três filhas de Hecat^. 2. JS^r- 
mes , que quer dizer Interprete : Cyllenius do 
nome da montanha de Cyllene ^ onde nafcéra^ 
3. Nêfnio , por caufa das Leis de que era Au- 
thor. 4. Camiílo , aquclle que ferve os Deofes: 
: efte nome fe attribuio depois aos que feryem 
nos Sacrifícios. %.Vialis ^ porque tinha a inf- 
pecçaõ fobre os caminhos , c que neftcs fe col- 
locaflcm as fuas^ Eftatuas , as quaes naõ ti- 
nha6 pés , nem mãos j e fe chamavaõ Hemi^^^ 
buílos em Forsuguez. 
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F. Que mais invenqões fazíaS faonmr â 
Mercúrio ? 

ií. A de vender pôr pczo , c medida , o 
que fe vende por partes para lucrar \ c por cA 
te motivo a gente de Commercio o tomou por 
i^ feu patrono. Ellc inventou também a Lyra. 

^*^' Homero^ t Luciano contaõ^ que efta invençáÔ 
foi defta maneira: Que achando huma tarta-^; 
ruga morta fobre a arêa doN/^, aabrío com 
hum inftrumentO) fez muitos buracos na con- 
cha ; e lhe accommodou dous braços juntan^ 
do-os hum ao outro ^ e lhe eftendeo fete cor- 
das de carneiro , huns dizem que em honra 
das fete Atlantides , de cujo número era Màã^ 
outros dizem , que edas cordas era6 nove ^ 
cm honra das nove Mufas : cqmo, ^uçr que 
foflè , Mercúrio fez preiente delia a Jpolh^ 
que da fua parte lha gratificou com o dom do 
Caduceox E por eíla razaô chamarão os Lati^ 
ws á Lyra teftudo. 

P. Que facrificios fe faziaõ a Mercúrio ? 

R. Qpcimavaõ-fe em fua honra as linguas 
das vidimas , porque a Eloquência lhe perten- 
cia. As portas das cafas eraõ da fua protec- 
ção ; c fe adornavas com a fua Imagem , na 
bpíniaÕ de que eíla apartava delias osladróe^ 
de quem elíe também era Deos« 



VÉNUS. 

P. V^ UE he o que a Fabula nos cníina 

de Vénus} 
R» Que ella nafceo da efpuma do Mar , ou^ 
conforme outra opinião, que era filha deju^ 
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fiter^ t de Dimc. As Ihras fe encarregarão. 
de a nutrir ^ depois que Zefyro a kvou para 
Lbypre, Davaõ-lhe por companheira Suada ott 
Pytbo^ Deofa de Eloquência y por carro huma 
- concha marinha , tirado por dous cifnes^ ou' 
■: pombas j e por ornamento particular , hum 
' cinto' que fe chamava Cefio ^ de que Homero è 

'f bz huma bella defcripçaõ. Eíle myíleriofo mo* '^'«^- ' 4*' 
\ Tcl encerrava em fi ( dizem ) todos osattrac- ^"•^ ^ 
■ ti vos -, todas ^s graças , e tudo o que os af- "*"** 
fiigos tem de mais enganofo. Vénus teve <) cui- 
dado de fe ornar com elle, quando quíz ter 
o voto de Faris. Os Sábios entendem que a 
^- Vénus da Fabula foi hun^a ^wcAxdi.Azhenicia 
t chamada 4fiaTte , cujo Culto foi inixto com 
[ o do Planeta do feu nome. £(le Culto pai 
f fóu da Fenicia ás Ilhas da Grécia^ e fobn 
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fobrc 
tudo Á de Çyíiera , onde primeiro fe ado- 
ptou. O Templp de Cythera tem paíTado 
pelo mais antigo de todos os que Vénus tivera 
na Grécia ; oque deo occafíaó para fe dizer que 
cfta Deofa nafcéra em o Mar perto deila Ilha« 

P. Em que Lugares foi Vénus fingidar- 
mente adorada ? 

jR, Os Lugares , onde efta Deofa tinha eP- 
peciat veneraquõ , eraõ Amathonte ^ idalia^ 
Çytbera , Fafos , e Chypre. As donzellas de ■ 
Frfbs^ e de Cythera^ antes de cafar, ia6 em CrpwAfc 
certos dias, fazer fobre a bordado Mar hum 
conimercio infame , que lhe produzia hum 
dote , com o qual fe cafai^aõ : mas depois 
víviaó com feus Maridos na mais efcrupuloík 
caftidade. " 

P. Qual he a razaó , porque fe confagra- 
va6 a efta Deofa a Tof;gi\ amyrtho, e a pom- 
ba* ^* 
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jR. Confagrava-fc a rofa a Vemu , poffqti* 
cila âôr, que d'antes era branca, mudara de 
cór ^ fendo tinta do fanguc de Adónis , a 
quem hum dos feus cfpinhos tinha ferido, O 
ixiyrtho , pelo feu cheiro , ou porque nafcc 
fobre a borda da agua , lhe foi dedicado ;, c 
e cafo feguínte deo occafiaõ a lhe confagrarcfu 
'* as pombas. O Amor feu filho eftando com et . 

FoMiA» 1^ çjjj Yimn lugar deliciofo bordado . de toda 
a fórtê deflores , fe gloriou de que havia-de 
colher maior número deftas flores ; do qqc 
fua Mãi. Vénus acceítou o defafio, e ambos 
fe mettcraõ a colher. O Amor voando de 
fiór em flor com o foccorro das fuás azas , 
eílava perto de confeguir a vidtoría \ mas % 
Nynfa Perijiera ajudou Vénus \ e o Amor ^ 
apaixonado de ficar vencido , mxxáovL^Nyt^d 
em pomba, 

P. Que ofFerta faa^iaõ a Vénus as Mulheres? 

R. Coílumavaõ confagrar-lhe o cabcllo. 
■ Direi por occafiaô diílo , que a Rainha J5í- 

Bbrenice. ^^;;/^^^ querendo alcanqar para feu Marido 
hum fucceflb favorável na guerra , que decía* 
rava aSeleuco^ dedicou os feus cabellosaeC» 
ta Deofa, e os fez pendurar no feu Tanphi 
mas ficou bem attonita na manhã feguinte, 
naÕ os vendo alli. Confultou-fe fobre efte ca- 
fo hum Aftrologo , o qual rcfpondeo fmgu- 
larmente que a Deofa os collocára no Ceo^ 
c os mudara cmEftrellas. Dcõ-fe-lhe credito: 
e a huma EftrcUa, que fe defcobrira pouco 
antes, fe deo o nome do cabello de Berenice^' 
que ainda hoje tem. Callimaco , que afliília 
cntaõ na Corte do Rei Ptolomeo , fez a cftc af- 
i^umpto hum Poema , que Catullo traduzio. 



DA Mythologia* 8t 

P. Que filhos attribue a Fabula a Vénus ? 

IL Huma infinidade , de que os tnais có^ 
nhecidos faó Cupido ^ Pr tapo , Hymineo^ Eneas^ 
e as três Graças , Aglaia ( por outro nome 
Fafitbéa ) , ThaUa , e Eufrojyna. As Graças j 
fegundo os Poetas^ faô filhas de i^»/yj , c de 
Baccbo , outros dizem de Júpiter , c de Eu-' 
fyncme : efta era filha do Oceano , e era céle- 
bre a fua formofura. Pintaô-fe nuas , dando- 
fc as mãos todas três , para moftrar que as 
Gracos nada pedem empreílado á arte , naô 
tendo outros attradivos mais, que os da Nature- 
za. Os Poetas fentem , que ellaseraõ muito pe- 
quenas de' corpo. Deve-fe notar , á refpeito 
^e Cupido ^ que fe diílinguem dous ; hum 
caftò , c filho de Urania , e o outro , que 
prefidía aos prazeres illicitos , era filho de 
Vukano. 

P. Qual he a hííloria de Adónis} 

R. O moço Adónis era filho de Cinyras^ . 
Rcl de Ctypre , e de Myrrba. Eíhi donzella Adokisj 
inceftuofa , por mediação de fua aia ^ e com 
b favor da noite , fe introduzio por huma 
das Mulheres de feu Pai. Cinyras , apenas 
defcubrio o crime de fua filha , entrou em 
hum furor exceflSvo : elle a perfeguio até o 
Paiz dos Sàbeos^ onde fe falvou. Cançada de 
tiver alli defterrada , implora Myrrha -aos 
Deofes ^ que a mudaÁem ém alguma forma ^ 
que nem fofie niorta ^ nem viva ; os quaes a 
transformarão em huma arvore do feu nome» 
Quando chegou o termo de nafcer Adónis \ 
a arvore fe abrio para dar á luz o menino , 
€ as Ninadas o receberão. Elle foi ternamente 
Amado de Vcnus , que paíTava dia$ inteiros á 
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caqa , para ter o godo de o ver« Ovidí^ dít 

delia a efte refpeito: 

Ahfiintt € Ccelo ; Oeh pnefcrtur Ai^mu 

Todo o receio da Dcofa era , que elle fc cr- 
pozefle muito aos perigos accommetteuda 
as feras. 

« . . . Jff auãaets non ejl auiacU ttuã : 
Parc€ mco , juvenis , temerarius cffi p^rièh ; 
N^ve feras , qiiihus arma ãedh natura , iacejfe • 
2fc mihi Jlet magno tua giaria, Nan mavctéetati 
Jfee fácies , ncc (juje Venerem moverc, icanes» 

Marte zelofo da preferencia de Vénus ^ inci- 
tou hum javali contra o feu rival ; e comq 
os feus cães o fcguiaõ , elle lhe afremcflba 
hum dardo : o javali facudindo do corpo o 
ferro mortal , íe lanqou fobre Admit « c O ^ 
defpedaçou. Vénus correo , mas muito tartjc» 
em auxilio do feu amado \ o qual já eftava 
fem vida. Ella o mudou em anémona. Os 
Foetas acere fcentaõ , que Vénus fez hum ajuf- 
te com Proferpina , que efta o guardaria 
íeis mezes nos Infernos cada anno ; e que ellt 
o poíluiría na Terra os outros íeis mezes» 
O mais grandiofo Templo , que teve AdoniS 
foi o de Cbypre , onde eftava o préciofo-col- 
Jar , que depois fe chamou o Col/ar de Erifi^ 
& , do nome da Mulher de Anfiaráõ , que 
o recebeo de Polynice , filho de Édipo , Rei 
de Tbebas , paríi fcr traidora a feu marido. 

O que diz a Hiíloria a refpeito de Adms 
he o feguinte: Que era hum Principe moço 
que reinava na Fenícia ^^ que ajuntou cmfia? 
mais bcllas qualidades da alma , e do corpo; 
que cafou com a filha do Rei de Bfblos^ « 

fo. 
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fubiõ ao Throno depois de fcu Sogro. Pódé^ 
fe entender da mágoa, que o feu PoVo moílrott 
pela fua marte , que elle era 9S fuás delicias. 
Hum dia que eíte Prind]^e andava á caça eid 
os bofques do monte Libano \ hum javali o 
raordeo. A Rainha que o amava exceffivamen* 
te julgando fer mortal -a ferida ^ moftrou hu-^ 
raa tao grandp dôr , que o tivcraõ por mor- 
to , e -como tal foi chorado em toda a Feni^ 
cia. Cora tudo o Príncipe na6 roorreo da fe-*^ 
rida , e no fim de hiWa anno ficou inteiraraen-^ 
te fao. A alegria fuccedeo enta6 á trifteza ; ú 
entre os moyfmentos do ptazcr público , fc dír» 
zia que O Príncipe tinha voltado dos Infernos, 
o que deo lugar á Fabula da fua defcida áquel*' 
ks lugares* * 

O Culto dé Adónis Comeíjou tia Fenicia^ 
edelá fe efpalhou pelos Palzes vi/inhos, pe-* 
lo Egypto , Mfyria , e até na nicfma Judea j 
pois os Projtias muitas Vezes o reprovarão 
aos JudeoSé Dalli paíTdU a toda a Grécia. A 
fua Feda durava oito dias« Toda a Cidade Cú 
veftia de lu<%o ^e dava mofl;ras públicas de af-< 
flicqaÕ por meio de prantos ^ e gemidos. As 
Mulheres ^ qué éraô as Miniáfas deíle Culto 
conriaó as ruas com a cabeia rapada ^ ^ terin-> 
do o peit04 Em Alexandria eraõ levados neP 
ta Fcfta dous Icitdfe bordados de ouro ^ e pra- 
ta, hma^p^ix^ Vénus ^ outro para Adónis \ aqui 
íe via a Eílatua do Régio mancebo com hu« 
ma palíidêz moítal fobre o rodo 5 a qual aaO 
disfarqavaô aS graqas,que o fizeraô taó àma^ 
vel. Efta ProcittaÔ marchava ao fom detroiiH 
betas, c de toda a forte de inftrumentos ^ qud 
ftcompanhavaô' a vóz 4os MuficoSé No ,dia uj^ 
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limo da' Feíla , o lufto fc mudava cm alcgiía,- 
e cada hum fe enchia de grande júbilo na re- 
fui reiçaó de Adónis , ou na fua Apotbeofis. 

j_ P. Que- coufa he o falto de Leucadia ? 

Salto db jR» Havia em Leucadia , perto de Nicopolis^ 
Leucadia hmn lugar forte, e levantado, donde fç lan- 
^ cava no Mar , quem Queria achar Tciiícdio ao 
amor 5 e na6 recebia damno algum. Plutarco 
diz no feu Livro das Damas illufires^ qaeF<?- 
cas foi quem primeiro fe precipitou- defta ro- 
cha, ^afo também fez eíle falto. Havia além 

-^ difto perto de Pataro o Rio Sikmno^ que ti- 

SiLKMNo, j^j^a^ a virtude de fazer efquecer aos Homens, 
e Mulheres os feus amores , logo que alli fc 
banhaíTem. 

P. Que idéa tinha de Pfyçhe a Antiguidade? 

., I ' R. P/jcèe^ de quem onoraè fignificaWwií 

PsYCHE. ovL' coi^açaô ^ foi entre os antigos a Deofa do 
deleite : reprefentavaÕ-na com huma borboleta 
voando á roda delia, Fenus invejando a fua 
belleza , è vehdo que ella tinha encantado a 
feu filho, a perfcguio ató cauíàr-lhe aiiK)rtc. 
- Júpiter Ifie^tomou a vida , e-lbe deo a im- 
mortalidade em favor de Cupidos Apuleio kz 
huma Hilloria defta Princcza ^ c o célebre 
la fontaine compôz daqui hum pequeno Ro* 
mance, cheio de detidade^a. ' 
■ P. Que ha que fabcr a refpeito /de Csr/f^i^ 

AmorÍi jfi. Na6 he fácil defcubrir a verdadeira ori- 
gem do Amor ^ ou Cupido ,. entre a multidão 
de opiniões diÁferentes , que fe^ncontraÔ nos 
Antigos. Arijiofan&s na fua Comedia das A:ves , 
diz que a Terra pôz hum òvo , que conce- 
bera de Zefyro ^ e que daqui n^àícto Cupido \ 
que efte ,. confundido em o Chat^ ^ deo aflim- 
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tiefrao nafcimcnto a todas os Deòfes;,. Que - 
varias, e extravagantes cfpecies naô tem fin- 
gido a imaginaqaô dos Pagãos ? Orfeo diz ^ 
que elle nafceo antes de todas as- outras Crca-> 
turas : Safo tem-no por filho do Ceo , c da 
Terra,: Simonides de Marte ^ e, Fenus : efta : 
ultima 'opinião hc a misds feguida. P/ataÕ con^ 
ta , que celebrando os Deofes o nafcimenta 
de Fhfus ^ P^a y Deps do confeího ^ e d^ 
abundância, fe inebriou de nedar j e tfncon-» 
trando Penia , Deofa da Indigente ia , delia hou-f 
ve Cupido , que foi dado a Vénus para fer« 
villa. Todas eftas diverfas opiniões provaõ^ 
que houvcraõ mvâtos Cupidos i cujos attribii^ 
tos todos federão ao que foi filho de-M^-í 
te , e Vems. Logo que elle nafceo , Jupiíer 
conhecendo da fua fyfionomia todas as def- 
ordens , que havia de caufar , quiz obrigar 
fua Mãi a abandonallo: para o livrar da có- 
lera ác' Júpiter , cila o occultou era os bof-r 
quês , onde fe nutrio com o leite de feras. 
Tanto que pode manejar o arco , fez hum dq 
freixo , e flechas de cypjreíle ., e aprendco nas 
feras a tirar aos, Jílomcnsi Elle mudou depois 
o feu arco , c aljava em arco, e aljava de ou- 
ro. DaÔ-Ibe azas azuis , encarnadas , e dou^ 
radas. 



ESCULÁPIO. 

P. JlJ E quem era filho E/cuIapia ? 
R> De jípol/o , e dt Caronis , ique lhe fez 
huma iafidclidade em favor de hum maniQcbQ 

, . cha- 



e" da hum fe^ enchia de grandO 

V p. :'Oue- coufa hc ojalt^^. ^ • r P ^^ 

s-;:;;;::» i^. fl^-\SíL ffmr^^^ .^o dose..- 

Levcawa ham lugar torte, e icy*' , . . ^^^ ^^ je 

cava no Mar , quem *!«,.; .• -^ ^^ dizer, 

diz no fcu Livro das ,- - -^ «°" j^^itada con- 
cas foi qaem pume ^^ZitJ. e cftc o 

.^ . moVtxtóàcP j. ^^^.ifer para o con- 

SiLEMHo.nlia-a virtude/ .w, e J^P^T .j^w^ o ftz 
Río. ^ Mulheres c ^ no Cep , onac ^^^^jf^. j 

banhaíTem. .^^^X'^^'''^ ^oXí^^ ^'' 
P. Que A naô deixou fiUios o»? 

«? /C Epidauro , Cidade <lo^'^;^„pio. , 
<^f porque razsiôenyíáraóô».^^, , 
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^^^^ "'^rk ecflStr o coimrgíòw O 

^^^^^ ^a ^^ ^^ dividio acerca dífto^ 

^J^^^é^ ^^ o dia fcm fe decidir 

>3^ ^ < feguinte ápparecco 

:>-:^ ^-^ ^ "'fe da Embaixada 

r .,'^k^ fL -iuerda hum*baC 

-T ^^^^ <$; ^ ^^n^a fcrperíte ; c 

> ^ * -a a barba : pramet- 

r^ . ibguinteo feu Templo^ 

''v unte , c ir com ellcs a Ra^ 

"* .ídnhá do dia feguinte fc po- 

vaixadores em deprecacjões ^ pa<- 
w> Deos j fe dcfejaria lhe erigííTem 
.«.ar na Cíoade de Epidauro em nome 
.KomayouÇt queria efperar, até qúe chc- 
^affcí a cfta CãpitaU SeutíraÓ ellcs no Tcm- 
pio hama enoíme ferpente , qiie deo ta6 hor- 
rendos aflbvíos ^ que ficou abalado atç os 
fiindanicntos todo o Templo. Q Sacerdote ^ 
que rcconbeceo i Metamorfofe do Deos^ 
animou os Romanos. O Deos , feguido dos 
Embaixadores , atraveflbu ã Cidade áos olhos 
de todos QS. habitantes , entrou no navio dos 
Romanos ,..c aportou com etles na niargem 
do Tibre. O Sçnadtf , e as Fejiaesfon.6 en- 
tão diante delle coai" grande pompa. O Deos 
obfcrvôu huma bella-Ilha fobre o Ti6ré , na 
qual tnoftrou que defejava fe lhe levantaile 
hum Templo , e no melmo inftante tomou a 
fiia forma Divina. Nifto ceifou de repente a 
pefte. A caufa que determinou Efculapiò a 
tomar a figura da feipente, foi fem diivida^ 
porque cfte animal hc o fymboío da prudiía-c 
cia , virtude eifencial cm biim Medico 
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P. vZ.UEM foi Neptuno , c de quem fi- 
• lho? 

R. Foi filho de Saturno , e de Ops ^ c ir- 
mão á^ Júpiter. O Império das aguas lhe cou- 
be na divifaS do Univerfo. O feu Sceptro era 
hum tridente ; era a fua carroça huma cxten- 
fa concha, osfeus cavallos bezerros marinhos^ 
ou cavallos , que tinhaõ na parte inferior forma 
de peixe, Èm fim a fua comitiva confiftia cm 
hum grande número de Tritões tocando trom- 
betas. Póde-fe ler no i. Livro ádi Eneida de 
Virgílio abclla difcripçaô , na -qual cftc Deos 
fc reprefenta voando na fua carroça , cujas ro- 
das apenas tocavaô a agua , acompanhado de 
todas as Divindades do Mar; e diante de quem 
o Poeta diz , que as ondas fe amanfavaò com 
refpeito. M. dè Fenelon , no Liv. IV. do feu 
Telemaco fe aproveitou bem defta idéa , na pin- 
tura , que fez do carro de Anfitrite „ Entre 
91 tanto . • • avíílamos delfins^ cujas efcamas 
9t fe aflèmelhavaô a efcudctes de azul e ouro, 
9, e que brincando em tombos pelas ondas as 
9, faziaS rebentar em branca efpuma, Apôz 
3, elles vinhaS os Tritões \ imitando o fom 
99 das trompas com feus retrocidos búzios : rp- 
99 deavaÔ o carro de Anfitrite , tirado por ça- 
99 vallos taõ cândidos, que efcureciaô a ne- 
9, ve , e rafgando o Mar falgado , deíxava6 na 
99 fua eíleira muito ao longe hum vaílo 
99 fulco no cryftallino campo ; tinhaõ os olhos 
99 abrazeados | e ^s bocas lhes fumegavao : o 

n car- 
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^ carro da Dcofa era de huma fó concha de 

^ pafmofo feitio, mais alva que o marfim, e' 

„ as rodas cra6 de ouro fino , e mais pare^ 

y, ciaô cortar pelos ares , que pelas ondas : 

^ hum tropel de Nynfas com capeljas de flor 

y, res , vinhaÕ em cardume nadando em fegui- ' 

,, mento da carroça , feus bellos cabellos fe 

,, lhes debruçavaô pelos hombros, c opdeavaõ 

V aofabor dos ventos; tinha a Deofa na maó 

^ o Sceptro de ouro , com que imperava as pn- ^ 

9, das , e com a outra fegurava no.cóUo o 

,, Deoszinho Pi7/í?»/^ , feu filho, que Ihepen- 

„ dia dos laâeos peitos : tinha hum femblan- 

,, te fercno , e huma afFavel mageftade , com 

,, que. aíTugentava os ventos revoltofos , e a$ 

^9 negras borrafcas : os Tritões çonduziaõ o$ 

), cavallos , e lhes peg^vaô nas douradas re- 

,, deas. No ar , por fima do carro tremula- 

4, va hum toldo de purpura , meio inchado 

^ com o fopro de huma infinidade de peque- 

9, nos Zefyros , que forcejavaõ por impellillo 

9, com feus leves .hálitos ; no alto apparecía 

9, Eolo officiofo , c affervorado ; o fecnblantc 

9, enrugado , e melancólico , a vóz ameaçado- ^ 

9, ra , as fobrancelhas efpeflas , e dcfcahidas; 

9, os olhos cheios de hum fogo efcuro , e auf- 

9, tero, enfreavaõ os ferozes Aquilões , eaffu- 

9, gentayaÔ as nuvens todas. As defcompaíTa- 

„ das balêas, e todos os marinhos monílros, 

9, fervendo pelas idiondas veiitas , e defpedin-» 

9, do as ondas amargofas , pulavaõ apreíTados 

9, das húmidas cavernas para ver a Deofa. „ , 

. P. Que diz a Hí floria acerca de Neptunpf 

R. Neptuno foi hum dos Principes Titães^ 

que na dívifaõ que fizcraõ do Univerfo os três 

ir- 
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irináos , ido he na divifaÕ que 6ttrt6 do vaC- 
to Império dos Ti(âfs , teve á fua parte o 
Mar , as Ilhas , e todos os Lugares próximos; 
e ella he a caufa, porque foi cohfiderado , co- 
mo Deos do Mar. Conforme ^Diodaro ^ Nep^ 
tuno foi o primeiro , qye fe enbarcou fobre o 
Mar com o appareHio de huma armada na« 
vai : Saturno lhe tinha dado o commando da 
fua frota , com a qual fazia ceflar as emprezas 
dos Príncipes Titães ^ e impedia os edabelc' 
cimentos 9 que elles pertendiaõ fazer cm algu- 
mas Ilhas : e depois que Júpiter^ feu Írma6^ 
a quem fervio fempre fídeliflimamente , obri- ' 
gou Teus inimigos a fe retirarem para òs Pai-^ 
zes Occidentaes , elle allí os encerrou taÕ es- 
treitamente 9 que nunca podéraÕ dalli fahir ^ 
o que deo lugar á Fabula , que diz que Nep^ 
tuno tinha oT Titães incluídos no Inferno , t 
lhes embaraqava o moverem-fe. 

Os Poetas tem dado o nome de Neptunê 

á maior parte dos Principes defconhecidos^ 

que vinhao por Mar eftabelecer-fe em algum 

novo Paiz ^ ou que fe tinhaÔ feito célebrca 

pelo eftabclcci mento do Commercío. Daqui 

vem tantas Hiftorias por conta de Neptuno^ 

tantas Mulheres , tantas Damas , que fe da5 

aeíle Deos, tantas Metamorfofes , tantos rou« 

bos , que lhe attribuem. 

P. Que nome tinha a Mulher de Neptumi 

>■ R» Anfitrite : que he huma perfonagem pu- 

Akfitri- ramentc Poética , e que naô tem analogia ai- 

'**• guma com a Hiftoria. Denomina-fe affim pe-» 

la razaô de que o Mar ccrcá as Terras. Isep^ 

tuno na6 confeguio efte cafamento , fenaS pe* 

la mediaq^õ de hum Delfim , que venceo a 

rc-. 
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reíifteuda àt Aftfitrit^. Oraefmo Neptuno tm 
reconhecimento defte ferviço, coUocou o Del^ 
fim entre as Eftrcllas perto do Capricórnio , c 
deo a todos os Delfins em geral , a prcfteza fo- 
Ittc todos os outros peixes , e huma certa in-> 
clinaqaÔ, que os leva a amar osHomcnS. O 
Oceano , filho de Neptuno , c de Anjitrite , fc . 
coijfidcraiva como Pai tios Rios; elle*teve TAív- 
íjfj por Mulher, donde nafcêíaõ Nereo^ eDo- 
ris y os quacs cafando ambos , deraó ao Mun- 
do grandç número de filhas , conhecidas com' 
o nome de Nynfas. Humas prefidiaõ • aos bof- ' ■ 
quês , c aos prados , e fe chamavaõ Dryades^ Uyv^ks. 
JJantadryades , ou Napeas ; outras eraS guar- j^^^ades. 
das das Fontes, e dos Rios , e fe chamayaó 
Naiades ; as que habitavaô os montfes tive- ^^ ^ 
raÔ o nome de Oreades : em fim houveraõ .IIL-J 
Nynfas^ que commandavaô fobre ò Mar , c Oreades. 

que fc denominarão Nereides do nome de feu — ' 

Pai. Das- Nereides a mais illuttre fe chamava Ner^des. 
7heiys : cfta infpirou amor a Júpiter : mas 
cHc* ouvindo aos fados , que Thetys havia de 
-ter hum filho maior , e mais valerofo que o 
Pai , a dcb por Efpofa a Peleo , que com 

efFçito foi Pai de Achilles. Importa porém 

díftinguir as duas Theíys. 
P. Na6 teve Neptuno outro algum nome ? 
jR, Ellc fe chamava também Pofeidon^ que 

ciH Grego fignifica quehra-navios ; c Hippios 

que quer dizer cavalkiro : por quanto houve 

hum Neptuno , que enfmou ao feu Povo a 

fovernar os cav;illos. 

' P. De quem cr a5 filhos o%Trit5es\ 

' R. O primeiro Tritão , que provavelmen- Taixôfis. 

tc deo o nome aos outros, era filho de^^* 
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ftíino 5 e de Anfitrite , ou , como outros áU 
zcm de Neptuno , c de Celeno. A parte fupc- 
rior do feu corpo até o embígo , tinha a fi- 
gura de hum Homem ; c a parte inferior aca- 
bava em huma duplicada cauda , femelhante á 
, do Delfim. Tritão era trombeta de Neptumy 
elle a ^tocou na guerra ^ que os Dcofes fuf- 
tcntáraõ contra 'os Gigantes , que atemoriza- 
dos daquelle fom extraordinário , fugíraô , t 
deixarão aos Deofes a viâoría. Os Tritões 
craõ protedtores da Navegação. 

Crê-fe, com algum fundamento, que zFa- 
httla dos Tritões foi ideada fobre Homens ma- 
rinhou \ cuja exiílencia fe na5 pôde duvidar , 
fem contradizer hum grande número de via- 
jores antigos , e modernos : eftes Homens , ou 
Monílros marinhos com figura humana , tem 
apparecido algumas . vezes na fuperficie -do 
Mar ; e alguns houveraõ , que tem faltada 
em Terra. 
P. De quem era6 filhas as Seréas ? 
__ R. As Seréas fe reprefentaô pelos Poetas ^ 
ftBAs. como humas Virgens moqas , que habitavaô 
os rochedos vifinhos dai Sicilia^ onde ^tttrahin- 
do os paflàgeiros pela fuavidade do feu can- 
to , os faziaô perecer. EUes contaó trcs . prin- 
cipaes, Lancqfia ^ Lyfia ^ ePartbenope^ que 
deo o nome a Nápoles ^ onde ella niorreo. 
Falaris^ que a reedificou, lhe deo ode Nea^ 
polis , que fignifica Cidade nova. As Seréas 
eraõ filhas do Rio Acheláo , e da Nynfa CaU 
liope ,^ Ovidio , Liv. IV. das . Metamorfofes ^ 
diz que ellas eraõ as companheiras de Profer-^ 
pina , quando, efta foi roubada ; que entaô 
fupplicáraõ aos Deofes lhes deâèm azas para 

ir 
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tf procuràllá á roda do grande Mar. Foí-lhc 
concedido o qúe pediaõ. Por folicitaqaó de 
Jmo defafiáraõ hum dia as Mufas a can- 
tar com ellas : , vericcdoras as nove ir-p 
mãSii lhes arrancarão as azas , das quaes £-« 
^ zeraõ para íi coroas - e daqui fe diíTe , que 
as Mufas tínhaÔ azas na cabeqa. As Sereas 
tiiihaô huma voz belliflima, e tocavaS citha- 
: ra admiravelmente. Orfeo , que acompanhava 
L; CS Argonautas ^ para impedir que feus com- 
panheiros na6. foliem enganados pelas fuás 
I vozes , e pela doçura de feus inftrumcntos , 
í tomou a íua cithara , a cujo fom cantou íêBí6 
> divinamente as batalhas dos Deofes , que de 
raiva emmudecêraõ 9 e lanqáraô no mar os 
ieas inftrumcntos. Circe enfinou a UlyJJes o 
fegredo át evitar os feus encantos : elle fe 
checou para o maftro da fua náo depois de 
tapar com cera os ouvidos de feus companhei- 
ros. .Deo muito que fazer aos Sábios , fe 
as deviaõ confiderar conio aves , ou como 
peixes : M. liuet decidio aflím efta queftaS 
importante, fe feconfideraS antes da fuaiWi*- 
tamrfofe ^ ido hç, , antes que ellas fe lançai^ 
íem no Mar, indignadas de terem fido ven- 
[ cidas pelas Mufas , devem^e confiderar co-^ 
mo aves. em razaÕ das azas ; mas depois 
devem confiderar-fc como peixes , e como. 
Divindades do Mar. Pintavaõ-fc com figu- 
ra de formofas moqas , tendo longos , e on- 
dados cabellos j mas da cintura para baixo ti- 
nhaÕ cauda de peixe duplicada , e çfquamofa 
çoiuo os Tritões : 

Dtfim h fijçtm mulUr formo/a fupcrm» 

' Os 
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Os que querem moralizar fobre eíla Fa^ 
bula , dizem que as Sereas eraÕ Mulheres de 
vida perverfa , que moravãõ nas praias do 
^ Mar de Sicilia^ e què por meio de todos os 
attradiivos do deleite, cativavaõ os paíTagei-^ 
ros , e os faziaÔ efquecer da fua viagem , eiv« 
golfando-os em delicias , ou attrahindo-^s com 
os encantos da fua voz. A Etymologia de 
Seréa vem do Nome Grego Seira , que figní- 
fica huma cadea como para exprimir ferqúa-* 
i\ impoíTivel , que alguém fe livcaflè dos feua 
lacosl 

jP. Que quiz dizer ^oh quando diflc , ^ue 
elle chorou os feus males ao sôm das Sercasl 

R. He? provável , que elle quiz fallar de cer- 
tas aves dã índia y de que contd, Ptínio ^ que 
adormentavaô os paíTageiros com a doçura 
. do feu canto ; e como ellas habitavaÓ eu» 
lugares defeitos , efte Santo Varaõ quiz mof- 
trar a folidaõ horrorofa , a que fe achava redu- 
tido. 

P. Que obrigaqaS tinha Proteo> 

R. Proteo^^ho de Neptuno^ ou áoOcéa^ 
*^* na^ edtTbetys^ era encarregado de conduzir 
os gados de Neptuno^ que fe coinounhaÕ de 
focas , oa bezerros marinhos. Chamava-fe 
também Vertumtio pelos Latinos , porque po- 
dia tomar diverfas formas. Elle amou Pamona, 
Deofa dos jardins i c para obrigalla a accei* 
tallo por Marido , tomou a figura de hum ve- 
lho í ou , fegundo querem outros , de huma 
velha ; e tanto que a perfuadio a eleger para 
■ feu Efpofo yertumno^ o qual na6 era outrem 

sRTUMNo q^Q elle mefmo , tomou a fua forma ordiná- 
ria ) e delia maneira pelo feu engano alcan- 
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pm O que defejava. Nada fará melhor conhe- 
cer a propriedade*, que tinha dç fç transfor- 
mar , do que a aventura de Arijleo , filho de ^ 
ApoUo^ e da Nynfa C^r^»^. Efte Paftor cher yl^^^ 
gou a fer exceffiyo amante de Euridice : cf- , 
ta fugindo ás fuás perfeguiqões , no próprio Oc^rg.iv. 
dia das fuás núpcias com Orfeo , foi mordida Ovid.Faji. 
rdc huma ferpentc , e morreo fobre o cam- 
po. As Nynfas commovidas dcfta defgraqa 
matáraô todas as abelhas de Arijleo ^^ o qual 
foi bufcar fua Mãi , para faber o meio de re- 
parar efta perda. Ella o enviou a Prateo , . 
como hum' grande Profeta^ a quem nada era 
occulto ; mas accrefcentou , que nada fab&* 
TÍa6 delle , fe o naõ ligaílèm , pois fe trans- 
formaria em ferpente , em tigre , em lea6^ 
em .agua , e em fim tomaria a fua primeira 
forma , e lhe revelaria os fcus fegredos. Arip^ 
Uo fcguio pontualmente o avifo de fua Mãi : 
c depois pelo Oráculo de Proteo , tendo fa- 
; crificado quatro touros , e outra^s tantas noví- 
liias aos Manes de Euridice , fahio dalli hun^ 
númerofp enxame de abelhas , que repararão 
a fua perda. 

P. Que explicação fe pôde dar á Fabula de 
íroteo} 

R. Que houve hum antigo Rei do Egypto 
pelos tempos da guerra de T^roia , que quiie-^ * 
aS pintar debaixo de defcripções fymbolicas, 
Efte Príncipe era fabio , cuja providencia era 
como humacfpecie de Profecia. Elle crà im- 
penetrável ; o que fez dizer , que era neceílà- 
rio prendello para defcubrir os feus fegredos. 
Muitas vezes era viílo no meio de feus fol- 
dados 9 alfim como huQi paftor xio j^ieiò de 
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fcus rebanhos: cllc fabía os fcus nomes, paA. 
fava-lhes revida ; em fim o feu caradter era 
tradtavel , e induílríofo , o que fez dtzer , 
que elle tomava todas as fortes de figuras. 
Nenhuma côufa he mais ordinária nos foe- 
/^ , C na Sagrada Efcrítum , que o indicar^- 
nos em termos obfcuros o cáraÁeí- de ídguin 
Homem, Affim Ifaias contempla Nabuchodo^ 
vofor ^ como o Adro do dia j e "Jacôb , feu 
filho Judá, como hum leào. ]^. Huet quer, 
que efta í abula fc funde fobrc as mudanqas 
prodigiofas da vara átAaraÕ. 

■ P. Qual foi a aventura de Glauco ? 

Glauco, jj^ Antes de fer admittido ao número dai 
Divindades do Mar , era pefcador. Hum dia 
advcrtio , que os peixes que tinha pefcáAo '^ 
goftando certa herva , ganhavaõ huma força 
cictraordinaria ; e tornavaô a faltar á agua : 
quiz fazer a experiência ; e tanto que provou 
aquella herva , immediatamente fe prccipitoii 
no Mar, onde os Deofes marinhos o recebe- 
,xa6 nafua companhia. GY^^re? roubou hum dia 
Ariadne ; e Baccho , defcubrindo-o , o atoa 
com laços de videira , e o deixou ir. AmoB 
também Hydne filha de Scylla. 

P. Qual foi a aventura de Jw , e de Me^ 
licerta ? 

R. Athãmante ^ Rei de Thebas tinha cafa- 
^ do fegUnda vez com Ino , depois de ter dei* 
xado íua primeira Muliíer Nefele. Trixo^ e/feA 
ie , filhos deíla ultima , temendo o furor da 
nova Éfpofa , tomáraò hum certo carneiro , 
que tinha a lã cor de ouro , e que era o thc-* 
fouro da cafa , e montarão fobre elle , e fu- 
girão. H^tlè 9 atrayefiãndo o Mar , cahio nas 

^guas. 
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zgaun , e deo o feu nome ao Helkjponto, Fri^ 
xo porém aportou felizmente á Çolchida , on« 
de facrificou a Júpiter o Carneiro. Efte Car- 
neiro fe>collocou depois entre os doze Signos 
do Zodíaco^ è a fua lâ ^ ou pelle ficou na ma5 
de 'Eetas , Rei do Paiz , o qual a fez guardar 
feguramente em hum ce(Ko , ou clauftro confa-> 
girado âo Deos Afjr/^.^as a Dcofa "^^^no^ 
pAra caíligar Ino , perturbou o efpirito de 
jSxhamantt , feu Marido , até chegar ao ponto 
de querer matalla ^ e a feus filhos : ella fur« 
prendida de huma taõ grande mudanqa , fugio 
com Melicertn feu filho^ e fe precipitou com 
cUe no Mar. Neptuno^ que teve piedade dei- -• 

ks os admíttio no número das Divindades Ma- 
rinhas : Ino tomou o nome de Leucothoe^ e . ^ 
Míttcerta o de Palemon. Os Latinos o-chamá-^H^g.^^* 
nÔ Fortuna \ e o plntavaô com huma chave Palbmok; 
maÔ direita , para mo^rar , que as portas Poatuna. 
cílavaÕ debaixo da fua guarda. 
P. Quem era Forcys} 

H Era hum Deos níarinho Pai das Forcydes^^ fõacvfc 
« das Gorgones , e filho de Neptuno , e da TW*- ^^ 
Tá. Elle teve mais outras filhas ; a faber TlnHh 
J^, que de Neptuno deo ao Mundo o Cjclopé 
f^emo^ tScyllà^ de que vamos a fallar. For- 
tjs gerou também a ferpente , que guardava 
01 pomos de ouro das Hefperides, 
P. Quem era Scylla} 
% Era filha de Eorcys , e de Recate ; foi 
muito amada àt Neptuno \ do que , zelofa A»- 
fitrite^ deitou veneno em a fonte ^ onde elU 
' hía banhar-fe : Scyila ficou poíTuida de furla « 
e fc precipitou no Mar , onde foi mudada êni ''"' 
nooftro marinho. Outros pertendero , que el- 
' G ^'^ 
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-movidos de compaixão , a niudáia6> ftíHns ca^ 
mo a fcu Marido , tm Akyone. 



P L U T A Õ. 

P; \^ NDE reinava PlutaB^i c com que 

norncs era 'conhecido ? I 

. R,-FIutaõ^ttxcQ\xoí\\ioàt Saturno.^ zOps^ 
reinava nos Infernos com Proferpina^ ealli era 
cpnkecido çòm os nonics de ^des , de Dis ^ 
XJrguSy cíebrúus. Chamava-fc Dis ouDiveSy | 
o\Jt PlutaS ^ porque/eftes nomes fighificaó ri- 
quezas, e ás quaes prefidia, como quem ef- 
tava encerrado cm ò feio da Terra. O nome 
jàt: Urgus lhe veio da palavra. Latina urgtre y 

forque elle conílrangía á morte. O de Februus 
e tirado de huma antiga palavra Latina, que 
fignifica j^«fr luftra^5es\ porque fc lhe faziaa [ 
,nas Ccremonlas fúnebres : por cfta^zaô he 
que certos Sacrificíos ufados cm fua honra fc 
chanlavaÕ Februa. Sacrificava6-lhe ovelhas ne- 
gras, e lhe mettiaô chaves na.maô em lugar 
4e SceptH), para moílrar que itlnguem: volta 
4I0 fcu Reino. 

A explícaqáô àtí\,2i Fabula he. burna con- 
tinuação do que fc tem dito de 'Júpiter j .c de 
Neptunç* SbtfaÕ tX9L o mai^ moço dos três ir- 
miosi Titanès^: Os Infernos lhe couberaS na 
partilha dó Mundo j ifto he , que a parte que 
teve do vãfto Império de feus ífmSofi:, «çra a 
Terra Occidental^ que fe eftcndía até o Oceano^^ 
e que fe julgava fer muito mais baixa que a 
Citecia. Outfòs dizem que PlutaS fe -applicou 
i íaxer vaícjr as i^íiUs de ouro ^ e prata ^ que 
'V-. .. ' ' \ : .- *'' ^ •* ha- 
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hkvíaô na Hefpanha , onde cílabeleceo a fuá 
refidencía ; e como aquelles , que fc déftínaó 
a eftc trabalho , fa6 obrigados a cavar berti-' 
profundamchtc a Terra , e , para o diz;cr ,af* 
íim , até os Infernos ; fe tem dito que PlutaS 
habitava no centro da Terra , c que era Rei 
dos Infernos j que por coufequcncia os mor- 
tos craõ fçus fubditos. ^ \ 

P. Os Antigos naG 6zera6 hum Déos par- 
ticular da Deos das Riquezas ? 

R. Sim .- elles ' lhe chamavaô- Pluíus : Fa- 
2ia6-no filho de Ceres , ç de Jajion : reprCf- 
fentava6-no^ cego j mas diziaò. que Jupiter fo- 
ra quem q ceg^ára. Ariftofanes 6 faz fallar af- 
fim na fua Comedia : Júpiter me tem affim 
maltratado em ódio dos nmens\ por quanto ^ 
quando eu era moço o ameacei de naõ fazer 
hem , fenaÕ unicamente aos fabios , e aos Virtu- 
ofosx por ejie motivo he que elle mefezt t:ego\ 
afim de ^e eu mine a podejfe conhecer as pef-*, 
foas de mereciníento , taÕ grande he a inveja^ 
que lhes tem ! v , ; 

Eftc Deos fc contava no número dos Dco- 

fes Infcrnaies^ porque as riquezas fe tiráraô 

. do feio da Terra, que he a morada das Dívin* 

^ dadcs Infernaes. Heftúdo o faz nafcldo de C^ 

"^ res , c dcjafiâh^ como fe dilTé y pí^rque eC- 

: tas duas Perfonagens fe applícáraõtoda a fua 

' vida á Agricultura , que produz' as mais fóf 

;' lidas riquezas. 

^' . P. Quaes faO as circunfta:ncias do roujjodc 
^^ Proferpina ? v 

^^/ R. Plutão , vendo- fe defpreza.do-dc tpdai' 
''',as Deofàspor caufa da fua- defoímildadc v c 
' olifcuridadc. dáfcu Hcino ^, fe queixou ^^Jupi^ 

' ter^ 
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ter ^ feu Irmaô , c tomou cm fim o partido efe 
roubar Proferpina^ a tempo que cUa.colhia flo- 
res com fuás companheiras em hum tnonte de 
Sicília. Huma Nynfa da vifinhanqa , chama- 
da Cy^^^, quíz accufallo deíla violência í mas 
cfte Deos a mudou em fonte j depois abrio a 
Terra comhuníi golpe do feu tridente, cpor 
alli tornou a entrar em feu Reino efcurOr^ 

Os Mytbologiftas confideraõ o roubo de 
Proferpina , como huma allegorfa , que tem 
feitidhança com a Agricultura. Proferpina^ diz 
Porfyrio , he a virtude da femente efcondida 
debaixo da Terra. PlutaÕ he o Sol que faz o 
feu curfo pelas regiões inferiores á Terra; c 
hc no Soljiicio do Inverno. Por iflo fe diz, que 
cUe rouba Proferpittãy que Ceres vai bufcar, -. 
quaqdo e\la cftá debaixo da Terra. Hiftoria- . 
dores antigos crêm, que Proferpina^ filha de 
Ceres ^ Rainha de Sicilia , foi verdadeiramen- 
te roubada ^oxPlutaooxx Aidonco^ Rei dò£Jp/- 
To^ porque ella lhe tinha" fido negada porfua -' 
Mâi. 
^- P. Qual era a doutrina da Metempfycofj í 

IviETEMP- R. A Metempjycojis naõ era outra coufa mais 
ncósid. que a tranfmigraçaõ fuccefliva das Almas pani i 
novos corpos. Aquelles , que eftavaõ neílc Syf- 
tema , diziaS , que as Almas depois de fahif 
dos corpos , voavaô , conduzidas por Mercu^ 
rio , para hum lugar fubterraneo ; onde eíUr 
vaõ, de huma parte o Tártaro^ e da outra os 
Campos Elyfios^ Aqui viviaõ felices as Almas i 
que viverão huma vida pura, e inculpável jO^ 
as dos pervcrfos feraõ condemnadas a fer alU 
atoimontadas pelas Furtas. Mas^^ paflado cçí* 
-to tempo ) humas ^ eoutrasi ácbas^Y^, ufua h^ 
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líCaqaô para vir morar cm novos corpos , aín- 
la mefmo rios dos anímaes j V a fim de fe ef- 
juecerem inteiramente de todas as idéas paf- 
'adas, bebiaS da agua do Rio Lethes ^ que ti- 
nha efta virtude. Os Egypcios fe devem con- 
fiderair^como os primeiros Authores defta an- 
tiga opinião da Metempfycojis j e na fua fonte 
hc , que a bebêraó os Poetas Gregos , como 
Orfeo , Homero , &c. 
P. Qaaes faõ os Officiaes de; Plutaõ} 
R: HouveraÔ defde o ^principio tresjufzcs, ' 

Minos\ Eaco^ ^ Rhadamantho ^ ^^^ ^^^"^^"^' iNPEWíTf 

vaÕ is Almas, logo o^t Mercúrio as conduzia 

ao feu Tribuijal, ' : /*, 

Mtnos tx2i fiího átAfierio^ Rei AtCret^z ^^^^ 
mas ellc fe fazia filho de Júpiter , c de Eu- 
ropa*^ e para o fazer crer, fez voto defacri- 
ficar a Neptuno o que lhe vieflè da parte do 
Mar. Quando o fazia , lhe app^receo hum bel- 
\o touro branco, a quem fez guia .do feu re- 
banho. Sacrificando outto de menor valor. -NV- 
^tuno indignado , encheo a fua cala de defor^ 
dcns^ deinceftos, edemonftros qoe Pajifae^ 
fua Mulher lhe fufcitou. Ellc teve delia treg 
Uhos, Androgeo^ Glauco^ e Deucalim \ e duas 
filhas Pedra , e Ariana. 

Rhadamantho era também filho de jfí(íf/V^r, ■ ■ 
t de Europa. Dizem , que depois da morte ^^^^^^ 
de Anfitryon , vendo-fe obrigado a falvar-fe , 

por ter morto feu Irmaõ , fe retirou de Crr^ 

U para Ecalia , Cidade de Beócia , onde fe 

defpofou com Alcnicna, ^ .* 

• Eiir^ era filho àc Júpiter^ t de Egina^ fi- ^][~^ 
lha de Afopâ. Reinou na líhá de Delos^ a 
^m deo o nome de fua Mái. EUe ça,(au ^^"^ 
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duas Mulheres j Pfamatbe , filh» de Nerfà^ 
da qual teve Fdcò ; e Endeis , filha de Chiratty 
da qual teve Telamm ^ e Peleo. Rcprefcnta- 
fé aíTim como BJhadamantho , com huma vara 
na nia6. ^ 

p Aljém deftcs Juizes Iftfernaes , haviaô alU 

^*'^'* as Fúrias , ou Euménides , que prcfidiaô ao 
caftigo, dos culpados: eftas ,era6tresi> Tifíhne^ 
Megera^ e Aieão. Faziaõ-as filhas á^Naite^ 
• e do Amar. ReprefentavaÔ-fe cora tochas ar- 
dentes, tendo ferpentes porcabellos. OsGr^- 
gos lhes chamavao Erinnyes ^ p que írgnifica 
^ perturbações do efpirito. Finalmente também 

*^ ' háviaô no Falado de Flutaõ as trcs Parcas ^ 
aflim chamadas, dizem os Etymologiftas ^ por 
antífrafe , ^«;v eoquod nonparcanU A mais coov 
munf opinião he , que . ellas ,çra6 filhas da N"^- 
cejfidade* Ellas fiavaô juntas os deílinos dos Ho- 
mens : amais moqa chamada Chtho^ unhai ^ 
, roca; Lacbefis movia o fuzo; c Atropos com 
a tifoíra fatal cortava o fio da vída# Os Poetas 
^ngem , que ellas fiava6 lã branca^ mifturada 
de feda , e ouro parar fignificar os dias felices; 
e lí n^gra para iigni&rar oè dias ínfelices. 

P. Porque razaÕ fe dco ás Fúrias o nome 
de Euménides ^ qqe quer éxitt-do€es'i 

R. He, ou por antifrafe^ ou porque ellas 
celTáraÔ em fim de atormentai* Orejies , depois 
que Minerva as aplacou. 

-, . - P. Quantos Rios fe contavaÔ no Inferno ? 

Rios do jR. i. O Acherahte , que Joí lanqado, nos 

liiFmro* Infernos , por ter dado de beber aos Titães. 

' ^ a; O Stygio , filho do Oceano^' e de Tbetis. 
Por efte Rio he que os Deofes còílumavaõ ju- 
lar DiiJi jíiranda paluí i- e fe acontecia o ferera 

per- 
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perjuros, eraô privados do neákar pelo efpa- 
<jo de cem annos. A honra , que lhe faziaõ oH 
Dcofcs de jurar por elle , vem de que ellc dcC- 
Gobrio a coiiípíraçaó '^ que os Deofes tinhaõ 
feito pura prender Júpiter ; ou cm recompeh- 
fa do fcrviqo affinalado , que fua filha, a viUo^ 
rié^^ fez aos Deofes contra os Gigantes, j. O 
Cocyto , Rio de lagrimas. Via-fe além difto õ 
Fkgetbon^ cujas aguas eiraÔ flammas líquidas ; 
t o Rio Lethes , que como diz Vlrgilio , fa- 
zia perder aos mortos a lembrança do paíTado; 
Et longa oblivia potant. 
' ' P. Que ha de verdadeiro , c hiftorico fobrc 
f cfles Rios? 

-R. Quatro deíles Ríqs , a faber o AcherM" 
te . o Styec , o Cocyto , e p h,kgethon , correm , 

Ho Epiro) o Lethes porém he na Africà\ per* 
to da grande *Fyr/^. O que determinou osPoe^ 
tas ^ mcttcllos no Inferno ^ que elles imagiriá- 
ni6 , foi , I • A etymologia dos feus nomes ; 
1. A qualidade das fuás aguas : por exemplo, 
ás do Acheronte faõ amargofas , e nocivas ; além 
difto elle caminha longo tempo debaixo da 
Terra 4 e vai fahir muito longe do lugar, don- 
de defappareceo. A agua do Stygio era taõ fria^ 
que dava a morte áquelles, que a bebiaÕ -, e taô 
forte , que comia o ferro , e o cobre \ e que- 
brava qualquer outro vafo, que naó foíTe de 
unha de çavallo. O mefmo digp quafi fcm dif- 
ferehca alguma , do Lago Avernom Itália^ cujas 
Tuguas eraõ quentes , e exhalavaÔ fulfureos va- 
pores , que os bofques vifinhos impediaÓ fc 
i&ffipaíTem. 

«• ' P. Quem era Charonte ? ^ 

í K. Cbarçnttí , filha do Erebo ^ c da Noite ^ ^^^^^^ 

f 
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era o barqueiro dos Infernos : alli paflava as 
Sombras na fua barca. Reprcfentava-fe como 
hum velho. CàdSi Sombra pagava pela fua páC- 
fagem huma moeda chamada naulum : em ra- 
m6' do que coílumavaô os Gregos , c os R(h 
manos ^ .metter hum óbolo na boca dos mor- 
tos ; e tcm-fe achado éfta moe4a debaixo da 
língua de muitos corpos embalfamados. Po- 
rém aquelles , que na6 tínha6 recebido fobrc a 
Terra as honras da fepultura, andavaô erran- 
tes cem ahnos fobre a praia, antes de ferem* 
paflados para os Infernos. Eif-aqui a pintura ^ 
que Firgilio' faz de Cbaronte. 

Portítor has hor fendas aquas , fT flamhã /crvai 

Terribili fquaiorc Charún ; fut pluríma mento 

Caniúes inculta jacet» Stunt lamina Jlamma, 

Sórdidas ex humeris nodo dependei amiãus : 

Ipfe ratem eonto fabigit , velisqae minijirat ; '^ 

Et Jerruginea fubveãat corpora cymía. 

Jam Jenier , Jed eruda Deo viridijque Jtneâus. 

■ . P. Quem hc que deo lugar i Fabula de 

Cerbero* Cerbero ? 

JR. Efta Fabula veio de hum antigo coftu- 
me dos Egypcios^ que faziaõ guardar os túmu- 
los por dogues , porque temiaõ que as feras 
vieflem defenterrar os corpos. Como quer que 
foíTe , o Cerbero da Fabula era nafcido de 7^- 
fon , e de Ecbidtje. EUe tinha três cabeças •, c 
y guardava a entrada do Palácio de Plutão^ fem 
nunca deixar fuhir alguém. Hercules^ dizem, 
lhe lanqou cadeias • Ôrfeo o adprmeceo ao fom 
da fua Lyra ; e a Stbylla^ que conduzio Eneas 
aos Infernos , o adormentou com hum bolo, 
' P. Como fç nomeaõ os famofos malvadog^ 
que a Fabula nos reprefenta em os Infernos ? 
Bf, Alli havíaõ príntieiramente os fitães ^ 

que 
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qac ncllés fora6 precipitados ; c fa6 opprí- 
midos debaixo do monte Etna , que fe julga 
fcr hum fufpiro , ou resfolgadouro do Inferno. 
Conta-fe em particular de hum dellcs , cha-: ' ^ ^ 
mado Tjfon ^ que eftá todo eílendido na4$V- rr<^ L 
cilia ; de maneira^ que o (Jeu braço direito 
correfponde ao Peloro , que eftá virado para 
a Itália , o braço efqucrdo ao Pachino , que 
eftá para o Oriente ; e os pés eftaô voltados 
da parte do Lilybeo para o Occidente. Ozidio 
accrefcenta , que quando ellc fe move cauía 
os tremores de terra , que ordinariamente fuc- 
cedem na Sicília \ e que as irrupções , que 
fahem do monte Etna , naiõ faõ outra coufa ^ 
que os feus fufpiros , e os feus movimentos 
de indignação. 

P. Quacs foraô os crimes de Sifyfo , de ^J^TfT! 
Safmoneo^ e de Flegyasí Salmoneoi 

. ff. O crime de síjyfo tinha fido o de ín- flegxai. 
feftar a Grécia com os feus latrocínios •• o feu 
íupplicip foi fer còndemnado a rolar huma 
groflà pedra até o -alto de hum monte , don- 
ce ella defcia immediatamente* «f^/iw^/^^0 9 
Príncipe de Elida , tinha oufado igualar-fc a 
Júpiter , e* imitar o feu trovaó , fazendo mo- 
ver fobrc huma ponte de cobre o feu carro^ 
illuminado com tochas .; foi ferido com hum 
raio. Flegyas por fe ter atrevido a queimar 
hum Templo de j4pello , eftá em hum con- 
tínuo fafto de hum penedo , que vê pendente 
fobre a cabeça. Dando-fe credito ao que V}r^ 
pUo áiz^ efte he o pregador daquelles triftes 
Lugares ^ onde repete continuamente ás Som-- 
brasi 
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Mas , como diz bem graciofamente hum Pae-i 
ta * ^ eíle SermaÕ he inútil ; pois que fe en-- 
caminha a peíToas, que |i naÕ póckm prati- 
car eíla Hcaó : 

He eftm femença hella ; 

Mos np. Inferno a que JèrMmMfat 

- P. A que fupplicios foraô condemnados 

•icYo. Ticyo^ c Ixionl 

' R. Ticyo , eíTc gigante de huma ta6 extr*-.. 
ordinária grandeza , que cobria nove geiras 
de terra , quando eílava deitado , foi condeoi- 
nado a fer-lhe comido o fígado por abutres: 
eíle íigádo renafcendo Tem ceílar ^ dava hum * 
■ novo pafto aos feus tormentos. E Ixíon foi 

™''* atado a huma roda , que eílava cm hum pcr-i 
. pétuo movimento. . Elles foffriaõ efte caftigo 
por hum crime quafi femelhante ; Ticyo *po^ - 
que quíz roubar a>honra a Latona ^ e lícm^ 
por ter afpirado ápofle de Juno: Júpiter & 
perfuadio do feu crime, mandando-lhc huma 
nuvem da figura defta Deofa ; donde com cf- 
feito foraõ gerados os Centauros. 

P. Qual he a Hiftoria de Tantah ? > 

íntalo. R* Tântalo , Rei de Frygia , 'era filho de 
Júpiter , ou de Imole , Rei de Lydia , c da 
Nynfa Pluto. Elle padece nos Infernos hum 
contínuo tormento , ao qual dao muitas caiH 
fas. Huns aflcntaS que^ foi em caftigo de tct 
moftrado aò Rio ÂJopo o lugar , onde J^^pi' 
ter tinha efcondido lua filha ^ que efte Deos 
roubara. Outros julgaõ , foi por ter deixa- 
do furtar hum caõ , que fe lhe dera à guar- 
dar j 

• Scarron* 
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dâr^ e que edava deftinado {>ara guarda do 
Templo de Júpiter cm Creta. Alguns que- 
rem que elle tenha merecido efta pena , por 
ter revelado os fcgredos dos Deofes , que lhe 
fizeiaõ a honra de o admittír , aíndà que 
mortal ^ á fua meza. Accufa&-no também 4e 
ter tomado neâax^ ^ e ambrofía , para dar a 
provar a alguns de- feus amigos, mas a maior 
parte affeguraõ , que tendo recebido os Deo- - 
íes era fua caía., quiz experimentar fe elles > 
fabíaô as coufas^occultas , e julgar defte mo- 
do da fua Divindade ; que para ifto fe fervio 
da carne do moço Pe/ope , feu iilho \ entre ■ ■ 

outras iguarias. Que os Deofes conhecendo o ^^^ 
fcu crime, fe abíliveraõ de comer delia ^ C3í- 
ccptuando Ceres ^ que magoada do roubo de 
fua^filha, comeo, fem' advertir , hum hom- 
bro , que Júpiter fupprio a Pekpe com outro 
de marfim. Peiape foi rcfufcitado pelos Depp 
fes; e depois da fua mórté , aquelle hombn» . 
de marfim faróu. muitas enfermidades , c 
obrou muitas rnaravilhas i» como fe póde lêr 
cm Pfímo , Uv.XXFlU. Cap.JlL E os Pe- 
Jopides , íeus defcendentes^, tomáraÔ por iníi^ 
gíria 'da fua origem hUra nombro de marfiiiu 
Os Deofes em caftígo do duplicado crime dè 
Tântalo^ o precipitarão nos Ipferms , onde 
o féu tormento éra o de morrer de fôme\ e 
fede em o" meio de tudo o que podia fatisfa- 
zer huma , e outra coufa ; pois que elle efta»- 
•va iTiettído até .á barba em hum Lago, e 
chegado a huma' árvore carregada de fruto : 
nias'a agua lhe fugia , logo que queria be- •^-- 
,ber, e a arvore fe levantava , quando queria. '^ 
-toçar4he* JHifií^tf^l^ a compara ,aos4varwtos. ^ 
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• T^ntalttS à lahris fitUm fugttntSa captai 
ftlumina. duid ridcj f Mutata nomint , da te 
Fabula narratur, 

Paufanias conta hum.cáfo , que julga ter da-» 
do occafiaõ a eíla Fabula, Diz pois , que teiw 
do declarado os augures da armada Grega ^ 
que Trota naô fe podia tomar , em quanto o% 
Gregos naõenviaffem quem foíTe bufcar hum 
dos oílbs átPebpe:, fe dco Ipgo efta commit 
faS a Fikííetès^ o qual indo di Pifa trouxe a 
efpadua de Pelope : mas voltando o navio , naú- , 
fragou na altura da Ilha Eubeia ^ de fórté que 
o offo de Pelope fe perdeo no Mar. Paílàdoí 
muitos annos depois da deftruiçaõ de Tróia i 
hum pefcador d^ Cidade de Eretria ^ chanUí* 
do Demarmenes ^ tendo lançado no Mar a Íiúi 
rede , tirou nella hum oíTo. Admirado da grof- 
fura prodigiofa daquelle olTo ^ o cfcondeo nã 
arca , e notou o fitio. Depois foi a Delfos^ 
para faber do Oráculo o que era efte oílb ^ c 
que havia de fazer delle. Acontcceo , que no 
mefmo tempo os Eleos confultava6 o Oráculo 
fobre o meio de fazer ceifar a pefte , que af- 
folava o fcu Paíz. Pytbia refpondeo a eftes ^ 
que fizelTem por recuperar os oflbs de PeJope\ 
e a Demarmenes , que reftituiíTe aos Eleas o 
que elle tinha achado , e que lhes pertencia. 
O pefcador reftituiò aos Eleos efle oflb, do 
que foi recompenfado j teve fobre tudo o'()ri- 
vilegio , para elle , e feus defcendentcs , de 
guardar, ella pertendida relíquia , que foi con- 
fagrada a Ceres. 

P. Que fe diz das Danaides\ ou Bêlidesi 

R. Dãfiao^ e Egypto.^ eraõ fílhos ácBelo^ 

que era filho dç Ê/^^ Eftçera filho dejj^ 

piícr^ 



í 
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pj/er\, edcjo. Egypto occivpou o Reino, que 
tem o feu nome , c obrigou fcu IrmaS sl ir 
bufcar fortuna. Dânao defenthronizou a Stíe^ 
Uno , Rei de Argos , c de muitas Mulheres 
teve tincoeiítaíijhas: Egypto porém era Pai de 
fincoehta mocjos : Efta igualdade de número 
fez , que fe cafalTem huns com os outros : po- 
lém cuílou a vida a quali todos os Maridos; 
pois Dánao , que foubera do Oráculo , que 
hum de feus genros lhe daria a morte , e lém- 
brando-fe também da injúria , que feu IrmaÕ lhe 
fizera j dco a cada huma de fuás filhas hum 

{mnhal , com ordem de matar cada huma o 
cu Marido na primeira noite das fuás núpcias. 
Só Hypermneftra ídXvoM a vida ao feu , cha- ■^ 

iiiado Linceo •, que ftigio para Lyrce perto de ^^vperm. 
Argos^ ^Hypermnejlra para Larijfa^ onde el-*^*^^*^^* 
lei accendcrao refpedi vãmente fachos fobre a 
torre de cada huma deílas duas Cidades , fc*- 
gundo tinhaõ ajudado para informarem hum ao 
outro, que tinha6 chegado sãos , e falvos. Lyn-- 
ceo fez guerra a Ddnao , féllo morrer , e (uc- 
çcdeo-lhc no feu Throno, As Danaides fora6 
condemnadas pelos Deofes a encher continua- 
mente buril tonel furado ^ com a promeíTa de 
ver finalizar os feus fupplicios, quando ella» 
o tiveflem cheio. 

P. Em que bafe parece ter fido fundado pc- __ 
Io$ Poetas todo o Syftema dos Infernos ? Inferias. 

li. JD/WiW^tf nos enfina, que nas vifinhanças » 
da Cidade de Mejnphis havia hum Lago cha- 
mado Acherufia , além do qual fe .ènterravaâ 
antigamente os inórtos. -Depois de os ter em- ' 
balíamado os levavaõ á borda da agua. Alli 
certos Juizes çuminuvaõ a fua vida, Ouviaõ- 

... fe 



. 112 . Noticia 

fe accufadòrcs : e , fegundo as boas ou mis 
acções y que fe allegavaõ da parte do defun- 
to y fe fazia paiíar o feu corpo cm huma bar- 
ca , ou o lanqavaõ em huma cloaca ^ como 
indigno da Sepultura. De refto eílecoílume fe 
praticava até com os Reis. O mefmp Author 
accrefcenta^ que da parte 4!^lém do Lago de 
Acberujia^ haviaõ bofques delicíofos ^ hutn 
Templo confagrado a Hecate ^ a Tcnebrofa^ 
duas famofas Lagoas , o Cocyto , e o Lethes. 
£if-aqui fem ddvida o que deo occafíaó aos 
Poetas para inventar os feus Infernos ; ppii 
Orfeo , que viajou no Egypto , como o diz 
expreílamente Diodaro , tomou todas eftai 

^ idéas para adornallas. He verdade que ntSs naâ 

, vemos, que entre os Egypcios fefizeilèmcn- 
qa5 de Furtas , de Parcas , &c. Mas he prc- 
cifo crer que os Poetas depois de terem co- 
piado certos Lugares , deraó caminho á fua 
imaginação-» mvcvitdXiáo Fabulas ^ de que naÓ 
tinhaõ modelos. Além de que ^ a maior par- 
te dos Sábios, como M. Bocbart , M. leCÍerc^ 
&c., convém nefta- explicação , que nós da- 
mos dt origem da tabula dos Infernos. 
- P. Onde collocavaõ os Antigos os Çamptí 
Campos F^^fios , e O Tártaro ? ' . 

Ewsiof. jf^ Os Antigos collocavaõ commumnjcntc 
os Campos Flyfios nas Ilhas Fortunadas , que 
nós hoje- chamamos Canárias , ou por me- 
lhor dizer na Província Betica , e vifinhanqas 
de Cadíx , porque efte aflento he belliflSmo- 
De huma parte, comeffcito, efta era como 
a extremidade do Mundo : Sombras ctemai 
aqui reinavaõ i porque fe julgava , que o Sd 
hia recolheí-fe no Oceano-^ e pódc fcr que o 

no- 
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nome de 7artefo , Lugar deííá Província:^' 
defíè motivo a efta qpiniaõ. Seja como fór, 
he muito provável que a antiga tradiqaÕ do 
Faraifo Terrejire , fervifle aos Antigos para 
formar os feus Campos Elyfios. 

P. Na6 fazíaÕ os Antigos hum Dcos do — 
Stmno ? , SoMN/3 

K. EUes faziaõ o Somno , filho do Enho , 
c da Noite , c irmaÔ da Morte , c da Efpe^ 
rança. Os tostas lhe deraô azas. Eif-^qui al»- 
gumas paílàgens da DefcripqaÕ engenhofa ^ 
que Qvidio rez do feu Palácio , o qual nos 
pinta á primeira vida , como huma habitaçaS 
tranquilla , c inacceílivel aos raios ú,qSqI\ 

Ejl prèpe Cimerios longo Jpoluncm rccejfu ; 
Jdons cavus, ignavi domut, fy penetraíra Sfmni^ 
Qu0 nunquam radiis oriens » modiusvt » cadousm » 
Pkáthu idírt potefi : noiul^ ooligint mixta .'. 
'- ExAaiantur humo 9 dtêbiéeqae crepufgula luèis» 
Non vigíl aUs ibi crijiati tantioiís orit 
Evocai Auroram , nec voec Jilemia rumpant 
Soliitíúvt canes , çanibujquo Jagaeior anfer . . • . 
Mutm qaiet habitat : Jaxo tamen txtt ab imo 
Eivas úquét LetAiS , per quem , cum marmurt Iqbi^ 
Ittvitat fomnos erephamibus unda lapUlis. 
Ante fores antri fmeunda papavero florent, 
Innumer^que Aerbx, quorum de loâe fipore.m 
iíox legis 9 v/pargit per opacas húmido t errai « • % 
à% médio thorus eji ebeno fullimis in antro ^ 
Pluma us f unicolor, pullo- vetamintí teãus, 
iluo' eabat ipfe Deus membris languore folutis» - ' 
Hun^^eirea Ptlffim, varias imitanua Jormas 
Somma vaaa jacent totidem , qnotmejjís ari/las.t, 

Derad-lhe huma grande quantidade de íilho^ 
porém cdntaô-fe três pvincipaes , Moffio ^ Fo^ 
mor^ c Fantafo. Orfeo o chamava ' Rei dos 
Deofes , c dos Homens. AHi haviaõ duas 
portas \, huma de como^ pela qual fahisiô o% 
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fonhos verdadeiros j e outra de marfim, par 
os fonhos enganadores 9 e de nenhuma figni 
ficaçaõ. 

P, Como fe devem entender as viagens 
que os Toetas Bzeraó fazer aos^ feus Heróc 
siçs Infernos ? 

jR. Eílas viagens na6 tem outros funda- 
mentos , mais que as evocações , ás quaesef- 
tes grandes Homens antigamente recorriaO 
para fe informarem do feu deftino. Homero 
nos defcreve a defcida de Uhffes 2íos Ifffmws^ 
de huma maneira , que fe aíiemelha tnoitoa 
huma evocação, / 

•.. í ^_ . 

M A R T E. ^ 

P. JL/ E qucrti era filho Marte ? c iquacs 
fc6 os diverfos nomes ^ que fc lhe tem cLdo? 

' R. Eíle Dcos era filho de Jufiter , e de 
Juno^ ou de Juno fó , comodiííemos no Ar- 
tigo defta Deofa. Os Gregos lhe chamavaá 
Jlres^ porallufaõ á palavra Grega ^ quç figni- 
fica Soccorrer : os Latinos , Gradivus , ou 
Quirinus. Porém havia efta difFcrenca entre 
cites dous nomes , que o primeiro rcprefen- 
tava eítc Deos em tempo de guerra •, c o fc- 
gundo, cm tempo de páz. Eíle norne vem do 
nome Quiris^ ou CuriSj que, para cbipos 
Latinos figníficava Lança , fymbolo ordinário 
de Marte. Por efta razão Rómulo , que pcr- 
tcndia defcender dclle, fe chamava Quirino. 

' Reconheccraõ-fe muitos Homens illuftrcs 
com efte nome. O primeiro, aquém Diodfff^ 
attribue a iuveuciíõ das armas « e a arte de 

dil- 
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cílTpôr as tropas* em ordem de batalha ; fem - 
dúvida foi Belo , a quem 2l Efcritura chama 
Nemrodr , o primeiro , e ò mais antigo dós 
Guerreiros. O legundo Marte era hum anti- 
go Rei de "Egypto. O terccívo, T&racio de ori- 
gem, que le fez muito célebre pebs armas ^ 
e foi fcmpre o grande Numen dos Thracios\ 
que o rçprefentavaÕ como militar. O quarto^ 
foi chamado o Marte da Grécia , por fobre- 
norac Ares. O quinto , e ultimo , he o Mar^ 
te àos Latinos : cíle foi aquelle , que entrou 
tia prifao de Rbea Sylvia , e a fez MSi de jR^- 
mo^c Rómulo: mu elle naõ era outro fepaô 
Amàlío y Irmaõ de Numitor. Deo-fe o nome 
de Marte aos grandes guerreiros , e cada Povo 
fe gloriava de ter hum. 
P. Porque razaÕ lhe era confagrado oGallói a 

JR* Para moftrar a vigilância, que requero Gallo. 
emprego das armas \ ou porque hum dos f^us 
guardas , ehamado Eleãriofíy foi mudado nef- 
taave: cíf-aqui o motivo: Hum dia que M^r- 
te o havia encarregado de fazer fentinellà em 
quanto hia vifitar Fenus y' c dp a fazer fobrc - . 
tudo de maneira , que o ÍI9/, que era feu ri- \ 

vai , na6 perccbefle 6 cafo-, Gallo ou Ekcfriou 
velou taô mui, qvtC^o Sol áppareceo encuber- 
to com huma nuvem, e vendp tudb o que fc 
pafliva , eorreo ja informar Vulcano : o qual cf- 
tendeo ^ redes imperceptíveis á roda do leito^ 
onde eílavaô Marte -^ e Vénus ^ e foi chamar 
todos os Deofes , para ferem teftcmunhas de 
lua dcshonra. Marte ^ para punir Gallo defua 
pouca vigilância, oniudou na ave dofeunomc^ 
que ainda hoje aiinuncía a vinda ^do iJV^/, to^ . . 
uio fc quizelTc advertir a Marte \ fe acautelaf- 

H ii ^' \ 
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fc dç fer outra vez prezo. Marte ao fahír 
das, redes fugio para a Torada , onde era par- 
ticularmente honrado , e Fenus fe falvou em 
Cbypre. 

■■ P. Que era o Areópago ? 

ÂRBOPA- !{• Era o lugar ^ onde os Atbenienfes feajutw 

o. tavaõ para terminar os proceflbs. Sabc-íc a 

Lei que prohibía a todos os que advogavaá 
perante efte Tribunal, o empregarem os or- 
natos da Eloquência , com o receio de quefc 
naó ganhafle , por meio dcílc artificio , os vo- - 
tos dos Juizes. Efte PaUcio foi aífim chama- 
do , porque Marte lhe deo o feu nome , c 
porque elle eftava fituado fobre o aito de hum , 
rochedo, como o daõ bem a entender as duas { 
palavras Gregas areos ^ t pagos. Contfi-fC: que x 
Neptuno , e Marte tiveráõ hum dia entre li 
huma grande contenda : Marte ^^ accufado de 
ter morto Halirrhothh , filho de NepíuMf 
foi citado , defendeo a fua caufa , c foi decla- 
rado innoccntc em prefcnça dos doze Deo- 
fes , attcndido naó ter cíie pertendido ou- 
tra coufa mais , que vingar a deshonra feita 
a fua filha Alcippe. Depois deftc celebre juízo 
tomou aquelle Lugar o nome do Deos , que 
fe tinha abfolvído ; e por efta razaõ as cau- 
fas criminaes fe advogatí era Atbenas peran* 
te doze Juizes , nomcddos ^reopagi tas. Além 
difto , por eftas doze Divindades fc devem 
entender os doze Juizes, que trabalharão ncf- 
te proceíTo , e que eraÔ das melhores famí- 
lias de Atbenas. 
P. Como fe nomeavaÔ os Sacerdotes do 

___ Deos Marte} 

bAuos. it ElIesfenomeavaÕ iW///) Saltos^ porque 

nas 
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íâí Fcrtas taltavaõ , e dançavaô pela Cidade* 
Numa foi quem os inftitiúo cm número de 
doze , e lhes deo liuns pequenos efcudos ^ 
chamados ancilia , que mandara fazer para ■ i <p ■ " 
impedir , que íè nafi reconheoelTe hum efcu- Akciua. 
<lo adim chamado , que fe dizia ter cabido 
do Ceo , e que fc guardava com o maior cui- 
dado : pode-fe lêir èíle fucceílb cm o terceiro 
Livro dos Fãfios de Ovidiô. ^ . ' ' 

P. Na6 fe tem dado o nome de Marte i \ 
maior parte dos Príncipes bcllicofos? 

R. Cada Paiz fc tem gloriado de ter hum 
Marte , affim como hum Hercules : ifto he 
o que dep occaíiaÔ aos Gregas para reunirem 
á Hiftoria do fcu Marte ^ o que fe dizia dos 
outros. Hum dos principaes ht Belo ^^c^wtm 
fe attríbue a fnvçnçaó das armas , e a arte 
de acampar. Entendem alguns que elle deo o 
feu nome a bellum^ que fignifica guerra : os- 
tros o dcrivaõ à belluis: 



MINERVA. 

P. V/ UE attributos fe da6 a Minerva ? 

R. Reprcfcnta-fe cila Dcofa com hum 

capacete na cabeça ^ e cm fima do capacete 
huma coruja, na maô direita hunia lanql , ç^ 
a Egida na outra ma6. A Egida era hum cf- , i , 
cudo cuberto da pelle de burn monftro cha- Ecioâ» 
mado Egida ^ que vomitava fogo pela boca : 
Minerva o matou , c traz os feus defpojos ; c 
ncílc efcudo fez também gravar a cabeja de 
Meduja ^ rodeada de^fcrpentcs. Eftu armadu- 
ra ímpTÍmia o tctrõr > fecundo fc julga da 

bel- 
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bella dcfcripçao^ que delia hzVifgUio ^Lir^ 
VIII. Kqeid. v.435.' 

jEgidaqac hornjicam , turhat^e PaUadh tírma é 
'-** Ccriautn fpiammis Jcrpemum , ottr'óqit€ poííhantz 

Cânnexoj^ite angttes , if^amque in ptilore "Oivx 
"Gorgona , def^ão vtrutttcm hmina coih» 

P. Que contenda houve entre Minerva^ c 

Neptuno ? . - 

\K. Minerva , ç Neptuno tiveraS , dizem ^ 

huma célebre contenda por occafiaô do norae, 

, que fe devia dar A Gidade. de Athenas. Os 

- ^ doze Deofes marores ^ arbítros^defta diffcren- 

ça , determinarão , que aquelte Deos , que po- 

dellê pro(3uzir a coufa mais utíl á Cidade, 

lhe daria o fcu nome : logo Neptuno (tzíHi- 

hir hum cavallo, cMinerm huma oliveira. A 

Deofa foi preferida, ie deo o fcu nome á Ci- 

^ dade de Cecrope. O que deo lugar a efla Fa^ 

hula , he , fegundo Voffio^ huma difFereníqa , que 

hoiive entre os mannheíras , que recouheciao 

Neptuno por fcu'Cabe<;a, e o.Povo, que fe- 

gufa ô partido do Senado , governado por 

Mineira. O Povo por fentença do Areópago 

venceo , e a vida campefti^ fe preferia á dos 

piratas.. ; Os Athenienfes ínftituiraS em fua hon- 

íta Feftàs , que fe úfíamavao Vanathèneas. 

2 V P. Qiial foi a razáõ porque Minerva mudou 

^^^^^^^ Arachne em aranha?^ 

jR. Foi pela indignação 'que teve de yèr, 
que efta moça a igualava na perfeição das obras 
de tapeflaria. A Deofa colérica lhe rafgou a 
teia , e lhe deo com a lançadeira muitos gol- 
pes na cara } o que pôz a eftadonzella em tal 
defefperaqaõ-, í]ue le enforcou em hum laço; 
^oxixtx^Mimrva a fuílcntou no ar , c a con- 

vcr- 
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rertco naqucllc vcncnofo ínfcAo. Ovid. Mc-h 
tam. 

Von tttUi 4nf<Ux , UqMoque antmofa ligavU , 
^^uitaram Pindcntcm Palias mi/cratu Icvavit ; 
Aiqaa ha , Vive cuidam , pende tamen , improha , dixit^ 

A femelhanqa dos nomes deo lugar a eíla Fa» 
hula. 

P., Que explicaqaó dá hum Sábio dcílc Sé- 
culo á Fabula de Minerva ? 

R. O célebre P. Tournemine^ Jcfuita, pro- 
põem como huma conjedura mui provável^ 
ájMC os Poetas extrai? íraô a lua Minerva dos 
LíTros de Moyfés ; c que hum confufo conhe- 
cimento do Verbo Eterno , foi o fundamento 
dcíla Fabula. Ao menos as íemelhanças fa6 
naturaes. EftaDeofa era a mefma Sabedoria, 
a fua geraqa6 era maravilhofa , pois que cila 
tinha fido concebida do Cérebro òz Júpiter : 
cila he que infpira , conduz, c faz executar to- 
dos os defigníos fabios , e juílos : ella he a 
quem fe devem todos os conhecimentos , e 
de quentfó fe podem aprender. Eflcs fad aquel- 
Ics caraderes , que fc pódcm reconhecer no 
Verbo , que he a Sabedoria increada , e emana- 
da do Pai. Lilio Giraldi .efcievc , que fc via0 
no Egypto Templos de Miiierva , fobre cujo 
frontifpicio fc Ha eíla Infcripçaõ : Eu foH ç 
que he ^ o que ferd , o que tem fido : ninguefn 
pode d^fcuérir , ne^t penetrar o véo , que me enco- 
^^^ \ ^ 'i fi ^K^^w faber as minhas obras ^ 
tufou quem fez o Sol. 

P. Os Poetas tem dito , que Júpiter fe fez 
abrir a cabeqa com hum golpe de machado 
para produzir Minerva: como fc pódc accom* 
iiiodar illo á geração do Verbo} 
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nivá-fe como Deofa da Sabedoria, e Te Ihéat- 
tribuio a invenção das boas Artes , o ufo do 
azeite 9 o de fiar ^ e de fazer tapèllària. Alguns 
JMytbologiftas lhe da6 por filha Hygia (que 
fignífica Saúde ^ a qiial teve^ dizem, ^^ -^d^Jsa da 
culapio. I SavpI!" 

t* Qual era a ave confagrada a Minerva ? 
' K. Primeiramente foi a. gralha ; mas efta 
pcrdeo depois a fua graça , por lhe ter dito 
toufas defagradaveis. O bufo, d'antes Ny^fime- 
ne^ foi admittído no feu lugar. 

P. Porque raza6 foi Nyãimene convertida 



cmmoucho? •. Mqucho. 

-R. Foi cm caftigo do commcrcio ínceftuo* 
forque teve comNyãeo íeuPai, Rei de Les- 
bos i achando meio de o enganar para com- 
mcttcr efte horrível crime, Eis-aqui porque 
cila foge da luz, c occulta a fua deshonra en- 
tre as" fombras da noite ; fendo aborrecida dc^ 
todas as outras aves, como para reprcfentar, 
que ella tem fempre o feu crime diante dos 
Olhos» 

P. Que vingança exercitou FaUas contra 
Dirce} 

R. Dirce^ Mulher Babylonica , foi muda- 
da cm peixe , por injuriar cfta Deofa. 



VULCANO. 

P. X-/E quem era filho Vulcano} Que 
nomes lhe deraõ * os Poetas ? e que obras lhe 
auri buí raô? 

R. A maior parte dos Mythologiftas o fa- 
zem filho de Jun^ ^ e de Júpiter. EUc veio 

ao 
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ao Mundo antes do termo ordinário , e nafceo 
todo disforme. Defpofou Fenus em recompcn- 
fa dos raios , que forjou a 'Júpiter para a guer- 
ra dos Gigantes. Os fobrenomes , <jue fe lhe 
tem dado ^ faó os de Lemnius ^ da Ilha de 
Lemms ; Mulciber , e Tardipes^ porque elle 
era coxo. Os Poetas lhe attribufraó todas as 
Obras , que paíTavaõ por Angulares na Hiílo- 
Tia Fabulofa. Taes era6 ^ o Palácio do Sol^ 
as Armas de Achilles ^ as de Eneas^ o Collar 
de Hermione , a Coroa de Ariadne , c o fa- 
mofo caõ de bronze , que ellc forjou , e; de- 
pois animou j 'Júpiter o dco a "Europa ç' efta 
fez dellc prefentc a Procris , que o deo a 
Cç^A? ; Júpiter em fim o mudou em pedra. 
Dizem que elle foi nutrido por bugios , e 
bugias. 

P. Donde parece ter fido copiado o que 
^fc diz de Vulcano} 

R. A Fabula de Vulcano , que fe confide- 
ra como Deos do fogo , parece ter fido origi- 
nada de Tubalcain ^ filho átLamèchy a. quem 
a Efcritura attribue a arte de fundir, e bater 
os metacs. Seja como for, osí Poetas dizcm^ 
que Júpiter achando-o aílaz deforme , o lan- 
çou com hum pontapé defde o alto do Cco 
ila Ilha de Leninos , onde elle depois foi par- 
ticularmente honrado ; que ao cahir quebrou 
huma perna , e ficou coxo o rello de ícus 
dias. Crefcendo applicou-fe ao officio de fer- 
reiro n, trabalhando no fcrviço dos outros Dco- 
fes , e fobre tudo nos raios de Júpiter. O 
fcu labovaturio era nas Ilhas de Lemms , c 
Lipare y que fe chamaõ Vulcanias , e depois 
Eólias y e tambcA ao monte Etna. Ellc ti- 
nha 
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nlia por companheiros osCycIopes ^ aflim cha- 
mados ,x porque Jo tinhaõ hum olho redondo 
no meio da teíla. Os mais célebres deíles 
ferreiros eraó Brontes , Steropes ^ e Pyrac^ 
mon. 

Os Sábios dizem , que Vulcano foi hum 
dos Príncipes Titaes , que fe fez illuftre na 
arte de fabricar o ferro. Diodoro de Sicília diz, 
quí Vulcano hc o primeiro Author das obras 
de ferro , de bronze , de ouro j, e de prata , 
cm huma palavra de todas as matérias , que 
fe podem fundir. Elle cnfinou todos os ufos^ 
que os Aitífices , c os outros Homens píklem 
fazer do fogo. Efla a razaõ , porque todos ' 
os que. trabalhão em metaes, ou para melhor 
dizer , os Homens cm geral , daõ ao fogo o 
nome de Vulcano , e oficrecem facrificios a 
cíle Dcos , em reconhecimento de hum dom 
taS vantajofo. Eíle Príncipe cahindo em def- 
graqa, fe retirou para a Ilha ádLnnno^^ on- 
de cftabeleceo forjas : e eíle he o fentido da 
Fabula de Vulcano precipitado do Ceo em Ter- 
ra. Os Poetas attribuírao depois a Vulc^r.o to- 
das as Obras , que paflavaó por cxccllcntcs 
na arte de forjar ; como o Palácio do Sol ^ 
as Armas de Achilles , as de Ene as , o famo- 
fo Sceptro de Agamemnon , a Coroa de Ariad- 
nc^ &Ci 
P. De quem crao, filhos os Cyclopes} 
R» Euripuks os faz filhos de Polyfemo ,.o ___^ 
mais valente entre elles, e àcLalnoomé^ fi- Polyfemo 
Hm de Anfitrião , c de Alcmcna. Polyftmo era 
filho (ScNcpturo^ c de Europa ^ ÍxWvjl do Gi- 
gante Tycio. Namorou-fc de Galatea^ Nynfa 
Ahiiina, filha de Nereo /e de Doris , e lhe 

Ic- 
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levantou hum Templo , mas na6 pode mover 
o coração defta Nynfa , que era amada do 
Vãfíiox ^cis. Efta preferencia irritou de tal 
modo o Cyclope ^ que pizou, e desfez o feu 
rival com hum rochedo, que lhe lançou. P^- 
iatea penetrada de dôr , mudou o fangue do 
íeu artlante em hum Rio , chamado do feu 
nome Ach , que corre na Sicilia. 

Segundo a Hiftoria os (Jyclopes foraô os 
primeiros habitantes da Xiciha. Hejiodo diz, 
que elles craõ filhos do Ceo , e da Terra , iT- 
to hc que fc ignorava a fua origem. Como 
clles fe havia6 cftabelecido nas vlfinhanças do 
Itionte Etna , que os Poetas confideravaõ , 
como a Officina de Vulcano , por caufa das 
chammas que vomita, por iflb fe tem dito, 
que os Çyclopes era6 ferreiros defte Deos : c 
.o sôm temerofo i que o fogo , c os ventos 
fazem neftas horríveis cavernas, eraÕ as con- 
tínuas pancadas , que os Çyclopes davaõ fobrc 
as fuás bigornas. A Fabula do olho redon- 
do no meio da teíla , fe funda em que elles 
• eraÔ armados de pequenos efcudos , com que 
le cobriaÔ o rodo , os quaes tinhuõ no meio 
hum buraco , que lhe ficava defronte dos olhos, 
P. Quem era Ericbthomo ou Ereãeo} 
Ericktmo- 1^ £^^ flih^, je Vulcano : foi chamado fi- 
lho da Terra , ou filho fem Mai. Defde que 
nafceo , Minerva o encerrou em huma ccfta, 
que deo a guardar aos três filhos de Cecrope ^ 
jâglaura , iíerfe , t Pandrofa^ com prohibi- 
qoes expreflas para anaõ abrirem. Aglauralt-^ 
Vada da curíofídade abrio a ccfta , e as três ir- 
mãs viraô hum menino , que tinha pernas de 
ferpcntc. Erichíhonh foi o quarto Rei á^Athe- 

nas. 



i»o< 
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fias. O que fe deve conduir defta Fabula he, 
que elle tinha as pernas muito mal feitas : aí-» 
fim, qu^c para occultar eíla deformidade , in- 
ventou o ufo das carroças , e parelha de qua- 
tro cavallos, o que era defconhecido na Gr^- 
cia antes delle. Ido he fem diivida o que deo 
motivo a dizer, que os Dèofes depois de mor- 
to o collocáraõ no Ceo , onde forma a fígura 
de carro , ou carroça. A invenção de Erichtbo^ 
nio para occultar a deformidade das fuás per- 
nas, me traz á memoria huma paíTagem que 
li cm hum pequeno Volume intitulado: Carta 

a Milord Sobre a Cómico Baron , e 

MadentoifeUe Couvreur. Os primeiros Cri fpins ^ 
diz o Author , foraõ reprefentados por Poif- 
Jon , primeiro do Mundo , do qual ha humpe- 
queno Tbeatro ( dedicado ao Duque de Crequi^ 
de quem elle era Camareiro )• Poijfon fallava 
apreffado , e como naS tinha barriga nas per^ 
nas , dso em reprefentar com botas : dalli todos 
CS Crifpins fallavaõ precipitadamente ^ e cal-- 
fovaÕ botas. 

P. Que Feftas fc celebrava6 em honra do 
Vulcano? 

R. As que fe chamavaS Lampad<foref ; oi| 
forta-archotes ^ e era. huma cfpecic de comba-- 
te de lança: Os Campíões tinhaõ na ma6 hu- 
ma tocha acceza , que devíaó levar até o fim 
da carreira, Aqueíle, cuja tocha fe apagava^ 
era obrigado a fahir vergonhofamente da aréa; 
e ainda que com a tocha acceza , era vencí-^ 
do, a dava, fegundo as leia deíles Jogos , ao 
primeiro , que tinha tocado a baliza. 

DAS 
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DAS DIVINDADES^ 

DA SEGUNDA ORDEM. 

' ." > ^ 

PAN , FAUNO ,PALES. .. • 

,P. J_^E quem era filho Pa»í 
R. Huns o fâzcm filho de Júpiter , c da 
Nynfa Califio. Outros julgao , que elle era fi- 
lho, de Penélope , e de algum daquelles , que 
a cortejavaó em aufencia átUlyJfes^ cquedal- 
li hc ^ue elle foi chamado Pan^ que e'm€rf- 
go fignifica tudo. Outros lhe daõ por Pai il'í?r- 
curió, ^ e por M^à Penélope ; e ajuntaó , que 
Mercúrio enganou hum dia Penélope \ guar- 
dando ella os^ gados de feu Pai ícaro ^ Ibbre 
ô monte Taygeto^ entre osquaes haviaÕ cabri- 
tos , e que teve dellã Pan , que nafceo com 
cornos ; e pés de cabrito. 

P. Em que lugar fe deve pôr o Dôos Pan} 
^., Elle tinha o primeiro, lugar entre os 
Deolcs rtifticos. Havia o.coftumc deorepre- 
fentarcomo Satyro, tendo cornos fobre a. tel- 
ta, pcstle cabra, face vermelha , na maÕ' bu- 
ma efpécic de frauta , que os Gregos chamaVao 
Syrinx. Efte Deos era fobre tudo venerado na. 
Arcádia. As Fedas ^ que le cclebravaõ era jR(7- 
^^áfua honra no.mez dctevereirò^ fc cha- 
ma vi(5 Lupercales , do Lugar chamado Luper- 
cal', que Evandro lhe confagrou , e onde de- 
pois jkcmo ^ c Rómulo foraq creados por hu- 
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mz, loba ; c pela mefma razaõ he , que os fcus 
Sacerdotes íe chamaô Luperci. 

P. O Deos Pan naõ foi honrado como Sym- 
bolo da Natureza? 

jR. Os Egypcios depois de adorarem o Sol 
coip o nome de Ofirisj^ 2iLua com oáftljis^ 
c todas as partes da Natureza , e do Uni ver- 
fo debaixo de diverfos nomes , adorarão todo 
o Univerfo jimto debaixo da idéa dcila Divin- 
dade : c ifto he o que fignifica o nome de 
Pan , que em Grego quer dizer tudo. Ifto hc 
o que talvez fe quíz moflrar na figura , que 
fe lhe attribue ; por quanto a forma de Ho- 
mem ^ que elle tinha até á cintura , e a de 
bruto que tinha no reftante ,do corpo , reprc- 
fcnta baftantemcntc o Univerfo , onde le vem 
todos os Homens reunidos Com todos os ani- 
macs. 

P. Qual he a origem da palavra Terror fa- 
nico ? 
I jR. Ella he incerta. Alguns a attvibucm ao 
1 Deos Pan^ que excitou hum fiíbito pavor en- 

Ítre os Gallosi^ quando eíles intentarão roubar 
o Templo de Delfos , capitaneados por Bren-^ 
no\ com o que os pôz em fugida, Tudoifto^ 
reduzido a hum jufto valor, quer dizer, que 
os Gregos , pronunciando em altas vozes o myf- 
tcriofo nome de Pan , infpiráraõ efte terror 
tos inimigos. Outros dizem que eíte modo de 
fallar vem de que Pan habita, nos bofqucs , 
onde muitas vez^s o movimento fúbito das 
folhas infpira vãos temores. 

P. Que conta a Fabula fobre as diverfas 
inclinações de Pan , para com as Nyt^as ? .- 

R. JÈlle amou as três Nynfas Ecbo , v$)r/«- Ecmo. 
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ge , e Pithys. Echo ainAva Narcifâ ; com tudo 
alguns dizem , que Pan teve delia huma filha, 
<:hamada Jynx^ que deo a Medea os feitiços^ 
, , I coiíi que encantou a 3F^//. Syringe ^ Nyiifa de 
Syrinx. Arcádia , fcz-fe amável a Pan. Ella era da co- 
mitiva de Diana , e tinha promettido a efta 
Dcofa o confervar-fe virgem. P^» a encontrou 
hum dia fó^ voltando do monte hiceo^ e]he 
fallou com taes exprefsõcs , que ella ficou te- 
merofa ^ c julgou devia pôr em leguro a fua 
honra por meio de huma prompta fugida. O 
Rio Ladon^ feuPai ^ á borda do qual chegou^ 
aconverteo cm cana^ para liyralla das perfe- 
guiçóes de P;an. £ÍU F^^/yAsr he puramente híf- 
toricav e fundada em que Pan ^ tendo adver- 
tido , que o ar agitado em huma cana , fazia 
huma elpecie de sôm ^ fe fervio delia para fa«k 
zer huma frauta. 

Pan primiit calamos c€râ conjangcre piares. 
Injlitait. Virg. Eclog. It. 

Quanto a Pitys ^ confeguio que efta Nyr^a o 
Pythis. amaffe ^ mas Boreas , que naS era menos aí- 
feiqoado a eíla Nynfa^ foi tranfportado de hu- 
ma taõ grande inveja , que a precipitou do ai-? 
to de hum rochedo. Os Deofes^ durante a que- 
da , a transformarão em Pinheiro , arvpre , 
que fe dá fobre os montes , e que foi depois 
confagrada a Pan , o qual delia traz ordinaria- 
mente huma Coroa. 

P. Como fe explica efta vóz notável , que 
• fe ouve fobre a ribeira das Ilhas Echinades ^ 
O grande Pan be morto ? 

K. O que fe diz a cftç refpeito , fe funda 
fobre hmnfaíto, qat.Phftarcç refere. O Pi- 
loto 
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loto Tbamur^ ellando huma tarde em o fea 
navio, junto ás Ilhas do Mar Egeo^ ouviocom 
todos os feus^ companheiros huma vóz , quç 
lhe ordenou , que quando elle chegaíle a hum 
certo lugar y gritaãè que o grande Pan er^ 
morto. A pepas pronunciou no lugar aflinala* 
do eftas palavras , fe ouvira^ de todas as par-* 
tês lamentos, e gemidos, como de hum ,gran* 
de número de peílbas afHiâas com eíla nova. 
O Imperador Tibério convocou peílbas doutas 
na Tbeolcgia Pfigãy as quaes explicarão eftas 
palavras como puderaô , e as applicáraô a Fa» 
filho de Penélope. Masque erro! He certo que 
Pan viveb mais de mil ânuos antes. Efte grau-* 
de Pan ^ fegundo Eufebio , era o iílcfmò ^^- 
fus Cbrijiê , cuja morte caufou huma dor , e ' , 
huma confternaçaó geral , fuccedendo efícÁi- 
vamente no Império de Tibério^ Deos quíz Tem 
dúvida fazella conhecer a todo o Univcrfo por . 
hurna vóz fobrenatiiral. 

P. Que ha de particular fobre os Deofes , 
Faufio , Pico , e Sylvano. 

R. Á Hiíloria lios enfína , que Fauno tx^ .„. 

filho de P/V^, antigo Rei dos Latinos , e fá- .Favno. 
mofo agoureiro j o , qual. fuccedco a fcu Pai* 
Elle foi quem introduzio na Itália a Religião, 
e o Culto dos Deofes^ da Grécia : por efta 
raza5 he que elle algumas vezes^ he chamado 
o Pai dos Deofes, confundindo-fe comiT^/^r- 
no. Como elle fe àpplicou no feu Reinado a 
fazer florecer a Agricultura , o coUocáraõ de- 
pois da fua morte na ordem das Divindades 
campeftres, e o rèprefentaô cóm huma equi- 
pagem toda de Satyros. 

Fauna , de quem os Romanos fizeraõ ha- 

\ ma s 
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' ma Deofa , coqi o nome de Fátua , ou ?5r- 

'^^"^' /////tf , era fua irmã , fua filha ,' ou fua Mu- 
Ihet. Aquclles que afleguraô que era fua fi- 
lha , dfzem que elle fe válco de muitos arti- 
ficiou para ^ vencer ; que tomando a forma 
de h uma ferpente , lhe metteo hum tal ter- 
ror , que chegou a confcguir o fim de fcus 
' \ mios dcfejos , tendo hum filho chamado Ster^- 
WMKcvLio ^^jj^ ^ que os Romanos mettêraó no número 
dos Deofes ^ em rcconhecirtiento de ter clJc 
enfinado a cftcrcar as Terra$. Pico , Pai de 
Fauno ^ foi hum dos antigos Reis Latinos^ e 
famofo agoureiro. Teve por Mulhcír Canente. 
A firmeza com que elle refiftio á diligencia 
tJe Circe , o fez mudar por efta Magica em 
ricanço ave. O úfo que elle fiizia do Pican- 
ço em os agouros , ou a allufaõ do íeu nome 
terás dado lugar a efta Fabula ^ que Virgílio 
dcfcreye neftes três Vcrfps : , 

- ^tctis equúm Jàmisor , qaetn capta capídinc ccujax 

Áurea percufit vrrga , vcrjmr.qat vcritnU 
i Fctit avcm Circe , Jparfiiifue eaUríkif çlau 

Canente fua Mulher foi mudada em Vóz., por- 
*■ ■ qiíe ella fe. desfez, por affim o dizer ,.cm 

Fauka. choros. Fauna ^ mi Fátua ^ de que falíamos, 
foi contada no número dos immortacs , por- 
que ella ^tinha fido taô conjunta a fcu Mari- 
do, que depois de fua morte fe confervou no 
feu cubiculo o refto de Tua vida , fem fallar 
^ íi Homem algum. Ifto he o que fez , que as 
fuás Feftas fe celebraíTem á noite, c em fc- 
crcto pelas Damas Romanas , e que a entra- 
* da fôííe abfolutamentp interdirá aos Homens, 
O dom, que ella tinha de predizer o futuro , 
" lhe fez dar o nome áç Fátua j ou Fatídica. 

Em 
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Em fiqi ) os Gregof naõ conhecerão os Fau^ 
nas^^ nctn os Syhanos. Sylvano , que aleuns 
ÊLzem , âífím como ós Satyros , filho de tau^ 
ii9 9 fe contemplava como Deos dos bofques^ 
donde elle tira o nome, 

P. Que nos diz S. Jerc^)/mo a i^fpeito dos ■ ■ 

Sétyros} SATitRoií 

K. Diz que Santo AntaÕ encontrou em o 
leu deferto hum Satyro , que lhe prefentou 
palmas 9 e lhe affirmou, que elle era hum da* 
quelles habitantes dos bofques , que os Fa* 
gãos tinhaò honrado com o nome de Faunos^ 
e de Satyros : accrefcenti^lmáis , que viera 
á fuatjprefença ^ conio iSP^ado de toda a 
Naçao' 9 para lhe roj|r pedifle por elles ao 
Salvador comn^um , que elles fabiaÒ ter vin« 
do á Terra. Eftas fa6 as palavras deS.jf^^ 
mrnoi Inter faxofam comallem haudgrandem 
bmmnculum vidit aduncis naribus , frmte car^ 
ttibus afperata^ cujus extrema pars corparis in 
taprarum pães definebat , é^* refponfum acce^ 
pit Antonius : Mfnrtalis ego fum unus ex ac^ 
colis Èremi , quos vario errore deluja Genti- 
Utãs 9 Faunos , Satyrosque vocans y colit. 
Brecamstr ut pro nobls c&mmunem Deum de^ 
freceris ^ quem pro falute Mundi veniffe cogfUh 
vhnus. Vida de S.FauIo ^ efcrita por S. Jr- 
TO/fymOm 

P. Qup.fc deve penfar dos Satyros t 

R. Os Satyros eraó Divindadçs do campo ^ 
que fc reprefentavaô como huns pequenos 
Homens muito pelludos , com cornos , ç ore- 
lhas de cabra , a cauda ^ coxas , e pernas do 
mefmo animal. Dizem nafcêraG de Mercúrio , ç 
da Jfíynfa Xfrime. Flimo^ o Naturalijid^cxè 

I ii ft- 
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ferem os Satyros humat efpccíe de bugios ; t 
affivma , que em huma montanha da India^ 
fe achaó Satyros de quatro pés , ós quacs de 
longe fe reputavaô fer Homens : efta forte 
de bugios tem muitas vezes atemorizado os 
Páftores, c pçrfeguido algumas vezes asPaC- 
toras : talvez que a inclínaqaó impudica dei- 
tes animaes , tenha dado lugar a todas as Fabu^ 
las , que fe contaõ a refpeito dos Satyros. Ou- 
tros dizem, que os Satyros- liSiÓ foraô nunca 
outra coufa , que Demónios ^ qúc tem appa- 
recido ncfta Figura. O Cardeal Baramo díz^ 



que o Satyro dqJ||s falia S. Jeronymo ^ na6 

fallpa^h 
Deos pcrmittio fallaítóji como em outro tem- 



era outra coufàllpa^hum bugio , a quem 



po ás jumentas de BalaaB. Devc-fc explicar 
nefte fentido o qjue fe conta daquelles , que 
Filippe , Archiduque de Aujlria^ levou vivos a 
Génova ^ quando allí fez fua entrada , hum era 
moqo , outro cm idade viril. Chamava6-(e 
I Silenos os Satyros avançados em idade. O 

SiLEKos. mais antigo delles he o que foi aio de Bac^ 
cho 9 cujo jumento foi pofto na ordem das 
Eftrellas, em corifideraçaô do férviço^quc fez 
.aos Deofes na guerra dos Gigantes , e a Bac^ 
eho na Conquilla da índia. 
...^.....^ P. Que Divindades eraô Bales ^ tPomonaf 
Palbs* -R* l^arecc , que os Gregos na6 conhecerão 
eíla Deofa dos Páftores. Alguns Etymologiftas 
dcrivaô o feu nome de Palea ^ paíha. O que 
pôde authorizar a fua opinião, he, a celebra- 
ção de huma Fefta á fua honra ^ chamada Páh 
íilia^ ou Fejia de Patês ^ particular dos Páf- 
tores. Toda a Ceremonia confiftia cm fazer 
grandes. montões de palha; punha-fe-lbes fogo^ 

c os 
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c OS Paílorcs TaltavaÓ por fima hum depois d^ 
outro. Efta Fcfta íc fazia no meio dos cam- ^í^^* 
pos no primeiro de Mmo ^ dia da fundação de ^* 
Rmã por Rmmlo : fegundo alguns , efte mef* 
mo Príncipe foi quem a cftabclccco , para ce- 
lebrar o dia annual da fundação da Q^ade. 
Pomona era confidcrada pelos Romanos^ 
como Deofa dos Jardins : dera6-lhe Vertutnno ^®**^^' 
por Erpolb , como iiíflíèmos aflima , fallando 
de Frótec. Poderia ter fido alguma bella^C- 
foa ) que foíTe aíFeiçoada á vida do campo ^ e 
fe applícafle principalmente á cultura das ar- 
vores frutíferas : o que depois lhe mereceo 
honras Divinas. OsRvmams adoravaõ também 
como Divindade, jírma P^renna. Efta erahu- i 

ma exceilcnte velha , que afliftia nò monte Anna Pe- 
Aventino^ e que retiradp o ? ovo ^Rornam pa-'^^*'^* 
ra efte monte, oproveo de viveres; cemre- ^ 

conhecimento deftc feryiçò , hc que ella foi 
divinizada. Também adoravaõ os Romanas a 
Deofa Fermia , a quem davaô a intendência ' ■ ' ; ■ 
dos bofques, dos pomares , e de todos os fru- ^«f^o»'^- 
tos. Déàuzem o feu.nome do verbo^^w, ou 
da Cidade de JR^tf»/^y fituáda aopédomon- . 
te Sara£te , hoje S. Sikeftre , no cume do qual 
tinha hum Templo. 

P. Qual hc a Hiftoria da Deofa das flores? 

R. EÍla Te chamou primeiramente Chloris. ^^^,^* 
E era hijmá Dama Romana y que víviar aftaz lí- 
cenciofamentc : mas ella nomeou , por fua 
morte ^ o Senado por feu herdeiro , o que lhe 
adquirio \i\xvo3i.Apotbeqfis. Inftituíraô-fe Fcflas 
cm fua honra, e foi tido Zefyro por feu Ma- 
rido, ou feu amante. Mas como o feu nome 
trazia á memoria as fuás diftbluç5es « lhe> foi 

fub- 
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fúbftituído. o de Flora. As fuás Fcílas fc cha^ 
mársiô Flor alia y jogos Florões. 
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TXJVE fc entende por Deofes Penaus^ 
^^ ou Lares} 

R. Os Deofes Penates ou Lares , craô os 
proteíkoi;cs dos Império? , das Cidades , dos 
' Caminhos , c das Cafas particulares. Daqui 
vem os Lares públicos , Publici : os <b) Mar, 
Pcfmarini: dos c^lvcíxvAío^ ^Fiates i dos cam- 
pos, Rurâlesydos inimigos, Hoftiles\ os das 
cafas particulares , Familiares. Dava-fc-lhcs 
cm geral o nome átPr£flites\ da palavra La- 
tina praftare opem^ dar auxílio. Na6 fe deve 
imaginar que eftes Deofes foffem diíFerentes 
dos outros Deofes. OPovo os efcolhia fegun- 
do a fua devoça6, c os collocay^ naqyella or- 
dem , e cathegoiía , que queria. Entendia-fc 
também por eíle nome as^ Almas dagucllcs, 
que tinhaS bem fervido o Eílado : cfta-hc a 
razaô, porque fc lia cm algumas Medalhas, 
Laribus Augujli. , 

P. Que Culto fingular fc dava a eftes Deo- 
fes domeílicos ? 

K: o Culto que feíhes dává^ confiftia era 

ter a fua pequena Figura em o lugar mais cf- 

coodido da cafa-, que fc chamava Lararium. 

Alli fe lhes confagrava6 lâmpadas , fymbolos 

-da Vigilância^ efe lhes ímmolavaÔ cSe^, ani- 

• - , ■ ' ^' "mães 
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oaes domeflicoS) e fiéis. Era também ufo quan^ 
do os meninos deixavaÕ hum certo ornato cha- 
mado bulia , que traziaó ao pefcofo , o de- 
pôllo aos pés deftes Deofes domèílicos. Além 
dede Culto particular , fe lhes rendia hum 
Culto pdblico y em os campos , c os dias de& 
tas Fedas fe chamayaÕ Compitalititf Huma das 
Geremonras era o fufpender nas ruas. peque- 
nas figuras -de Homens feitos de cera , e ^de IS9 
c pedir a eftes Deofes defviaflèm .a jua cóle- 
ra^ encaminhando-a para çíles fimulacros. 

P. Dbtíde tíráràõ os Romanos o t^ulto dos^ 
Deofes Penates ? 

R. Os Romanos os fazíaó filhos de Júpiter^ 
t de Larunda ; maà cite Culto era bem aOr- 
tcrior a cAa JF^^///isr^ que elles forjára6 ; veio- 
Ihes pois dos Frygios ; por quanto Virgílio 
nos diz , que Eneas teve grande cuidadq de 
levar comfigo os Deofes Penates^^ fegundo a 
ordem , que tinha recebido dos Deofes pela 
boca de Heitor v ' 

Sacra t fuêsquc tjhieêmmenJat Tróia Peí^ates: 
Hm cap€ fatotum €omit€S ; Ais nueuta quécn. 

He de prcfumir, que os Idclos que Jacob tU 
rou da cafa de feu Sogro Labaõ^ e.que aEf- 
critura Santa chama Ti^r^W , eraó também 
Deofes Penates , ao náenos a palavra Térafim 
fe lê traduzida na Vulgata por Idola. 

P. O Génio ridió tinha lugar entre os Dço- 
fcs domefticos? 

It "Segundo Paufanias o Génio èta Anãrogy- 
w ^ e ÍQi cognominado Agdijiis. Cada hum 
Homem tinha dpus; hum feliz , c outro 'm^^ 
feliz^j. os- quacs prcfiUiaõ ap fpu nafcimento^ 

cve- 
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e velavã6 'erpecial mente fobrc ellc* O bom G^- 
nio procurava toda a fórtc de felicidades ; c 
fe imputava ao outro tudo quanto fuccedia de 
mal ; de Vnodo que a fórte de cada hum de- 
pendia da fuperioridade de hum Génio íbbre 
o outro. Os das Mulheres fc nomeavaõ yu-- 
wmes. Haviab Génios huns mais poderofos que 
outros, o que fez dizer aos Authores, que o 
Génio de António ^ttmí^ o de Âugujio. Eftas 
pequenas Divindades fe rcprefeíitavaô debaixo 
da frgura de hum mancebo , que' tinha n'hu- 
ma ma6 hum vafo de beber-, e na outra Hum 
corno de abundância , e algumas vezes debai- 
xo da forma de huma ferpente. Vencrava5-nos 
fobrc tudo no dia do nafcímentò, efpalhando 
huma 'grande quantidade de floi^es porfima da 
Terra( , c prefentando-lhe vinho em copos. 
Atefta lhe era particularmente confagrada. El- 
les foraõ primeiro chamados Gerules. J' 

P. Cada Terra naó tinha feu Génio ^xú-- 
cular ? jí ;í' 

R. Sim : e efta idéa vinha provavelmente 
da opinião, em que fe eftava, qlè otm;^ eo 
Mundo inteiro eraõ cheios de e(writ(Íf, jjuc 
regulavaÕ todos os feus movimeiAs. Efteffoi 
depois o Syílema de Platão \ e parece , que 
he ainda o áos Cabaliflas ^ que fubftituíraô nô 
íugar deftes efpiritos huns Entes imaginários 
com o nome de Gnomes , de Sylfos , é de Sa^ 
lamandras. Qualquer que elle fofle, nada era 
taõ ordinário , como o crer que o Génio de 
cada Lugar fe prefentava muitas vezes debai- 
xo da forma de huma ferpente. Virgílio diz-> 
que Eneas celebrando na Ilha de Sicília q an- 
niverfario de feu Pai Anchifes^ íahio do tu- 

mu- 
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mulo hama ferpcnte , ique tile invocou como 
o Génio do Lugar. Cada Povo tinha também 
o feu Génio. O Génio do Pqvo Romano^ &c. 
Os mefmos Pintores , que querem 3:eprc^/ 
fentar huma Naqaõ , a pintaõ debaixo da fi- 
gura de hum Génio com as armas defta Naqaõ: 
algumas vezes a reprefentaô debaixo da figu- 
ra de buma Mulher ; affiín. fe vê o Génio da 
França cm muitos painéis. 



TERMINO, PRIAPO. 



o 



Pi V^UAL era a fiincqaõ do Dcos 2V- 
minol 

R. Era demarcar os limites dos campos: 
cila a razaõ de fe pôr nos campos a fua Efta- 
tua. EUa confiftia em huma pedra, ou hum 
tronco de arvore ; e quando fe lhe fazia a gra- 
qa de lhe dar figura de Homem, o rcprefen- 
tavaÕ fem pés, c fem braços , a fim de que 
-naó pudefle mudar de poílo. As fuás Feftas , 
que fe chamavaõ Terminalia^ fe celebravaÔ no 
ultimo di^ de Fevereiro ^ c termina vaô affim 
o anno. A Hiíloria nos enfina, que Nunta^ 
Rcí dos Romanos^ foi quem inventou efla Di- 
vindade , como huíii freio mais capaz , que as 
L^eís , para fazer ceflàr a cubica. Depois de 
ter feito ao Povo a diílribuiçaô das Terras, 
edificou ao Deos Termino hum pequeno Tem- 
plo fpbre a rochaTarpeia. Dizem , que quando 
quiz fundar o Templo a Júpiter fobrc o 
mohte Capitólio , todoá os putros Dcofes ce- 
derão o lugar , e que fó o Deos Termino fi- 
cou. 
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coo. Efic conto fe cTpalhoo pdo Povo , pa- 
ia Ibc pcrfiudir, que á coufíi mus fagrada 
qoe tínha^ cra6 os limites dos ounpos. Por 
cila raza6 os que tíohaõ o aticvimento de 
mudallos , craõ entregues is fmriéu ^ e era 
permíttido o matallos. Eis-aqot como Ovídio 
hz faltar o poflíiidor de ham cao^ ao Deos 
Tenmnú ^ tãfi. L. IL : 

Ternum€,Jiv€ Ufii^Jív ts Í€f»lpu tu ugrts 

mmum àmítSm 



Snpes , mk mmiifmis , tm 1 
}f€ tm viein0 ^i^mm €9nç€Í€ r^gmmi ; 

Qits pffiims Jii€riS , im jiati^me WÊmmcz 
Bi fem V0m€riÍms , Jcm iu ftdjàhtrt rmfirii^ 

Ciamst0i Mims tjt hic mfcr^ UU tmms. 

■ T. De qoem era filho o Deos Triapo ? c 

IftiAffo* qual era a fua propriedade? 

R. Os MytMogiftas na6 concorda6 a res- 
peito dos pais delle : huos o fazem filho de 
Vénus , e Adónis ; outros de Baccbo , e Veirns^ 
tCc. Seja como for, elle nafcco ^mLampfOr 
co\ donde por fentenqa do Senado defta Ci- 
dade foi expulfo : depois foi reflituido por 
hum avifo do Oráculo , para fazer cefíàr hu- 
ma enfermidade , que affligía aos Lamipface^ 
nos* Elle prcíidia aos jardins , onde ordina* 
riamente fe punha a fua figura para fervir de 
efpantalho. E foi confíderado como Divin- 
dade a mais infame do Paganifwo^ Ás fuás 
Fcfta^ , que fe celebravaó particularmente em 
Lampfaco \ fe chamavaC tallalogias. Immola- 
va6-fe-lhe fomente jumentos , porque tendo 
vencido hum jumento em hunm difputa, que 
ambos tiveraS , o jumento fe lançou fobre 
elle , c o matou. Horácio com muita graça 
zomba deda Divindade ^ quando diz ^ que 

hugi 
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hum Artífice , querendo empregar hum pcdí^ 
ço inútil de madeira ^ quiz antes fazer hiun 
DeoS) do que hum banco. 

Olitn truntut eram ficulnus , inútil e Itgnum , 
C»m fabtr , incertas feamaum faeeretnc Pciapum » 
Maluit efpe Deum. 

Marcial o trata também nobremente , quan^ 
do depois de lhe tçr dito velafle pela con- 
fcrvaçaó de feu pequeno bofque , accrefcenta^ 
que elle o metteria ao fogo em lugar dos 
pés das arvores , que deixaria furtar : 

Non húrti 9 neque palmiti heati $ 

Scd noJlrV ncmcris , ÍPríat>e , eufiús, 

Ex (fuo natus , ©* pot^s renajci ; h 

Faraees , moneo , manu tepellas , 

Et Jylvam domini focis referves : 

Si dejeeerit luec , cr ipfe lignum es. MartL.VIl^* 

* P. A que Divhidade fe refere o Deo^Pr^'^^- 

jR. A maior parte 4^5 Sábios crêraó 9 que 
o Deos Priapo dos Gregos era huma Divin- 
dade copiada daquella , que fc venerava.no 
Oriente com o nome de Beelfegor. O que hc 
certo , he que os mais infames crimes era6 
confagrados a efte Deos , como no-lo enfina a 
Efcritura ; o que convém perfeitamente aQ 
Carader do Deos Priapo. 



.-^ N Y N F A S. 

P. V^ UE ha que faber fobre as Nynfas?^ 
JR. ^^ As Nynfas era6 Divindades cam- 
pcftres 9 dadas aòs bofques , e ás fontes. El- 
ias naõ eraõ inimortaes , xnas imaginava-fe 

- '• ■ ^ que 
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^que viviaÓ mui longo tempo. Ovi^o nos cn- 
iina , que a fórtc das Dryades dependia da- 
quella arvore , ia que cada huma era ^Híaa. 
Elle conta, que o moço .á/yx fez morrer def- 
tc modo a ísynfa Sangaride. Faji. L. IV. v# 
232, e 233, &c. 

ff ainda vuhfríhas Jaetiih in arlcrc /adis ; 
ília perít, Fatum Naiadcs arhêr crau 

O nome Nynfa^ na Tua íignificaqaô natural v 
íignifíca huma moqa deípofada de pouco , 
huma noiva. Depois fc dco aDeofas moqas^ 
que fe reprefentavaô com a figura de don- 
zellas. Segundo os Poeías todo o Univerfo 
eftava cheio dtíísis Nyfrfas. Aflima fediflcno 
Artículo de Neptuno , quacs eraò as fuás dif- 
ferentes funcçoes. Depois deraS òs Poetas o 
nome de Nynfas , na6 fomente a Damas il- 
luftres , de quem fe fabia alguma acqaô no- 
tável, mas ainda áfimplices.Paftoras, e a to- 
das as peflbas célebres por fua gentileza , e 
que tem dado aflumpto a Poemas em todo^ 
ou em parte. 

A idéa átNytfas pôde ter-íe derivado d* 
opinião , em que fc eftava antes do Syftema 
dos Campos Elyjios , e dos Infernos , que as 
Almas ficavaõ junto aos túmulos, ou jardins, 
e bofques deliciofos , que cilas tinhaõ fi;e- 
quentado em vida. Tinha-fe a eftcs lugarçs 
hum refpeito religiofo ; alli fe invocavaô as 
Sombras'ádS\\xt\\ts ,que fe julgavaõ habitarem* 
' Cuidava-fe em fazellos favoráveis com votos, 
e facrificios. Dalli veio o antigo coftumc de 
fe facrificar debaixo deverdes arvores, nas 
qqacs fe julgava que as Alngias errantes fe re- 

crea- 
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creávaô muito. De mais , cria-fc que todo* 
os Aílros eraô animados j o que fc cxtendeo 
até aos rios ^ e ás fonteà , aos montes \ c 
valles i em fumma a todos os Entes inanima-^ 
^os , aos quaes fe aífináraõ Deofes tutela* 
xes. ' 

P. Como fe chamava a célebre Nynfa , que ' 
Numa Pofnpilio confultava no bofquc de 
Aricia ? 

R. Çhamava-fe Ègeria. Para perfuadir ao . n-- 
Povo Èomano , que o Culto rcligiofo , qué Egirxa* 
intentou eftabelecer \, era í)iviiio j publicou • 
Numa que efta Nynfa lhe diélava as Ceremo- 
nías. Os Romams foraõ aíTáz crédulos ^ para 
ir bufcalla depois da morte dqfte Rei ; ena6 
achando mais que huma fonte , imaginarão ; 
que nella tinha fido mudada a Nynfa. 



MOMO. 

P. Vs^ UAL era a occupaçaÔ de Mamof 
R. Momo , filho do Somno , e da Noite^ 

occupava-fe unicamente em examinar as acqões 
dos Deofes , e dos Homens , e em reprehendel- 
los livremente : ífto o fez confiderar como ò 
Deos da Graciojidaãe. Efta a razaÔ porque o 
TcprefentaS com huma máfcara em huma maô^ 
e buma figura ridfcula na outra , para dar a 
entender que elle tira a máfcara aos vícios 
dos Hometis , e ri da fua loucura. Elle foi elei* 
to para Juiz das obras perfeitas de Neptuno ^ 
Vulcano , Minerva ; ç na6 achou ^ntrc ella$ 
huma que mereceflc efte nome. Vituperou a 
Neptuno^ de que compondo bum touro, naõ 

lhe 
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lhe pòzera comos diante dos olhos. Criticou 
o Homem que Vulcano tinha forjaSo^ dizendo 
que deveria fazer-lhe huma janellá no coraqa5 
' para vêr os fcus mais fecrctos penfamen- 
tos. Cenfurou a cafa , que Minerva edificou , 
porque a na6 podia tranfportar , é mudar de 
lugar, quando tivefle hum máo vifmho* Em 
fim pódc-fe vêr o carader jocofo defte Deos 
em muitos Diálogos de Luciano. 

E O LO. 

P. vJ NDE reinava Eolo ? 

R. Eolo , filho de Júpiter , tinha a íntea- 
dencia fobre os Ventos , e reinava nas Ilha$ 
Eólias ^ fituadâs ao Norte da Siciliax as meC^ 
irtas, onde Vulcano tinha as fuás forjas. Fa- 
2íaÕ-fe-lhe Sacrificios , aflim como aos*Ven- 
tos , e ás Tempcftades , quando fe havia de fa- 
zer alguma viagem. Scipiaõ^ e Augujlo lhe le- 
vantái^aÔ hum Templo ; ç Virgílio diz , que 
Eneas immolou aos JSefyros huma ovelha bran- 
ca , Pecudem Zephyris feticibus albam. He de 
notar ^ que o Audior do Livro á2L Sapiência^ 
fnette no número das Divindades Gentilicas y 
o Ar ^ c o Vento : aut Ventum^ aut celerem 
Aerem^ Deos putamerúnt. Eaflim he deprefu- 
mir , que os Gregos tomáraõ o Culto dos 
Orientaes. Eolo antes de fer conftituido Deos^ 
com o favor de Juno , a quem Virgílio lhe faz 
dizer ^ 

Til das epuUs accumhrc D/vum» ' 

Eolo^ digo^ era hum Príncipe conhecido com 

o no- 
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c nome do filho de Híppâtas ^ ou Hippotes s -^ 

o feu Reino era perto dá Skilia, Tinha hum 
grande conhecimento da Navegação , de que 
fezía participantes aos Eíhangeiros , c prognuf- 
ticava os Ventos muitas vezes j ciílo foi baf^ 
tante, para fe lhe dar ô feu governo. 

P. De quem eraô filhos os Ventos i ■ 

R. De AJlreo , e da Aurora. Eílc 4flreo era V^Nxot, 
hum dos Titães , que tinhaS feito guerra aos 
Deofes ; donde os feus élhos foraô , como eW 
le^ Divindades turbulentas. Diílinguem-fe nt 
Marinha até trinta c dous ventos. Os qua- 
tro principaes. fa6 Boreas , ou o Vento do 
Septentriaèj Aufiro^ ou o Vento do Meio dia; ' - 

íoáro y que vem do Oriente ; cm fim , Zefyro^ Borea». 
que venta do Occidente : efte he o mais agra- àvstro. 
davel , e o mais próprio para a fecundidade da ■■ 

Terra, Nós chamamos eftes Ventos , Norte , ^^^^* 
Suly EJie^ Oejle. Hum ha, que he omais vio- Zexxm. 
lento de todos , e fe chama Subfolanus. / 

Quando fe emprehendia alguma viagem 
de Mar , fe fazia Sacrificio aos Ventos ^ a á» 
Tempefiades : e aflim chegou a SuperíliçaÓ P^ 
gâ a^ adorar até aos Ventos. 

P. Qual he a Nyttfa^ que foi roubada por 
Boreas ? 

R. Foi Orlthia^ filha de Erecbtbeo^ Rei q^^^\. 
de Athenas ^ que lhe tinha fido negada. Elle a 
levou para a Tbracia , e tevf dellc Calais , 
c Zeies ,. que fizerao a viagem da Colcbida 2^^^^ 
. com os Argonautas , e que livrarão Pbineo 
das HarpyaSj, Eftes dous Irmãos tinhaõ azas , 
<{Mt lhe creíciaô ao mefmo tempo que os ca* 
bellos : ForaS mortos por jf2?rr/y/?j-^ porque 
iè oppozeiap a que a náo dos Argonautas tor-»» 

iiaílfe 
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naíTe donde tinha vindo, para tomar Hercu^ 
les \ O qual eutaa andava occupado em búfcar 
o mo^o Hylas^ que as Nynfas tihha6 rouba- 
do, quando hia tirar agua doce. Bçreas ^ di- 
zem, fe transformou, em cavallo para cobrir 
as éguas de Dardam ; e teve doze potros ta6 
velozes , que cor ri ao pelas efpigas fcrá as fa- 
2er dobrar , e pela fuperficie da agua fem fc 
mergulharem. 

A Hiftoria nos ehfina , que Bareas ,Rei de 

TAracia defpofou a filha do Rei de Atbenas. 

PlutaÕ diz , que o que ^Fabula conta de Ori^ 

thia , naó he mais que huma allegoria , que 

nos etiiina a infelicidade , que açonteceo a efta 

. Princeza , ;a quem o Vento fez cahir no Mar. 

" ■ , P. Que monftros eraõ as Harpyas} 

Harpyai. /j^ As Harpyas , aflim chamadas do verbo 

Grego harpazo , tomar por força ,- eraõ. filhas 

átThaumante ^ e àtEleàra^ filha do Or^jw, 

, c irmís de íris ; ou fegundo outros ; de 

Neptuno , e da Terra. Elias eraô três monC- 

tros devoradores Ckno , Ocypete , e Aello , as 

quaes com rofto de donzella , tinhaô corpo 

de abutre , azas nos hombros , e unhas na^ 

mãos. 

Grande capta m. • . ocuU , roflra apta raphét, Ovid 

Chamava6-fe por outro modo Aves Stynfa/i- 
des. Tudo o que achavao , furtavaO , ou o 
deixavaÕ infeéto com o feu taóto. Eís-aqui o 
que a Fabula conta defl:es anímaes , que fc 
confideravaõ como cádcllas òt 'Júpiter ^ e de 
Juno : Phineo Rei d^Jòracia^ tendo a teme- 
ridade de revelar aos Homens; os fegredos, 
que fabía dos Deofes , foi condemnado por 
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Júpiter a perder a vííla. O Sol\ú\ quem fe 
encarregou de o cegar. 'Júpiter o condeínrióu 
ainda a numa pcrpétua-fome ; e enviou Hafpyas^ 
que lhe roubaíTem tudo o que fe punha na 
fua meza. O feu fupplicío durou até que os 
Argonautas paíTárao pelos feus Eftados. Ò 
bom acolhimento , que elle lhes fez , moveo 
Cahis^ e Zetes , filhos alados de Boreas ^ a 
livrallo deftes monftros , que ó perfeguíraó ■ 
até ás Ilhas Strofades ; onde clles as deíxciraõ, 
obedecendo ás ordens de Júpiter , o qual 
por /w, fua menfageira , lhes mandou pro- 
hibir feguiíTem niais adiante as cadellas dcju^ 
p/ter. Algon% Aíytbologijias SiCcrcCcenVdÓ ^ que 
cilas fpraõ depois expulfas á2i Arcádia ^ox í 
Hercules^ quando deftruia6 a Cidade á^Styn-- 
fale ,^ e que cilas fe efcondêraô na Ilha de 
Creta cm huma caverna , donde nútica mais 
íkhíraô. Os Sábios explícaõ bellamente eftc 
lugar por hum bando de gafanhotos , que 
dcftruíraõ o Paiz de Phineo , aos (jdaes diffipou 
hum vento do Norte. Outros ei^tendem ^ que 
fe quiz íignificar com eíles pertendidos monf- 
tros alguns Cofliirios ^ que defc^rao frequen- 
tes vezes aos Eftados de Pbineo , e que com 
os feus roubos introduzirão allí a fome. Ca^ 
lais^ e Zites , com hum navio que Pbineo 
fez cfquipãr, lhes deraocaça, ji os perfeguí- 
raõ até ás Ilhas Strofades , oilde os fizer a5 
perecer , ou os perderão de vi (la. Quando a 
tcmpeftade lançou os Troianos fobrc as cof- 
ias deílas Ilhas , os Çoflarios inquietarão e£- 
tes novos habitantes , que foraõ obrigados a 
defcnder-fe pela força das armas. 

K SE- 
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ONDE vem a palavra Herde ? 
R. Dcrivaõ-na donomc^F^w, que cm Grf- 
gú fe chamava Hera y o que fez dar a hum 
de fcus filhos o nome de Heróe. 

Os Gregos foraõ os que comcçiraô a dar 
cfte nome aos Homens grandes , que fe fizc- 
ra6 célebres por huma fêrie de bellas acções^ 
e fobre tudo por grandes ferviços , que fize- 
raô á fua Pátria : elles mefmos fazem dcf- 
cendenies de alguma Divindade os mais dos 
léus Herdes. E diziaS ,. que depois da morte 
as fuás Almas fe eleva va6 até os Aftros , mo- 
rada dos Deofes , c dalli ficava6 dignos das 
honras , que fe davaó aos mefmos Deofes ^ 
com quem habítaVaS. O culto , que fe dava 
aos Herdes ^ era ordinariamente diftinào da 
Culto dos Deofes. Eíle confiília emSacrifi- 
eios , e Libações j o dos Herdes na6 era maís^ 
que huma efpccie de pompa fúnebre ^ cm a 
qnal fe celebrava a memoria de feus grandes* 
feitos. Os fcpulcros dos Herdts era6 ordina- 
riamente no meio de hum bofque Sagrado ^ 
perto do qual havia hum Ahar , o qual hiaô 
cm certos tempos borrifar com Libaqões, e 
cobrir de Donativos; e iílo he ao que chama- 
rão 
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ta6 Mmiumentês Heróicos. Tal era o tumulo 
de Androniaca , levantado aô fcu caro Hei^ 
tor^ como fe vê deftes célebres Vcrfos de 
Virgílio. Eneid. h.lW^ 

Súlehnts tum ftrte êape^ > ef tripa ãènã 
Ante urhem • in luto , falfi Stmptnús ad unáéim ; . 
JJbahat cincri Aniromache * mantstiut vêea&at 
Hcãoreum ad. tumtthm ; viridi quem eefpite inanem 
Et geminas , caafum lacrymis ^Jaeraverat aras, 

E deíl^outros^ onde o mefmo P^^/^ falia, áo 
mancebo Marcello , fobrinho do Imperador 
Augufto \ cuja morte caufou tanta nçiágoa a 
Oãavia , fua Mãi , e a todo o Povo Bjoma^ 
no^ pelas grandes efperan^as , que dava de íi; 

• • • ^ • Manihus date liiia pienh , ' 
par partes ypargam flores ^ animamqae nepâtis 
Hisjahem aeeumulem dpnis , ^fungar inani 
Jdunercm Eneid. L. VL 

P. Onde teve Perfeo o feu nafclmento ? ^ 

R. Elle nafceode Júpiter^ e Dánae ^ tm P«^*^* 
liuma torre de broni:c. Acrifio ^ Rei dos Ar-- 
givos^ tinha feito encermr nella efta PrUicc- 
za, avífado do Oráculo , que o golpe fatal 
dá marte lhe daria o filho ^ que nafcefle de 
fua filha : mas Júpiter , que tinha concebi- 
do hum grande afiedo a efla Princeza ^ íc 
transformou em chuva de ouro para achar en- 
trada neíla torre , e foi Pai de Perfeo y que 
Z)/í»i?^ occtiltamente deo ao Mundo. O que 

5 orem fabido pelo Rei , e naô crendo , que 
^íí^/r^ tívcíTe feito a faa filha a honra de a 
vilitar, fez morrer aama^ e depois encerrar ^ 

a Mãi, e Menino em hum cofre , que foi 
ianqado no Mar. O cofre foi levado pela» 
ondas a huína da$ Cycladas ^ onde Di£iy^ f 

K ii Iv- 
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Irma6 do^ei Polydeíf es ^qnt défcendía de 
Neptuno , o ajudou a abordar ^ e fez todas as 
dcmonftraçôcs de bom tratamento ?i*Danae^ 
c ao Mcilino Perfeo. O Oráculo na5 deixou 
de fe veriHcar ;. por quanto Perjeo matou 
hum dia feu Avô AcriJIo em hum Torneio. 
A origem dcíla Fabula hc , que Preto , 
Irmaõ de -Ar{/Z9 , affciçoado afua fobrinha, 
çorrompeo a fidelidade dos fcus guardas com 
ouro , que por ellcs diftribuio. E era muito 
tifado o attribuir aos Dcofcs eftas aventuras. 
Além de que muitos Príncipes tomavaõ o fo- 
brenome de "Júpiter. 

P. Que armas tomou Perfeo antes de cm- 
prehender as fuás expedições? 

R. Minerva lhe deo o feu cfpelho ^ ou a 
fua Egida , para lhe fervir de cfcudo-; Mer- 
cúrio as fuás azas , e a fua efpada , feita por 
Vulcano ; PlutaS o feu capacete. Efte capace- 
te , e aquelle cfpelho tinhaô a propriedade 
de deixar ver todos os objedos , fem que 
aquelle que o trazia pudefle fer vifto. Defta 
forte he , que Perfeo fe aproximou a Medufà^ 
fem delia fer percebido , e lhe. cortou a ca- 
beça. PolydeBes y a cujo Páiz clle aportara 
com fua M5i , como affima fica dito , enlou- 
^quecendo por amor átDánae^ e defefperan- 
do de poder movella a correfpondey. á fua pai- 
xão, efperou o tempo de feguir em fim o 
meio da força, e por efte motivo apartou o 
moqo Perfeo , a quem já temia. Enviou-o pois 
a cortar a cabeça a Meàufa , huma da» Gev- 
gones , na efperanqa de que ficaria vencido 
nefta expedição. Toda efta armadura Divina, 
que ds Poetas tem dado a Pereço ^ he hunu 
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^ra allegoria. As azas de Mercúrio craô 
/em dúvida hum bom navio i vela ^ de ique 
Perfeo fe fervio para ir á cofta de Africa. O 
capacete de P/utaÕ iignífica o fegredo , que 
importava euardàr ncíla expediqaÕ ; e o eP 
cudo de Minerva a prudência , com que fe 
cor^duzio nefla guerra. 

P. Quem era Medufa , e as Gorgones ? 
■ R. Medufa^ Stheno^ tEuriala^ conhecida? ^^''^''■'. 
com o nome de Gorgones , eraõ três irmãs ^ 
que reinava^ nas Ilhas Gorgades ^ vifinhas de 
Cabo-Ferde\ depois da morte de feu Pai Forcys. • 
Elias naõ tinhaÕ ( fegundo dizem ) mais que 
hum olho, hum dente, e hum corno, de que 
.fe feryiaô alternativamente. Porém outros My^ 
thologiftas reprefentaõ Medufa^ como hurria 
perfeita formofura ; dando-lhe os mais bellos , 
cabellos, e aflegurando , que pelo feu efplen- 
dor , que comparavaõ ao do ouro , he que fie 
icz amar de Neptuno. Foflc como folie , cfte 
Deos chegou ao ponto de a enganar ,em x> 
Templo de Minerva \ do que efta Deofa ficou 
ta6 irritada , que mudou os cabellos de Me^ 
dttfa em ferpentes. Contra eftas três irmãs foi 
. Perfeo enfaiar o feu valor. Ellc começou çou- 
bando-Ihe o feu olho, e o feu dente ; depois 
amparado com a Egida , cortou a Medufa a 
cabeqa. Affirma-fe que do fangue, que fahio 
da ferida, nafceo o cavallo Pegafo ^ que lo- 
go de huma patada fez brotar a fonte dcHip^ 
focrene. Accrefcentaô , que como Perfeo le- 
vava éfta cabeça a PolydeSíes , -as gottas do 

• fangue, que corria, fizeraõ nafcèr em Africa 
hum grande número de ferpentes. , Perfeo ^ 

^ vencedor de tpdos os feus inimigos confagrou 

aM- 
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a Minerou a cabeça de Medufa^ qtie ao de«« 
t>ois foi gravada com as fuás ferpentes na for- 
toidavel Egida dcfta Deofa. ,, Via-fc no meio 
„ da Egida , diz Homero , a cabeqa de Gor^ 
^ygone^ terrível monftro, cabeça cnoriíic , e 
,, formidável ^ prodígio {insular do Pai dós 
^ Deofes. ,, £(la cabeça tinha a virtude de 
converter em pedra a todos os que para ella 
olhavaC. P^/y^í?^JalIaz o experimentou, pre- 
fentando-lha Perfeo , no meio de hum ban- 
quete 9 quando elle queria attentar contra a 
honra de Dánae. 

P. Polydeães foi o único , que foi mudado 
cm pedra? 

R. Na6. Atlas Rei de Mauritânia , Irma6 
de ProYiutheo y fabendo do Oráculo , que cUe 
devia temer tudo de hum filho de Jt^ter^ 
defendeo a entrada de feu Palacj^o a todos os 
Eftrangeiros. Perfeo voltando da expediqaÕ af- 
^ fima dita , e fendo expulfo por ordem deílc 
Rei , que lhe negou a hofpedagem , o mudou 
cm rochedo. 

P. Quaes fa8 as opiniões fobre o que dco 
lugar á Fabula das Gorgones ? 

JR. Os Sábios naô concordai nefta parte. 
Diodoro affirma , que as Gorgones erao Mu- 
lheres guerreiras que habitavaô n^Lybia^ per- 
to da Lagoa Tritonide ; que tiveraÒ muitas ve- 
zes guerra contra as Amazonas ^ fuás vifinhas; 
que eraÕ governadas por Medufa fua Sobera- 
na no tempo de Per/io ; e que foraô inteira- 
mente deftruidas por Hercules. 

Outros dizem , que as Gorgones eraô for- ^ 
mofas Virgens, cujavifta fazia taõ admiráveis 
imprefsõcs nos que para cilas o^havao, que fc 

di- 
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dizia , qije os mudavaó em pedras. Outros pe- 
jo contrario , que ellas cra6 taõ honendas^ 
que a fua viíla convertia cm pedras , ( para o 
dizer aflim ) aos que as via6. Tlinio falia del- 
ias como Mulheres Salvagens. Perto do cabo 
Occidental^ diz ellc , efta6 as Qorgates^ an- 
tiga hal^taçaÔ das Qorgones. Hanfum^^ General 
dos Carthaginezes , penetrou até alli , e achou 
Mulheres, que, com a velocidade dos fcus 
paflbs , ígualavaÕ o voo das aves. De muitas 
<]ue encontrou na6 pude apanhar íjcnaô duas , 
cujo corpo era taô cheio de groflbs cabellos , 
que para confervar efta memoria , como de 
huma coufa prodigiofa, e incrível, fe pendu- 
.ráraõ as fuás pelles no Templo de Júpiter on- 
de fícáraõ pendentes aié á ruina de Cartbago. 
Entre os Modernos ha alguns , que tomaó 
zsGargoues por cayallos da Lybia^ que foraò 
roubados pçlos jR?»/V/^j, cujo Chefe fe chama- 
va Perfeo. Eílas era6 , dizem elles , as Mulhe- 
res cheias de cabellos, de que falia Vlinio. 

^ M. Poíirmont recorrendo ás linguas Orien-» 
taeSy acha no nome das Gorganes ^ o de três 
navios de carga , que còmmerciavaó fobre a 
cofta de Africa-^ onde fe negociava em ouro, 
marfim , pontas de diverfos anímaes , olhos de 
hemas , e outtas pedras preciofas. A troca , que 
fe fazia por eftas mercadorias em diflferentes 
portos da Fenicia ^ he o royfteriq do dente , 
da ponta , e do olho, que as Gorgones fe em- 
preftavaõ mutuamente» £ftes navio; podia6 
ter alguns nomes , e algumas figuras de monf- 
tros. F etfeo ^(\Kit andava a corfo pelos ma- 
res , tornou eíles navios mercantes 9 e levou 
as fuás riquezas para a Grccia. 

Em 
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Êm fim outro Hiftoriador, fcgundo refe- 
re Pauf antas , falia de Medufa de huma ma- 
neira , que parece mais verofimíl , c mais 
conforme com o que Plinio conta das Gorgo^ 
ws. Diz pois o dito Hííloriador , que nos 
defertoí à^Lyhia fe viaô commumente bef- 
tas de huma forma , c de huma grandeza ex- 
traordinária ; que alli os Homens , e as Mu- 
lheres eraÔ Salvagens ; c que no feu tempo 
fe conduzío a Rmia hum Lyhio , que pare- 
ceo ta6 differente dos outros Homens , que 
todo o Mundo fe admirou, fundado niflo , 
crê que Medufa era huma deftas Mulheres 
Salvagens , que conduzindo o feu gado , fe 
alargou até ás vifmhanças da Lagoa Tritonia ; 
onde , aJtíva com as forças do corpo , quix 
maltratat aquelles Povos , aos quaes Perfea 
livrou em fim defte monftro. O que deo lu- 
gar a crer ^ accrefcenta elle , que Perfeo ti- 
nha fido ajudado de Minerva , foi que todo 
aquelle território he confagrado a eíla Deo- 
fa , e que os Povos , que o habitaÒ , efta6 
debaixo da fua protecção. 

P. Que fcrvico fez Perfeo a Anâromeãa ? 

If, Andromeda ^ tX2i filha de Cefeo^ Rei de 
Ethiopia , e de Cajflopéa , que tivera a teme- 
ridade dé fe julgar mais formofa que Juno* 
Neptuno para vingar a Deofa , enviou hum 
Monftro horrível , que aíTolou os Eftados de 
Cefeo. Confultado o Oráculo , refpondeo , que 
na6 havia mais que hum meio de fazer cef- 
far eílcs daranos ; e que eíle era o de expor 
fobre hum rochedo Jindromeda , filha mais 
velha át Cefeo ^ e de Caffwpea. Foi pois pre- 
za fobre hum rochedo a Princeza ^ e expof- 

ta 
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ta a hum Monflro marinho, què devia tra- 
gaila. Perfeo montado no cavallo Pegafo ^ 
paflà até junto do rochedo , onde eftava prc?- 
za Andromeda ; de cuja innocencia perfuadi- 
do a livra das prizões , e com a cabeça de 
M^duja petrifica huma parte do MonftrOs, e 
rende a outra á ponta da efpada. Depois def- 
poToa- efta Princeza. Pbinep , que era fcu 
amante, e a quem ella fora promettida pelos 
feus parentes , correo ao Palácio com gent(5 
armada, para matar a feu rival. Màs Perfeo 
ie defendeo longo tempo com o foccorro de 
Palias ; c ,em fira fe fervío da cabeça de 
Medufa^ á vifla da o^dXPbineo ^ efeus com- 
panheiros foraõ todos mudados em pedras. 
Perfeo fez prefente a Minerva da cabeça de 
Medufa^ que ella pôzfobre a fua Egída\ de- 
pois fe retirou a Argos com Andromeda , e 
Ddnae , onde paflaraõ toda a fua vida. Os 
famofos feitos defte Herde , lhe deraó lugar 
no Ceo depois da fua morte ; e fe formarão 
da fua família todas as conftellaçóes de Ajut 
dromeda , de Cajjiopéa , &ç. De maneira , 
que até o Monftro teve feu lugar debaixo do 
figno da Bale a. 

Aquelles que querem dar hum fentido ra- 
ciònavel a efta expedíqaô de Perfeo , dizem 
que efte Monftro naõ era outra cpuía mais, 
que hum Pirata , que quiz obrigar Cefeo com 
as armas na anaÕ a dar-lhe fua íilha em ca- 
iâmento : que Perfeo veio em foccoro de Cf- 
feo , e a livrou do temor do Pirata , que ma- 
tou cm hum combate naval. 

P. Só Perfeo fe fervio do cavallo Pegafo'í^ ' 

Jt Bellerqfonte , conftrangido a fugir de Bellero* 
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Carinth , fua Pátria , pòr ter laorto Bellet 
fcu Irmíi6 ^ fe refugiou iia Corte de Preto ^ 
Rei átArgas^ que o acolheo favoíavelmente. 
Sthembea Mulher de Preto fe cativou da fua 
frefcnça : elle a naõ attendeo ; mas cfta Rai- 
nha irritada dos feus defprezos ò accufou a 
feu Marido de ter attentado contra a fua hon- 
ra. O Rei por na6 violar as |-.eís da hofpifali- 
dade , o enviou a Jobates feu fogro , Rei de 
Lycia , com cartas fingidas de recommendaçaõ^ 
nas quaes lhe recommendava a fua ruína. Jo^ 
iates oexpoz a combater com a Cbimera^ 
, ÍMonftro horrível ^ que deftruia a Iffcia. O 
moço Heróe desfez o Monftro a. tiros de frc-^ 
cha. Minerva lhe deo para eíla expedição o ca- 
vallo Pegafo. Depois fora6 ambos collocados 
no lugar dos Aftros , e paíTou em provérbio 
o chamar Cartas de Belkrofonte^ as que con- 
tém alguma coufa contra os intereflcs dós 
portadores. Taes craÕ as que David deo a 
Urias. 
U P. Quem era a Chimera ? 

HUAERA. 2^^ Hum Monftro com cabeça de leaÔ , cor- 
po de cabra, e cauda de dragaõ. Os Poetas 
/a fazem filha de Tyfon^ e ázEchidne. Ha na 
Lycia hum monte abundante de leões , cabras, 
c dragões ; c como Bellerofonte chegou ao fim 
de os deftruir , e de purgar dclles o Paiz , 
dalh' fe tomou occafia5 para dizer que elle 

^ vencera a Chimera. Os Poetas accrefcentaô , 

que ella vomitava chammas , dito que tinha 
* por fundamento o lanqar aquelle monte al- 
gumas vezes fogo. Depois da dcftruiçaÕ da 
Chimera é^ e outras muitas cxpediqfles, em que 
Jobates mettea 9l Bellorqfoftte ^ de que elle fa- 

hio 
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jiio fempre vidoriofo ; cíle Rei convencida 
da Aia ímiocencía , lhe deo por cfpofa fua fi* 
lha íiUmé , e o declarou por ' feu fucccflbr^ 
A Rainha Stbenobea nao podendo mais fup« 
portar os rcmorfos de fua confciencia ^ fc 
matou com veneno. \ 



HERCULES. 

P* JL/ E quem i^Xcto Hercules ? 

JR. He neceflarío advertir primeiro , que 

tem havido muitos Conquiíladores com efte 

«orne , e que os Poetas reuníraô em hum íó 

as acções memoráveis de cada hum delles. O 

itiais famofo deíles nafceo de Júpiter , c de 

lAlcmena , Mulher de Atfitrym ^ Príncipe 

Tbebano. Efte Deos , dizem as Fabulas , fe 

•disfarqou na figura do* Marido para enganar 

Alcmenay e fez efta poite mais longa, que as 

outras. 

He certo pelo . teílemunho de Cícero , e 
de muitos Authores da Antiguidade ^ que hoil- 
veraõ muitos Hercules mais antigos , que 
V filho de Alcmena : crfa-fe também que a 
nome de Hercules na6 era nome próprio ^ 
mas commum aos negociantes faraofos , que 
hía6 defcubrír novos Paizes , e a conduzír- 
Ihes Colónias ; onde elles muitas vezes fe fa- 
• ziaõ ta6 famofos pelo cuidado , que toma- 
va6 de purgar aquelles Paizes das feras., que 
os infeftavaõ , como pelo çommercio , que 
alli eftabcleciaô. Os Gregos tem cheia a Hif- 
teria de Hercules de Thebas , de feitos de to- 
dos os outros ', do grande número de via- 
gens , 
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gen$ , e expedições , de que fkllaÔ os Poftaf^ 
€ de tantos fucceílbs , para os quaes a vida 
de hum fó Homem naÕ feria baftante, 

P. Quaes íaó os diíFerentes nomes , que 
fc- daô a HercUks ? 

R. O nome de Anfitrymides tem huma ety- 
znología bem clara. O de Hercuks vem de 
fluas palavras Gregas ^ que fignlficaS ^ghna 
de Juno , como para moftrar , que as perfe- 
guiçôcs defta Deofa devem fazello recora- 
mcndavel á poíleridade. Chamava-fe Alcides 
do nome de feu Avó materno Alceo : Tiryn^ 
tbio^ da Cidade de liryntbo ^ onde foi edu^ 
cado: Mufagetes^ que quer dizer Companhei- 
TO das Mufas , . porque o honravaÔ com hum 
Culto còmmura a elle , e a eflas doutas Irmãs. 
Pa^ago y por caufa do feu grande appetite ; 
de fórté que hiim Poeta diz ddle , que tinha 
três ordens dé dentes. SanBo , como fe vê 
em Virgílio j e Medius filius , para dar a en- 
tender, que elle era filho át Júpiter ^ pois he 
provável ^ que eftas duas palavras faÔ com- 
portas de dios , e de filius. 

P. Quem faó os Heraclides} 

R. Chamaõ-fe Heraclides os defcendentes 
de Hercules , os quaes para fe vingarem na 
pcffòa de Euiyftheo das perfeguições , que feu 
Pai teve de loffrer por fua caufa , tomáraS 
armas contra elle , e o matáraó efFedtivamen- 
te. Depois de ter fido muitas vezes lançado 
do Peloponnefo , em fim tornarão a entrar nef- 
ta Província , e a occupáraÔ fendo poflliida 
até entaõ pela raqa dos Pelopides. 

P. Que fez Juno , quando nafcco Hercules^ 
para perdêllo?. E que rival lhe fufcitou? 

R. 
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Ré O rival qiie Juno fufcítoa a Hercules^ ' 
foi Euryftbeg. Júpiter tinha feito juramento ^ 
que deftes dous aquelle , que nafceilè primei* 
ro , mandaria ao outro : ifto foi baftaiite para 
obrigar a zelofa Juno a prolongar o termo 
da prenhez de Alcmena ^ fazendo nafcer Eu-^ 
tyftkeo primeiro. EUa perfeguío continuamen- 
te Hercules y expondo-o a toda a forte de 
perigos y dos quaes elle fahio fempre glorio- 
fo. É fem efperar que crefccflè ^ já defde o 
berço quiz perdello j c para efte fim lhe en- 
viou duas horríveis ferpentes , que o peque- 
21Q menino defpedaçou ^ aifim que, dizem os 
Foetas ^ 

In eunh jam Jovc dignut erau 

Com tudo contaS , que a rogos de PaUas^ 
Juno k abrandou; que lhe deo o feu leite ; 
c que Hercules , deixando cahir algumas got- 
tas ^ fez alva aquelfa parte do Ceo , que íe 
chama via laítea : he efta huma ordem fo- 
goída de Eftrellaâ infinitas , que fazem neíla 
parte o Ceo niais claro, 

P. Porque razaO mudou Juno em doninha 
a Galanthis , Criada de Alcmena ? 

R. Galanthis tinha obfervado ^ que em - 
quanto fua Senhora eftava com as dores do Galav* 
parto ; jf»w disfarçada cm velha , c com o^"^* 
nome de Lucina , eftava Tentada á porta ^ 
murmurando com palavras magicas , para im- 
pedir o bom fucceflb. A induftria , de que ef* 
ta ferva ufou para fazer ceifar os encanta- 
mentos, foi dizer-lhe, que Alcmena acabara 
de dar á luz hum bello menino. EntaS fe le- 
vantou Lucina c];ieia de cólera , e Alcmena 

foi 
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for livre riomefmo inftaote. Juno rtCcntlda âe 
ter íido enganada por Gãlantbis , a transfor- 
mou cm doninha. 

P. Que fe entende pelas Columnas de H^- 
iules ? 

R. Entendem-fe duas montanhas íituadas 
to Eftreito átGibraltar\ a faber Abyla , cm 
Africa ; c Calpe na Hefpanha. Confidei:a6-fe 
como dous limites , que k Natureza tinha 
pofto ás Conquiftas dos Hometis ; c affirmaô 
^e cílc Herde achando unidas cilas duas mon- 
tanhas , as feparou para communicar o Or^^* 
-m cóm o Mediterrâneo. Alli he que elle, fen 
ti gado de feus trabalhos , repoufou ; ç levanr 
tou duas columnas para ferem teftemunhas^ 
de que naquelle lugàt havia terminado as fuás 
víAorias. 

P. Quaes faô os doze trabalhos de Hercu* 
iesi 

R. I, Ellc afFogou o feaô àsi felva Neméa^ 
depois de o ter reduzido ao aperto de huma 
gruta , donde naõ podia cfcapar.^ Dcfde cn- 
taÔ qui2; trazer fempre a fua pelle, etxi fignal 
dic vídoría. 

2. Matou m bydra de LefHa , cujas fctc 
cabeças rçnafciaS ao paíTo que as derrubava, 

^o que o obrigou a ufar do ferro , c do fogo 
. para deftruillas. O veneno defta ferpentc era 
ta6 violento ^ que o Centaáro. Chtron , que ti- 
nha eduíado Hercules , defejou fer mortal , 
naô podendo, fupportar a dôr , que fentia de 
huma frecha^ que tinha fido molhada no fan- 
gue do Monílro, e lhe cahíra fobre o pé. 

3. Levou vivo a Euryjiheo o porco de 
•Eryniantbo. £íle animal , ]fufdtado pela via- 

ganqa 
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fança de Diana , deftruía toda a Arcádias 
Hercules o prendeo , e conduzio z.Euryfibeo^ 
que vendo-o, cuidou de morrer He fufto. 

4. Alcanqou na carreira a corça ;, que tinha 
pés de bronze , e pontas de ouro , chamada; 
ordinariamente a cor^a de Menalo , porque 
efte monte era o fcu retiro : como ella era 
confagradá a Diana ^ e por efla razaó receava: 
ferillà n ou matalla , por iflb fe metteo a cor- 
rella. Hum anno inteiro a perfeguio com tan- 
ta conftancia , que em fim rendida , e perto- 
de fe lançar no Rio Ladm , Hercules a apa-^ 
nhou, e pôz aos hombros, c levou a Myce^ 
nas. 

$• Deftruio as aves do Lago Síympbale^ w 
quaes pela fua prodigiofa multidão efcuredem; 
e dia. Eílãs aves eraõ as Harfyás^ de que tenaps* 
fcllado. ' 

6. Agarrou hum touro furiofo , que deíta- 
Ta çhammas pelas ventas. Neptuno o tinha fuC- 
cítado nefta parte da Gr^a^, onde reinava Aft». 
nos. EUe deílruia os feus Eftadps , porque ef- 
te. Rei havia privado o Deos de hum bom 
touro , que lhe promettêra cm facríficio : Hír- 
cules o apanhou vivo. 

. 7, Punio Bujiris , c Diomedes pelas fuás 
crueldades. O .primeiro facrificava a Neptum 
(eu Pai todos os Eílrangeiros, que entravaõ em 
feus Eftados. Hercules lhe facrificou feu hlho^ 
c o Sacerdote , que miniílrava a eftes^T)omina^ 
tcis facrificios. Ifacrates , para oftcntar fua elo- 
quência^ fez o Panegyrico dcftc Tyranno. O 
fegundo era Rei dt Tbracia^ c fiUio de Mar^^ 
te j e de Gyrene 1 tinha quatro cavalios fogo- 
Í0S , Fodargo ^ Xamon t Xatilbo , Dino v os^ 
^ quaes 
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quaes vomitavaô fogo pela boca. O Tyranna 
os fuftentava de carne humana : dando-lhe a 
comer os HUrangeíros. Hercules por ordem de 
Euryftbeo arrebatou eftes cavallos , e lhes en- 
tregou DiomedeSy que elles devorarão em hum 
inftantc. 

8. Derrotou as Amazonas , e dco Hyppolyta 
fiia Rainha -àThefeo feu companheiro nas aven- 
turas. 

p. Mudou o curfo do Rio Alfeo para ex- 
purgar os curraes de Augias ^ Rei de Argos ^ 
que matou com frechas j porque eíle Rei lhe 
recufou a recompenfa , que lhe promettêra. 

10. Venceo GeryaÕ ^ a quem a Fabula dá 
três corpos, porque governava três Ilhas, que 
craõ Ebufa^ Maiorca^ t Minore a \ ou porque 
era6 três Irmãos defte nome , que viviaõ , e 
reínavaó juntos na maior concórdia. i» 

11. Roubou os pomos do jardim AdisHef- 
ferides , que era guardado por hum horrível 
Dragão. 

.12. Em fim, livrou Thefeo retido em os In^ 
fernos , e aprizionou Cerbero. 

P. Qual he a Hiíloría de Caco , e a de An^ 
tbeo} 
' K. Caco^ a quem a Fabula dá três cabeças. 

Caco., que vomitavaô fogo pela boca, e narizes, era 
filho de Vulcano. Era elle hum famofo ladrão, 
que fe recolhia perto do monte Aventim , hum 
dos fete de Roma. Hum dia featreveo a zom- 
bar de Hercuks ; roubou-lhe certos bois , c 
tírando-os pela cauda , os fez entrar na fua ca- 
verna, recuando; a fim de que as pizadas o na6 
fizcflem conhecer por Author do furto. Mas 
eíles bois. dando mugidos pela manliã quando 

'^ fen- 
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ftntírí^ OS outros boís^ que Hercuks Gotidif* 
zía^ éfte \fí!fr^> correo direito á caverna ^ cxp^ 
ja entrada C^r^ lhe quiz del^ender^ mas foi vt 
a fua refiftenciá, e Hércules inatatido-o ^ o pi^ 
Dio de todos os féus roubos» Póde^^íe ver' a fua 
Hiftoria no oitavo Livro da Eneida ^ e no prí« 
meivo dos F4/?aj. Ot;/irtf o pinta aSSrn; 

Dirá vire fatiti % virei fro t4rp$rt g túrpus 
Grande i pater mpmjèri Mudcihtr kujus trat2 

Antheo Rei de Africa^ que a Fabula faz 6- ■ ■■* ' ^ 
lho da Tjsrra , a a quem m feflèiltá , e quatio ^^vm^ 
cevados de iiltura , accommettía todos os que 
paílàvaó pelas aréas da Lybia ^ onde fe en:^)oC- 
cava; alli ós conílrangia a lutar com elle, c 
vencendo-os^ facilmente os matava. Tinha feh- 
toi voto dé edificar a NeptUM ^ feu Pai hum 
Templo com caveiras de Homens. Defafiou 
Hercules para hum combate j * eílc Herée o 
lançou por terra muitas vezes ^ mas em yaô^ 
porque a Terta fua Mgi, cada ve?: que ellen 
tocava, lhe dava novas forqas. Hercules^ per* 
cebendd ido , o levantou ao ar , e a fiiffocotl 
em feus braqos. ^ 

HercHks fetigado de fuás yiagens, etraba*- 
lhos, adormeceo nas arêas da Ly^/^ ; niasallt ^ _ 
foi }ogo aíTaltado por huma grande quantidade 
de Pygmeos fugeítos a Antheo ; cuja morte cl-^ ^- 
les tinhaÕ jurado dç vincar. É)le defpertou^ Pxe>cBOt» 
encerrqu-os todos dentro da pcUc de leaS-^ € 
os levou ^.Euryftkeo^ Pódc-fè ver efta Hifto* 
ria nos painéis. de F/^r«/^. A Fabula dízv 
que efte pequeno Povo naô^ tinha, mais qu« 
dous pés de altura , e que andavaÓ femprccm . 
guerra c^m QiUrQUS^ que muitas vezes os \^ ' 
yavaô. 
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- 0$ Gregas \ que rôconhcciaó Gigantes , fi- 
to he, Hoiueus át, huma grandeza extfaordi- 
. Daria , para fazer huma perfeita oppofíqaó , 
knaginára6 elles pequenos Homens , que cha* 
roára6 Pygmeos. A idéa delics lhes vems p<>- 
■de fcr ^ de certos. Povos da Ethiopia , chanaa- 
Áo^P(cbinian9S\ nòn^c, que tem alguma ana- 
logia com o de Pygmee. ^íles Povos eraô de 
huma pequena eiutura : retiraàdo-íè os Graus 
todps os Invernos a eftes Paizc^ y elles fe ajun- 
tavaó para lhes met!fcr medo , c ímpedillos pa- 
lar nos feus Campos. Eis-aqui o combate do^ 
Fygmeas contratos Qraus. 

.0 que fe di2 dos habitantes da nova Zemr^ 
Jfla\ e dos Lappões , moftra fer poffivel q que 
Xe tem dito da pequehêz dos antigos PygmtúSi 
jaias naõ fe deve toniar a coufa ao pé da le- 
ira ; porque os Poetas íallaõ femjn'e por hyper- 
boles^ e fazem os Pygmeos ^irmito pequenos, 
^ -^ peia ^ixieíma rdzao 4ue fazem muito grande* 
os Gigantes. A Pabula dos Pygmeos fem dii- 
' >Tida dço . occafiaó ao Doutor ilra;í/i^ a compor 
ia fua' viagem a Lilliput. . 

— — JP. Qual he a Híftoria de Admeifi ^ c de 

^^^^Akejie ? v 

ÀLcttTB. • ^- ^C/^^ » Mulher de Admeto , Rei de 
Tbèffalia^ fe nos propõem pela Fabula^ como 

^ ^ hun^ do^ maiores exemplos do amor Conjugal. 
Seu Marido eílavr muito enfermo , c ella te- 
ye a ânimo de fip facrificar á morte , • fe os Deò- 
íes' quizeíTcm dar-lbe a^^vida por cfte preço* 
mrcules àitgovi ao Paíacio deftè Rei nd diji 
iquc Alcefte havia fido facrificada-: tocado de 
virtude; taô fui>lime , emprehcndco combater 
. .ti «lorte , % íqi tirar aos Infernas eftailr 
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luftre vidima , que rcftltuío a feu Marido. 

Para defcobrir a allêgoria defta Fabula\ 
hc precifo fuppôr, que Alcejle naô fora facri- 
ficada efícótívamente , mas que eftava perto , 
de o fer. Ora , como ifto hc arrancar dòs bra- 
<;os da morte huma pcffoa , poíla no termo de 
perder á vida , por Iflb fc dííTe ^ que Hsrcu^ 
ks a tirara dos Infernas. 

O célebre QuinauU veílío eíla Fabula com 
^ragc de Opera ; e neíles últimos tempos Boif 
Jy a pôz nó Theatro Francez , com o titulo 
da morte de Aicejie^ . 

P. Sobre que fe funda o que fc nos diz dos 
^oze trabalhos de Hercules i 

R. Eunjlbeo , temendo lhe tiraíTe o Thro- 
no eíle tísróe ^ que tinha tanto direito á Co« 
ifoa como elle , o occupou toda a fiia rida^ 
cmpregando-o em árduas emprezas. Elle o en- 
carregou pois de ir alimpar a Atticà de la- 
ídr6eSi c be(las.feroze$, que a aflplavaô. Af- 
fiiti o que fe chamava perfcguiçaõ de ^une^ 
era huma pura politica da Gorte defte Princípc. 

F. Dizéí-nos de certo ô que era5 os po- 
«nos da$ Hefperides. 

R. Sc havemos de crer os Poetas^ as Hef- ^ m < x 
ferides foraõ filhas de Heffero , IrmaS de Hespím 
Jltlas. Elias fc chamavaS Egle , Arethuja ^ He^ ^*^ 
faeretbufa. TinhaÔ jardins peito de Lixa ^ Cir 
. dade da Mauritânia , Paiz queimado pelos air-^ 
iòrcs dô SoU Neíles jardins eftavaô os Pomoâ 
-de; cirro ) qué humDraga6 nafcído ò&T\fon^ 
c Ecbidne , e que tinha cem cabeqas , e ceixi 
caftas de vozes, guardava com cuidado. Hu-- 
ma das irmãs eftava ehearreeáda de lhe levar 
« fijidcnte.' Enr^beo enviou íicrculis a colher 

Uii «t^ 
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eftcs Pomos í clle fc encaminhou á Nereir-i 
nvífado das Nynfas , para faber onde eílava 
fitâado o jardim das jH^^r/^J'. Nereo o cn- 
iriou a Prametheê ^ que o inílruio , enfmando- 
Ihe também o modo de matar o Draga6. 
Hercules fahío' viiE^oriofo defta aventura. Os. 
Pomos de ouro eraó ^ fegundo as apptfrencías^ 
íaranjas, e cidras, de que os jardina á^Ma»^ 
ritania Tingitana eílavaÔ cheios. Fazia6-fe 
mardar. por dogues , o que deo motivo á 
fábula do Dragão ^ que depois foi coUocado 
entre os Aftros. Deo-fe ò nome de Hefperi^ 
ides a eftes jardins , por caufa da fítuaqao do 
lugar V no qual fe julgava que o Sol h/apôr^ 
fe todas as tardes» 

P. Todos os' Authores de Mythelagia ex* 
plicaá a Metamorfofc de Atlas ^ como hum 
cffcito da vinganqa de Perfeo ? 

R. Muitos, affirmaô, que clle foi transfor- 
madoem monte, porque efte Rei óc Mauri-^ 
tanta ' era muito appl içado á Aftrologia , è 
obfervava os Aftros fobre os altos rochedos , 
o que deo lugar á Fabula^ de que ellè fut 
tentava o Cco fobre feus hombros , e que 
Hercules por compaixão de o ver ppprimídò 
tanto tempo com 'hum ta6 grande pezo , o 
Alliviou delle por algum tempo, 

F. Enfinai-nos a Metamorfòfe dcHeJpero^ 
Irmaô de Atlas? 

R. Hejpero ct^ hum Rei de Africa ^ e gran- 
de Aftrologo. Qs Poetas fingem ,, que élé 
foi mudado na Eftrclla da tarde , chamada 
fíeíperus^ quando fegue o *y^/para oPoentei 
c Lúcifer , quando precede ao Sol ao Naj^ 
fente. 
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P. Quaes eraô as Vleyadts ^ c z,%líyaãtsV "^■■' 
JR. As íleyades craÒ fetc filhas <íc -4í Af»- ,Jj^^^^ 
/ít: ofeu nome vem , de que cilas appare-. 
ciaô na Primavera ^ Eftaqaô própria para a 
navegação , de pko^ yíxho Grego , que figni- 
fica namegétr^ Pela mefma razaÔ que os La^ 
tinos Vaz chamaÕ Vergilia. As fíyades cntó. 
outras fete filhas de -/Í/Áíif ; os p^if/^f fingíra6> 
que tçndo perdido fcu \xTca6 Hyas^ de^eda- 
qado por hum Iea6 , na5 ceíTárao de chorar 
á fua morte , c que Júpiter par compaixão* 
as transferio ao Ceo^ As chuvas abundantes ^ 
que ellas produzem , fe conCderaô como' 
lagrimas ^ que ainda choraS, Formou-fe o • 

feu nomç de hum verbo Grego , que fignífi- 
ca í'A»T«r.. Nós temos dado outra etymòlo- 
gla ao nome das Hyades i, fellar^do de í^r- 
ebo. As conílellaç^es das Fleyades eílaó poftaç! 
nopefcoço, e diante da cabeqa de Taurá. \ 

P. Quem era5 as Amazonas} ■**■ ^^ 

-R. Era hiima República dfe Mulhcrtsi., que*»^*^>*^ 
na5 foíTriaõ Homens entre ellas : c fe con- 
tentavaÕ com ir. vêr todos os annos feus Ma- 
ridos : filas íkcrificavaô todos os meninos tna- - - 
chos^ que dcUes tinhaÔ. Educa vaô crtn çui- 
dsido as filhas , e lhes queimavaó p peito di- 
reito 9 a fim que podeflfcm melhor ufar áoi 
.arco^ He certo que houveraô Heroínas deíla^ 
erpede ^ que habita va6 na Cappadocia ibór- 
dado Rio Tbermodon. A fua Rainha P«ií/Ãfw 
fika^ deu foccorrò a Priamo^ e foi morta po4? 
Jiltbilles. Quinto Çurcio faz menqaS de oi*- 
tni Rainha Amazona^ chamada 7ii/ç/2r/x, que 
rçio bufcar Alexandre Magno , perfuadida quc^ 
^1^ 3 c deílç Conquiftador naá podia na& 

ccr »i 
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ter^ fenaS hum fbróc. Sabc-:c cesc UJtma^ 

ehe^ que tinha feguido JLexamàrf cm todas 
as fuás Conquíílas , dífic hu:3 dfa lendo efte 
íugír na Híftoria dcftc Prircipc : Et ego ubi 
tune eram ? Onde cftava cu \ quando eílas 
admiráveis couíks fe pafiarao ? 

P, Eercules depois de uõ gloriofos tra- 
balhos 9 na6 fe entregou a fraquezas indig- 
nas de fua peíTba ? 

jR. Conta-fe que tendo 6do chamado a 
Tjfdia , para maur allí huma cípantofa fcr- 
pcnte , que aflblava o Paiz \ Omfbak ^ filha 
do Rei 9 lhe fez muitos prefentes , c que 
llercuUs vindo a fer feu amante ^ mudou, 
para lhe agradar, a fua ciava em roca, e a 

Eclle do lea5 em ornatos mais prmrios de 
uma Mulher , que de hum Heroe., Omfhak 
o fez fiar entre as Mulheres da fua comitiva. 
Por eftes lances quizcraô exprimir a vida vo- 
hiptuofa , que efte Heróe , dominado pela fua 
paíxad , tinha paíTado com efta Princcza, 
llèrcuks tomou depois por Efpofa a Dejam* 

TA* 

\^ ■ ■ I P. De quem era filha Dejanira ? 
VuAHiKA J?, De Baccbo. Efte Deos paíTando pela 
Corte àtOeneo^ Rei de Etolia ^ fé namorou 
de JUtbeã^ fua Mulher. Efte Rei, quç fe pei- 
de confiderar como modelo de muitos Ma* 
ridos., que foffrem com fumma frouxidão , e 
baixeza as aílrontas , que recebem de fuás 
Mulheres , por públicas que aquellas fofièm, .:- 
^ngio huma viagem , para deixar a efte Deos j 
a liberdade, e £icilidade de infpirar ^Altht»^ \ 
os feus fentimentos para com ella. Baccbê^.i 
foi taô agraSejcido ú fua condefcendencia\ i 
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ipe.Jhe- dco plantas de vinha , c o fegrcdof 
de a cultivar. É do nome deftc Rei foi o vl- 
uho chamado em Gre^o , Oinos. Dejanira cC- 
tava proniettida a Acheis ^ Rei de huma par- 
te d0 Etalia. Hercuks , i cUc vícraõ a hum 
<ludlo por amor delia. Acbelâo vendo que fea 
Tival era o mais fórtc , fc transformou em fcr- 
pente, em touro , cm fim em Homem con» 
cabeçí^dc boí. Hercules lhe arrancou humã 
díis ruas pontas , como difiemos , e delpofqa 
X)ejamra: EUc quiz paflar o Rio ^veno com 
a (pa nova Gonquifta. As neves tinhaá en- 
gròflado cila Ribeira ^^ e o Centauro Nejfo of- 
ferççeo à Hercules a paflíàr Dejanira para a 
outra parte. dò Rio. Hercules ZLQCtitou a oU 
feita , c paflbu ^xixntiTo. Q Centauro vendo-^ 
diftante ^ quiz attcntar contra a bonr^ de De^ 

jatíira\ mas Hercules o prcveiiío no mefmo 
inftantc , e lhe defpedió huma fetta , tirita no 
fangueda Uydra , que. o ferio mortalmente. 
O Centauro fe vincou de hmua mantii-a cruel. 
Antes de morrer fez prcfente a Dejanira do. 
feu véftido banhado no fcu fangue ,^ rogandor 

.lhe o gciardafie em fua memoria ; e lhe aíle^ 
gurou , que fe feu Marido o veftiííe nunca» 
já mais teri^ amor a alguma outra fenaS a eU 
la. Os eífeitos foraÔ funcftos ^'Hercuks ; poi$^ 
Dejanira prevendo^ que feu Marido lhe pre- 

•feria Jolé ^ filha de Euritho^ Rei á^Echàlia^ 
lhe enviou o veftido de Centauro , a tempo 
que hia fazer hum Sacrifício foSre o monte 
Oeia. Efte apenas o veftio , ò abrazQu>hum, 
fogo violento , e entrou em hum furor cfpai^- 
tofo ; mas tornando a fi , eftcndea a pelle do 
leaô 4e Ncmea fobre a pyra , fe deitou eãi 

- fi- 
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Sisia % tnetteo debaixo da cabeça a fua clava,' 

' depois do que ordenou ^FiloSíetes lhe pozef- 

>.> fc o fogo > c affim fe <}ueimou. Os Deofes 

^'^•^ o imroortalizáraô , e foi recebido emoCeo, 

Dnde defpofou Hebe , Deofa da mocidade. 

Ovidio diz ^ que quando elie enti'ou ^ Atlas 

ientio o pe^o deíle novo Numen. Graqa infi- 

pída ! 

P. De que modo matou Hercules a Ftrícfy- 
mene} 
Ré Eftc IrmaS de Nefiar tinha recebido o 
!í»5toii# poder de fe reycftir de toda a fóíte de figuras. 
Elle pfeleijou com Hepcules , debaixo da figu- 
ra de hfcima águia , c o ferio no fòfto com 
o bico, e unhas.' eftc lhe atirou no ar, co 
ferio com huma frecha. 




Lyco. 



PcãtUnieiwjué ferh , latcri quã janghur ^la* 

P. Porque razaô deo Hercules a morte a 
Lycô} 

R. Porque em quanto elle dePceo aos /«- 
fernos^ quiz Lyr^ corromper fua Mulher 3Íí- 
gora , filha de Creonte , Rei de Thebas , e 
induzilla a ceder-lhe o Reino. Hercules che- 
gando a efte tempo o matou. Por jufta que 
foiíle huma tal morte , ,7^w a vituperou , e 
para fe vingar , lhe infpirou hum tal furor, 
qMe matou Megara , e os filhos , que teve 
. delia. 

P. Que particularidades ha afaber fobreas 
frechas de Hercules ? 

'i^,- ■■■ R. FiloSfetes , amigo de Hercules , tinha 

FiiocTE- herdado as fuás frechas , tintas no fangue da 

*•• ./íy^r^, monftro venenofo. Com a condição 

de naô icvelav nunca o lugar da fwa fepulttt- 



i. 



DA MyTKOLOGIA. iSjtj ^ 

u\ onde cilas eftava6 encerradas ^|untamell• , ;^ 
te com as fuás cinzas. Como porém fflo era « /v^ 
huma das fatalidades.de Tróia ^ pois na6 po- /y* -^ 
dcria fer tomada íçm humas, c féui outras « f Jf 
foi clle conftrangido a declarar o lugar ; é ^^''-Á 

pcriiaõ violar õ feu juramentp , o moílrou ' ./l 

fó com o pé. Mas foi bem caftigado pela fua 
indifcTÍçaô , pois «flanco no caminho dcTroia^ 
huma das frechas lhe cuhio fobre o mefmu pé, 
que fora o inftruniento de fua oierfidia. A fe- 
rida deitou hum ta6 grande fétido,* que na&^ 
houve outro remédio ^ que deixar a, FiloBe^ 
tbes na ^XS^2i át Lemnos. A necçíri4»de porém, 
que havia deílas fírechas , de x{vk ellê «ílava 
fcnhar,. fez lhe mandaflem dar efta parte :^e 
aifim foi. ao cerco de TroÍ4 r o^^de .o cuvpu '^. 
Macbam ^ filho de Efciálapm ^ X.^ / 

P. Que arvore era confagrada a HâAules ? ^^ 
jR. O akmo ;' porque quando t^t^^&óe^^ ^^ 
defcéo aos Infernas ^ fez huma coroa ^as fo^ ^^^^ 
lhas dcíla arvore , c a parte djcllas , qiie to-5:^ * 
cava na cafieiqa confervou a côr btatfba ^ o * ^ 
aquella partç das mefmas folhas , que ficava * j^ 
de fora fe fe^ negra conci o fumo daquella 
triílie morada. Porefte mpdo explica Strvio 
^qiièllcs Verfos de Virgílio^ £»«^/. L, VIII. 5 

. . • . • Hirtuíeã iíceUr €um papulus umhfé. 
V^laiiittitte com,as, 

í ■ ' ' ' ' . / I 11 

TH ES E O, 

P. V^UEM eraô os País de Thefeúí 
• R, Tbefeo era filho de Neptuno , e de 

Btkra^ ou por melhor dí?cr átEgea^ Rei 

d© • 
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át Atbenâs ^ que defcendía por linha re€tz do^ 

' . grande Èrechtheo^ Rei de Atbenas^ e dosprn 

•^ V meiros Povos de Africa , que ic chamára6 Au^ 

# tocbthones^ ou originários do mefmo Paiz. Tbe^ 

Jeo por fua Mui era neto de Pelope , o mai« 

poderofq Rei do Felopmnefo^ que tinha hum 

grande número ide 61nos, e de (ilhas. Pittbeo^ 
um delles , fundou a Cidade de Tres^cna. Egeo 
foi feu hofpede , e enamorou-fe de Etbra , fua ^ 
filha; elle a deixou pejada, e etcondeo huma 
efpuda debaixo de huma grande pedra , com 
ordem a Etbra ^ fe ella pariíTe hum menino, 
de lho enviar tanto que tiveflè badante força 
para levantar a pedra , e tomar aquella efp- 
da ^ que o faria conhecer por feu filho. Etorã 
(deitou ao Mundo Tbefeo , que Pittbeo feu Avà 
fjpz paííàr por fílho de Neptuna. Defde a fua 
infância- moftrou Tbefeo o que havia de vira 
' fcr algum dia ; pois conta-fc que Hercules , vin- 

^ do vévPitthâo^ Rei de Treze^a^ c Avô ma- 
terno àc Tbefeo , largou a fua pelle de Leaõ 

^ para fe pôr a meza. Ora muitos meninos da 
Cidade movidos de curiofidade , indo a cafa 
de Pittbeo^ foraÔ todos tranfportados de hor- 
ror á vifta deíla pellè, excepto o pequeno Tbe^ 
feo , que naquellc tempo naõ tinha mais de 
fete annos. Com cffeito , elle lançou maô de 
huma fouce , que tinha hum efcravo e cren* 
do que via hum leaõ , foi fobre elle. Etbra 
lhe defcobrio o fegrcdo de feu nafcímcnto ; c 
elle partio de Trezena para ir prc(entar-fc a 
Egeo. Na fua derrota alimpou os caminhos 
de muitos Perverfos ^ c de quantidade de fe- 
ras, que os faziaô alTáz perigofos.- O primei- 
ro foi Perifetes^ , que cnconuou perto de £/)/- 
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í^r$ ^ e eflava armado de buma tnaÇa de co^: 
brc^ que tbefeò guardou íerapre, conpio bum 
iinal dafua primeira viâoría. £Ue adiou ^ qu^ip*^ 

"do chegou a Atbmas ^ a caía 4e Egeo cheia, 
de tumultos. Mtdéa^ cujos crin^cs tinha& feito 
fahir de Corintbo^ ,allí fc tinha refugiado. Ef-^ 
tâ fe 6zera amar de Egtíh \ c autes quc^viflc ^ 
Tbefeo^ prefentio que ^elle podia ferrlbe perni-» 
cíofo no proje(!lo quç tinha formado de defpo- 
íar p ^eí : por eí^a razaó ^ antes que Egeo o 
rcconhecellc por fcu filho , perfuadío , por 
meio dç^fuípeitas^ lhe deíTe veneno em hum 
banquete. Apparece aqu.i Thefeo , e antes de. 
fe feutar , ^tirou pela fua cfpada conui quçm fC 
queria fervir delkt: a vííla deíla ferio os olhos 
do Rei. , que lanqou por tem a taça ,- onde 
eílava o veneno, Teconheceudo Tbefro por fça* 

- filho , e feu fucccíTor. Paliai ^ filhí> legitimo 
de PandiaÕ* lifonjeando-fe de recuperar a 
Throno de Àthenas depois da jjiortc de Egea^, 
què elle aíErmava na6 fer mais, qu(e£lhoado- ' 
ptivo , e na6 do Sangue Real dos Erecbtbi^ 
deSy fexto Rei át-dtbenas^ tomou armas ooiv 
tra. Thefeo ; mas efle o venccò a elle , e ás, 
fuás tropas^ e os fez paflar ao fio da eípadai 
Depois foi conjbatero touro de Í4^àtbm^ 
que deftruía aqtièllp Paiz: a efie touro pren- 
de© vivo, e o fecrificqu. Pouco depois lívroa 
aXua Pátria de hum tributo., que todos os^an** 
oos IJie dava que lamentar^ 

P. Qual era eíle tributo? Eaque óccafmd * 
iov elle pcdido7 

jR. Os Atíemenfes , e os de Megçrã invc- 
jofos <}e quç JbtArogeo^ filho de minofi/^ Rei 
de. Creta lhes ganhaíTe o premio da luta^ 9 

.af-' 
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«fliflinârad. Mitm tomou logo as artras mm 
. vingar a morte de fcu filho; e fez huraa crurf 

S'^f V?''.*^°"^ ^*^^°'- S^be^fe de que mo- 
tlo ellc ífefcnhoreou deilí?jf/»vf , nela traicaií 
«Jc J-g^A., filho de Nifa. Ô^AAcS^fil^tí 
pnmidos , ped/raò a paz ; 3//»^,/ Jhl conce- 
t»eo , com a condição át lhe enviarem todo» 
, i. <»fnno» fcte mancebos, ç outras tantas don- 

J«ii«,TAv.í"" » ^"e elle Êiaia derorar pdo ÍJÍ/wí^í(- 

ao, ** no Labyrtntbo^ 

^- Quem enoMfíKtauro? 
' R. En hum monrtro a metaac Homem , e 
tí metade touro: o que Ovf\iio exprime deíU 
forte; *^ , 

fiftt era o fruto monftruoíb dos amoreV irifa- 
Jttes de Paji/ae^ Mulher de Mims, Vemts ir^ 
Atada contra o á'<?/, que tinha ádrcrtido ^xrA 
Awro da falia, que tivera com Marte , Jurott 
X de ft vingar em Pajifae , filha db S^ol , e de 
Ferfets , c era toda a fua raqa. Vems pois inf^ 
píi^u a P/j/g^í buuia paixaô deteftavcT para 
^ com hum touro branco , e defte commercio 
liafceo oMimtauro. 'Minós entérroa efle monf, 
•tro^no l^byrintbo de Creta , fabricado pof 
iJ^daio. Outros dizem que efta paixaô fof hun» 
«ffcito da vin^nça de Neptuno Xfonvesn Minoii 
o qual teúdo coftqme de lhe facrifícar todoa 
os annos o mais bello louro do feu gado» 
íchára humà Vez hum taô formofo, que ó qni^ 
guardar, e dcftiqou para o Peçs outro de itie^ 
nos valor, » . 

K Dai hum fcntido hiíterico a efta Vdtula^ 
4<. He proTàrcl, que QtQregoi à inventai 
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hi5, para fazer roais odíofo MifM ^ t queni 
cllcs eraõ obrigados a pagar hum taÔ cruel triíp 
buto. Ha toda a apparencia que eíla Fabuld 
naõ tem outro fundamento , que o equivoc(f 
da palavra Taurus , que era o nome de hum 
CavalIe|ro mancebo de Creta ^ ao qual a Mu- 
lher de Minos foi muito afieiqoada, eomeni* 
nO) que nafceo deíla aíFeiçaÕ , tinha efpecies de 
Minos , e Touro. Dédalo foi provavelmente o 
confidente deílc commercio ; cfte he o pare- 
cer de. Sérvio ^ t át outros muitos Sábios, 

P* Como chegou Tbefeo ao fim de vencer a 
Minotauro } 

R. Foi ido ao terceiro anno ^ que os ^//&^- 
pienfes enviavaó a Mivos o tributo de que faK 
iamoa. Thefto quiz fer do número deftscs in- 
nocentes vidimas ^ refoluto a morrçr , ou á 
livrar o feu Paiz de huma condição taò hor- 
rível. Afortuna^ que favorece fempre a gran- 
deza de animo , e juntamente a juíliqa da fua 
caufa lhe . dcraõ os meios. JÍriaUine ^ filha de ■■ ■ '^ 
jMfWJ.veío a fer amante deíle moço mancebo AwAPta! 
Herffe^ EUa lhe deo hum novellp de fio, po(* 
meio do qual elle fahio do Lahyrintbo , de^ 
pois de ter morto aquelle monílro, Econdu^ 
zfo a AtbeTias todos osfeus companheiros nt 
fortuna^ e Ariadne o feguio> contando entre 
os promeflas , que lhe tinha feito , a de a de& 
pofar 1 mas çlle a deixou na Ilha de l^axq a ....... 

tempo que dormia. Ba^cbo a achou alli ^ na 
.volta da Conquiíla da Índia. Outros ]ulgir6 y 
que acordando fe enforcou u*hum.laçp^ cona 
% dciíerperaqaõ da perfidi^ de Thefeo. 

P. Foi felig depoí« da fiia vitoria a voitad 
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' R. Os Atbtnienfes]^ que na6 tínhaõ efpcrani 
ça alguma de tornar a ver os meninos , que en- 
viavaÔ por tribato , mettiaG huma vela negra 
no navio, que os levava vl Creia. Egeo orde-* 
nou ao Piloto i^ que fefeu filho alcanqafle vic- 
toria do Monftrò, rtetteflc lío navio hutna vc- 
' la branca , ou encarnada, quando voltafle : mas 
© contentamento da vidoria fez efquccer aTí6^- 
feo , e ao Piloto o que Egto lhe tinha orde- 
nado. Efte bom Rei , que attendia quaíi fcrA 
cfperanqa'avoltade feu filho, aviííou aolon- 
'gc hum dia a vela negra, xjucfe tinha impruden- 
temente deixado ; e naó duvidando por efte 
fmal deluéto, queT)&^^ naô-tivefTc fidopaf- 
tb do Monftro , fe precipitou no Mar, que de- 
pois tomoii ô feu nome. ' 
' d. Dóiidé vem o provérbio, non fineTheftA 
R. Vem de que TÃf/^^ fe achou a todas as 
expedições , que fe fizeraô no feu tempo , ifto 
h^ , no^ fctulo que preccdeo ao fitio de Tr^ia^ 

"-""' c que foi taÕ fértil em Homens grandes. El- 
le foi companheiro dos Argonautas na. Con- 
quiíla do vellocino de ouro ; de Htrcules , na 
guerra das Amazonas ; de Beritboo , no com- 
bate dos Centauros ; e de Mèkàgro , na caça 
do javali de Calyãonia. As outras fuás façanhas 
foraS, que deftruiò a dous Tyranhos ; humdcf- 
■ ' tes^ Falariy^ Rei dcSici/ia^ que mcttiaden- 

Falaris. tro de hum touro de bronze Homens vivos , 
às quaes alíi fazia queimar a fogo lento, c 
tinlta hum cruel prazer 'em ouvillos gritar, 
achando que élles imitavaõ o gemido de hum 
touio. Eíla horrivel máquina era da inveiíçaô 
de hum chamado Peri/Ío j a quem mandou 
çaetter primeiro neíU máq^uina» O fegundò Ty* 

raa-" 
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Wnno era Procrufte , que poíigualar os Ellran- 



guciros a medida do \fcu íeito"^ lhe fazia cor- ^*^^^ 



tar das pernas a partç que excedia. 

Pfc Q^uem íoi o maior amigo de Thefes? 

R. Foi Pirithâo^ Rei áo^LafUbas , Pó- p^^j;;^, 
yos de Tbeffalia.^ A fama de Tbefeo ^ fez com 
^uc Firithâo c qulzefie conhecer , c enfaiar- 
Ic com elle, Eftes dous Heróes n^6 fc víraó 
príníciro ^ fem que em lugar de fe cornbate- 
rem \ fe jaraflèm huma amizade perpétiía« 
Firitkoo algum tempo depois defpofou Dei-^ 
fornia ^ ou Hippúdamia ; TJbe/âo foi convidado . . 
4 ellas núpcias , a que aíTiftiVaó também os 
Centauros. Elles^còm o calor dó vinho, quí- 
zera5 roubar a Mulher de Piritbtío ^ e ma- 
tarão muitos Lapitbas , que fe oppozéraõ ao 
feu atíentudo } n^as Tbefeo vingou nos Cen^ 
touros a ínjúfia feita a feu amigo , e a mor^ 
te dos feus vaiiallos* Ceneo bum dos* mais ia- 
mofos Lapitbas^ foi opprimido por hum mon- 
tão de arvores , que os Centauros lanqára6 
íbbre elle , o qual foi mudado em ave. C^ ■■ , , , » 
f fiea tinha fido donzella com o nome de CsKsa 
Cenis ; efta rogõu a Neptuno , que era íeu 
amante a mudaâè em H<>mem , e a fizeflr 
invulnémvcl.^ 
^'P. Quem ^idA o% Centauros } 

R. , Os Centauros tí^6?óyos Ac Tb^ffatta^ • , ,^ 
\ que achára<í priíneíro a artCv de domar os ca- Cemxao- 
vallos^ é de atacar a feus inimigos ; na5 fe*^*» 
combatendo antes diflb os Homens, fcnaô H 
pé, Qu fubrc ckrroças. Aquelles i que os en- 
contrarão aifim montados , confundindo o$ 
cavalleiros com os anímaes, que os levavaô, 
4}xea ^aitiárafr ^ipp^-Ontam^i^i « do nome. 
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V Grego bippos ^ ^uc quer dizer caaoUõ. A Fd^ 
bula díz^ que os Centauros tinhaó fido gera-- 
dos de huma nuvem ; talvez porque elles fa- 
hiaó a maior parte de hum certo lugar .da 
^beffatia^ chamado Nefel/s ^ que íignífíca»//- 
'Dcm. Lé-fe na Vida de Santo Antaõ por Sa6 
^erof^o , que S. Pauh^ Eremita ^ encoi>- 
trou no deferto hum Hippo-Centauro ; baminem 
fquD tnixtum ^ cui opinio poetarum^Hippocen^ 
tauri vocahulum indídit ; mas íílo que refere 
S. Jeronyfm ^ deve-íe entender de alguma pro- 
duc<;aõ monílruofa , e deftas efpecíes de abor« 
tos 9 que naõ vivem ; e naó do que os iW* 
tat , e Hijiatiadores dizem de hum Povo ^ quê 
tem o nome át Centauros. 
/ P. Que empreza grande ttnúx'à6Tbefeo ^^ 
Pirithooi 

R. Tbefeo^ que tinha ouvido louvar a bel- 
leza de Helena , filha de Tyndaro ,* e Ledd ^ 
propôz a feu amigo o ajudafle a rouballa ; 
o que elles executarão. Depois, para lhe dar 
huma igual rccompcnfa , auxiliou P/>///&£fc p^ 
ra roubar Proferpina , de ^uem fe enamorai . 
ia. Eíla fcgunda empreza. nau lhes fuccedco 
felizmente : pois ambos foraò retidos nos /«- 
fernos por rlutaò. Pirithoo padeceo a pena 
do feu crime : diz a Fabula , qvie Cerbero fe 
lançou fobre elle , c o. fuSocou, Tbejeo po- 
rém hia a fer punido da fua temeridade ^ 
" quando Hercules defceo aos Infernos ^ e o !!« 
vrou. 

Paufanias explica cfta Fabula , dizendo 
.que Thefeo veio a Tbefprocia em companhia 
de Pirithoo , com o difignio de o ajudar a 
isoubai: a Mulher do Rei d^s Thefprocianos • 

^Uf 
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^que Piriíhoo veio a eíle Paiz com., hum eit-^. 
crcito ; mas que tendo perdido huma boa 
parte das fuás tropas » foi vencido , emaíji 
Tbefeo pelo Rei dos The/prociams ^. que este- 
ve prifionéíros na Ilha de Cichyros. Perto de 
-Cichyres , accrefccnta ;elle ^ fe vê ^ Lagâa 
Ati^ufia^ o Rio Acheronte^ e oCocytoyox^ 
ja agua he fummamente defagradavel ; e ifto 
hc o que deo mòtrvo aos Voetàs para dizç- \ ' 
xem que Pirhhoo ^ t Tòffeo (oxslô aos Ifffer-' 
nos. 

P. Que Mulheres defpofou Hhefeo ? 

JR. Hercules , depois da deílruíçao das Ama-- 
%(mas ^ agúe ellc o tinha ajudado , Ihcdèo 
Anúopa^ ou Hippolyta^ fua Rainha, Elle det- 
pofou também Fedrá , filha' de Minos ; e de 
Fapfae y e irmã de Ariadne. . ' ' 

F. Qual foi ã forte de Hippolyto^ filho de ■■ ■ 

Thefeo y e da Amazona do mefmo nome ? Híwolt* 

jK. Thefeú temcado que Hippolyto naô le- ^^* 
vaflc com paciência , e naó olhaflè bencvo- • 
lamente oiá filhos , que' tíVeíTe átFedra , o 
cíiviou .pára'íeu Avô Pitbeo SiTrezena. Fedra 
o viò alli èm huma viagem , onde ella acom- 
panhou a Thefeo. Por hum eflfeíto da cólera . 
<ie Vénus , ella concebco huma violenta pai- 
xa5 por cfte Príncipe, a quem oufou deciarai^ 
Iha; mas como vio ,^que nem lhe infpirava 
mais dó que horror •, o feu furor a levou' a 
accufallo a "Thefeo de querer attentar* contra 
a fua- honra. JEfte Rei infeliz a acreditou, e 
raotído de cólera, rogou a Neptuno sm^oSX^ ^ : 
cfte peíriendido crime. O Deos o ouvio , c 
MippolytQ hindo em huma carroça pela borda . 
4a Ribeira ; encontrou hum monllro horrir» 

M velf 
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. vel , que fahia do Mar ^' c que atemorizou^ 
de tal fÓTte os cavallos ^ que partirão furío- 
Jaiiicntc , e deraS com. clle entre huns ro- 
chedos. Efculapio o refufcitou ^ e Fedra ator- 
mentada de remorfos, dcfcobrlo o feu crime 
a Tbefeo , e ie matou pelas fuás mefmas mãos. 

P. ThefcQ naõ foi dcfpojado do Throno em 
quanto fe demorou nos Infernos} 

R. Elle tinha attrahído a Aibenas todos os 
Grandes -, e tinha diftinguído os Edados ^ e 
dado grandes privilégios á Nobreza ; c tinha 
inftituído hum Conlclho para o Governo ; e 
tinha feito bater huma moeda marcada com 
.a figura de hum boi ^ em memoria do tpqro 
de Maratbon\ mas o Povo deprefík rifc-ciú dâ 
memoria todas eftas vantagens^ que elle lhes 
tinha'' procurado. No tempo ^ eiíi. que Thefea 
fc demorou nos Infernos ^ Cajhr ^ e Paflux 
vieraô com huma armada bufcar fua irmã 
Helena , que Ibefeo tinha roubado, Eíla guer- 
ra fe chamou a guerra dos Tyndarides. Os 
Povos cançados defta guerra , e excitados 
por Meneflbeo ., dcfcendente por linha redta de 
Erechtbeo , tomarão as armas ^ ç quando elle 
cfperdva rcpoufar das fadigas de huma longa 
prí2aô, o obrigái-aG a refugiar-fe com.Z^r^^r 
medes ^ Rei da Ilha de Scyros ^ o qual q preci- 
pitou do alto de hum rochedo, aonde o fez 
íubir debaixo do pretexto de lhe fazer ver a 
forraofura dos feus bofqucs. Elle teve a pre- 
caução de enviar feu filho a Elpenor ^ Rei 
ida Ilha Euhea: elle os condu^io á guerra de 
Tróia , e tomo Menejiheo ahi acabou y os. 
ajudou a fubir ao Throno de Athenas. 

P. Que nome fe dá a hum dos filhos de 
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JL À fabula^ quie lhe chama Derriqfoonte ^ 
coiita que indo elle á guetta de Tróia , fòt 
recebWo nos Eftados de Fyllii , filha- de Xy- 
ctirgo^ Rei de Tbracia^ t que Denufo&nte a 
deípofára; mas que depois cuidou pouco em ^ ^ 
\ir bufcalla,; o que fez, que cfta infclit na6 
podendo já fupportar a dôr da fua auíencia ^ 
le enforcaiTe, e foi mudada cm amendoeira^ 
que como os Poetas á\ztm\ íToretea.na tot- 
nada de Demofõonte. O que deo lugar a efia 
Metamarfoft^ hefem dúvida a remelhançada , 
Home de íyUis com a palavra Grega pbylla^ 
que (ignf fica amendoeira. Ovidio nos refere hu^ 
ma Garta jefçrita a DenufooHte ipot efta Prin- 
ceza propinqua a dar-fe á morte: a qual Car- 
ta acaba neftes dous Verfos : 

UU útch caujjlam prétbmt , iiU mttnmm. . 

P. Gontai a Hiftoria át I)edalo} .' 

nL R. Dédalo <i que dizem ter fi^o deíbènSdefi- " ' " ^* -, -> 
^te do Sangue Real úos ErechtbideS 4 crá o' D*©Ato. 
Homem mais induílriofo de feii tempo; Elfe ' 

inventou muitos iuftrumentos , como á ma^ 
chada ^ o ntvei ^ as velas sd<T navio \, &c. } 
inas neniiuma ctíufa o fes: mais célebre , que 
y a arte de fazer Ertatuas , cítl que foi exoc!- 
lente. Ella^ eraô como' outros tantos autóma- 
tos ^ que pareciaó animados* Os feus infoN 
tuhlps o fizéia5 quaft taò famofo ^ comovas 
fuás obras. "E^tíxx^xoàcAtbenas^ por ter pre- 
cipitado do alto de huma cafa Calo ^ fed fo- ' ^ 
brinho ^ e aprendia , com inveja de ter elle 
^chegado a Ter taÔ hábíí em feu poder , que 
inventott a ferra ^ i ímita^d da queiiada dei 
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h^umíiTerpcnte , e ínventçu. ai^egòai. &c;vFoí 
'pois Tefugiar-'fc na Corte, de Mínos..^ Rei de 
;Créia^ .que lhe fez todo o acolhimento , que 
niar^ciaO os fcus rjaros talentos. Os Poetas 
//dizem-i ,que çlle aprendera ^c ^Minerva síjlr- 
quítc^ura-. Nhõ foi menos acceítq ^s filhas 
de Mipos^ por .cainfa dos; aderefíos , -que Jhes 
íazia tjodpg QS día^ ;,A majs célebre das.íiias 
t)bkr^; he o Labyrintho , onde elle foi meitt- 
.do ^ por ter favorecido a infame paixão de 
, jPaffae. ícaro , feu filho ,' foi também encer- 
rado alli com. elle. Naõ vendo nçieio .algum 
de faíiir defta eftreita. j^rizaõ,^ pedio aos do- 
. mefticos de Minos cera , . e .pennas v com o 
.pretexto 4c quever fazer alguma. coufa admirar 
vel; mas eíle fez azas tanto-]pava íi.,, .Conip 
para feu filho. Èlles as prenderão a fi , c.voá- 
' raõ. ,Tinha avtfado' aiKicípadaméote a feu . fi- 
lho para qu^^o^fcguifle y que naÕ voaflè mul- 
to alto , c.om o> teipor de que o calor do Sol 
iia.6- lhe derreteíTe .^s azas ; nem voaflTe taô 
' baixo, que os vapores do Mar lhas naÕ fi- 
zeíTeii) ^brandar.. Alas efle moço^ , que naj5 
pode cpntcr-ie em hum jaílo meio ^ fe elc- 
. voi^ taõ, alto, que chegando a derrcter-fe pe- 
jo *iW a cera , que lhe prendia as azas, ca- 
hio no Mai'iK que depois confervou o feu no- 
nic. ;Toda eUa Hiíloria reduzida ao feu juílo 
valor quer dizer , que Dédalo inventara a 
arte tle apreflàr o curfo dos navios ,» .pelo ufp 
das velas,, que atéentaõ fe ignorava , ao me- 
nos na Grécia^ JM. Bochart julga , que Ovídio 
ie enganou , quando difiè , que foi ícaro quem 
deo o nome ao Mar Icario* » 

Ifiirut Is árias nçmihc fcíit çquõs. 

;. •■ ■ ■ El- 
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Elle o tftrfívií dá palavra lear ^ qiie eiiilífagàa 
tenteia quer dizer abundante de peixe. 
P^ Que era o LabjffintAo} 
' R. èntendé-fe por efta palavra huma cfpe- 
Cie de edifidò cheip de camarás, e vias díP 
poftas de forma, que fe entrava de huina,.em^ 
outra , Tem poder achar a fahida. HouveraÔ 
dous Labyrinthos ; hum ' no^-Çgyptt^ , que- era 
huma das maravilhando Mmidpi pqucj fervia, 
de modelo a Dédalo^ para fazer em mais pe- 
quena efpaço o de Creta. ^ 
* Heródoto S'^z^ãi((:rrp^a6 do Laíyrhthd do 
Bgypto^ que elle aíTegura ter vifto affima da 
Lago Métis. Diz entre outras coufas , quecl- 
le tinha três mil camará!?' , das quacs amcta- 
de ellava- debaixo da Terra, ca outra ameta-^. 
de de fima. Alli há , diz elle , faliidas pdos 
tcAos , âmbitos, e circuitos de diffqrentes ma- 
neÂras , praticadas em as falas com tanta arte^ 
que nos enchêraõ de admiração. Pompanio Mé^ 
lã accrefceuta mais a efta defcripçaÔ : . Efte La^. 
.ri^iníbo^ diz o tal Author, he numa obra de 
^ Pfamraetico. Contém três mil reparti mentos» 
e doze pãrácios em' hum fó Cerco de muralhas. 
Elle hc edificado, e coberto de mármore. Na5 
tem mais que huma fó defcida ; mas noMit-r 
terior tem huma infinidade de caminhos pòr 
onde fc pafla , e toma a paflar , fazçndo mtl 
voltas , que põem a gente na incerteza , qichari- 
do-fc muitas* yç;its no méfmo lugar. ... 
O Labyrimho da Ilha de Creta foi edífi-^ 
cadp pelo módélo do do Egypto. Efte Laby^. 
rintbo^ diz Firgífifi ^ faz-pe^rdernosfeus cami- 
nhos a todos aquelles, que nelle enttaõ: .:. 

■.,■ •'■ •■■:■■ ' ■' -tit' 
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' Utqvênéãm Cxetzfenmr Li^byrinihut lii dtM^» 
p4iri€tièttu tcâum c£eh itcr ^ ancipitim^ue 
*M^€ v/íhhtihuíffe iúinm, ^Uújfgna f<^emi 
TalUrtt indeprenftts $ fr irMm€âhUii errmr. '-" 

Encid. V.T.$|^: 

Efte Ldytintbo eftam per^ «dic Cidade de 
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/ P. JLJL QUEM dcvía^ a vida, os dous Ir- 
máos Cafiar^ c PoUmei 

R. Jupit€r^ fcgundo a Mythologia^ prezo 
do amor de Leda ^ filha de TÃr/^iVi^ e Mulher 
de Tymlaro , Rei de Sparta^ -ufou de hum eí^ 
tratagema para confegiiir os feus diefignios. Fez 
mudar f^enus em águia , e tomou elle mefmp 
a figura de hum.çifne^ que fendç perfcguido 

Sela águia foi refugíar-fe entre os bra<;os da 
Laínitia^ Efta Princeza ao principio fe atcniô- 
rízou; mas pouco depois ficou 'ta6 ent:attiada 
dos teus melodíofos accentos, quev allí conce^ 
beodoua ovos; de hum dos quaes fabíraò P^A 
hx , i Hèkna , e do outro nafc^ra5 €i^ar , e 
ClyteniHeftr^i. Os dóus primeiros fc contem* 
plárad como filhos de Jvpiíer ^ e os outros 
dous^ reconhecerão Tynaaro por feu Pai. 
,Huni$', e outros comtudp fe reconhfeceiâ com 
o nome de Tyàdarides. -Os dous IrmSos foi*a6 
daietpêdiçaó do Velb^inô de wtq ^ ondefig- 
nalártó o feu yalon Deppis fotafíi fiizçr guer* 
jjí aos Atbenienfej^ pata recuperar Hekna fua 
imiâ, que Tbefifé rotíbára, ElW ^ acháraÔ na 
Cidade de Jtfiàiés com Etbra MU de Tbefeo^ 
^^^. ' . / • ç as 
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é as levára6 ambas.' Conta-fe que hum , c ou- 
tro alli fe cativarão das filHíis de Leucippo , c 
de Arfinoe ; Políítí^ deo-fc a Febé , e Caftor a 
llaire ^ ou Talaire. Elias cftavaÔ promcttidas 
a Jjynceo\. -e a Idas^^ filho de Afateo. Efti^ 
emulação fez nafcer hum ducllo junto ao mon- 
te Haygeto. Caftor foi morto aqui por LynceOy 
ao qual Poilux matou depois ; e Idas foi fe- 
rido com hum iraio por Júpiter. 

Explica-fe eíía Fabula dizendo, que Leda 
teve provavelmente algum amorofo commer- 
cto. fobre a^ margens úq Eurotas ^ onde of- 
dinariamente haviaó ynuitGs cifues; empara fal- 
var a honra da Rainha attribuíraÕ a Júpiter 
cila aventura.^ Ora como lhe íizeraó tomar a 
forma de huma ave ^ a ordem da í abula pe- 
dia , que fe fizefíe pôr hum ovo a cila Prin- 
€eza« Hum Moderno conjedlurou, que Leda 
rcccbco a fcu favorecido no lugar mais ele- 
vado de fcu Palácio; c porque cftc lugar cré 
ordinariamente de figura oval, fe tirou talvez 
dcfta figura a ficçaò dô ovo, 
* P. Até onde chegou a recíproca ternura de 
Caftor y c- Poilux} 

R. ÉUes fe amavaÔ ta6 ternamente , que 
PoUux^ que fó era immortal , vendo fcu Ir- 
inaõ morto , depois dc' derramar muitas inú- 
teis lagrimas,, rogou a Júpiter , que , a na6 
querer redimir a vida a Caftor , 39 menosr 
quizelle que elle repartifle com o mcfmo fcu 
IrniaÔ a imfnortalidade. Júpiter ^qiit na6 po- 
dia mudar a ordem do Deílino, concedco a Pol-» 
lux o que pedia. Affim eftcs dóus ítmâos di- 
vidirão entre fi st immortalidade de forma, 
que quando hi}in cftava nos Infernos ^ o outro 
' . rc- 
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TCvivia. .VivíaC pois ^ ,e morrlaÕ altcmatiVa- 
ipentedebaixp do nomç de Diiffcur os ^ iÇio 
hc , ^/Aí> ^/^ Júpiter y até que foraõ ambos tras- 
ladados pa,ra i o Ceo , onde com ó nome de 
Çemini , faô 'hum dos doze Signos do ZodiOr- 
£0^ Efta Ficqaõ da morte ^ e da vida alterna- 
tiva dcftes dous Príncipes, funda-fe fobre if- 
toi, que huitoa das, duas Eftrellas, que com- 
põem a ConílellaçaÒ dcGemini^ fe occulta^ 
logo que a outra apparecc. 

Lê-fe cxtK Marcial h\MH Jjelliffirao Epigram- 
JSfA a dous Irmãos , que fe amava6 ternamente; 

. Si , Lttcane', tthi , vti fi tthi , Tniie , ^arentut , 
Quãlia Ledjei faia 'Lacones habent ; . . 
^abili$ kéte cffct pietatU rixa duobas , * 

Quod prúj'ratr€ mari vçlUt vter^u» prtor^ . 
. Dieeret infernai, ©* f»/ prior iffet ad ambras i 
Vivi tuotjraicr, tempere; vive mee» 

P. Porque merecimentos ft íignaldraó C^*- 
tor^ e Pollux} 

JR^ PoUux fe fignalou por >fua indúílria no 
tombate do Ce/lo ^ e foi a primeiro inodéla 
d^s Atbletas. Cafi^ fe ít% memotavel pela 
arte de domar os cavallos. Alétn defta gloria 
paírticular^ elíes tiveraõ outra commum,<iuc 
. vem a íèr o alimpar o Mar dç piratas j o que 
os fez fer reputados pelos marinheiros ^ como 
Divindades favoráveis ^ fobre tudo, quando 
cftes dous Aftros apparecia6. ambos juntamcn- 
íe. Também eraó invocados para fe alcançar 
bom vento , e hi^ma fpliz navegação. Saaifi- 
cavafi-lhes cqj^dciro^ brancos , emiUgar de que 
ás TVi^/^tf^j' fe iminólavaô ovelhas ncgraSr 
Os habitjantes át Cefalmia^ Ilha do Mar^f^ 
w,' os YcncravaÕ pajticwlar»»eníe.|. e osiw- 
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fttéws provavelmente tinhaÕ toníado. dellcs Po- 
vos o ufo , que eíjtes Homens tinhaô, 'de jura- 
rem os Homens pelo Templo de Pollupo ^ JEde-- ' 
foi , como fe diflcíTe templo de Poíluxy c as 
Mulheres pelo de Cajtor^ Mcajior ^ ifto he^ • 
Templo de Cajior. 

Também fe diz ferem os primeiro^ inven- 'v 
tores doigogo da conçra. ^ , j 

Iw I i ■ >■ I I ■■ ■ I ■ I II I III» I I I ■ 

J ASON, E MEDE A. 

P. JL/ E quem era filho Jafon ? . 

jR. De Efon^ Rei dtTèefallia^ que tinha 
por Irmaô Peitas. Efte ultimo ufuipandó os 
feus Eftados, e,. feito grande rival defeufo- 
brinho Jafon , o quiz pôr em Paizes remotos , 
do Reino, para fuccederafeu IrmaÕ Efoth A 
Conquifta do Vellocino de ouro lhe parccco 
hum pretexto muito honrofo , e ao mefrao tçm- 
po hum meio fegurp de perdello ; pois que 
naô duvidava que "^afon perecefle nefta*empre- 
2a. "Jafon aíTocíou a fi para eíla expedição ^ 
muitos Homie^is grandes da Greda. EUes fe 
cnibiarcáraS na náo , que Jafon fez conftruir 
-^epofitadamente- ; e cujo defenho Minerva ti- 
nha dado. Eíla náo era feita de madeira do 
bofque. de Doãone , cujas arvores davao Orá- 
culos ; e depoi? foi coUocada entre os Aftros 
com o nome à^Argo^ ou de Cmapo. O pri- 
pieiro nome lhe vem ^ ou de feu ArquiteÀo^ 
ou de fer feita perto de Argos. Os que foraô 
Delia ^ fe chamáraÔ Arg^iautas , e cada hum 
tinha feu emprego particular, ^j/íj* tinha q 

le- 
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^ Icihç ; I/fneeo \ que tinha olhos penetrante* ^ 

dçfcobria os cachopos j eOrfeo com o feu can- 
to ^ e com a ÍUavid^de da fua Lyra fuavizàva 
d5 trabalhos da navegação, " r ' ■ 

- — r P. A Hiftoria da Conqdfta do VeUocim de 
^JT^^^L^^o he verdádeí»? 

1^0. ^, ri. Sim 5. e fe lhe auigna o tempo pouca 
antes daeuerra òtTrt^a. Nóp tçmòs Jum Poe^ 
tai átP%lerio Flacco (cíox^ c^9, cxpedíç^S^ 

F. Qpre* perda ttve HireakS c^MqtaffGí Cif- 
rou efta íiavegaqaó» ; 
ft. A do feu caro fíydas , que dcfcendo 
- hum dia á Terra para hir hufcar agaa, cahío 
na fonte 9 donde elle a tirava : o que deo lugar 
a dizer que as Nynfas o leváraó. Hercules fól 
á bufcallo j e teve tanto fentimento da fua per- 
da y que naÍ5 quiz mais. tOTnar á náo , e con- 
tinuar a viagem. Facilmente fe còhfoláraô na 
Aia falta os companheiros ^ pois elle incommo-' 
dava fummamentc a equipagem ^ tanto por 
r caufa doíeu pezo, éomo de hum appetite iro- 
ráz, com queconfummia a iiiaior parte das 
provisões. .1' 

P. Que tem penfado os Sábios áfcerca do 

VeUocim de ouro ; è como fe deve entender? 

R. krixú^ e HeUe fua irniâ , filhos de Atha* 

monte , Rei de 7 bebas , de qucrti já fe fallou^ 

ná6 podendo mais foíFrer t> máo tratamento 

àtlno^ fua Madrafta, fugiraÔ dofeu Paízfo- 

^ " bre hum carneiro, cuja lâ era deouro, afiríi 

^ de^paflar o eftrcito do Mar Negro. Melle fe 

affogou nefta paflagem ,, que foi depois cha- 

iMdo HelkfpoHtoj, cFrixo^ tendo chegado fe- 

. lizménte áò/r/feW/í., cotjfagrou aoI)eos^Mí^- 

te o veUo de ouro y e 0,p6x em hum campo 

V , - . que 
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^e lhe eftava confagmdo* Effe vello fe gàar« 
dava alH prècioíameiite ; pior quantp o Orato« 
lohavfapropuneiado, que o Rei fería mor« 
to poir aqucUc^que a vicllc roubajr. Ôutrot 
cntendjêraQ , que p vcllo de t)uro era hbm ^ 
Li vro^e pergaminho, que continha a arte de 
fazer ouro. Querenj bmbemquc t&^Faiif/a 
tire a foa origem das bellas lâs , que produzia , 
o Paiz da Calcbida:, c que a famofa viagem ^, 
dos Argonautas naõ fqra maisí que huma y\ÍL^ 
gçm Á^ meixadores -1 que hiaôa provèr-fe dc& 
tas ricas lãs». PódeJe ainda ajuntar a cilas opi-^ 
Di6es a que jTc' fegue, Vryxo^ fugindo á pen?" 
feguiçaõ de fu% ^íládrafta ^ roubou todos 0$ - 
tbefouros da fua cafa , c òs^ exportou para o 
Rei JSr^r fobrehúm. navio chamado :o C^* V . ^ 
neivô , que tinha fobre a proa humà figum de& 
te aníma^ e ^áfm roubou cftas riquezas^ naõ . ^ 

obftante a vigilância do Rei ^,* que as fazii^ 
guardar com hum cuidado extremo. 
: P. Que fucceflb teve eíla expedição ? 

B.4 Nfínhtmtà coufa em mais pcrigofa. An»^ 
I5CS "de fenhorear-fc do vello de* ouro , era 
preeifo faltar huma barreira, queeflava guar^ ' 

dada por touros , que vomltavaÕ fogo, , e 
chámmas. Depois era preeifo (èmear dentcé 
de fefpente , qqe Cadmo tinha morto n'outro 
ícmpo, c combater os Homens armados, que - 
deviaÕ nafcer fobre o campo dcfta fehientei- » 
. Ta. Ifto feito ,i faltava (ji^encer hum DragaÓ' 
de enorme grandeza; a cuja guarda o Thef ou- 
ro eftavá confiado. Porém medéa ^ fillia do » ■ 
•Rei Etas^ enamoralKlo-^fe àtjafon^ facilitou' Me^ea. 
a conquifta a eíle HenSe« ^Efta famofa Magi- 
ca , pelos feus encantos,; adqrmeceo ò Dra* 



ga6, c S]Vido\X'Jàf(Kn a rtnctr os outrdá ob^ 
ftarulos. • Todas as ficçSòsy que os Poetas ima- 
ginarão fobrc cftâHiftpiííi, devem reduzir-fti 
.a efta circuní^ancia , qusí Medéa ^ filha dp 
Rei, ajudou cfte bcllicofo mancebo , aquen> 
tRmava^ a roubar os Thefouros defeuPai , c 
lhe deo todos os meios neceflarios^para iflb, 
Jafon tendo tomado o Thefpuro ,' que bufca- 
va ^ foi feguído de Medéa , que fugio com 
elle , para felivtar da vingança de leu Pai. 
Dizem que ella para demorar a feu Pai 4 que . 
fl fcguia , tomou feu Irmaô pequeno , Àhfyr^ 
tú ^ c o fez* em pedaços , e liie efpalhou o9 
- membros pelos campos. Medéa \ e "^ãfon chc-i 
gáraô á Ilha de Corfu , onde o Rei Alchtòã 
lhes fez fium muito bom acol^irhcnto: jíteÈt 
4ua Mulher os cafòu,. e encheò de dadivas. 

P. Qual he a Cidade á^ Scythia , á qual 
a cruel morte. die Medéa. àto o nome? 

R. He a Cidade de Tomes , ou Tomi : efta 
palavra em Grf^^ {i^niÇicà divifaÕ ^ incifaSi 
donde he formado o nome anatomia. 
. P. De que modo fez Medéa moqo á^fi/w. 
Pai de Jafbní 

11. Scgmáo 'os Poetas , ido foi pela for- 
^a da fua arte. Ella também íci moças , a 
rogos de Baccho^ as Nynfas^ queocreáraS. 
Os Mythologijlas explicaõ efta Fabula pe- 
la transfuíaÔ do fangue ^ remédio que tem fi- 
do tentado algumas vezes-,, mas fempre com 
máo fucceflb. Outros dizem , que Medéa 
aprendendo de fqa MSi o ct!>nhecimcnto do$ 
firnplices, compozera bum remédio , que deo 
' forças a feu fogro. Mas todas eílas explica- 
ções fe deíli^oem , confultando a Hijioria ; 

* poí 
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|K)r:xjiiânto he certo, que jÇ^^/endo òbrf* 
«dp por \íeUtas a beber fatigue" 4fl touro ,' 
Vò\ morto antes da chegada.de ^F^^^ ; que 
fii4 Mulher movida de dofefpcraçaõ , fe cn* 
forcara , c que ^afon na fua volta fez ceie* 
brar. jogos fúnebres pelos ArgamnUas em hon*. 
•ra de íeu Pai. E aflim efta Fahula naõ fe 
jmaginQu fenaô para fiiftcntar o .caradier de 
Mt^dca^ que quizer^tô- paíTaile par buma gran« 
de Magica. • . . » 

j. rAjB. filhas de Pdias , contínila z: Fabulai^ • 
vendo Medédçkyxzx tao :grande's maravilhas ^ de- ' 
fejáraô ver também l^u Pai fazer-fe moqo. ,Me^ 
^a4ulgoii^a.ocGàfia6 fevoravél para punir, efte ^r-^ 
Rei dúitioíte v- que dera a* toda: afua família» • ^ •*• 
jdurantc a âufeocia .de Jidfon. Ella; péífuadio 
ás filhas deíle infeliz Príncipe, ioBetalhaflem 
cm. bocados, e fizeflem fei-ver osí. feus mem- 
bros./ Eftas filhas; por huma ternura CKuet ma-p 
tivaáS^ias feguiiido o confelboyjda -Mlf^^/? 5 
íó. Akejiei^. que depois cáfou.. cdm. Admetú , 
xuo manchou asifuãstmãos no fangue de feu 
.PaÍ4'Efta operaqap «aO- teve a defejada èffeír- 
to;: Éelias morreo* pelas n^os de fuíis filhas> 
. .P. De que rtioxiQfe:. vingou ikíf^^j dá in* 
.£delidlâik de 3F^í/í?;í?.,;; :, v;,..- .; 

R.Jafon efquecendorfe de: toda»;, as obri- 
gaqòes, que devíaaiWlí'^^^r e. defprezando os 
ieu$ çncantamcntos a abandonou por dcfpofar 
Çreufa^ filha de Creohte , Rei á^Coryntho^' 
que. 05 recebera na fua Corte. Efta; infidehV * 
^de 'it,7^ enfurecer. Medéa ; mas para tígnalar , 
jiiais. cruelmente^ % fyiv '.vingança , occultou ojí 
zelos ,' que a tyrannizavaõ , 'debaixo de hu- 
ma fingida indifferença , que moílrou até eu- 
.-,T; ' ' viar 
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enviar de prefcnte pelos filhos ^ que tere dé 
Ja/oMy hum veftido femeado de diamantes i 
fua rival, Efte veilido tinha fidq molhado em 
o veneno o mais violento. Creaja o na6 tinha 
minda bem vido , quando fahíraO delle chaml- 
mas , que confumiraô eíla infeliz Princeza« 
yajon correo logo a punir efta perfídia : po- 
rém Medéa depois de matar feus filhos.., fc 
fez Içvarcm hum carro por dragões volantes, 
queatranfportáraõ ^nAtbenas. Eftá Hiftoria 
tem dado aíTumpto a hum grande núaierode 
Tragedias antigas , c modernas. 
B. Que fe conu de Orfeo^ 
^i*'' ■ '■ 1 R. Orfeo^ o mais famofo MuficDi-da Atiâ* 
Cefío. guidade, era filho de Apãlo^z da Mufa Ctft 
Ui^. Conta-fe delle , que com a harmonia di 
fua lyra , e da fua vóz fufpendja o curfo dos 
Rios mais arrebatados , attrahia a fi os mais 
ferozes animae^, e dava movimento ás arvores, 
c aos rochedos* Todos eftes pa^lTôi fòbulofos 
faô outras tantas Metáforas para demonftrar , 
ou a perfeição dos feus talentos , ou a arte ma^' 
lavilhofa, que elle foube empregar para abra»- 
dar os coílumes ferinos dos obrados de fca 
tempo, etirallos de huma vida fal vagem para 
as doçuras da fociedadc. Mas nunca brilhoQ 
mais o feu talento do que nos Infentoi ^ mác 
fobre maneira encantou PlutaB ^ cProferfina^ 
que obteve, que lua Mulher Euridice voltai'* 
fe a eíle Mundo. Aflima fica dito , porque ac- 
cídente ella fora morta. Ovídio no Livro das 
Metamarfojes conta , que a lyra de Orfeo fof* 
pendeo a dôr dos criminofos , que faô punidos 
cm os Ifife^noSn 

« • 

Tá. 
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Ttitã iiètntiw^ jr mnm^ae ãtÊ vtriã mêvtmem 
< Exanfua fiehant êttiméB.i ncê Téntúlus jtmdêm 
Cmptavii rifagú/Bi jfrf/Mi/|f»r Ixrênh êfbit ; 
Jfe9 tarpftrt jecur vtJttfrti » arnisquc^ iuuérúwt 
Btirdts : tnqut Ifiir Jedifii , Siff^hf a féxn» 
Tttm primam hcr^mh viããrmm cârnune » fwiã 9fi* 
Eumenidum mádtuffc gcnws ^ &£• 

A graça' de fua Mulher voltai fó lhe foi cqa^ 
cedida^ debs^ixo da condição de na6 olhar pa« 
ra cila antes de chegar a Terra., Mas o fctt 
Amor impaciente ,o enganou ; e aífim que vol- 
veo os olhos para vér ^ fe Euriitíce o fejuta ^ 
foi ellá <>utra vez conduzida para o% Infernos. 
Falta bem djgna de perdaò ,, fe tívefle lugar 
xiaquelle Reino a piçdade. £(la Fabula h^ hum 
dos içais beUo$ lugares de Virgititu 

' Jf w/cenrftf cuidem , Jwtmfi igtiêfctre mànêK 
Qvidh fallando de Byrydice\ diz;., 

Jãm^t Uerfffn morèêm , nàn e^ de cênjyge ifurd^tm 
Quefla ftt0 : ifuid tnim nijí fe, quercrttur -ametam i 
^uprcmumqt*^ vúh , quod }am v/x . aurUna iUe 
Accifcret * dixh » nvocataquc rurfíit coian eft» 

-" > Metam. L. X» 

'•* _i^ * *' 

£ "Bernardes na bellaDefcripçaô ;d^ defdda do 
Orfeo aos Infernos \ 

Moveo {^Oijí^ ) com brando^rogo Prêfcrpina » 
Ò Marido criicURéi encubertô 
Tanto , que dar-lbe a efpofa determinv ; 

Deo>!ha o feio Rei* mas com concerto « 
( Ah coDcertp crueh mercê pcqiyna^ 
Antes « concerto naò , eogano cerco ! ) 

Que 'por todo o, caminho /onde f^pena» , 
Lcvando-a traz fi a naÓ veria. 
Até fahir com cila á luz ferena. 

Elle\ que pela vit viva morria » 
Qucrepdo. já íáhír ao dix puro • . . ^ — 
Viroi4-f« para ver f'eUa «t feçuia» 
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I-x>go f .como (delgado fumo tfcuro V , ^ 

lAloijgaacUi-fefbi o leve erprito*; •• - . . 
Conforme aò paâo do Tyranno duro. 
Ficoa foaado elU funeUo grito : > . 
Na6 caoce» ^is C^r/<r# por mudar '• : ^ 
O 'qi>e já de mirh tem' ineu fado cfcrito.' 

• Trea ve^es $ triile fdi para abrasar 
A fugitiva Eípofa » ê outras tantas , , 

O vento abiraÇou cm feu lugar. 

Quantas queixas de amor , lagrimas quantas ; 
Tu» lofeliçc Orfeo dcrrams^íle / * 
Sem o fabem as pedras , bern. as ' plantas. 
'As plantas , e aç pedras ; que lévafte 
Apóz ' o' tca fuave » e doce canto",' * 

. Tigres t Icpes., e dragos , que amanfafte. Bemgrd.Cart,iXi 

P. Na6 hòuvera6 mais Otfeoít 
' jR. Muitos hpuvcraõj tóas tciti-fé* attríbui-' 
. do tudo o que elles ' tem feto áqucHe , que 
, acompíujhou os , Argonautas xia fua cxpeduj^ó. 
» , Elle toi o primeiro, que introduzio na Gteci^ 
as ccremouias 'cm honra 'áz''Biiccho ; e fez ce- 
lebrar as fuas; Eeftas fobre hum monte de.Tiáf- 
bas na Beociav . \ 

P. Qual foi o fim tragíeo de Orfeo'i 
JR, Defefperado da perda de Eurydice ^ rt- 
nunciou a todo o commercio com p fexo, fe- 
minino^ 1'etiyalido-Tfe ao monte Rèodope/ As 
Mulheres de Torada , picadas do dcfprezo , que 
delias , fazia , . refol vcrao vingar-fc. Hum dia , 
que cclebravaõ as Feftas -de Ba€aho , aprovei- 
tando-fc do pertendido furóf , que lhes ínfpi- 
rava eíle Dcós, pfizeraô émpçdaqos. Au de- 
pois foi mudado em cifne,, e a íua lyra foi 
t-collpcada eriti^e os Aílros , c ornada de nova 
formpfas Eftrellas, das quaes cada Mufa deo 
. a fua, ^ r 

■'■' ' - P. Naõ conta a íabula também maravilhai 
A^ioN. ' ésrAfion^ - \ ■ 
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* JR. Arhn era hum célebre Muíicò , natural 
de Metkflnne na Ilha de Lemnos. EUe ajuntou 
muitas riquezas na Corte áe, Periandro ^Kci 
de Corinthò^ de^jucm era n>uito amado. Hum 
dia que elle tomava apaflar outra vez de 7i^ 
rento ^ Cidade de Itália ^ p^mCarintòo^ os ma- 
xinheiros que o fcntlaó cheio de riquezas , 
convieraõ em matallo. Elle lhes ofTcrecco tu-» 
do o que polluía , a fim de falvar a'fua vi- 
da ; mas eftes rnalvados te^ufando as fuás 
ofFertas^ temendo que elle os açcufaffe , che- 
gando a Corintbo ^ lhes rogou cònfentiffem ^ 
que antes de morrer tocaâe a fua lyra. Elle» 
lho concederão : mas como vio , que tudo 
o que cantara pelos abrandar ^ de nada lhe 
fervia, fe lançou no Mar* Algjins delfins at- 
trahidos pela fuavidade dos feus acordes affi- 
nados, eftãvao juntos ároda do navio, hum 
dellcs o recebeo cm fima de fi, e o levou até 
o <^ho Tanaro , donde cJ^e paíFou a Corín-^ 
tho. Periandro^ informado ao crim^os marí-. 
nheirps , ós fez punií com a pena de nidr- 
te^ logo que elles chegárdõ ; e os Aftros re- 
ceberão entre fi o delfim em recompenfa da 
fca fervico. Muitos Authores aflèguraÔ, que 
CS delfins' fa6 inclinados aos Homens; c P//- 
vio^ e os outros tem proferidos efte relpei*» 
to Hiftorias mais agradáveis , que verdadei- 
ras. Nós fallaremos de Âf^fion XkQ Articul*. 
fíguinte. 
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C A D/MO. 

P. i^ ONTAI-NOS as aventuras de Gíi- 
mo? 

R. Cadmo era filhe de ^«wr , Rei de Ef- 
wV/V/ ; e da Nynfa Me/id , e elle era Irmaô 
de Europa. Efta Princeza era taó formofa, 
que Júpiter (e namorou delia. Tomou pois 
a forma de hum touro branco , e defeco á 
praia do àlar , aonde Europa vinha paíTear 
com fuás criadas. A Princeza fe encantou da 
belleza íingular deíle touro : e fc animou a 
chegar perto delle , a afíagallo ^ e em fim a ' 
montar nelle. Júpiter encantado do fucceíTo j 
do feu eílratagema , infenfivclmcnte marchou ! 
para o Mar ; e logo fe lançou ás aguas com 
tanta ligeireza , que ella naõ pode fazer niais^ 
que dar gritos. Elle a tranfportou a Creia j , 
onde to|M|u a tomar a forma Divina. Jge* ^ 
nor defel^rado com eíla nova , deo ordem j 
a Cadnto , feu filho , para que fbfle bulcar | 
Europa por todo o Univerfo , ccyn a prohibi- 
qaõ de tornar a apparecer diante delle antes 
de a achar. Cadr/if depois de muitas indaga- 
qões inúteis , confultou o Oráculo , que feni 
-lefponder á fua, pergunta , lhe prefcrevco cdi-^ 
ficalTc huma Cidade no lugar , onde hum boi 
o conduziíTc. Ò que elle fez. E deo o nome 
de Thebas,, á Cidade , e o de Beócia ao Paiz^ 
onde elle a edificou. A Fabula accrefcenta , 
que tendo enviado feus companheiros á fonte 
de Divce^ para tirar água, elles forao devo- 
rados por hum dragaõ ; que Cadmo impacien* 

* .' V te ^ 
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té, indo ao encontro de ícus companheiros^ 
Vio o Monftro , que acabava de os devorar, o 
combatco, o matou, c lhe arrancou os den- 
tes por ordem de Minerva , e os femeou y 
que dellcs nafcêraS logo Homens armados ^* 
que fc matarão huns aos outros por induftríA 
de Cadmo , exceptuando fmco , que o ajuda- 
rão a fundar a nova Cidade. 

P. Como fe deve entender o que 2i Fabulei 
^iz do roubo de Eurofa> 

R. He certo pelo teftcmunho de toda ^ 
Antiguidade, qut Europa paflbu ác^e^idaz, 
Creia. A^gans mercadores defta Ilha' fbraô 
fem dúvida , os que tendo abordado fobre as 
coftas de Penicia , e tendo vífto a Europa , a 
toubáraÕ para fcu Rei AJlerio , que era mo- 
iqo ; e como o fcu navio levava na proa hum 
touro branco , e o Rei de Creta fe fazia cha- 
mar Júpiter , publicarás , ( e Agenor foi o 
primeiro) que efte Deos mudado em touro^ 
roubara eíla Princc25a. 

. Diodaro diz , que Europa foi roubada pot 
bum Capitão Cr^/^;y/^ , chamado Tauro , de 
queih cila teve três filhos , Minos , Sarpedon* 
te ^ e Kadamantbo \ e que Aflerio defpofan- 
do-a depois , c na5 tendo filhos delia f ado-' 
ptára os três filhos de Tauro. 

P. Que fc conta da brancura do fcu rof* 
to? 

R. Os Poetas inventarão , que a donzella 
Angelo^ GíhdL de Júpiter^ e àtjuno^ furtárst 
a cor de fua Mãl para dar a Europa. Efta^ 
accrcfcentaõ elles , fe fervio delia felizmen- 
te para confeguír huma extrema brancura j d 
«Icancour de Júpiter , que cfta parte do Mun- 

N íi dO| 
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' do , CUJOS habitantes faô brancos , tírcflc a 
fcu nome. 

P. Como fc devem entender as outras avca- 
jkuras de Cadmoí 

*. jRj Os Poetas dizem , que fendo cxpulfo 
do feu Reino "poxAnfion^ c por Zete ^ fe re- 
tirou a Efc/avonia , onde os Deofes compa- 
decidcfe dos feus infortúnios , o mudáraÔ em 
ferpentc, aífim como fua Mulher Hermiofte. 
Ifto naõ parece fundar-fc fomente em que, 
fendo exterminados da fua Cidade , paffáraõ 
huraa vida alTáz obfcura ; c o que' a Fabula 
publicou deftcs foldados , nafcidos dos den- 
, tcs de hum dragaõ femcados na Terra , foi in- 
ventado de fet elle o primeiro, que moftrou 
a, feus foldados o- ufo das lanças; pois imef- 
ma palavra , que em lingua Fenícia fignifica 
os dentes de huma ferpente , quer dizer tam- 
bém lança guarnecida de ferro. Os Sábios af- 
firmao que Cadmo foi hum Rei de Fenícia , 
que habitava hum Paiz chamado na Efcritura 
Santa Cadmoni , da parte do monte Hermon^ 
donde Hermione , fua Mulher tirou talvez o 
feu nome. Certifica-fe também que Cadmo le- 
vou á Grécia as decaíeis letras do alfabeto , 
c que foi o primeiro , que inventou a efcri- 
tura. 

P. Quem era Anfim ? e como edificou as 

AííFioN. muralhas de Thebas ? 

R. Anjion , c Zethe , feu IrmaS , cra6 fi- 
lhos de "Júpiter , e de Antiope. O primeiro 
defpofou Niobe^ (íWi^ÁcTantalo. Elle era do- 
tado dç taõ grande talento para tocar a lyra^ 
que fe diífe edificara o^ muros de Thebas ao 
fom deftç inítrumento ^ c que as raefmas pe- 
dras 
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liras híaÔ pôr-fe no feu lugar. Ifto deve cn- . 
tcnder-fe da fuavid^de da fua eloquência , coiii 
a qual perfuadio a hum Povo rude , e grofr 
feiro a deixar o campo , onde vivia de huma 
fórma falvagem , c a retirar-fe para hum» 
Cidade , e a cercaUa de muralhas ^ para fc de- 
fenderem de feus inimigo^. 

P. Naõ houvcraõ muitas Cidades com o ' ' ' 
uomev de TMas? ^ Thebas. 

R. Aquella ^ cujos muros edificou Anfioft.^ 
era na Beócia. Ella foi a Pátria de Baccbo^ 
de Hercules , e de Findara. Chamavaõ-na flí?- 
tapyle^ porque tinha fetc portas. Quando^/?- 
^andre^ o Magno ^ a tomou , quiz em memo- 
ria de ter ella fido Pátria de Pindaro ^ fe per- 
doafle á cafa , onde nafceo eíle Poeta. Ac- 
crefccnta-fe , que porque as muralhas ,dcftà 
Cidade tínhao fido edificadas ao fom da lyra, ' 
foi forçofo para arminallas , o recorrer a alr- 
<g*n inftrumento , e fazer-fc vir hum certa 
Ifmenias , que tocou em hum tom triíle.^ 
cm quanto as demol/raé». Houve outra Thebfis 
no Egyptò^ que deo o feu nome zTMaiday, 
Província célebre em outro tempo , pelo rà^ 
tiro de tantos Santos Anachoretas. Em fim 
conta-fe huma terceir^ na Cicilia , pertp^ 
€ ao Sul tia Traadk , abaixo do monte Plach'^ 
c eíta foi Pátria de Ândrom^ca. Os Gregos^ 
a deftruiraô , quando foraõ ao fitio útTroia. 

P. Qual foi a morte à.t Anfion'i 

R. EUe veio a fer taõ foberbo por caufa 

do feu talento , que oufou hum dia defafiar 

Apolhf^ com exprefsSes pouco decórofas a La^ 

tona^ e 2, Diana. Elles ie armáraS todos trçd 

. ^e frechas y çpm que fizerao perecer toda a 
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fiimilía dcde orgulho , o qual fe trafpaflbú 
com a fua efpada. E ainda foi privado , era 
os Infernos , da vifta ^ c da fua lyra. 



ÉDIPO. 

P. \} UAL he a Hííloria de Laio> 
R. ^^ Lato fucccdco a Labdaco feu Pai% 
Rcii átThebas, O Oráculo lhe fez certo, que 
o mfeníno ^ de que fua Mulher eftava pejada ^ 
ò mataria. Pelo que ordenou a ^ocajia ^ que 
o fizeflc morrer, tanto que nafcefíc. Mascf- 
ta MSi terna , e compafliva jiaÕ pode refol- 
vcr-fe a ta6 cruel execucaS ; porém como ci- 
la queria ao mefmo tempo fegurar^^os dias 
de hum Marido a 4uem muito amava , logo 
que parío , encarregou hum foldado lhe fer- 
ie expor o feu filho. Elle movido de compai- 
xão defta tenra yiítima , fe contentou com 
o fufpcnder pelos pés^ em huma arvore n^hura 
lugar deferto , fobre o \x\ontt Cytberon , cren- 
do que alli morreria^ , falto defoccorró; mas 
t, forte o deftinava para extraordinários fuc- 
ccflbs. Forbas , Paflor de Polybio , Rei de 
Còrintbo^ conduzio o feu rebanho a eftc lu- 
gar ; acudio aos gritos defteliienino , e o dcf- 
atou , e levou, (^uiz véllo a Rainha de G^ 
rmtbo , e como na6 tinha filhos , confjderoa * 
eftç como hum prefcnte do Ceo : ella fe af- 
feiçoou delire taõ ternamente , e lhe deo o 
mome de Édipo , de duas palavras Gregas ^i- 
den , e pous ^ que fignificaô incbat ^ e pé^ 
porque os pés lhe ficáraõ inchados da ferida, 
que lhe caufou o èílar pendurado, Elle fou- 
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1>c , defdc que teve idade de razaS v qúe na6 
era filho átPolybio-y nada o apre(íbu mais^ ' 
que^o ir coa(ultar o Oráculo át Apollo^ pa- 
ra, fabef quem era feu verdadeiro Pai. FoWhê 
Tçípondido, queelle o acharia na íi^r/^ii. Pôz^ 
fe logo a earaínho -, c encontrou com effeito 
a ijaio em huriía eftreita paflagem. Lato dii 
fua parte com fereza, c arrogância ordenou 
a Édipo , lhe deflè lugar ^ que paflafle. O , 
mancebo Heróe lhe refpondeo , mctçcndo rpa6 
á cfpada, ííeftc combate foi morto Laio pgr 
feu filho , que verificou dcíle, modo aptedic--- 
çaõ do Oráculo. Outros^ júlgaô , tjue Laioíúi 
morto por feu filho cm huipa fcdicaô popu- 
lar. Folie como fofTe , tendo fabido que Cr^<?»- 
te ^ Vz\ átjocafta ^ o qual tomara o governo 
do Reino, depois da^ morte de L^/V feu Gen- 
ro i fizera' publicar por todas as Cidades díi 
Gfíeciãy qxítjocajla^ e a fua Coroa pertêii- 
ceriao áquelle V q^^ explicaíTfe- o enigma da ^* 

Efpbinge ^ e liVrafle por efte meio os feiís 
Eftados defte Monftro, quc-alli caufava hor- 
ríveis eftragos , ellê fe aventurou a ifto. 

P. Que era a Efpbtpge} \' ' "' ^ 

k. Era bum Monftro nafcido d^Echidne^c EspwNGsf 
de Tyfon^ qúcjuno^^ inimi^ dos Tbeèams^ 
fiifcitou contra elles. ÂufaHio o defcrevc af- 
íim : - 

Sphlnx volacris ptnnhs pcdihus fera » fr^u piaTltr^ 

Efte Monftro fe retirava a huma montanha^ 
ou monte chamado Ficeo , phykeion drvs ^ dallí 
accommcttía aos que palTavaÕ ; propunh^-lhes 
.a expUcaqaô de dimceis enigmas ^ que as Aí^- 
fas lhe fuggei;ia5 i c de voni vetados osquenaS 

' l po- " - 
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podiaí) cxplícallos. Fazem derivado o feu na3 
iTic do yerbo Grego Sphingein que figuífica 
embaraçar» O enigma, que propunha ordinaria- 
mente aos Ttíebanos , era o de hum animal y que 
anda de manhã com quatro pés , com .dous 
ao Meio-dia , e com três de tarde. O deftino 
do Monftro confiftia , cm que eHe perderia a 
vida, logo que o feu enigma fofle explicado. 
Édipo quíz pois cxpôr^re lao rifco^ mas teve 
a felicidade de defcobrír o myfterio do enig- 
ma, entendendo por aqíieUe animal o Homem^ , 
o qual na fua infância fe arrafta fobre os pés, 
c mãos ; no, meio-4ía da fua idade anda fa- 
bre dous pési epa declinação da fua vida fuf- 
tem a velhice com hum bordaõ. A Efpbi^e 
depois deíla explicação, fe piccipitou do alto 
do rochedo, e fe fez em pedaços, ou, fegunr 
do outros , fe lançou no Mar; Os Tbebams fo- 
raõ livres dos feus eftragos,; e Édipo ^ que fc 
reputa\»ia como filho de Polybio , defpofou J(h 
çafta fua Mãi , viuva de. Laio , feu Pai , a quem 
ellc matara. Teve delia dous filhos , Eteocles^ 
e Polyntte , c duas filhas ,^ Antigone , é Ifmeju. 
P. Qual foi o infaufto fim de Édipo} 
R. Efte defaíFortunado Príncipe haõ fe re- 
eophecço parricida , e íncefluofo , fenaó por 
occafiaô dchuma efpantofa peftc, com que o$ 
Deofcs ínfeftáraÔ o Paiz.,vPoi confultado o Orá- 
culo , e a fua rcpoíla roí , que as calamida- 
des , que padeciaõ osThebanos^ naô acabariaÔ, 
fcnaÔ depois de fer defterrado o matador de 
Laio, S(i depois das-diligencias, que Edipa man- 
dou fazer , para defcobrir efte aíTafllno , hc 
que foube em fim o myfterio do feu nafcimen- 
to , c que fe reconhcceo culpado nçftá morte, 

c na- 
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ènaquellc inccfto. Stocks o fe:5 ^allar, neíle 
fatal momento , dcftafórtc: ^, Horrorofo def- 
^^ tino, çis-aqiui cftás patente, c dcfcuberto! 
^, Sou pois filho daquelles , de quem naÔ de- 
^, veria nafcer. SouEfpofodaquella^que aNa- 
I,, tureza me vedava defpofar. Dei a morte 
„ áquelle, aquém eu devia ávida: eftá cura- 
,, prida a minha forte, Ó Sol ! eíla he a ulti- 
„ ma vez , que te eu vcjo.^ „ Comcffeitpdc^ 
pois de ter villo^ Jocajia , que fe privara da vi- 
da ^ elle teve horror de fi mefmo j com de- 
fefperaçaô arrancou os próprios olhos ; c fa- 
2endo*le conduzir por ^r/gv»^, fua filha ,.cn-* 
tregou a feus dous filhos a Coroa , com con- 
dição de que elles a cingiriaÕ alternativamen- 
te cada hum, humanno: convcnçaj5 , que ori- 
ginou o feu ódio, c amais dura guerra, que 
iioqve entre os Gregos nos tempos heróicos* 
Édipo fe retirou a Athenas, O feu infortúnio 
tem fervido dcaíTumpto a huma infinidade de 
Tragedias. 

í. Que explicação dá Paufanias á Fabula 
:Ú2l Efphinge}- 

JR. Commummente fe crê depois deíle Au- 
thor , que huma filha de Laio chamada Sphhx y 
4eo lugar a eíla Fabula. £{la Princeza fe p^z 
Á frente de huma tropa de faltcadores ,^que 
commettiáõ infinitas maldades nas vifinhanças 
de Thehas ; e que a fez confiderar como hum 
Monílro. As garras de lea6 notavaS a fua cruel- 
dade ;'o feu corpo canino , as dcfordens , de que 
he capaz huma moça deíle caraAer ; as fuás 
azas , a ligeireza , com que fe tranfportava de 
hum lugar para outro, para evitar as perfeguí- 
^ács dos Ththanos:^ os feps enigmas, as trai- 
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t;6ts , que fazia aos que paflavaô ^ attrahín J<y* 
os aos rochedos , e aos arbuftos filvcftres do 
moutt Ficeo^ onde elk habitava, cdondescra 
impoffivel o fahir. Com tudo ^ os enigmas pó- 
dcm-fe tomar também litteralmentc. Os Fe-^ 
meios ^ que fundarão a Cidade de Thebas, pro- 
punhaô enigmas com prémios áquclles , que os 
^xplicaflcm , c puníao algumas vezes aquel|es, 
que na5 podiaÕ dar a razaô dos mefmos enig- 
hus. A Hiftoria átSanfaÕ^ c de Salomão com 
HiraÕ , Rei de Tyro , no^ daô exemplos deftc 
coílume. 

Flinio diz, que as E/pbinges fíiõ anímaes 
verdadeiros , e huma efpccíe ,de bugios, D/o- 
dorp alíegura, que fe achaõ verdadeiras Èfpbiih 
ges na Ethiopia , c no Paiz dos Trogloditas-^ 
as quaes faõ femelhantes na figura á que lhe 
-daô os Pintores , excepto o ferem roais pellu- 
das 5 e mais brandas , c dóceis de fua nature- 
za. Nó tempo de hoje a rcprefentaqaõ da$ 
Efphinges he hum ornamento para os jardins* 
Poem-fe fobre ordens de taboleíros, como os 
Aous Efphinges de mármore branco , que cftaS 
s diante do plano do parque de Vtrfalbes. 



ETEOCLES, E POLYNÍCES. 

P. V^UE dííFerença houve entre os dous 

filhos de Édipo) 

R. Eteodes , quê era o mais velho dos dous, 

fubio primeiro ao Throno ; mas finalizando 

o annò , recufou ceder o lugar a feu Irmaó, 

fegundo a convenjaô, Efta foi a*, origem da 

fa- 
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famoía gucna de Thebas. Polynices por fuften- 
tar o (cxL direito , armou toda a Grécia con- 
tra feu IrmaÔ. Tirejias promctteo hum feliz 
fuccéíTo aos Tbebãnes , fe ^Meneceo , 61ho de 
Greantes^' z oun!<:o que rcftava da família de 
Cadma^ quízéfle facrificar-fe pelo bem da Pá- 
tria. Ijjonaõfeja a duvida^ relpondco eftege- 
ncroíb Príncipe ,' c no raefino momento fe fe- 
rio cpm a fua efpada, á vFfta do inimigo, c 
affim alcançou a viiftoria ao feu partido. 

P. Quaes foráô os fete princípacs Chefes 
da guerra , que Volynices fez a feú Irmaô ? 

K. ForaS Adrajlo , Rei de A^gos ; PolyniçeSy 
e Tydeo ,' fcuS dous Genros j o famofo Capaneo\ 
Hippomedon , o adivinho -à?í/?/^r4Í^ , tPartbC'^ 
vúpeo. Todos elles perecerão naquella guerra, 
excepto Adrafio. Efte Príncipe governou o 
Reino de Argos ^ e á^Sicyon^ com muita juP 
tiça , e equidade ; e attrahio afio -eoiaqaô 
de feus vaflàllòs pelo feu iitereci mento, e pe- 
la fua clemjència. Conta6-fe maravilhais do feU . 
famofo, cavállo , chamado Arion ; o qual, dí- ^^^^^ ^ 
zem foi . o mefmo que Neptuno fez fahír de cavallo. * 
hum* golpe dó feu tridente. Ellc foi nutrido 
pelas Nereidas , e fervio algum tempo a pu- 
xhar o carro dcfte Deos: tinha ufo de fallar. 
Tudo ifto quer dizer , que Arion tx2i huiti 
muito bom caVallo j o reílo fa6 hypcrboles .^ 
poética^. \ ' • ' 

P. Q^ue he o que a Fabula nós eníina de — r— 
Capaneo) \ . \ CAPANEd. 

li. Que foi egrégio , c animafó , mas de 
hum ^alpr fero , e violento. Jaátava-fe d.e ex-, 
•pugnar a Cída:de àtTbebas contra a vontade 
" ' tle Júpiter ^ cujo raio çonfidcrava ( dizia ellc ) .^ - 

^ - co- 

< • - 
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como o calor do Mcío-dia : cm caftígo dcftt 
blasfémia ^ foi cojn hum raio morto, â Híff 
torla conta fomente , quc'foí o primeiro, que 
fubio ás muralhas , ç que abi morreo. O Poc- 
ta Staciê , que dclíe fez o AQbiUes da fua 
Thebaida ^ lhe fez dizer mil jadlahcias , e vo- 
• ■ ■ mitar mil blasfémias. Evadne fuá Mulher, fe 
EvADNB. reputa como hungi raro modelo do amor con- 
jugal ; pois quando fc queimava o corpo de feu 
Marido , ella ornada com os feus melhores 
veftidos , foi lançar-fe fobre a fogueira para 
mifturar as fuás cinzas com as de feu Efpofoi 
P. Que fe conta fobre o matrimonio das fi- 
" lhas de Adrafto. 

R. O feu Pai tinha fabido do Oráculo , que 
cilas feríaô arrebatadas ^ huma por hum porco 
montez, outra ppr hum leaô^ Alguns diasdc- 

Íois , Folynices foi pedir-lhe foccorro contra 
\teocles feu Irmaõ, Hia veftidõ da pelle de 
bum leaõ , como Thebano , honrando-fe de 
trazer o dcfpojo de Hercules. Tydeo ^ filho de 
Eneo appareceo também no mefmo tempo cm 
a Corte de Adrafto , e vinha coberto com a 
pelle de hum porco montcz , como Irmaõ de 
Meleagro , que tinha morto o porco de Ca» 
lydonia. Adrafto nao duvidando, que aíTim fe 
cumpriflè o Oráculo, lhes deo as fuás filhas. 
^ P. Que fe conta do adivinhador Anfiaràoi 

áKFiARAo i?. EUe.era filho de Apollo^ c de Hyperm" 
neftra , e foi hum célebre adivinho , no tem- 
po da guerra de Thebas^ Recufou conílantc- 
mente ir a cfta guerra , por ter conhecido pe- 
las regras da fua arte , que elle allí devia pe-- 
rccer ; efta a razaÕ , porque fiihio da Corte de 
' AdraJlQ^ cuja irmã Erifyk defpofára. Polyni'^ 

ses 
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Ites para o obrigar a feguillo , ganl^oii Erifyle\ 
c lhe fez prcfente de hum rico collar de ourow 
Efta Princcza determinou fcii Marido, o qual 
pcrdeo a vida no, caminho , depois de ter en« 
carregado feu ^Iho Akmemte dá morte de JSri- 
fyk ^ em caíligo da fua perfídia. 

A Fabula diz , que Júpiter com hum raio 
o precipitou com o feu carro nas entranhas da 
Ter?a, Paufanias conta , que a Terra fc abi ío 
para o engulir com o íe,u carro ; mas a ver- 
dade he , que elle fe deixou cahir em hum pre- 
cipício , na volta defta expediça6 , em quan- 
to fe occnpava a confiderar o vôo das aves , 
para dahi -/tirar agouros. Elle foi pofto no lu- 
gar dos Deofes depois da fua morte , e hon- 
rado ^ como ^hum Deòs ; e os Oropios ^ Povos 
é^, Attica ^ txitx^ os quaes elle foi morto, lhe 
icdiíicáraS hum Templo , que ao depois veio 
a fer famofo por ca ufa dos Oráculos , que alli 
nianifeftava. 

P. Que diz a Fabula do collar de Erifyle} 
R. Que foi fatal a todoaquc;lle , que o poí^ 
íuío. Alcmeonte ^ filho útAnJiàráo^ depois de 
ter dado a morte a fua Mãi, feguinda a ordem 
de feu Pai , recorreo a hum Sacerdote chamar 
do Fegeo'^ para fer expiado do feu crime, c 
livre das fúrias , .que o atormentavaó. Elle fez 
prefente do collar de fua Mfii a Alftjibea^ fi- 
lha de Pegeo^ que elle defpofou : mas tendp 
I050 dpfgoftadg delia , fe cafou fegunda vei; 
com Calíirhde ^ filha de outro Sacerdote cha- 
mado -^frAf/í^V. Efta (ultima lhe pedfo o collar 
de Eryfyle , cuja belleza ouvira louvar, A dif- 
ficuldade eftava em o tirar das mSos de j^lr 
fcfibea , ca ante» das de feus Irmãos , a quem 

el- 
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cila o tinha dado. Nada parcceo impofliref á 
AiCrneorae para latisfazcr ao dcfcjo de fua no- 
va Efpofa ; cllc foi pedíllo : mas na6 fomen- 
te lho negarão os Irmãos de. Affefibea , mas 
ainda lhe deraó a morte em vingança daatfron- 
ta, que Szei-aafuairmã. Ent^ô Ca//írbóe ^ ipoí 
vingar a morte de feu Marido , pedio a ^upi-' 
ter ap.eflaflèosannos dos filhos, que delle ti* 
vera. Eíla graça lhe foi concedida. A Deofa 
iíA^aUgmentou de repente o número dosfeus 
annos fecitque viros impubibus annis ^ di? 
Ovídio. 

P. Quem era Tire/ias? 

R, Tire/ias veio a fcr Mulher por ter feri- 
do duas ferpentcs , que achou-enlaçadas hun» 
com outra. Elle víveo fctc innos ncfte fexo^ 
c acabado eftc termo , achou as ditos fcr- 
pcntes no mefmo lugar, enamefma poftun; 
elle as ferio outra vez com o fcu baíluõ, c 
no niefmo momento fe transformou de novo* 
cm Homem. Júpiter , e Juno contendendo 
hum dia fobrc qual dos dous fexos he o mais 
feliz em o matiimouio , fe referirão a Tire- 
ftas^ que havia experimentado ambos. Eílede- 
cidio a favor das Mulheres j c Juno ficou taô 
irritada do feu juízo , que lhe tirou a vida. 
Mas 3f^/?/V^'r para lhe refarcír a perda dos olhos, 
o fez hum dos maiores adivinhadores do feu 
tempo, e prolongou. os feus dias, até o fazer 
viver finco idades dos Homens. Elle foi Pai 
de Manto ^ Nynfa^ que teve também o dom 
de predizer o imaturo, 
^ Outros Mythologijlas contaõ de outra ma- 
iieira a caufa da fua cegueira. Elles dizem ^ 
que oflendidos osDeofeí ij^ox Tirejias revelas 

aos 
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mos tnortaes o que elle$ naÕ queríad,, que fd . 
foubefle ^ .o cegarão. Houyc quem attiibuiò a 
Coufa á cólera de Minerva : que efta Deofa^ 
tendo fido vifta por Tirejias , quando fe banha- 
va na fonte de Hyppocrene com Cèãrxl^de Cai 
valida i e Mãi de Tire/Ias ^ o privou da vifta, 
Charibde fe afBígio baftantementc com efte ip- ' 
fortunio de feu úlho. Minerva pela confolar, 
lhe affegurou , que fefta era huma Lei írrevo- ^ 
gavel dos deflínos ^ q^c todos os que viflem 
hu^n Deos^ fem fua permíflàÔ, foflci^a fevcra- 
mente caui gados; mas que por amor de Çòa^ 
rihde- faria Tirejias o mais . cékbrc adivinho 
dò Mundo ; que Ibe faria conhecer os. prefa- , 
gios do voo das. aves ; que o faria capaz, de 
entender toda a linguagem dcdeis ànímaes \ que ' 
lhe daria hum bafliaõ , com a qual elle pode-» 
ria conduzir oj feus paíTos tao fegurament^ ii 
como fe tivelTe olhos \ que o faria viver loiv 
^o tercpp ; e que elle feria o único depoi? da 
íua morte , que ti veflc habilidade em bs Jw- 
Jerm^. ^ 

A ficção da mudança do fcxo pôde-fe fun- 
áar^, fobre o que efte famafo adivinho tínha \ 
cfcrito a refpeito das prerògativas dos dous ^ 
fexos* 

P. Qual foi o fucceflb do duéllo , que ti- ' - 
▼era6 entre fi Eteocks , e Folynices í 

E."Mesfe,matára6. hum ao outro, Eftes 
' dous Irmãos*-, a dar-fe credito ^ k íabul^^ fo-' 
Tao formados com hum tal ódio hum para o 
outro , que elles peleijaVaS íio ventre de J(^- 
cajia fua ftflãi. Accrefccnta-fe , que quando fc 
queimáraU os feus corpos y a chamma da fo- 
gueiríi fe partio , como fc a fua antipathia ti- 

vef-^ 
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Ycflíè durado até deppis da fua morte ; o quê 
também acontecco (dizem) nos facríficíos , 
que fc faziaõ em fua honra. 

P. Qual foi o fim da demais família de 
CreoMei 

• R. A prohibiqaô fevéra ^ que elle póz , de 
dar fepultura a Polynices , caufou a ruina da 
Cafa Real. Elle tinha feito efta próhibiçaS 
para o punir de ter conduzido hum exercito 
eftrangciro contra a fua Pátria. Antigâtifis^ k- 
mâ de Polynices ^ tranígrcdio a LeLde Creoth 
te: pois fez ajuntar as cinzas de leu- IrraaS 
para as iepultar : mas foi condemnada a fcr 
enterrada viva ; porém ella evitou efte hor- 
rível c^ftigo , dando-fe aíi a morte. Hemm^ 
filho de Creonte ^ vendo fruílrada a efpcran- 
a , que tinha de adefpofar, de defefperãqaô ' 
e matou. A morte do filho caufou a da Mâi, 
e Creonte naõ podendo fobreviver a fua Mu- 
lher , a feguio á fepultura. Eílc aíTumpto foi 
tratado por Sofocles em huma Tragedia, cu- 
ja boa acccitaçaõ lhe valeo o Governo da Ilha 
de Samos. 

P. Como foi chamada a fegunda guerra db 
Thebas} 

R. A guerra dos Epígonas , como fe fe dif- 
fefle dos defcendentes , porque foi empreben- 
dida dez annos depois da primeira , pelos fi- 
lhos daquelles , que alli tinhaõ perecido. A 
Cidade foi deftruída quafi 230 annos depois 
de Cadmo , que havia íldo o feu Fundador ^ 
alguns annos antes da ruina de Tróia. 
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^^ JL/ E^ que íi^duílna ufou. Petepe j filho 
ú^ Tântalo ^ para alcançar Hippodamia poí 
Efpofa? 

i2. EnotHM , B,ei de lÊlida^ e de P^^ aina-^ 
Va táO terrtaniiente fua filha Hippodamia ^ qud 
nau podendo dcterminar-fe a pcrdella da íiià 
vííla^ fingio que o Oráculo lhe annuncíàra^ 
que feu genro feria caufa da fua morte. Af^ 
fim , por del>iar os pcrtendentes , lhes na6 
promettiíi fua filha ^ fenaõ cqm huiíia condi-/ 
ça6 bem dura : era eftã , fc o exccdellèm na 
carreira de cafroça. Aquelle, que acccitava o toip»» 
neio , partia fobre o fcq carro acompanhado 
de Uippodamiai át^oisEnmnào ofeguía^, le^ 
vado poir douá cavallos ^ nafcidos do vento : 
clle tlnbavhuma lan^Ja namaS, com, que pai- 
fava o pcrtendentc. Hum número infinito cíd 
Senhores ^ que tinhaõ entrado na carreira , ; 
perderão' a vida« Fekpe haõ fé intimidou dá 
condição. Neptuno , que o amava ^ lhe deo 
cavallos alados-, e elle alénn dií^o ufou de in- 
diiílria para ganhar o premio, que o efper^^ 
va;-€ foi qUe mo^tomyrtilo.^ filho át Mer^ 
curió , e cocheiro de Enomão , á tirar do eixo 
o ferro , que retinha a róda^ Myrtilo lho pra- 
metteo, com condiçad de íhe CQÚtr IlJppoda» 
viia por htima noite fomente \ pois eftava mut«* 
to cativo delia. £ aíllm ^ virando-fe o carro ^ 
Enomão pereceo míferavel mente* Pebpe viAo- 
riofo y precipitou Mjrtilo nq Mar ^ com o 
pretexta de o punir da. fua perfidia : mas na 
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rcrdade , por naõ fcr ràrígado t cnfi^r-Ihe 
a p^ilavra^ que lhe dera. Elle deapolbu logo 
ílippcdartúa , c Ic apcjftbu dos í^j^ hiiados , 
aos quaes dco o leu nome , e he oI'ci'^(nae- 
fo^ qiie fc chama agora a Ahr^a» 

P. Pehpe deixou delccndei^da ? 

/?. Deixou hum grande DÚa:ero de filhos. 
Os mais famoíbs faõ Jjim , cThee/ks. El- 
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AsTRLo.tes doiís Irmãos ia5 celebres u^ t atuía ^ p^ 
í« **'*'^ las cxccfliras aíírontas , que íe fizcraõ hum 
ao outro. Tbifjles enganou Eurcpa^ Mulher de 
feu Irmaõ ; c tcfc dcilii dous lilhos^ cjuc J^ 
treo ícz morrer ; e tendo coavidado Tiytfies 
a hum banquete , como pjra finalizar toda 
as luas diftcrcnças , lhe dco a comer os meiíK 
brosde léus filhos. Os Portas di?cm , que o 
JatfptroceJeo na fua carreií^a^ nec^ndo afíit 
lusa hum crime ta6 atroz. Ccmõfs fàllando 
dos matadores de D. Igne% de Cajin , toa 
affim efte lus[ar da íabuia : 



"o"" 



Btrtt poãêrat p c Sol , àã vtjlã iefics 
Teu» raÍ0S apartar a^uetlc dia , 
Coma ia fe\)u mcxã íftf Th vedes , 
Quando ai filhas por maõ dê AAtco comrú. 

Lutem. 

Thyefles fugfo , femendo o furor de feu I^ 
maô. Elle !'e lai vou fzm Sicyone ^ onde achou 
Pelop^a , lua filha ^ como elles fe naõ conh^ 
ccfícm hu n ao outro , Thyefles fe fez ícfl 
timantc com tanta pai!ca6 , que lhe roubou 
a lua honra, e a deixou pejada. Pouco tem- 
po depois , huma grande fome affligio M)- 
^xenas. O Oracjlo u imputou ao crime de 
Aftreo ^ que para o expiar , foi bufcar Thyeftes 
á:it»orte do Rei Thejprote ^ para liíeoarhum» 

par- 
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|yarte do feii Reino. Alli vío Pelopea^ fillui 
de feu IrmaÔ , c a defpofou. Porém pouco 
depois do feu cafamento , ella deo á^ luz hum 
filho ^ que occuUamente mandou expôr» Mas 
alguns Faftore^ tomáraõ cuidado delle : o 
qual foi nutrido por cabras, c daqui le cha- 
mou Egíjio. Com tudo ÂJireo foi informado 
deíle horrível cafo. Elle enviou Agamemnm^ 
t Menelão^ feus filhos, com Egiflo^ que elld 
tinha retirado em fua cafa , para ir efperaf 
Tbyffftes , ao qual furprendêraS no Tcniplo de 
Delfos^ e o conduzirão a Aftreo^ que o en- 
cerrou em hu^ma eftreita prízao. Ihyejles fe feaS 
eiUaÕ reconhecer a Egijlo por feu Pai. Pelopea 
fc matou. Egijlo matou AJlreo á traiqaó^ 
quando èftava facrificando fobre a borda do 
mar , c fe apoderou do feu Throrio coni 
Tbyifles^ feu Pai , a quem pôz em liberdade* 



TRÓIA. 

P. Í/UAL hc a Genealogia do< Reli 
^^ Troianos ? x 

JR. O primeiro doi Reis Troiams foi Dar^ 
iam , filho de J*5^/V^ , e de Eieffra^ oquat 
depois de ter /einado em Itália^ fahío dalli, 
por matar , nad tendo tal intento , feu Ifmad 
Jãfío. Elle fe retirou á Frygia. Alguns Au- 
thore< o fozem originário de Samothrácia : e 
parece que Virgílio , que compôz o feu Poe- 
ma fomente por lifonjear.os Romanos , naô 
Inventou efta Fabula para outro fim mais i^ 
que para fazer vêr, que elles dcfccndlaS do# 
troiaffoi ^ c de Encas ; e dles eraõ orlgtuitiíp 
O íi ti^w^ 
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mente procedidos do Itália. Seja copo for ^ 
elle detpoíou á âlha do Rei Tiucro^ Senhor 
do Paiz ; c edificou a Cidade de Trota na- 
-queUe território , que eftava .defronte do bof- 
toro de Thracia , quafi fetecentos annos an- 
tes da fundação de Roma. 

Erichthomo ^ filho de Dar dano teve por 
Sucçeflfor , e filho Tros , que deo o feu nome 
á Cidade á^ Tróia ^ e o de Troada íl todo o 
território. Elle teve três filhos ; Gam/medes^ 
roubado por Júpiter ; Affaraco , Pai de Capys^ 
e Avó de Ancbifes ; e em fim , lio. Eftc ul- 
timo deo o nome átilion a huma Cidadella^ 
que fundou cm Tróia , e efte nome Te ex« 
teudco á Cidade,. 

Laomedonte^ filho de llo^ edificou asmu* 
jralhas deíla Cídadella de tal forte , que a obra 
ie attribuío a Apolío ^ Deos da^ boas artes; 
e a Neptuno y que elevou diques para fortifi- 
calla contra o furor das ondas. A Fabula ac- 
crefcenta , que eílcs Deofes fe vingarão da 
perfídia de Laofnedonte^ que lhes recufara o 
falario da íua convenção , e que clles aflb- 
iáraó o Paiz. Ella fe funda em que Laomc' 
donte empregara na edificaçaO deíles muros 
a3 pffertas dos Templos deftes Deofes , que 
feus Sacerdotes^ lhe tinhaõ entregues , com 
condição de lhas reftituir , o que naó fez: 
affim houve razaõ para fe dizer ^ que clk 
enganara os Deofes, 

i\ Õual foi a caufa da guerra de Tróia ? 
: R. No Artigo de Apollo diflcmos, qucNep- 
tuno por fe vingar de Laomedonte ^ que lhe ne- 
gara o feu falario ^ enviou hum monftro hor- 
li.vel) que, iajijndo.dp Mar , inundou todo q 

Pai2, 
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Paíz. O Oráculo confultado refpondeo y 
que- o único meio de remediar éfte mal , era 
o expor todos os annos huma donzella , para 
íèr devorada pelo FyfiUro^ cfte em o nouic do 
Hiònftro, tiejiane^ filhtí de Laomedonte ^ foi çx- 
pofta fegundo a fua fórtc. Mas Hercules hiii-» 
do á Conquifta do Fellocim de ouro , matou 
o monftro , c livrou TJeJione , que Laqmedmte 
lhe prometteo , com muitos , e bons cavallps.. 
Hercules devia receber efta rccòmpenfa , vol- ' 
tando d^Colchiday mas faltando-lhe La^nedoH^ 
/^ á palavra, ellc faqueou a Cidade, matou-o^ 
e fez prifioneiro feu filho Podarco , por outro 
nome Friamo. Depois foi refgatado pelos» 
Troianos^ e fuccedeo a fcH Pai. Elle fortifi- 
cou a Cidade de torres , chamadas Pef:gamai, 
t teve huma numerofa família ., que vio aca^ 
bar com efle florecente Império. Hercules ti- ^ 
nha dado Hejione em matrimonio a Telanumi 
Rei de Salamina^ hum dos Argonautas. PeU 
recuperar foi que Paris ^ filho dt Pr iofno^ et 
quipou huma grande frota, com o confenti- 
mçnto de feu Pai , que bufcava occafiaô de fe 
vingar do máo tratamento , que recebeo no 
feu cativeiro. Paris chegando a Lacedemoniáy 
& Corte de Meneláo , filho de Atreo^ c IrmaÓ 
de Agamemnm^ roubou Helena , e jurou d^ 
a naô reftltuir a Menelão^ feu Marido, antes 
que lhe fofle reftltuida íutíTi^L Hejione. Mas of 
Principeis Gregos perfiftíraô em pedir hdma feiíH 
querer 4^r a outra , e de commuhi acordo 
fe ligarão para fiizer guerra aos TroiapoSm- 

P. Porque razaÓ fe declarou Juno contra 
os Iroianosi 

R. Sabe-fe que todos os Deofes foraõ cotis 

• . . . . N V- 
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Tjdados ás núpcias de Thetys^ e Feíeoy eque 
a Difcordia fomente foi excluída, receando- 
fe que dia caufaíle alguma defordenl. Outros 
dizem, que foraô Afispr/^ , tBellona os excluí-» 
dos, o que veio a fer ^uafí o mefmo. A Dif- 
€àrdta indignada por fefta aíFronta, quiz viii- 
gar*fe« Ella lanqou no meio do banquete hum 
pomo de ouro , que trazia eíla infcrípqaõ: 
J? mais bella. Juno , Vénus ^ % Minerva perten- 
dêraÕ efte premio da bellcza. Júpiter lhes dea 
por Juiz Paris. Mercúrio foi encarregado de 
conduzir as Deofas ao pé do monte Ida , on- 
de o Paftòr Paris pafcia os feus rebanhos. Ca- 
da Deofa em particular fez giandcs oífertas ao 
fcu Juiz ^ fe elle quizeflc julgar a Ceu favor, 
Juno , cujo poder fe extcndia fobrè todas as 
riquezas do Univerfa , promettco , que o en- 
cheria de bens. Minerva lhe oflereceo a^Sabe- 
doria , e o conhecimento de todas as Coufas 
como o maior de todos os bens. E Vénus lhe 
-- promctteo , que o faria pofliiidor da mais dcI* 
la Mulher do Mundo. Sem dúvida efte offerc^ 
cimento de Fenus foi mais do gofto de Paris^ 
" ' pois elle lhe julgou o pomo. Elle Paris era 

^^^^^ Troiano^ e hum dos filhos àtPriamo. Junok 
irritou tanto da preferencia , que. elle deo a 
Fenus , que tomou ódio contra toda a fua Na- 
ça6. Ella ainda confervava hmiwi injiiría con- 
tra os Troianos. Júpiter tinha feito arrebatar 
GanyméSes por huma agúia , e o tinha pofto 
noCco , para lhe miníílrar o neAar , por cx- 
clufaô de-Hi?^^, filha de Juno. O favor dcjih 
piter 5 de que efte moço Troiano difpunha^ 
era hum motivo de inveja para a Rainha dos 
Deofes. O que fez dizer a Firgilio : 

....Míh 
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,• • \ • Manet mliê mêmc repojium 
JnéUiam Parídís , JpretéÇ^ue injuria fotmés , 
Et gttttu. invifmn r r rapÈi Ganymcdis honores. 

P. Q.UC fonbo teve Hecuba^ quando anda* 
va pejada de París ? 

R. Hciêba^ Mulher àtPriamo^ fendo pe- 
jada de Paris ^ funhou, que acabava de pa- 
rir hum luzeiro ardente, que abrazava toda 
^Âfia. O" Oráculo, que íc confukou fobrcel- 
tc fonho , rerpondeo que a Rainha daria ao 
Mundo hum filho , que.caufaria a ruina da 
fua Pátria. Pr/Viwtf, para evitar cíles infortú- 
nios, encarregou hum de feus foldados, quei 
o expozefle em algum lugar deferto , para ahi 
fer devc^rado pelas feras ^ mas Hecuba o fez 
çrQjar OGCultamente por hum Paílar das vili- 
nhanqas do monte' lâa. Outros julgao , que o 
Paílor o achou cxpoílò^ eque, compadecido 
deílc bello menino , o levou comfigo , c o 
crcou. Ellc brevemente fe fez conhecer por 
muitas bcllas qualidades , que indícavaõ o feu 
nafcímento. Teve ellc primeiramente o nome 
de Alexandre n e defpofou Emme^ ]!^Iynfa do 
monte Ida. O que a fama publicava de fuás 
virtudes , e particularmente da fua equidade ^ 
o fez eleger por Juiz entre as três Dcofas. 
Pouco tempo depois Heitor^ filho de Priaino^ 
fez huma Feda magníãca na Corte de feu Pai» 
Paris , fabcndo do Paílor , qqe o havia crca* 
do , o feu nafcimento , foi a elles jogos , c al- 
li deo todas as demonftrações , que podíaõ 
fcrvir a fazcUo conhecer, e que Hecuba o ti- 
nha rcmettido ao Paílor. Toda a Corte ficou 
encantada da fua boa graça, c capacidade. El- 
lc venceo u todos os que contenderão com 
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dlc , c entre outtos o Príncipe Heitor ^z quem 

/c fez con\jeccr,'para lhe tirar a vergonha de 

ter lido vencido pelo filho de hum Paftor, 

Elle foi recebido entre os outros filhos de 

Priam&. Eílc Rei o enviou depois á Greciaj^ 

debaixo do pretexto de facrificar a JpoUo Daf" 

/ Mi mas na realidade para cobrar a heranqa 

' de fiia Tia Hejione. Neftâ viagem fe efque- 

ceo brevemente de £«tf»^ , empregando todos 

os feus cuidados em Helena , de quem veio a 

fer amante, c de quem Vénus lhe tinha pro- 

mettido a poflc, Elle a roubou em quanto 

Meneláo fez huma viagem a Creta , deixand© 

lecpramendado a Helena o recebefie bem. 

No cerco de Tróia , íaris naô deo pro- 
vas de grande valor \ pois fugio vendo chc- 
gar-fc 'a elle Meneláo \ porém Heitor , vendo 
a fua frouxk!a($ , o reprehcndeo injuriofamcn- 
te. HoTHero o faz foliar aflim : ,, Infeliz Paris! 
>, tu naô.tens mais que huma forma gentil; 
„ afFeminado , enganador ! Prouvera a Deos, 
,, que naô tiveflcs nafcldo y ou que acabaflcs 
,^ antes das tuas núpcias. ,, Iliad. L, III. 
■,■„„,,, P. Que agouro tomou Agamemnon do cn- 
íi GAMEM* contro de huma ferpcnte , que devorou oito 
^^'* aves com fua Mâi no feu ninho ? 

R. Foi no tempo, cm que Agamenifmt 
Generaliílimo de todo? os Príncipes Gre^o^ 
fazia hurn Sacrifício aos Dcofes , antes de 
começar a guerra. Calcbante^ que por elle foi 
perguntado , explicou o prodígio , annuncian- 
do-lhe que o f/tio de Trota duraria outros 
tantos annos , quantas aves tinha devorado a 
ferpcnte , e que a Cidade feria tomada ao dç- 
cimo annot Agamemnon ícappUcou-femfrpU'' 

xi- 
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xída6 aos preparativos heceflarios para eílt 
cxpcJicjaô. As 61has do Sacerdote Anio Sobe- 
rano da Ilha de Delos ^ lhe parecerão hum 
meio importantíflíimo. A Fabula díz^ queel-^ 
Ias tinhaó recebido o raro fegredo de mudar 
tudo 9 que tocaflem em vinha , cm paõ ^ e 
em azeite, O Chefe do$ Gregos ^ que. feutio 
quanto lhe fcríaõ varitajofas ta6 boas provi- 
sões , as roubou, : entaó ellas recorrerão ^ 
Baccho^ que as mudou em pombas. Eftafic- 
eaõ fe funda febre as Etymologias dos no- 
mes delias trcs donzellas Eno , Spenno^ c Elais^ 
que podiaõ fignificar paõ, vinho , e azeite^ 
que Ic ofíerecia ordinariamente a Apollo. A 
Metamorfofe cm pomba na6 fignitica outra 
coufa , fçna6 que ellas acháraS meio de ef? 
capar. 

ti Ulyffes , filho de Laertes , Rei de Itba^ 
fi7 9 e de Anticlea , na6 quiz ifentar-fe de ir 
á guerra de Troiak 

R. Efte Príncipe , detido pelo amor , que 
tinha a Penélope^ fua Efpofa, fe fez ínfenfa- 
to para fe livrar de entrar na liga dos Prínci- 
pes Gregos. Elle pôz ao arado animaes im- 
próprios para a Agricultura : fez regos fobre 
a borda do Mar , onde femeou fal em lugar 
de gra6 ; mas Palamedes ^ filho de Nauplio ^ 
Rei átEubea , que fufpeitou o feu fingimen- 
to, teve a lembrança de pegar cmTeleinaco .^ 
filho de Ulyffes , que era de ynamma , cdeltallo 
no rego, que tinha feito o feu arado ; porém 
Uljffes^ por na6 maltratar o feU filho, fez hú- 
ma pequena volta i^ que defcobrio o feu fin- 
gimento : e affim foi obrigado a fcguir a mi- 
lícia. Grega. Depois fe vingou beii) de Fala-- 
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meães ; pois eftando no- íitíó de TÍToia\ o^ 
accuTou de ter íntellígeucias fecretas com os 
inimigos. FizamÓ^Ct letras falfas ^ e metteo- 
fe na fua teuda huma lomma de dinheiro^ 
que fe fuppôz tf r elle recebido de Pr/^/m; 
o que o fez fer apedrejado pelos Toldados. 

Palamedes commandava os Eubeos no íi- 
tio de Tróia : ellc fe fez allí refpeitável pela 
fua prudência , valor , e peiiclà militar. Di- 
zem que elle eníinára os Gregos^ a formarem 
batalhões, e difpôllos eiii ordem: attribue-fe- 
lhe a ^ origem do final de guerra , . c a inven* 
qaÓ de differentes jogos , como dos dados ^ 
e doe^ixadrez, quefervíra& de entreter igual* 
mente x> Officíal , e o foldado no íncomoio* 
do de hum taô longo fítio. 
' P. Porque incidente retardou Jgamemm 
o emtMurque da armada Grega , junta no por* 
to dcAãflidâ? 

jR. O lugar aflinado pelos Gregos , para ir 
fitiar Tróia ^ era Au/ide , Cidade marítima 
de Beócia^ defronte» da Ilha Eubeia ^ cliarna- 
da hoje Negroponto^ A frota , que conftava 
de mais de mil e duzentas náos ( ifto hedç 
mil , e duzentas barcas pequenas , ) cfperou 
alli hum vento favorável , em quanto Diana o 
teve fufpcnfo , por caftigar Àgamemnon , que 
andando á cuca , matara a fua corça iiiimofa* 
A Deofa ainda na6 iicou fatisfdta dcíla pc« 
^ quena vingança ; caufou mais huma violenta 

peftc^ que fez grande cftrago no campo dos 
Gregas. O Oráculo foi confultado >fobre o 
meio de fazer ceflar efte flagello ; e rcfpoQ- 
deo , que por aplacar a Deofu era precifo o 
•~~* fungue Á^ IfigeniayfíWx^ de Agamemmn: Ef- 
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t« confeotto em dm 7 qae. fua filha foflefacrU. 
ficada. Mas atanpo que elía hía para fer ini*> 
molada, Díoím pòz eoi feu lugar huina cor« 
ça^ e tranfportxni eftá infeliz. Princeza ao feu 
Templo de Tamide na Scytbm^ pam ahi fazer, 
com o Pontífice TJboas ^ o officio de Saterdo^ 
tiza. Outeos dizem , que na6 foi a filha de 
/ígamenimm ^ a que foi facrificada ;. que ede 
Chefe dos Gregos teve fomente o fuílo y pe» 
la conformidade do nome ; e contaó que ne^* 
lena foi roubada da cafade Tyndato ^ feu Pai 
por Ttefeo ^ ' e que tcvç dclle Hermitme , e. 
li^enia. Com tudo Heknà aa Epííloia ^ que, 
Ovidio lhe fetefcnever a Paris ^ fe jada de; 
ter fido venerada por Íí6ç/if^. Seja- como for^. 
efla hc a Ifigema , filha de Helena ^^ que^c^* 
baiico do nome de Br^3^ fez a foluça5 da 
beUa Tragedia AzBAcine. Alguns créài^ que 
o cafo de Ifigenia foi fabricado Jobre aHif-%^ 
teria verdadeira de ^€^^.,. que viveo quaft: 
no mefmo tempo. • t 

P. Como reprefcntou a- Agàmetnnon o 
Pintor ^ Tinumtes , pintando o facríficíu de Ifi-- 
genia} 

R. Depois de ter pintado CaUbante^ Ulyf^ 
fes:^ Menelaa ^ nas mais tríftes fituaç5es^ e 
com os fymbolos da dOr mais viva <, reprefen*» 
tou Jfgaíúemim çom o rodro cobçrto com 
hua;i véo, iia6 podendo achar figoaes aíEz ve^ 
faementes para fignifícar a fua dor. 

P. Quaes trd6. as fatalidades de froiaf 

R. Chama vaô-fe affim .certos àcontccimeiír 
tos , <fem cujo cumprimento ^ fcgundo a opi-» 
niaÒ popular , a Cidade dx? Tróia na6 podia 
mmca fer tomada. Prin^eiraú^ente era ncccfià- 

rio. 
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rio ^ que hum dcfcendentc dt^Eacõ fofít «^ 
cílc cerco ; c eílc dcfcendentc era Achilles ^ 
filho da Deofa Tbetií^ c de Peleo^ que era fi- 
lho de Eaco^ e de Endeis^ filha de Chiranie.* 
' Aebilles foi cducido , e inftruido pelo Ceth 
ciULLfis. f^^^ Chinmte , que o creára com tutanos de 
lea6. Tbetis , fua MSi , tendo fabido que os 
dedínos promettiaõ a fcu filho , ou poucos 
dias acompanhados de hun)a gloria immortal, 
ou huma longa vida, mas fem honra; a Deo- 
fa o mergulhou no Lago Stygio^ para o fazer 
Invulnerável. Mas como cila o fcgurava pelo 
calcanhar, efla parte naô pode receber a vir- 
tude , que eíia agua communicou a todo o 
rcfto do corpo. Efta ficçaô na6 tem outro fua-» 
damento, que alguma purificação , de que Tbe^ 
tis fc fervia a refpcito de feus filhos infantes. 
Mas todas eflas precauqôes na5 afleguráraÓ 
Tbetis: ella foubc, que os Príncipes Gr^^^j fc 
, armavaõ para a expedição de Trota \ que efta 
Cidade naõ podia fer tomada cm quanto feil 
filho na6 fofle a e(Ve fítio, onde elíe allí ha- 
via certamente morrer. Pelo roubar á defgra* 
qa , que o ameaçava , ella o tirou das mãos de 
Chironte ; depois o diàfarçou cm tragc de don- 
zclla , e o pôz na companhia de Deidamia^ 
filha de Lycomedes^ Rei da Ilha de Scyros. O 
amor, que elle tomou áPrinceza , o obrigou 
a occuUar o feu fexo. 

P. Como , é por quem foi defcoberto ? 
jR. Ulyjjes fabendo por hum efpia chamado 
Afio , que Achilles cftava disfarqado na Corte 
de Lycomedes , fe disfarçou em trage de mcr^ 
cador , com o qual foi introduzido no quarto 
de Deidamia , onde'aprefentou muitas peçai 

de 
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de valor ^ que a Princeza, e as Damaf defiA 
Corte admirarão ; mas teve a índuftria de trar 
zer d^ miftura efpadas ^ capacetes ^ e outras arr 
insL$ 9 ás quaes Achilles lançou logo a ma6h 
Sua inclinação- viril o deo a conhecer. Thtis 
foi conftrangida a deixallo partir, roasprímei* 
1:0 lhe mandou fa^zer por Vulcano armas de 
huma excellentQ tempera. Dizem 9 que eftê 
Peos ferreiro , depois de as ter feito , dc<- 
clarou a Thetis , que naõ entregaria eílas ar- 
mas , fenaô depois de ter confeguido o que el- 
la. pudeífe dar de mais preclofo. â neceflidade 
que tinha Thetis do fcu ferviço^ lhe fez pror 
metter tudo o que elle quízeíTe , com tanto 
que as armas foíTem próprias para Achilles , 
o que era precifo provar nella ^ n^çfma , por 
quanto era da mefma çdatura que feu filho* 
Vulcana contente com o feu ajufte , entrega as 
armas a Thetis^ que as veftc> c foge. O Deò« 
cocho naõ podendo alcançalla , lhe atirou hum 
martcllo, e a ferio no c:\lcanhar. Partio poií 
Achilles tendo antes de tudo defppfado Deidor 
nua 9 de quem tivera hum lilho chamado 
tyrrho. 

, P. Quaes faõ as outras fatalidades, ás quaes 
cftava annexa a tomada de Tróia} 
. Rm 2. Era precifo ter as frechas de Her^ 
cules , que cftavaô na poflê de Filoteães , que 
0$ Gregos^ com negligencia tinhaó deixado n^ 
Ilha de Lemnos. Nós temos fallado delle no 
Artigo de Hercules. \ 

3. Era precifo impedir que 0$ cavallos de -— ^ 
Rhefo , Rei de Thracia , comclTem a herva ^^^^^^ 
dos campos de Tróia , e naõ bebeíTcm da agua "**^ 
du .Xanto. Ora, (endo vinda, eíle Príncipe cm 
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foccorio deftfl Cidade , no decimo anno do 
cerco, c fabendo os Gregos àeCalcbante cf- 
ta difpofiçaô do dedíno , o matáraÕ antes da 
Aia chegada, e léváraó os feus cavallos. Dih 
lún , exjâorador dos Troianos , foi quem , fen- 
do enviado ao campo dos Gregos , e fendo 
Reconhecido , para evitar a morte , declarou 
próxima a chegada de Rbefo. 

Ella fentenqa do dcftino acerca de Rbefo ^ 
c feus cavallos , poderia muito bem fer huiit 
artificio de Ulyfjes , que efpalhára eíle rumor, 
para mover efiicazmente os Gregos em preve- 
nir o foccorro , que o Rei de Tbracia con* 
"dúzia aos Troianos. 

Em quarto lugar. Trota devia fer inerpih 
çiavel , em quanto viveílè Troih , filho de 
Frianto , e em quanto o tumulo de Ldurnif 
donte fubfiftiflè. Achilles matou o moqo Prilv 
cípe, e os Tm^rtwJ abaterão o tumulo , quan- 
do fízeraó huma brecha nas muralhas , pari 
fazer entrar o cavallo de madeira, Devc-fe 
ajuntar a ifto , que a Cidade naô podia fer 
I tomada, fem que os Gregos tiveflèm Telef»^ 
Ielsfo. fjiiio de Hercules em feu campou Efte Tel^ê 
tra Rei de Myjia^ A dífficuldade eftava ctn 
ganhallo : pois fe tinha oppofto á fua paflà- 
gcm , porque clles haviaS damnificado asfuas 
Terras ; e fendo cite mefmo ferido por jlctíl' 
les ; e fegundo o Oráculo , a lanqa , que lhe 
fizera o golpe , era a que fó podia curailo, 
Ulyjfes com o avifo de Machaonte , e de P^ 
daliro^ filho de Efculapio , tomou fcnagcm 
do ferro da lança , de que compôz hum re« 
médio , c o enviou a Telffo , o qual , fendo 
curado , agradecido íê entregou aos Gregos. 
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. Cs infortúnios d€ Tâlefo tem fido. aíTum- 
pto de muitas Tragedias ^ .^onío parece, defta 
paíTagem de Horácio: 

Et fanicas pi eram^ac âêUtJcrmonc pcdcfiri 

TclcphiM, cr Pdcus. Art. Poct. V. 9(; 

Finalmente , para fe tomar Tróia , trata* 
va-fe de roubar o Faffadio ^ que os Troianos 
cuidadoíamente guardavaõ no Templo deAf^ 
wrva. 

P. Que era o Palladiol • ■■ 

jR. Era huma Bílatoa de Minerva^ deal-PAixAOi 
tura de três corados -, com huma lança na 
maô direita , huma ruça , e hum fufo na cf- 
querda: máquinas occultas no corpo defta Ef* 
tatua lhe faziaó mover os differentes membros. 
A Fabula tingia , que o PaUadio aihíra fubi« 
tamehtc do Ceo ^ e Ovidio diz , que ifto foi 
no tempo de Ilo^ defcendente de Dardanoi . 
mas, na6 fe efcandalizem os Poeías\, elles ef- 
tav^Ô mal inftfuidos da fua origem. C/emeff;' 
tre Alexandrino nos enfina , que efta EftatUa 
foi feita dos oíTos de Pelope ; e pouco depois 
diz o mefmo das outras duas Eftatuas, aílaz 
Êimofas na Antiguidade Pagã. Serapis ^ Dcos 
tutelar do Egypto , e Júpiter Olympico ; cujo 
cok)(Ib era a prQtecça6 da Grécia. 

P, De que modo foi roubado o Palladso 
por Ufyffes , e Diomedes ? 

R. Heleno ^ filho de Priamo , defcontenta 
de que depois da morte de Paris íe tivefle 
dado Melena por Eípofa 9iDeifobo , feu Irmaô, 
fe cntregpu aos Gregos^ c lhes deo a fabcr^ 
que a CQnfervaqaG da fua Pátria ^ eftava liga- 
ia a eile Sagrado Peptifito. 

P. 
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P. Como pôde fci' , que Entas leraflê o 
Talladio a Rmna^ e que ahí foíTe com eííeito 
achado , fe Ulyjfes ^ c. Diomedes o roubarão? 

i?. Diofr)ifio de Halicartiafo ^iz , que D^r- 
y^w reccbco de Júpiter o verd^áeiro PailadiOj 
mas que por efte modelo , elle fez fazer fc-' 
gundo, perfeitamente femelhante aoprímeirai 
e o pôz no meio da Cidade baixa ^ em hum 
lugar aberto; a fim de enganar os que tive> 
fcm tenqaô de roubar o verdadeiro. Foi efte 
falfo Pai/adio o de quçm os Gregos fe apofla- 
i-aó: quanto ao verdadeiro ^ £;!í^^j retirando-fe 
para a Cidade alta^ em quanto o^ Gregas cí^ 
tavaõ fenhores da baixa , levou o Pal/adio com 
as Eftatuas dos grandes Deofes , e os fez paf- 
far com cUe diltaUa. Podc-fe referir ao dit 
pUcado Palladio a precaução, que houve cm 
Roma^ de multiplicar o efcudo Sagrado ^ cha--' 
mado Ancila , ou Ancilia , que fe julgava ter 
cahido do Cco , a fim de naõ fe poder roubaf 
o vei^dadeiro. 

; i?. Qual foi a razão da queixa de AcbiU^s^ 
c Agamemnoni 

R. Tomada por Agamemnon a filha de Chj- 
fes , Sacerdote de Apollo \ cftc Dcos por vin» 
gar a injúria feita a feu Miniftro ^ enviou hi^ 
ma pcfte , que fez grandes cftragós no campo 
dos Gregos , até que o Agoureiro Galchante 
pronunciou , que para a fazer ceflar , devia 
clle reftituir a feu Pai a donz.clla Chrifeidc. 
Agamemnon imaginou , que Acbilles fuggcríra 
a Calcbante cíle confclho ; e para fe vingar, 
ou talvez para naõ ter o dcfgoílo de ver de • 
poíTe de huma Senhora a eíle Heróe , quan- 
do o priyavaõ da fua^ obrigou ^f/6///px alai» 

gav 
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gar também Hippodamia , filha de Brifes^ 
Achilks ficou difto taõ efcandalizado ,' que Te 
retirou ao feu campo, na6 o movendo jamais 
Tógos alguns a tomar as amjas* , 

Pyrrbo , féu filho , foi chamado Neoptole-^ 
mo , porque cUe foi á guerra de Tróia , fen- 
do ainda muito moqo i e ifto he o que figni- 
ficaô duas- palavras Gregas , que compõem o 
feu nome , Neos moço , Pokmas , ou Pipiemos^ 
guerra. 

P. Que fucceflb determinou em Rmjíciíl^ 
les a lahir do feu campo ? ^ 

J?. Reitor naõ podendo pelcijar covaAchiU ■■■■ ^* 
les , que a indignação detinha no feu^ campo, ^^fi**^*» 
accomraetteo contra Patroclo , amigo de 
jícèilles^ e o venceo facilmente ; porque ain- 
da que. tivefle tomado as armas de AchiUes^ 
^naÕ tinha a fua força. Logo ^^i&/Vilfj', poíTui- 
do de furor , por caufa da morte de feu ami- 
go, fe vefte de novas armas , que recebera 
de Vulcano. Bufca Heitor , que da fua parte 
jiaõ tinha outra ambiqaô , que a gloria de o 
combater ; .elles arremetteraõ hum ao outro 
como defeíperâdos i mas o Heróe Troiano^-- 
cou vencido neíle duéllo. Dizem que Acbtlkí 
por faciar a íua cólera , lhe furou os calca- 
nhares, e ligando-o comhuma correa ao feu 
carro , o arraftou trcs vezes á róda.^os mu- 
ros da Cidade cercada \ depois do que deo 
c feu. corpo ^ Priamo , feu Pai ,! que elle 
obrigou a pagar-lhe huma grofla quantia. Eísf- s 
aqui a pintura, que Virgilio iaz dcfte cruel 
tratamento , referindo o fonho , que teve 
Eneas : e he na Livro IL á^ Eneida; 

\ P Tm- 
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T^mpvf erat , quo prima ^ies múrtatlhu éPgrii 
Insiph 9 er doM divúm gratij/imafêrpit » 
Infomnis cccc tmtt pcuhs motfiíjfmmt Heâot 
f^/jTui adcffi mihi 9 largosçac,efundw< Jletus, 
Jlúptatus higis , m quondam, ater que crucM9 
Pulvere, per que pedes trajeãut lora tumemcs^ 
Hei mihi , qualis eraí ! quantum mutaitu ah MU 
Ucâore , qui redit exavias indutus Achillít , 
yW Danaum Phrygios jaculatus puppibas ignes ! 
Sqaallent^m Barbam , tr concretas Janguiat crinas^ j 
V^neraqua illa gcrens, qtue circum pturima morai. ] 
Accepit pátrias» 

Bis-aqui a traduqaõ deíla paflagem : 



Era a tempo, em que a laffa naxúretã ^ 
Cs diurnos trabalhos Jitfpendcndo , 
Ao fomno os olhos dã» e a Ceo clcmtntt 
Faz que dcllcs triunfe docemente» 

Quando por f anhos vêr , e ter diante 
De meus olhos a Heitor, fe me afiguram 
Mo {irando no triftijfima femblante, ' 

Que os Joluços eo'as lagrimas mifiara : • ^ 

^ como quando fora do rodante 
Carra arr afiado , a còr do rojlo e/cura ^ 
Com pó fangtttnolenio , e ^^pés inchados 
J)os inhumanos lóros trafpafjados', 

i2,uam mudado, ai de mim \ quam difcrtniê 
X)aqu€Íle Heitor magnânimo, ejtimofo. 
Que da Gx^cxz abrasou a armada ingentt^ 
E triunfou de Achilles viãoriojo ! 

A barba tinha cuja enormemente» 
JE es cabellos pegados e'o abundofo 
Sangue» que lha manava das feridas. 
Pelos muros da Pátria recebidas, 

P. Como morreo Achilks ? 

R. Achilles ,^ trado vido do alto das muri- 
lhas Polixena , filha de Priamo , ficou de uá 
forte enamorado delia , que a mandou pedir 
«em cafamcnto a feu Pai , com a promcfla de 
levar armas para defender fua peíToa ^ c fcu . 
Eílado. Priamo acceitou as oíFertas j. mas co- 
mo 
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IMO para cckbrar cfte hyuicDco cllc tinha hido 
ao 1 emplo .4t Apollo , Tymbriano , Par^s ^ por 
fe vingar da morte de feu IniiaÕ Heit&r ^ o 
niâtòu com bum tiro de frecha. K Fabula 
diz ^ que o ferira no calcanhar, única parte , 
onde Actílks na6 era invulnerável , e qúe 
ApQllo guiou o tiro j porque era bem precifo 
hum Deos para tirar a vida a hum taô gran- 
de Homem. A frecha Ite cortou o tendag^ 
cuja ferida he perigofiffima. Os Anatomifias . 
chamaB a eíle tendaá o tendaõ de Acbilks. 
Eomero nada diz defte anior, nem deftatraí-j 
çaõ. AcbiUes^ fegundo clle diz \ foi ferido^ 
combatendo \ e os Gregos deraó á roda do ^ 
feu corpo hum fangulnolento combate , que 
durou todo o dia. Tbetis , fabendo á^ morte 
de feu filho , fahio do feio da$ aguas aconíi'» 
panhada de huma multidão de Nyf^as para 
vir chorar fobue o feu coípo. As Net^eidaf 
ródeáraô o leito fúnebre com gritos lamentá- 
veis, e reveftíraô o corpo de vedes immor- 
tues. As nove Mu/as fizeraS ouvir alterinida- 
mente os feus gemidos , c prantos lúgubres* 
Durante dezafete dias chamáraâ os Gregas 
com as Dcofas, e ao decimo oitavo Çtpòz 
o corpo Ha pyra. Ás fuás cinzas foraô jun-. 
tas cm huma urna de ouro , -e rnííluradas com 
as de Fatrodo j e depois que fe lhe eícvoíi 
hum magnifico tumulo fobre a praia de Hellef» 
ponta no promontório de fSygeo , a Deofa 
fua Mãi fez celebrar jogos , e combates pe-» 
los ouis valentes da arnciada á roda do tumu- 
lo, 

AcbiUes foi honrado como Semí-Dcos. Le- 
vantou-fé-lbc hupo Templo em Sigeoi inílí- 
P ii tttí- 
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tuíra6-fe Eeftas cm fua honra , c fe lhe attri- 
buíraõ prodígios, A morte de Acbilks^ foi af- 
fumpto de muitas Tragedias hrancezas , das 
quaes a ultima hc átíbomaz Corneilk^ 

Scm.diivida para Acbilles íoí motivo de 
grande dòr o morrer á maõ át Paris ^^ aquém 
chama Ovidio : Mars foomineus , guerreiro rf- 

feminado. Eílc Homem , cajás raras qualidades 
Uzeraõ eleger por Juiz dasDeofas, e cujo va- 
lor fizera nomear Alexandre , na6 fendo mais 
que Paftor , fe corrompeo nas delicias da Cor- 
te defde que foi Príncipe. 

Os Gregos para que felhcs defle o corpo 

.dcyírÃ//&j',,pagúraô a mefnía quantia, quclc 
tinha dado pelo át Heitor. Ovidio fe exprime 
affim fallando da morte deíle célebre guer- 
reiro : 

" Jem tinis ell,ty de tam magno re/iat Achille 
Nefcio quii , parvam qtiod víx bene compicát urnatn* 

- P, Que diíFerença houve por occaíiaS das 
armas de Acbilles > , 

> K. Vlyffes , e Aiax , filhos de Tel(&ion , con- 

tenderão fobre eltas : q que , como diz X)viàio^ 
fazia o elogio deftc Heróc-: ' 

IpÇe ttiam • u% ct\jus fuerh ct»gncfeere poffet » 
. BcUú mfivet çlipcus , dcqtte armis arma fcruntur» 

- Uljiff es moveo taõ fortemente com a fua éo- 
qUcnciaiis Chefes da armada ^ qqe eraõ os ár- 
bitros da conten dar, que decidirão a fcu favor. 
^ — '-^ A perta, que dido concebeo Aiax\ p kvou 
LAíT*^^^"^^ maior extremo. No movimento do fcu tu- 
. ' ror, elle fe lançou fobre porcos, que. matou, 
miag! liando qu« eftes porcoS/eraõyí^^^^^^^- 



DA MVTHOLOdlA. 42^ ^ ' 

nM^ c Meneláo , que o haviaó coiidcmnado. 
Depois tornando hum pouco a fi , o Ica erra, 
c a defordem , a que o chcgx)U , lhe caufúraÕ 
.tanta^ confufaõ ^ que fe matou com a fua cfpa- 
da. Do feu fangue nafceo huma flor chamada 
hyacintbo ^ fobre a qual parecia vêrem-fc as 
duas primeiras letras do feu nome A.,J. Hya* 
cintbo tinha fido também mudado na mefma 
flor, e querem que eftas duas letras exprimaô 
o fúfpiro, que elle deo , quando expirou. Vem- 
íe , no decimo terceiro Livro das Mettnnorfo^ 
Jes ^ os longos dífcurfos de Aiax^ é de Z7/y/^ 
Jis. Cpnhece-fe * que efta queixa , onde nau 
fe tratava de eloquência , fc devia decidir a fa- 
vor de Aiax ,'que era muito mais valerofo 
que Vljiffes-y é que á propofiçao , que elle Tez 
aos Gregos de lançar efta$ armas no meio dos 
inimigos , médios mittantur in hoíits , e de fa- 
zer delias Q premio . daquelle de dous , que as 
fofllè bufcar , devia fazer que lhe foíTcm jul- 
gadas ; rtas he provável que os Gregos toma- 
rão efta occafiaõ de mortificar Aiax ^ que era 
dotado de hum valor feroz , e de, hum humor 
pouco tratavel. 

P. Naô houve outro Aiax} 7 T 

jR. Além defte de que acabamos die fallar, j^^^^^ 
houve outro Aiax , filho de Oiléo , Rei de 
Locros. Elle fe diftinguio por íua induftrianos 
cxercicios do corpo*, porem era fero, e bru- 
tal , e foi conhecido pela affronta , que fez» a 
Qaffandra^ filha de Priame*^ roubou-lhe pois 
a fua honra em o Templo de Minerva , onde 
cila fe refugiara , durante o incêndio de Tróia. 
Elle be fobre tudo célebre pelo feu caradtcr 
iinpio; porquç falyando-fe de muitos pcrigoá^ 

e piia- 
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e principalmente de hum naufrágio, a que Mi^ 
nerva o expôz y para o punir do feu facrile^ 
gío, fe retirou a hum rochedo: e alli diífe : 
Aqui ej caparei^ contra a vontade dos Deofes. 
Neptuno indignado do feu atrevimento, abrto 
o rochedo com hum golpe do feu tridente , e 
o engulio. 

P. Os Deofes na6 tomára5 partido a &- 
vor, ou contra a Cidade de Tróia} 

R. Os Deofes juntos em o confelho de ^u* 
fiter para eíle inteveflante negocio, fegundo', 
o que diz Homero^ naõ podéraõ concordar, 
de forte que elles vieraÓ qua& is mãos; oquff 
fez dizer a Ovidioz 

Mulcihtr /if Troiam » fr# Tróia fiãlM ApoUo. 
M^ua Vcnus Tcucris , Palias imi^na fmu 

Até os Rios tomáraõ partido. O Rio Xaih 
tbo^ vendo que Achilles deftmía todo o def« 
trído de Tnúa por onde clle cofre , c que o 
curfo de fuás aguas era fufpenfo pela multidão 
de corpos mortos , fe unio com o Rio Si* 
moente feu vifinho, para afTogar Acbiltes\ el- 
les o cobrirão cora fuás aguas , onde el!e aca- 
baria , fe ^uno na6 tivcflè defpachado Fulcamy 
que cercado de huraa grande flamma , fe lan- 
çou fobre efle Rio, e confumio as fuás aguas 
até feccar o feri alvco. 

. P. Quaes foraS os principaes Chefes da ar- 
mada Grega ? 

i?. Agamenimn , e Meneláo. Chamavaô-fe 
os Atrides , porque era6 filhos de AtTt9\ 
.Achilles^ Patroclo feu amigo; Ajax^ filho de 
Tetamoft^ Rei de Salamina \ Ajax ^ filho de 
Qiko y Rei de Locros j Idcmeneo , filho de D^ 
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CãJitmte^ tm cujo reinado fuccedeo i^Di/uvià^ 
que tem a feu nome ; Stbenelo^ iilfao de Ty* 
deay Diome^es^ na6 aquelle que Hercules hz 
comer de fcus mefmos cavallos ; Nejlar^ que 
viveo trezentos annos ; Calcbante , famofo agour^ 
rcíroj Maebaqnte^ tPodaliro^ filhojs àzEfcu^ 
lapio\ Epeo^ cxçcUente engenheiro; ^Therfi^ 
tes affáz conhecido pela fua inércia. 

P. Quaes foraS os Chefes dos Iroianost^ 

RJ Friamo , e feus filhos , Htitçr ^ Paris^ 
Heleno , Deifobó , Irailo , c Pòlydarò ; Mem^ 
nan , filho de Titbm , , c da Aurora ; Peníbe- 
filéà ) Rainha das AmazMas-^ Rbefo , Rei de 
Tbraçiai Sarpedante^ filho át Júpiter \ Eneasi 
Antenor \ Elpénor^ Rei de ^ubeai Cherebo. 

P* Quem foi o primeiro , que defeco fo* 
brc a praia Troiana ? 

R. Foi Protefilào^ o qual vendo que os Qre^- 
gos ^ c Acbilks mcfmo^ naô oufavaô defcer^.^^^ 
de fuás náos , porque o Oráculo tinha predi- 
to , que o primeiro que pozeíTe o pé fobre a 
praia ^ fer/a morto, facrificou a própria vida' 
pela fua Pátria* Verificou pois a predicqaô , ô 
morreo ás máos de Heitor ; e Laodamia^ fua 
Mulher , pertêndendo ver ao merros a fombra 
de feu Marido , abraqando-o , morreo de dor* 
He de notar, que o primeiro combate na6co^ 
mecou feríaó aof déz annos do cerco» Os no* 
ve annos primeiros foraó empregados pelos 
Gregos^ a fazer-fe fenhores de muitas Cidades 
tributarias a Priamo^ ou ao menos, que ti- 
nhaô toiíiado as a,rmas em fua defenfa. 

P. Com que artifício tomáraô os Gregos a 
Cidade de Trota ? ; — • 

K. Ellcs fingívaô , que fc rctlravaqr, fatiga- Tomada 

dos »>S"OIA. 



pRàtiii» 



2jt Noticia 

dos de ta6 longo cerco ; e como caem qnena 
reparar a injúria, feita a Minerva pekprofana- 
qaõ do Pallaclio^ conílruiraõ hum carallo de 
madeira , dentro, do qual incluirão foldados ar- 
mados. A/ penas fe faraó retirar na Ilha Ti?- 
nedos , cfuando os Troianas , vendu eftc ím- 
menfo coloíTo , duvidarão fe o fâna5 entrar 
na fua Cidade, haocoonte fe oppóz a ido com < 
todas as fuás forças ; mas Sinon , fobomado 
por Ulyjfes , fe tinha deixado prender pelos 
Troianos , e tendo-thes feito huma naiiaçiã 
compaíTiva de como fora condemnado a fer 
facrtíicado ^ e de como efcapára aò golpe 
mortal , fufpendeo a fua incredulidade. Ellc 
fendo confultado fobre o cavallo , lhes .luf" 
pondeo , que era hum voto dos Gregos pàxt 
aplacar Minerva ; que elles o naS havíaô fd-' 
to de huma taõ enorme grandeza , fenaÕa 
fim de que o^ Troianos naõ podeíTem intro- 
du/íUo dentro da fua Cidade, e vér de fima 
dellc o que fe pafiàva no campo dos Gregos. 
Crco-fc hum engano taõ grofleíro , e con- 
fcquentemcnte fe abaterão muita parte das mu- 
ralhas : entrou a máquina ; e em quanto os 
7roianos^ que fe julga vaõ livres.de feus ini- 
migos , eftavaô envoltos em vinho , e em foiíi- 
no, Sinon abrio os lados do cavallo , do qual 
fez defcer os foldados , quft alli èílavaõ en- 
cerrados , e deo final á armada Grega , que 
fazcndo-fe de vela com pequeno eftrepito, 
veio accommetter a Cidade ^ e a' reduzio a 
cinzas. Eis-aqui como Virgílio defcreve acx- 
pugnaçaô àíTroiax 

Uris 
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. Urhs antiqua ruh , muitos donúnata per annos. i 
Plurima pcrquc víarjiernuntur incrtía pajfim 
Corpora , perqut domas , 9sr reli^iofa Deorum 
iJimina. Ncc foli panas dant Jan%uin€ Teueri : 
Quondam etiam viCth redit in pracord/a virtus « 
Vtãoresqtte cadunt Danai : crudelis ubique 
ItUãttS » ubique pavor g ô* plurima mortis imago 9iC» 

Jca6 Franco Barreto traduz aflim* eíles Ver* 
t los; 

ardendo a antiga Tróia , tantos annos 
'Dominadora , cm terra cahe projirada : 
JR^uas , caías , e Templos fobcranos 
De inertes corpos toda ejlá alafirada : 
/ Ifem de feu fatigue a banhaõ Jò es XfOÍaDOS,' 
Que os vencidos também tem mãos, e efpada , 
£ os Dánaos vencedores ca/tem : o pranto, 
£ as varias mortes eaufaõ vario efpanto» 

P. Que ha de verdadeiro no fitio de Troiai 
R. Nenhuma coufa he mais confiante ^ 
que a expugnaqaõ de Trota , que foi arruina- 
da no anno do Mundo dous mil, oitocentos 
c fetenta ^ trezentos annos. depois da fua fun- 
dação, e depois de ter fuílentado hum fitio 
de déz annos. Affirmaõ , que allí perecéra6 
ròais de oito centos mil Gregos , e quafi ou- 
tros tantos Troianos. Mas fe o fundo da HiC- 
toría hc verdadeiro , as circunftancias faõ fabu- 
lofas , ao menos algumas. Por exemplo , o 
que tem dado talvez occafiaô a dizer 9 que 
cila fora tomada pelo meio de hum cavallo 
de madeira ^ foi que os Gregos fe retirarão 
para detraz de huma montanha chamada Hip- 
fias^ que em Grego quer dizer cavallo \ ou 
que a máquina, de que fe ferviaõ para abater 
os muros , fe terminava por huma cabeça de 
cavallo de ferro , em lugar da de bum car- 

nci- 
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neiro. Efte he o fentímento de Pémfaníafi 
porque de outra fórte , iílo.he , admittindo 
a entrada de hum prodígíofo cavallo de ma- 
deira na Cidade , feria necel&rio crer , que 
os Troianos era5 edupídos , e íníenfatos , que 
na6 tínhaô conhecin)ento algum de raza6« 
Seja o qu^for, Virgílio nos dci^cou o nome 
do Artífice ^ que conílruio éíla prodigiora mi* 
quina : 

D^li fêhriiãtêr Epéut. 

Encid. L. 11 

P. Na6 fc tem dito que Tróia fora entre- 
gue aos Gregos por traiqaõ de Eneas 9 e de 
Antenor ? 

R. Eíla opinião tomou origem dehumim- 
poílivel , que fem alguma intelLigencia com 
os Gregos , fenhores do Paiz , eftes dous Q- 
pitSes podeílem aòs feus olhos, e fem con« 
tradição efquipar náos , para fe retirar á Itá- 
lia. Outros dizem , que fe pozeraô guardas 
na cafa deftes dous traidores , que na5 foraó 
faqueadas, e que fe lhes reftituío tudo o que 
lhes pertencia, quando fe repaitíraô os def- 
pojos. Eneas além difto era defprezado de 
Priamo , ainda que fofle feu Genro ; e ifto 
foi huma razaô de vingar a fua oSenfa. Mas 
ífto he huma opiniaõ muito incerta. 

P. Como morreo Priamo ? • 

R. Morreo ás mãos de Pyrrbo. Eís-aqui co- 
mo Virgílio conta efta acçaô: 

Nane morerc» H^e dieens , ãUêrla ad ipfa trtmcmc^ 
Traxit , cr in multo hpjúntem fangfftnc nati ; 
Implicuitifuc comam Ixvà , dextrâque corttfcam 
Extttlft , ac lútert eapuh t4nHS êhdidit cnftm. 
Hécc finií Vmmxfatorum i hic ixHuf ilhm 

Sor- 
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S^rte ígUt » Troian inccnfam , «r prélapfà vidcnttm 
'^ Pcrgama, tot quonãúm pú/mUs terrisque Juperòtêm 
Kcgnatorem AuK; jaiet ingtns iittêre truncas 
Jvuifum^c h^m€rís atpm , (r/tnc núnúnc torpta. 
\ Eneid. L.II. ^..{{41 

El3-aquí a TraducçaÔ dcíla pafTagem : 

Jtfi^rre agcra ; t Jizendo-ó , em c^minintc p 

Junto no me/mo altar , ao tremebuodo 

yelho arra fiando tra% pelo recente 

Do miferavel filho Janme immandoí 

JjOgo peles cobelloi inftlente 

O toma cem á epfuerda , e furibundo 

Co a dextra arranca o eftoque affaealado ^ 

E lho ejicnde até os punfos por hum lado» 

Bfte fim teve Priatno , e fcus Fados , 

ÉJle lhe deo a forte; efiando vendo 

Cahir de Troía os muros levantados , 

£ a mefma Truia amada em fogo ardendo; 

M terras mil » e Póvos dilatados. 

Antes o Império de toda a Afia tendo i 

Hum grande tronco jaz na praia agre fie, 

A càbefa fem corpo, t Jem nome efie. 

P. Porque razaÔ diflc Firgilio , que o cor- 
po de Priamo eftava fobre a praia , quando 
elle no fcu Palácio he que foi morto? 

R. A razaô he , porque quando Priamo foi 
morto , Uroia eftava fobre maneira deftruida, 
que o feu terreno fc achava igual ápraía. 
ÍJaó fc dera6 a Priamo as honras da pyra \ 
ifto he o que Séneca exprime ao feu modo 
^ licfte Verfo da fua Troada: 

Caret fepttlcro Priamus > ^fiamma indigct p 
Ardente Trota. ■ 

O que he , fegundo fe vê , hum jogo de pa- 
lavras ; mas Séneca com todo o feu efplrito^ 
achava fem dúvida muito bellas cftas expref- 
s6es i pois que elle he cheio delias. 
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— P. Qual foi o fim de Paris ? 

"*• R. Fi/oãeíes o ferio com huma das frecha» 
de Hercules , que , como diflc , eraÔ veneno- 
fas. EUe fe fez levar immediatamentc ao mon- 
te Ida , onde eftava Enone : pois cfperava , 
que eíla Nyfífa , Icmbrando-fe da ternura , 
. que os ligara ,. empregaria para o farar os 
profundos conhecimentos , que tinha da Medi- 
cina. Mas indignada por elle a ter abando- 
nado , lhe negou o feu foccorro. Nós temos 
na Carta que Ovidio lhe fez efcrever a Pa^ 
ris^ féis verfos admiráveis, nos quae^ o ac- 
cufa -da fua perfídia : 

Popttle , vive» prêeor , ijtue conj^ ta margine rip£ » 

Hõc in rugofo eortice nomen hahes ; 
Cum Paris (Efione pourit fpirare rcUâa • 

Jd Jantem Xanthi verfa recarret aqua. 
Xcnthe 9 retro propera , verjisque relahere lymphis» 

Sujlinet (EnotiQ dcjerutffe Paris. 

— P. Que forte t(tvcEfaco^ filho AtPriamof 
^^°- jR. EIlc nao era filho de Èecuba^ masfm- 

mo o teve de huma JNynfa campeftre , cha- 
mada Alexithoe , nas faldas do monte làa. 
Elle fe enamorou da bella Hefperia , filha do 
Rio Cedreno. Eíla Nynfa lhe fugio por fc li- 
vrar das fuás follicitaqões , c pizando por azar 
huma ferpente , eíla a picou , e ella morreo 
da picada. Efaco exafperado de ter caufado a 
fua morte ^ fe precipitou no Mar j porém TV- 
this o mudou em corvo. 

P. Que tratamento inefperado fez Pyrrbo 
a Heleno ? 

R. Pyrrho depois da guerra de Trota ^ oc- 
cupou o Epiro »i de que deo aparte, que fc 
chamava Qhaonia^^Hdeno ^ filho de Pr i amo. 

Dco- 
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Dco-lhe além diílo em cafamento Androma- 
ca^ que elle raefmo defpofára , e de quem 
tinha tido entre outroís filhos , hum^filho cha- 
mado Moloffo. Dizem que os motivos deftc 
bom tratamento , foraõ as predicções favorá- 
veis , que. Eleno lhe fizera , alérri do avífo que 
-diflemos ter dado aos Gregos fohre o Palia- 
dio. A Fabula uos xcpYcfcnvx A^dromaca (mn-- 
mamente affeiçoada a Heitor , feu primeiro 
Marido , a quetfi fez elevar hum magnifico 
tumulo no Epiro. EUa naô ceflava de fallar 
delle , e de Aftyanax , feu filho. Sabe-fe que 
os Gregos quizeraS dar-lhe a morte , e cila 
mefma foi occuljallo no tumulo de Heitor ; 
mas a ternura defta Mãi afflidta , que para 
alli movia continuamente os olhos , a entre- 
gou. Ulyjfes o defcubrio , e lho precipitarão 
do alto das muralhas. 

P. Como foi Deifobo entregue por Èelena^ 
.« Polydçro por Polymneftor ? 
- R. DiflTemos que Deifobo >^ ííWío de Pria- 
mo , defpofára Helena depois da morte de Pa- 
ris. EUa entregou eftc Troiano a Menefáo , pa- 
ra tornar á fua graqa j e a morte de Deifobo 
foi o final da fua reconciliação. Menelão ain- 
da fe contentou de recobrar fua Mulher, pof- 
to que tiveíTc fido cafuda muitas vezes." fíif- . v 
lena teve novos filhos, Eftes depois da morte 
de feu Pai a expulfiraõ. Ella fe refugiou em 
Rhodes em cafa de fua parenta. Polyxo , para 
fe vingar de Helena , que fora a caufa defta , 
guerra , onde feu Marido acabara , a fez prcn- ^^'^^ di 
der no banho por três de fuás cjreadas disfar- 
çadas eni Fiiria^ , que a enforcarão em hunia ' 
arvore. Quanto a Polydorq^ Priajno informa- Poi.Yi>g. 

do RO. 
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do que os Gregos fc annava6 contra elle , CIT- 
víou o mancebo Polydaro^ feu filho , com hu^ 
ma partc^dos feus thefouros sl Piffymneftor ^ Rei 
de Tirana , que o fez morrer occultamcnte, 
para ficar de poflè das fuás riquezas. 
■ P. Quem era Caffandra} 

Iassam- 2J^ CaJJandra era filha de Priamo^ c de flfc- 
^* cuba. Os Poetas contaõ , que Apollo^ namora- 
do delia, para abrandar o feu rigor, lhe con- 
cederão o conhecimento do futuro , revelan- 
do-lhe os myílerios mais efcondídos ; mas, 
que o mefmo ApoUo irritado de a na6 podef 
fazer fenfivel, c na6 podendo tirar-lhe o dom, 
que lhe havia dado, fez que já mais fc acre- 
ditalTem ás fuás prcdicçôes. 

O que deo lugar a cfta FicçaÔ , foi fcm dú- 
vida , que algum dos Sacerdotes de ApoUo en- 
íinou a Caffandra a arte de adivinhar , ou' pe- 
la Magia , ou pela fciencia dos Arufpices ; c 
naõ podendo depois alcanqar delia o reconhe- 
cimento de que elle fe lifonjeava , a diffiimou 
na Cidade , fazendo-a paflar por huma louca. 
Com eífeito delia fe zombava , quando annun- 
ciava as defgraças, de que o roubo de Helena 
feria a caufa. ror mais que dcfperfuadilTe os 
Troianos do defignio de fazer entrar o cával- 
lo de madeira, naô fe lhe deo credito j e as 
mefmas triftes predicçÕes , que ella fez , lhe 
foraó fane (las , como íe vê a aíFronta que lhe 
fez Ajax ^ aquém ella annunciára infortúnios. 
Agamemnon , a quem ella coube cm forte de- 
pois da guerra de Tróia ^ naõ a acreditou, quan- 
do o advertioda confpiracaõ , qii^ CfyUfnneJlra 
fua Mulher, e Egijio formavaõ contra os feus 
4ías. Pelo contrario eíles àvifos caufáraô a fua 

mor- 
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jnorte , e a de Agamemnon pouco depois. 

P. Qual foi ^ íortc ácPohxena^ de Creufak ,. 
e de mcuba} (fiS^ 

^ 1?. ^olyxena foi dcgollada por Pyrrbo fobrc Pouxkna. 
o tumulo de 4<^bilks , fcu Pai. EUa fe entre- 
gou á morte com hum valor heróico , e que 
cncheo de adroiraqaS os Gregos. Pódc-fe ver 
o que diz Euripides a efte motivo , na fua 
Tragedia de Hecuba , A<ít. IL EUa lançou os 
olhos modcftamente fobre Ulyjfes , que veio á^ 

Íiarte dos Gregos para conduzilla ao alur, e 
hc diflè : „ Pertende-fe a minha morte : eu 
9) ardentemente adefejo ; vós naÓ ouvíreis de 
,, mim nem votos , nem fufpiros ; eu vos fi- 
99 go : naÓ , eb na5 oHufcarei a minha gloria 
^ por hum frio temor da morte. Filha de 
9, ■ Rei .... me vejo hoje cfcrava. Eftc fó nome 
,, faz , que eu ame o fim dos meus dias .... 
^y morrerei livre, elevarei a minha gloria aos 
9, Infernos. Y-àmos ^ Ufyjfes ^ conduz i-me, im- 
,, molai-me . . . . Ninguém fe chegue a mim; 
9, cu quero entregar-me ao golpe fatal: dei- 
yy xaí*me morrer livre, pelos Deofes immor* 

Creíffa filha de Priamo , e Mulher de Eneas^ 
defappareceo , quando ardia Trota , fugindo 
com fcu Marido. Dizem que Cybele por hum 
favor fingulat a tranCportou ao monte Ida^ 
por livrallá dos infultos do vencedor , e por 
cònfagralla ao feú Culto. Hecuba coube na re- 
pa rtiqaô a Vlyjfes. Ella teve huma taô grande 
dôr da perda de Polyxena , que fe quebrou a 
fi os olhos ) e os Deofes por piedade a muda-* 
ra5 em cadella. Q que deo lugar a cfla M^« 
tanunj^ojê foraó a$ imprecações , que naô cef* 
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fou de vomftar contra os Gregos. Ovidiô Fez 
dizer a eíla úifelíz Mãí coufas as mais enge* 
nhofas , por occafiaô da morte de Polyxena ^ e 
de Polydoro. • 

" P. De quem era filho Memnon ? E qual foi 

MfiMweN. ^ ç^ morte ? 

R. Memnon^ filho da Aurora j o de Tithon^ 
foi com dez mil Ethiopes em foccorro de Troiéu 
Fez muitas bellas acções ; entre outras matou 
Antiloquo , filho do velho Nejiar , que quiz 
vingar elle mefmo a morte de feu filho ; po- 
rém Memnon^ attendida a fua idade , recufouo 
duello. Nejior encarregou Achilks do cuidado 
da fua vinganqa , e ede matou Memnon depois 
de hum longo combate. A Aurora ficou de , 
tal forte afflídta com a morte de feu filho, 
que fc cubrío de nuvens negras, ecfpeflas,c 
proteftou de naõ mais dar luz á Terra. JupUf 
ter^ pela confolár , e obrigar a repetir as fua$ 
funcções , lhe promettlío , que quando fe quei- 
maífe o coi*po de feu filho, as fuás cinzas fc 
transformaríaõ em aves. M. Huet ^ nofcuTV^- 
tado fohre afituaçaÕ do Paraizo Terreal^ tem 
defpojado de todo o maravilhofo da Fabula^ 
o que a Hiíloria diz de Memmn. Segundo a 
fua opinião , Memwn era filho de Titban Ir- 
mão de Priamo. Elle commandava os exér- 
citos de Teutafno^ Rei de Ajjyria^ que oei> 
carregou de ir foccorrer o Rei de Trotai 
feu tributário. Como fua Mfii era de hum 
Paiz fituado ao nafcente da Grécia^ e daír)'- 
gia , os Gregos que voltavaõ toda a Hiíloria 
•m ficqões , diíTeraÕ, que elle havia defpofa- 
do a Aurora. A Cidade de Sufa , edificada por 
feu Pai , fc denominou Cidade de Memnon \ 

aCí" 
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d Cídadella Memnonio^ o palácio , c os mxi- 
ros, M,emKomos ^ por caufa da venèracjaõ com 
que alli~ era refpeitado. Levantou-fc em fua ^ 
honra hum Templo , onde os Povos da Sufia^ 
na o hiaq chorar» 

ÍMciano falia de huma Eftatua de Memnon^ 
que eftava era Thebas no Egypto , em o Tem- 
plo de Serapis , e que , quando o Sol nafcen- 
Áo a tocava- com os feus raios , fazia hum íoxn 
agradável ^ fendo aflim , que a tarde fazia hum 
fom liígubre ,, como quem fe eutriftecia dá 
paitida dè fua Mãi, e fe alegrava com a fua 
vinda. ' . 

O P. Kirker attrfbue eíle fom a algum inf-^ 
trumento - occuko , que julgava ter fido huma 
cfpecie de cravo inclufo na Eflatua , e cujas 
cordas laflàs pela humidade da noite , fe eC- 
tcndiaõ depois com o calor do So/^ e fe que- 
bra va6 com fonido , fazendo , como diz Pau-- 
Janias ^ hum fom femelhante áo de huma cor- 
da ^^íjue fe quebra» Nefte cafo, ondeeftaria 
a harmonia defte fom? Além difto que objec- . 
ç6es fe poderiaõ fazer, fe fequizefle, contra . 
cfla explicaqaó do P. Kirker 1 Dizem que Cam^ 
hyjes querendo dilucidar cfte myfterio , fufpeí- 
tando , que alli havia' Magia, fez quebrar Q 
Colofio defde a tcfta até o 'melo do corpo,, e 
que o refto fubfiftio longo tempo depois , e 
íiez fempre o mefmo fom. 

P. Qucd(iz a Fabula acerca de Tithon'Í 
R. Que era filho de Laomedonle , e de 
Strymno^ filha do Rio Scamandro. A Atoora^ 
a quem elle agradou , o arrebatou aos Ceos ^ 
e as Parcas obtiveraõ a fua immbrtãlídade. 
Mas* a, Aurora cfquecendò-fe dé pedir ao mef- 
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mo tempo-, que elle na6 envelhecefle, veio a 
fer lat) velho , que era precifo cnfaiallo ^ c 
embahillo como hum menino ; cm fim ella o 
mudou em cigarra aos rogos ^ que lhe fez de 
o livrar da imiuortaiidade , que llie viera a fèr 
pezada , pois que a lua velhice o fazia infen^- 
íivel aos prazeres da vida. 

P. Aflim pois pcrecêra6 pouco depois da 
dcílruiçaõ de Tróia a maior parte dos filhos de 
Priamo , e dos Chefes do feu partido. Os Gc- 
iieraes Gregos tiveraõ forte mais favorável? 
R. Nao. E antes de fc feparar tiveraÓ a dôr 
. de vér perecer a maior parte da fua frota. Eis* 
aqui como: Nauplios^ Rei da Ilha á^Eubes^ 
irritado de que os Generaes do exercito Grt- ' 
go tiveflcm injuílamcnte condemnado feu filho . 
.— — . Palamcdes por follicitaçaô á^Ulyffès^ põzfch 
Palame-' go no alto do monte Cafareo^ no cabo. da Ilha 
D£s VINGA- Jç Negroponto para attrahir para aqui, como 
^°' para hum porto fegui\>, a frota ?i qwtzn PaUas 

acabava de fazer foffrer huma violenta tempef- 
táde , por fe vingar do facrilegio de Aiax^ fi- 
. lho de Oiko. Os Gregos á villa dcftes faróes 
fizcra6 força de velas, (:, Nauplios teve a 
cruel fatisfaçaõ de vcllos quebrar em cacho- 
pos , que cílavaô á fupei-ficie da agua , c af- 
fogarcm-fc quafi todos. AiaxdWi morreo; mas J; 
U/yJJès , a quem Nauplios o defcjava principal- 
mente , tíXcapou do perigo , aflim como Di(h 
medes» 
■ P. Que fe conta de Dmnedes} 

DioMCDEs- ^^ Pile era {AhoáQTydeo^ càzDeifyk^ fi- 
lha de Adraflo\ c era hum Capitão Grego n- 
lorofilílmo. Hum dia , que apertava vivamen- 
te com Encas em huma pelcija, Vénus (diz 
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Homero ) prefentando-fe para foccorrcr a fett 
filho , foi ferida por Diomedes : Mas a Deofa 
fe^ vingou mettendo a defordçm na fua cafa. 
De fóvte que voltando elle de Trota , naô po- 
dendo viver em paz com Egialea ^ fua Mu- 
lher ^ foi obrigado a fugir para Dauno era a 
Pulha ^ onde foi mudado em garça com to- 

- dos os feus companheiros. Efta ficcaõ de l^e^ 
nus foi inventada, para exprimir a vaierofa au- 
dácia de Diomedes. 

P. Que voto imprudente fez Idomeneo) ■ 

K. Idumeneo combatido de huma tempeíla- ^^^^^^ 
de, vindo do fítio de Tróia ^ fez voto de im- 
molar a primeira pellba, que fe prcfentaffe a 
cllc i entrando nos feus Eftados. Seu filho fot 
quem voou ao feu encontro á praia. Elle qui2: 
facrificallo , mas os feus vaflkllos fe^ oppozc- 

' ra6 ao cumprimento de hum voto taõ inhu- 
mano. Com tudo , por naô faltar á palavra , 
que tinha dado aos Çeofes , fc dcílcrrou do 
feu Reino de Creta ^ e foi fundar hum novo 
Império na Calábria. Muitos crcm , que cftc 
voto cie Idomeneo he huma pura Fabula. 

. P. Qual foi a forte de Agamemnon^ e a de . » ■■ ■ 
'Chtemne[tra^ fua Mulher? Mortkm 

' R. Nós diflemos quem era Egijlho. Elle fc A°^*««- 
fez amar de Clytemnejira , em quanto Agamem^ 
w»,. feu Marido, fc achava na guerra de Tróia. 
Na fua volta formáraõ ambos huma conjura-* 
ça6 contra Agamemnon ; e aflim , hum dia Uy^ 
temneftra roíjgando , cm hum banquete , a feu 
Marido largaíTc hum veílido á Frygia^ que eV 
Jc trazia depois da deftruiçaS de Tr^/^, c vef- 
tííTe outro, que ella tinha bordado na fua ao- 
icDcia j efte Ksl condefcendeo com o defcjo 

Q ii 4^ 
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de fua Mulher ; mas os braços fe lhe embara- 
çarão nas mangas, cujas aberturas eílavaó fe« 
chadas , c os conjurados fc levantarão , e lhe 
dcraó a morte. A infiel Clytemneftra defpofou 
lo<;o Egijtho , e lhe poz a Coroa fobve a ca- 
beça. Como o feii defignio era extinguir ab- 
•r íoUitanicntc a geração Real , o moço Oreftes^ 

Orwtes. filho de Agamemnon^ teria fido a viAima dcf- 
ta horrivel intriga, le lua irmã Electra^ naô 
mandaíle Icvallo occultamentc para cafa de 
Strófio , Rei da Focida , que tinha dcfpofada 
AJlyocbe , irmí de Agamemnon^ Outros affir- 
maõ, que Arfúíoe ou Laoàamia^ ama de Or^- 
tes ^ dco feu filho a Egyjlbo para o matar cm 
lugar de Orejies. FoíTe como foflè , eílc mo- 
ço Príncipe contrahio na Corte de Strofio bu- ; 
p ma eftreita amizade com Pylades^ feu primo: 

Pylades. pouco depois formou o defignio de vingar s 
morte de feu Pai. lílle voltou a Argos com o 
feu Governador , alli .vio fua irmã Electra ^ 
que cafára com hum Homem baixo, c vil, a 
fim de que os feus filhos ficaflem absolutamen- 
te privados da fucccffao da Coroa. E/ecfrakz 
correr falfos boatos da morte de OreJlcs\ e 
Egijlho ^ e Clyteynncjira alegres com efta no- 
va, indo gratíficalla aos Deofes, entra Ore^- 
tcs no Templo com foMados armados , e ma- 
■ - ta com fua própria mao Clytemneftra.^ c Egif- 
Morte de tho. Pouco tempo depois matou no Epiro^ 
Clytkm- em o Templo de Apollo , Pyrrbo , filho de 
prEGis-" ^^i&///^J . que tinha roubado Hermione , fillu 
\lc Menelào. 

P. A que foi olirígado Orefles pelo Oráculo? 

R. Orsjics atormentado continuamente por 

Furtas , que lhe reprefentavaS o horror do feu 

par- 
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parrícidío, confaltoji a Oráculo fobrc o meia 
de Uvrar-fc : 'O que ellc lhe- prôpôz foi o de 
ir a Taurida ^ Província ,da !ícythta , para rou- 
bar , a Eftatua de Diana no Templo , que lhe 
c flava dedicado ; c de a trazer para Grécia. 
Emprehendeo cila Viagem com feu caro 2yla^ 
des ,• e iílo naó foi fera correr grandes peri- 
gos. HiimaLeí iloPaiz mandava que todos os 
Eílrangeiros , que abordaflem fobreâ coíla, fc- 
ri'aõ immolados a eílas Deofas. Entaõ foi que 
fe vio aquelle generofo combate de annzade^ 
onde cada' hum deíles dous amigos oíTerecía a 
fiia vida hum pelo outro. A forte cahiofoUrc 
Oreftes , que podo entre as mãos de Ifigenia^ 
Siicerdotiza , foi reconhecido por Irmaó teu no 
inoniento , em que ella hiaa immolallõ. Thoatu- 
te ^ que era naquellc mefrao i;empo. Rei do 
Paiz , e grande Sacerdote da Deofa ^ cahio 
debaixo dos feus golpes > e clles fugíraC to- 
dos três coixi a Eftatua , que efcondérao em 
hum feixe , o que lhe fez dar o nome de 
Diana FafceliSk Ella foi dçpois levada a Itália^ 
c poíla na Seha Ariciana. Orefles na fuá 
volta deixou em fim de fer atormentado pe- 
las , jFi/r//w , iftp he , que no fim de muitos 
annos depois de ter longo tempo errudopof 
muitas Províncias áà-Greíia ^ fintio eftePrin-, 
cipe diminuídos pelo tempo os feus remorfos» 
Qu pode fer que elle tiveíTe o feu crime por 
fuííicíentemente expiado pelas penas , que ti- 
nha fentido depois que o commettêra. Elle 
cafou com Kermione ^ filha de feu Tio Mene^-s 
Ido , deo à Pileães por Efpofa fua irmã , to- 
mou o Governo de feus Eftados , e juntou o 
Reiao ide Sparta aos de ãrgos^ c Aç^Myanas. 
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j"""" P. Quacs foraS as aventuras de TJhfjfes} 
""• R. uhjjes era Rei de duas pequenas Ilhas 
do Mar Jonio , chamadas Ithaca , e Dulichio. 
Já diíTemos, que era filho de Laertes ^ c de 
Anticka. Foi eíle hum Príncipe eloquente^ 
c artificiofo, e qiíe contríbuio para a deftriu- 
<;a6 de Trota , pelos feus confelhos , e pela 
fuà aftucia', quanto Aiax ^ e Diomedes pelo 
feu valor. Depois de ter fupportado as fadigas 
de hum cerco de dez annos ^ ainda teve de lu- 
tar outro tanto contra a fortuna. As fuás 
aventuras deraS matéria á OdyJJeà de. Homem. 

P. Como pcrdea UlyJJes a maior parte dos 
feus companheiros , tornando para Ithaca ? 

jR. EUe perdco huma parte , eftando com j 
os Latbofagos , Povos da Africa , onde a tem- -i 
peftade o lançou, quando navegou para J/í^í- ■\ 
ca. Elles comêraõ hum fruto , que Ihes-fcz 
perder o defejo de tornar a ver a fua Pátria. 
A outra parte morreo em Sicilia ^ onde í(h 
lyfemo , o mais famofo dos Cyclopes , devorou 
íeis dos feus companheiros. Ulyjfes^ , a. quem 
por graça cllc tinha promcttido de naõ o co- 
mer, fenaõ no fim de todos , o embebedou, 
c lhe quebrou, o olho, que tinha nomefoda 
teíla. 

P. Que fervíço fez Eolo a Ulyjfes ? 

Ré Ellc p6z todos os ventos á fua difpoG- 
qa6, e para ifto os metteo dentro de odres, 
que lhe deo. Elle naõ deixou foprar mais, 
que o Zefyro , de quem tinha neceflidadc ; 
mas os feus companheiros tendo furado eflcs 
odres , para ver o que ellcs contínhaõ , os 
ventos foltando-fe , efpalhárao a defordem 
por toda a parte , e caufuraõ huma tempeflâ- 

de 9 
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de, que os lançou para os Lejirigões ^ onde 
foraõ quaíi todos devorados. . ^ 

P. Como refiftío Ulyjfes aos encantamen- \ 
tos de Cyrce ? Cvrc 

-R» Efta célebre encantadora habitava fo- 
bre hum promontório da .Tb/í-/^»/?. Era filha 
do Sol^ e de Perfé ^ e irmã de Eetes ^ Rei 
da Colchida. T tnào ÚlyJfes cnviíido feus com- 
panheiros para reconhecer o Paiz , Circe os 
transformou em diverfos animaes , por meio 
de huma bebida , -que lhes deo : Úlyjfes na6 
fomente fe livrou dos feus encantamentos por 
meio ^c huma herva , chamada moly , que 
Júpiter lhe dera; mas com a efpada namaó 
a conílrangeo ainda a reílituir-lhe os fe\is Com- 
panheiros na fua primeira forma. Elle a def- 
;pofou depois, e teve delia hum filho , cha- 
mado Telegono. 

Nós diíiemos no Artigo de Neptuno\ de r— ■ 
que jnodo Ulyjjes evitou os encantos das JV- ^*' 
reas. As Ilhas de Caprea^ íaõ as das Seréas^ 
Hum ^certo fom harmoniofo , que fazia o 
Mar perto deílas Ilhas , quebrando-fe branda- 
mente fobre os rochedos , deo lugar á íabu- 
la do canto das Sereas. 

P. Porquê raza6 excitou o Sol huma tem- 
peftadc contra Uljffes ^ e feus Companheiros ? 

2?. Conta-fe que . Faetufa , filha do Sol , 
guardando hum dia os gados de feu Pai , 09 
Companheiros de Ulyfjes fem embargo da 
prohibiçaÔ , que elle lhes tinha feito , fen- 
tindo-fe opprimidos da fome , accommettêraô 
cfte rebanho ; mas os pedaqos , que elles qui- 
zcraô fazer' cozer , levantarão gritos taó ef- 
pantofos, que fugirão dalli nas fuás náos, c 

lo- 
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, logo depois naufragarão todos , excepto CT?)/^ 
fes , que nMiuma taboa abordou na Ilha de 
Ogygia\ onde a Nynfa Calypfo^ que ahíren 
nava ^ lhe fez hum muito bom acolhimento; 
retendo-o alU fete annos , e ainda alguns af- 
firmaõ , que teve delia filhos. -Com tudo hc 
confiante, que elle preferio Penélope , e fua 
Pátria á immortalidade , que cila lhe ofiere- 
ceo. 

P. Qual foi a razaS , porque Neptuno fn- 
blevou os ventos contra Ulyfjes} 

R, Porque elle tinha quebrado o olho de 
Volyfemo , ílho deíle Deos. Elle pereceria , fc 
a Nynfa Leucothoe naõ o tivefle foccorrido 
com huma taboa , que o levou á Ilha dofr 
Feaques , fobre o Mar Adriático , a qual hoje 
be a de Corfu. Alcinoo , que alli reinava, 
depois de lhe ter dado tempo de dcfcançardas 
fadigas, lhe deo náos , e homens, que o re- 
conduzi íTem a Ithaca. 
■ P. Que fidelidade guardou Penélope a TJl^- 

íELOPB.y^j. , durante a fua aufencia ? 

jR. A maior parte dos Authores dizem, 
que ainda que ella foi bufcada por muitos 
Príncipes moços feus vifinhos , que lhe aíTe- 
guravao , que feu Marido era morto , , ella 
perfeverou fempre fiel a elle. O artificio com 
que ella oi entretinha , foi o de prometter 
defpofar hum de feus pertendcntcs , logo que 
tiveíTe acabado huma obra , em que traba- 
lhava , e para demorar iílo, desfazia de noite 
o que tinha feito de dia. 

P. Que he o que fe paflbu na chegada de 
TJlyfjes aos feus Eftados ? 

ií. UlyJJes chegou alli disfarçado na figura 

de 
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ííe hum pobre pai fano , e fomente fc dcfco-' 
brio ^ Telemaco , feu filho. Prefentou-fe a 
Penélope , fem delia fer conhecido , fez-lhe 
huma falia narração , dizendo-lhe , que tinha 
holpedado Ulyjfes cm fua cafa , na Ilha de 
Creta , e lhe aflegurou , que Ulyffes breve- 
mente chegaria, Elle teve a fatisfacao de fa- 
ber da boca de Penélope , como ella tinha 
paliado a fua vida , depois da partida de feu ' 
JM árido , em lagrimas , e com a mágba de , 
aiao tornar mais a vêr feu caro Efpofo. Ella 
lhe difle , que naS podia mais evitar as per- 
feguiqões de fcus amantes (^Homero contdi-àté 
cem) ; que cila lhes tinha propoílo para o 
dia feguinte , por infpiracaõ de Minerva , o 
^xercidNDs de tirar o annel com o arco de 
Ulyjfes , e que ella tinha promcttido defpo- 
far aquelle, que c^egafle ao fim de armar cf- 
te arco. Ulyjfes approvou eíle expediente , ef- 
perando achar nelle hum meio de fe vingar 
dos perfeguídores. Todos * com effelto , ac- • 
ccitáraõ à propofiçaS da Rainha •, mas ellcs - 
tentarão em vaõ armar o arco. Ulyjfes depois 
delles , pedio que lhe fofle pcrmittido cxpcri- 
inentar as fuás forças. Elle armou o arco iiiui 
facilmente , e ao mefmo tempo atirou aos 

Í)erfeguidores , aos quaes todos tirou a vida, 
lum depois do outro, ajudado de feu filho , 
t ác^Eubeo , feu fiel domcílico. Depois do 
que reinou pacificamente em fua Ilha. 

Com tudo fera embargo dos belíos fenti- 
mtntos\ ^uc Ovidig lhe dá, Paufanias cfcrc- 
veo , que Ulyjfes na fua volta a cxpulfou , 
por ter attrahido todos aquelles Príncipes, que' 
lhe faziaó corte j que ella fc retirou a Spar-^ 
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//f, onde ícaro ^ fcii Pai falleccra : c achando- 
fe abandonada de todo o Mundo ^ fugio para 
Mantinea^ oildc morrco* Nós temos dito ^ fal- 
landô do Dcos Pan^ <|ue alguns Authores de 
Mytbologia, o faziaô filho de Penélope ^ c de 
algum de feus amantc«, . 
■ ' ' P. Qual foi o fucccflb , que caufou a mor- 

MoRTK te a Ulyjfes} 

M Ulys. j^^ Tire/tas lhe havia prognofticadp, queel- 
le motrcría por ma6 de hum de feus filhos : efta 
profecia o inquietava fempre. Pata defviar ef- 
ta infelicidade, quíz fugir para faurn^ folídaô: 
mas o Oráculo fe verificou* Tekgoneo^ queel- 
le tinhíi havido de Circe^ veicT ao fcu Palacia 
para lhe render fua vaflàllagem: ncgou-fe-lhc 
a entrada ; e levantou- fe hum tumulto ^or cau- 
fa díílo : Ulyjfes correndo ' a apafiguallo , fcu 
, mefinQ filho o matou fem o conhecer. 
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P. X^E quem;dcfcendia E/teas} 
J?. Eneas^ pela parte paterna era do Can- 
gue Real de Tróia ; e do fanguc dos Deofes 
pela materna. Sabe-fe que Tros , R^i dos Troia- 
nos teve três filhos llo^ Gatr^edes ^ tAffénra- 
CO. Dcfte ultimo he que vieraÔ por liriha dí-» 
reda Capjs^ Anchifes^ tEneas. Que ellejdcf- 
, cendia de Deofes pela parte materna he mais 
, difficultofo de provar. A Faiula diz, queí^- 
nus foi fua Mãí, que cila goftou de -/í^rtó/í^x, 
com quem fe communicou fobre otnoyitc Ida. 
Efte conto foi provavelmente inventado por 
Anchifes ^ paru encubrir huma prática amoro- 



lAG 
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Ik, que cUe tinha com huma peflba, aqueiti 
fc deo o nome de Vénus. Accrefcènta-fe que 
a Deofa tinha^ prohfbido a Anchifes o jaítar- 
fe da fua boa fortuna , mas que. o feu amor 
próprio naô lhe pcrmittíra o callar-fe , e por 
\Ko foi ferido de hmn raio ; por efta razaÕ a 
pinta Virgílio^ como o òbjedo da cólera dos 
Dcofes , em hum lugar , que em Portuguez 
diz o feguinte : 

S^a muito qtít o Dlaho úhorrecído 
, *J}cs Dcojcs vwê inútil creatura ; 
J^efde o tempo em que Júpiter potente 
Co' raio me tocou , e Jogo ardente^. 

P. Qual foi o deftino de Eneas depois da 
dcftruiqaÕ de Tróia ? 

jR. Eftc Heróe fugitivo depois do incêndio 
da fila Pátria , carregado com os feus Deofes, 
com feu Pai , e acompanhado de Afcanio^ feu ^^^uf 
filho , fe retirou a hum porto de Frygia pou-To d 
ço diftante do monte Ida^ onde fe embarcou, tv&iD 
c fez â vela" para o Norte , junto ás cortas de ^^e Vih 
Thracia. Como alli naó pode^eftabelçcer-fe ,"^* 
virou-fe para o Meío-Dia , c paflbu a Creta 
fem maior fucceíTo ; de lá ao Epiro nos Efta- 
dos de Pyrrho ^ onde Heleno lhe fez todo o 
bom acolhimento , que podia efperar. Depois 
de fe ter alli reílabelecido das fuás fadigas, 
fe tornou ao Mar , chegou a Drepano cm 4$V- 
cilia , onde pcrdeo Anchifes feu Pai. Em fim, 
elle eflava perto de entrar no Paiz Latino , 
quando Eolo a rogos de Juno , tendo-fe levan- 
tado huma horrível tempeílade , lançou a'' fro- 
ta para huma parte, c paru a outra : mas Entas 
teve a fortuna de ícr lançado para Carthago , 
e de fe retirar alli. Tornou a palTar femida \t.T» 
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a Sicilia , onde celebrou o acnífrôrío da 
morie de Ajtcbijes. Einfím, depois de te: hi- 
do confultar a Cumas a Sibylla ceile come , 
chegou áfóz áoTibre^ e penetrou atcoP^dz 

Laurentino. 

F. livplicaí-nos mais hum pouco os fuccef- 
fos > que Eneas teve na lua derrota , v. g. cm 
Thracia^ em Creta ^ nas Ilhas Strúfades^ no 
Epiro^ e cm Drepanof 

R. O fcu projedto era cílabeleccr fua Co- 
lónia cm Thracia , e ahí edificar huma Cida- 
de ; mas foi dcfviado diflb por hum grito la- 
mentável , fahido do tumulo do moço Polydo- 
rç. Foi lanqado de Creta por huma horrível 
tcnípcílade , que fobreveio de improvifo. Os 
Dcofcs lhe declararão em fonhos , que cUcs 
o chamavaõ i Itália. Nas Ilhas Strofades hc 
que cUe foi perfcguido pelas Harpyas» Hum 
enxame deílcs monftros indignos cahío fobre 
os troianos no momento , que hiaõ tomar fua 
relcicar), c cilas pilharão, e çujára6 todas as 
iíniarias. Eneas teve a fatísfaqaS de achar no 

"*— Hpiro Andromaca , viuva de Heitor , que P>r- 

'"'^^' rho , a quem coubera na repaitiqaõ , tinha def- 
pofado, c que depois dera em cafamento a 
Heleno. O aíTcnto , que fez cmDrepajw^ foi 
de huma parte funcílo a Eneas , pela perda , 
que alh' teve ; mas foi-lhe vantajofo , pelos 
};randes foccorros , que alli achou, para fua via- 
íícm, pela bondade de Acejles ^ Soberano do 
Paiz. 

_- P. Quem era Acefles ? 

sTiis. /?. Kra Rei de Sicilia , e defcendia do fan- 
guc Real de Tróia ^ por fua MSi Egejlha^ fi- 
lha áolJippotas^ Príncipe Troiano. Efte bom 

Pai 
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Pai temendo fortemente , que a fórtc cahlflií 
Cobre Egejiha^ parlei fer expofta ao. monftro, 
que Neptuno cnvtára á Frygia depois da per- 
fídia de Laomedontè ^ tomou o partido de a ex- 
por emhuma barca ácortezia das ondas. Paf- 
fado terripo, elle a foi bufcar; mas o RíoCr/- 
«//i^^que como Acheloo ^ e Vertumno ^ tinha 
o poder de tomar toda ^ variedade de formas 
naõ podendo feduzilla debaixo da figura natu- 
ral , tomou a de hum urfo ^ , c o fullo obrou 
cm a moca Princeza, o que o amor naõ po- 
derá fazer : cila foi Mãi de^ Aceftes. 

P\ Qual he a Hiíloria de Didol v 

JR. Efta Rainha, por outro nome Elifa^ te- ^'°^* 
mendo os furores de Pygmaliaõ , fcu Irmaô^, 
que acabava de aBàffinar Sicheo , feu Marido, pa- 
ra pofluír os feus thefouros, fe íalvou com ^ 
o que pode ajuntar de peflq^s, e de riquezas. 
Ella aportou à Africa defronte de trépano. 
Dizem, que tendo permiílaâ Át^ãrbas^ Rei 
de Getulia , para fe eftabelecer no Paiz , e pa- 
ra .fe extenue r tanto, quanto a pelle de hum 
boi poderia extender-fe j ella a fez cortar cm 
tiras muito eílreitas., e por efte meio abraçou . 
hum vailo circuito' de Terra ; e dizem que 
dalli tomou Cartbago o nome de jByf/i, qme 
fe Ih^dava indifferentemente , e que figni fica 
coiro de hou Hum Sábio conjeíturou , que na- 
quelle tempo fendo talvez de coiro o dinhei- 
ro , Hido comprara o terreno por tantas moe- 
das , quantas fe podiao fa^^er da pelle de hum 
boi. 

P. Que acolhimento fez efta Rainha a 
í^^/zj- , quando' elle aportou nos fcusÉftados? 

i?. . O amor ^ que ella teve ferapre a feu Ma- -<> ' 

rido 
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rido Stcheo^ nunca fe tinha dcfaientido. FílSí 
conílantcmente havia renunciado a todas as 
vantagens ^ que poderia promeccer-lhehuma no 
va allianqa na fítuaçaõ , cm que ie achava, k 
fua fidelidade fc havia eílendíido ao ponto de 
attrahir-lhe a cólera de Jarbas ^ que fizera to- 
das as diligencias para fe fazer delia amado; 
porém o mérito , que achou em Eneas , a fia 
figura , o prazer , que achou ouvindo-lhe con- 
tar os fcus infortúnios , fizeraõ nafcer Dclb 
fentímentos ii que extínguii:a6 as fuás pritnei- 
ras chammas , c lhe accendéraõ outras novaSi 
O Cco lhe foi Contrario , as fuás ordens cta- 
mavaõ o Hèróc Troiano a Itália. EUc obede- 
ce. Nem as vantagens de hum Reino fundado 
de todo , nem o amor , nem as lagrimas de 
Dido podèraõ detcílo. Virgilio metce na bo- 
ca deíla amante os leguintes vitupérios : 

IJee tíbi diva partns gentrís , ncc Darda nus tf ffâ^* 
Pcrjide ; fed duris geimit te cautibus horrcns 
Caucafus * hircanjeque admovunt uhera tigres. 

Encid. L. IV. V. j5j.' 

Joaõ Franco Barreto verteo aífim cílcs Ver* 
los : 



• ff cm ta , pérfido , es nafcido 



De Mãi Deofa, nem menos certo entendo 9 
Q^ue de Dardano vens efclarecido , 
Mos de Caucafo as penhas te geráraa , 
Onde as Hyrcanas tigres te criãraõ, 

Efta Rainha depois de ter vifto partir Eneas 
fe lançou defelperada fobrc huma fogueira , que 
mandara preparar , atraveííando o próprio co- 
raqaõ com huma elpada i vifta do ingrato, 
que ella enchco de impreçaqões. O mcfnío 

% 
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Poeta a faz fallar affim , quando eftava proxí* 
ma a dar-fe o golpe da mort€ ; 

%._ 

J}hU€í €xavíi£ » dum fata Deitsqucjlttchant , 
Accipite hane animam , meguc his exjolvke ca^ís» 
y/jc/, esT çuem de de rat carfum fortuna per egig 
Et nunc magna mei fuh terrh ibit ímagó, 

Eneid^L. IV. v. jÇt: 

P. Tem alguma coufa de verdadeiro o fuc- 
ceflb de Eneas , e Dido ? 

jR. Nada he mais fabulofo ^ e contrario i 
Hiíloria. Dido naS veio âo Mundo fenaõ 20a 
annos depois de Eneas , e ifto he o que fc 
chama o anachronifmo de Firgilio. Os feus 
Críticos o defculpaõ com o fundamento , de 
que no feu tempo fe ignorava abfolutamentc 
a* época da fugida de Dido-y e Ovidio taSfa- 
bio nas Antiguidades Hiftoricas, cFabulofas^ 
parece tellas tombem ignorado , pois que fez 
cfcrever por Z)/Wí) h uma carta ?iEneas. Pôde 
fcr também, que Virgílio tiytík fentído efte 
erro de Chronologia j mas elle quiz antes dei- 
xallo paflar , do que privar o feu Poema* de 
hum epifodio o mais agradável , e interef-^ 
fante para os Romanos ,' pois que elle faz re- 
ipontaròs ódios reciprocos ácRoma^ e Car^ 
tbago^ até o ponto do nafcimento deft^s Ci- 
dades. Nós devemos a efte erro o bello Epi- 
Çramma AzAufonio\ , 

Jn/eiix Dido « nulli bene nupta mérito ; 
Hoç pereunte fygis , hoc fugi^me peris* 

P. Para que foi ÊJ^if^J* confultar a Sihylla 
de Cumas? 

V J?. Ifto' he hum_ Epifodio da inveiiçaS dp 
Poeía^ Enâjos foi a Cumas confultar a Stb^^lU 
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Tia fua cova , pi-a iiòcr iclíz , coroo podc- 
Thi líefcc: a.os Iuffrnos^ EIIc cuena vèr allí 
fcu Pai . c a!l: i^ber toci a ícnc dos fadoS| 
cuc o eiVcMvaj. O meio cae cila lhe enfi- 
noa para íc abrir a li hum caminho , foi co- 
lher hum ramo de ouro > para fazer dcllc 
prefcnte a ProferpÍKa. Os Hiitoriadc.es con- 
tao outro faclo maravilhõfo. Eneas tinha tido 
orilcm do Oráculo de p^rar na ítala no 
fítio , onde huma porca branca tiveíie debai- 
xo de fi os fcus hlhos. Affira que alli chc- lí 
gou , quando fe preparava a oíierecer huiim 
porca em iacrificio , ella efcapoa das amos 
dos Sacrificadores , e fugio para a parte do 
Mar. En^as lembrando-fe do Oráculo a fc- 
guio , ató que cila parou cm ham l^gar mui- 
to elevado i donde elle ouvio humr viiz, que' 
fahia de hum bofque vilinho , que lhe diflc, 
que alli era , onde ellc devia fundar huma Ci- 
dade ; e qiic depois de ter ncUa habitado ou- 
tros tantos annos , quantos foflcm os filhos 
da fira , os deílinos lhe dariaõ hum eftabe- 
lecimento mais confidcro.vel. Eneas obedeceo, 
c edificou a Cidade de Lavhiio. 

F. Como chegou Ejieas ao fim de eílabc- 

lecer a fua Colónia no Paíz Latino? 

■ R. Latino^ que alli reiniiva , o recebeo fo- 

oi M»:v- voravelmente. Promotteo-lhe em cafamento 

viorLi-* ^'^^ filha L/7z;/>;/á:-, mas Eneas teve hum ter- 

DíijA ri vcl competidor cmTunw ^ Rei áos Rutulos^ 

LIDA, que tinha pela fua parte* a Rainha Amata^ 

Mulher de Latino. Eneas contrahio ami'^ade 

com Evandro , que o proveo de tropas , c 

llic deo Palias , feu filho para as comnvan- 

dar. O feu partido fe fortificou logo deT)r- 
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rienos ^ que a tyrannía .de Mezench , fcu Rcl^ 
fez revoltar j affim fe pôz cm eftado de fa-» 
zer rofto ao feu rivaU Os principaes fuccef- 
fos defta guerra foraô hum cífcíto do intc- 
refle , que Juno , e Vénus daqui tomára6 ca- 
da huma pela fua parte. A primeira naô íc 
cfqueceo de nada para perder £«^Ar, até ani- 
mar A!eão contra elle ; Venwí tomou o par- 
tidq de Eneas , feu filho na prefença xic Ju* 
no j fez que Vulcano lhe fizefle armas ^ aS 
<iuaes o fizerao invencível. Os Rutuhs póze- 
laô fogo ás náos do Príncipe Troiano em 
quanto elle fora bufcar foccorro aos Tyrrbe^ 
nos i mas deprefla cilas náos foraÒ mudadáJ 
cm Nynfas marinhas por Cybele ^ que as pro- 
^^^^ 9 porque ellas tinhaõ fido condruidas 
febre o monte Ida , que lhe era confagrado* 
Efieas em hum combate perdeo PalUníe , 6 
feus dous fieis Companheiros ^ Nifò^ e Eufiano^ 
mas elle vingou brevemente a fua morte pe- 
la de Mezencio , de Laufo , feu filho ^ c dô 
Camilla^ famofa Rainha dos Voljcos ^ aíTJas 
<le(lra txa atirar o arco. Ella era acalma do. 
partido de Turno^ Eneas fôí ferido ^ mas Ve^ 
nus o farou logo , applícando-lhe^ o diâamno 
á ferida. £m fim os dous rivaes fe prefentá'* 
raô ambos em hum duello. Turno perdeo a 
vida , c o. vencedor defpoíou L^dvinia. ^ to- 
mou pofle do Reino dos Latinos \^ c fundou 
hutna Cidade, a quem dco o nome de fua£C- 
pofal . , 

P. Naá foi pofto Eneas na claíle doa Dco- 
fcs? \ 

R. Ovidio conta , que Vénus tendo obtido 
de Jufiter hum lugar no Qlympo para feu fi- 
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lho, encarregou o Rio Numich^ que corit 
pelo Paiz Latino , de o puritictr de tudo o 
que ellc tíveíTe de mortal, e terreftre ; de* 
pois do que , ella o conilituio entre os Deo- 
fcs. lílo parecia fundado em que cahindo 
Eneas no Rio , e na6 apparecendo depois 
crèraõ , que fora levado ao Ceo. Outros di- 
zem, que no tempo que Eneas tinha de fiif* 
tentar guerra contra feus vilinhos , perdéo i 
vida em hum combate contra os Etrurhsis 
idade de 38 annof. 
/'•Que ha de verdadeiro naHi(loríade£ffM^ 
R. M. Samuel Bocbard provou , que Emtí 
naõ viera nunca á It^iã : com tudo a opi* 
niaô mais recebida , he que houve huiii E^tí% 
filho de Ancbijes , o qual defpofou Crerfi\ 
de quem houve Julo , ou Afcanio ; que clk 
defendeo com zelo a fua Pátria j mas que 
depois da fua ruina total , efcapou com a fua 
família , e junto com a guarnição combateoi 
apartando-fe até o monte /^^, onde fez hum 
tratado com os Gregos^ para lhe permittircni 
a rctiraijji -, o que ellc fez depois de ter feito 
conftruir huma Frota , que o levou, paíTados 
muitos contratempos , á Itália^ onde foi re- 
cebido por Latino. Também he fem difputa, j 
que elle vcncco os Rutulos ^ matou ofcuRei, 
e defpofou Larvinia, Ajcanio , fpu filho , lhe 
fuccedeo , e fundou a Cidade de Alba , fobrc- 
nominada a Longa , por caufa da fua fornia. 
Os dçfcendentes de Eneàs , em número de 
quatorze , reinarão cm o Paiz Latino aié 
Numitor , Avô de Rómulo. 

P. Quem fuccedeo a "Julo ou Af canto ^ fi- 
lho de Eneas , c de Creuja ? 

R. 
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JR. Depois da morte dcfte Rei, í^foi buíV^ 
Cât. por todas as partes Lavinia^ fua Sogra ^ a 
qual por evitar o feu odfd ^ fe tinha retirada 
para os bofquês. Ella tomou com hum filho 
que parira no feii retiro. Efte foi chamadovSVA ' 
vio^ como^ue houvèfle nafcido nos bofques^ 
c Pojihumus , porque veio ^o Mundo depois 
da morte de Èneas ^ feu Pai. Elle foi porta 
no Throno 9 nao obftantes as pertençées de 
hum filho d« Jíék Afcanio. O Povo décidio a 
feu favor, porquê o Reino pertencia aliia Mãi\ 
de quem Em^ o recebera. Com tudo para 
coniblar o competidor , fe lhe deo o cargo 
de Soberano Poniifice 9 que fuá família, com 
o nome àc Júlia ^. confervou longo tcnrípo, 
Defte Intimo defcendeo JuUo Ccfar* Sihio foi 
também chamado Júlio ^ e deo Réis a Jllba. ^ 

Antes de Éneas hduveraG Reis no Pai2 Lati-* ■ 
no^ Jano^ Saturno^ Pico ^ Fauno ^ c Latina^ 
cuja Hiftoria eftá^ cheia de Fabulas^ Naõ fc \ 
conhece nada neÀe Paíz de mais antigo (^ue 
Jano. 
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?• WUE^fe deve pcnfar das Siíyllas} 
R. -^As Siiyllãs eraõ Vil||^nsv, a quem 

o Ceo concedeo o dom de ler no futuro. Os 

Sábios , como Farraõ^ La&ancio , c outrOs 

conta6 ordinariamente dez, r 

I. A Petjica : efta he aquella , que em os Ver- 

fos Siiytíims fappoftos , fc dizia riora de Noé» 

Chamavaô-iu Sambettíe. 

R ii ^ n. 
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IL A Lylica , que fc dizia fcr filha de Ju' 
piter^ e de Lamia , e que viajou a muitos Io- 
gurcs , a Samos ^ a Delfos , a Claros ^ &cc. 

III. A Deifica^ que era tilha do adivinhador 
Tirefias : depois da expugnaçaõ de H bebas ^ ci- 
la foi conlagrada ao Templo, de Delfos pcloi 
E^^i^oncs , e foi a primeira , que teve o nomo 
de Sibylla ^ fegundo ccnta Diodoro , porque 
cila era fcmprc polfuida de hum fiiror Divino, 

IV. A Cuniea^ ou a de Otmas , que fazia 11 
a fiia relldencla ordinária em Cumas x\^ltdiã*\^ 
Nós fallarcmos defia adiante. 

V. A Erytbrea^ ou de Erytbrea^ qucprt 
diíTe o fucccíTo da guerra de Trota ^ notcifr 
po que os Cregos fe cmbarcavaõ para cila » 
pedíçaó. 

VI. A Samia , ou de Samos , da qual fe 
achaõ as Profecias em os antiros Annaesdoí 



*í>^ 



Saniios. 

VII. A Cumana^ nafcida cm Cumas m.Eoli- 
da ^ aquella que fe chamava Demofrfile^ He- 
rqfile , ou tunibem Amaltbea , e que trouxe a 
vender os feus Verfos a Tarquino , o Antigo. 
Depois que eftc Rei os comprou , confiou a 
guarda dcllcs a dous Sacerdotes particulares, 
chamados Duum-xiri ^ Duum-viroSj dos quaes 
todo o minifterio fe limitava ao cuidado , que 
pedia eíle faerado depófito. Unío-fe depois íI 
iílo a func<|P de celebrar os Jogos Seculares. 
Eíles Livros fe confultavaô nas grandes cala- 
midades ; mas era prccifo hum Decreto do 
Senado para recorrer a clles j e era dcfefoi 
fob pena de morte , aos Duí/m-viros o deixai- 
los ver á alguém. Ella primeira Collecqaodc 
Oráculos Siby/lifios percceo no incêndio do Ca- 






> 
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fitoliô^ fendo Didador Sylla. O Senado para 
reparar efta perda , mandou a differcntes par- 
tes , a Samqs , a Erythrea , c a muitas outras 
Cidades de Itália^ de Grécia^ c de Afí^ ^ a 
fim de ajuntar o que fepodeflè achar de Verfos 
Sibyllinos. Os novos Livros fora6 depofitado^ 
no Capitólio^ affim como os primeiros; mas 
como alli haviaõ muitos apocryfos, na6 tivc- 
raõ tanta fé. 

VIII. A Helkfpontina ^ nafcida em Marpezo 
na Troada , que profetizara no tempo de S(h 
lon^ e de Cref&. 

IX. A Frygia^ que refidía tmAncyra^ on- 
de dava os feus Oráculos. 

X. A Tiburtina , ou de Tibur ^ chamada Al-- 
huneai que foi honrada, como- huma Divin- 
dade cm Tibur ^ ou Tivoli fobre o Rio Teve- 
rone\ 

A mais célebre de todas tem fido a ^ihfU 
la de Cumas em Itália. Alguns Sábios dos nof- 
fçxs dias * julgaÕ também , que nunca houve ou- 
tra feíia6 efta, rhas que íe dividirão asacções-^ 
c. viagens por muitas. Oque deo lugar a efta 
"multiplicidade he , que efta Virgem fnyftc- 
riofa viajou por díverfos Paízes ; e o que con- 
firma efte fentimento he , que todos os Verfos 
das Stbyllas eraô efcritos em Grego \ o que naô 
.fuccederia , fe o foflem em lingua P^/ii, ou 
Frygia , &c. Pôde fer também fe tenha dado 
o nome de Sibyllas a algumas peflbas , que á 
imitação da única, ^ue fe deve reconhecer, fc 
introduzirão a prognofticar o futuro. 

Seja corno for ^ eis-aqui o que a Fabula^ 

mif- 

* M.Pciit ao fcu Troado de SibjflU. 
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Tfíiilurada com a Hijicria^ nos enfina da Si" 
èylla de Cumas: 

Chama va-ic Deifobei cila efa filha de Glaih 
€0^ t Sacerdotiza de Apollõ. Efte Dcos, per- 
dido por cila , ofFcrccco para a faj&cr fcniivel» 
o conceder-lhc tudo o que dcfcjaflê. Pcdio ci- 
la o viver tantos anxios ^ como tinha na imã 
de grãos de aréa que vinha de ajuntar: mas 
c:queceo-le de pedir ao mefmo tempo, o po- 
der conlcrvar, ncílc longo efpa<jo toda afrcf- I 
cura de moça. ApoIlo lha oftereceo com tudo, • 
fe cila quizcfic correfponder ao amor , que el!c 
lhe tinha. Mas Deifobe preferio a gloria de hu-. 
ma callidude inviolável ao prazer de gozar 
de hunr.1 eterna mocidade ; de forte que hu- 
ma tiilie, e languida velhice fuccedeo a feus 
bellos annos ; e no tempo de Eneas já tíDhá 
vivido 700 annos , dizia ella mefma : é pa- 
ra igualar o niimcro daquelles grSos de arca, 
que devia fer a medida da fua vida , lhe reí- 
tavaô ainda 300 annos , depois dos quaes o t 
feu corpo coniumido , e devorado pelos an- 
nos , devia fer quaíí reduzido a nada ; c naô j 
devia fer conhecida mais, que pela vóz, que 
o Deftino lhe deixaria eternamente, Efta Fa* 
bula fe funda unicamente em que fe cria, que 
ts Sibyllas viviao mui Ipngo tempo , e em que 
Apollo paflava pelo Deos , que melhor conhc- 
cia ofuturo, Efla Sibylla\ que fe entendia fer 
infpirada de Apollo , dava eíles Oráculos do 
fundo de huma cova , que havia no Templo 
defte Deos, Efta cova tinha cem portas, dop- 
de fahiao outras tantas terríveis vozes , que 
faziaõ ouvir as reportas da Profetiza. Ella 
era também Sacerdotiza de Hecate ^ que lhe 

con- 
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confiara a guarda dos bofqucs Sagrados do 
Averno. Efta a razaÕ porque E^^^j* a foicon- 
fultar , para defcer aos Infernos. Virgilia dçt 
crevco a cfte x^íTumpto a maneira , como el- 
la dava os feus Oráculos. 

Hac uhi éclatus Cumseam aeeefferisarhem, 
DiVfnosqut incas , 9Sr A ver na Joaantia fylvis ^ 

. Jnfanam vatem afpieics p qoét rape /ub imã 
Fata eanit t Jhiiisque notas 9 V nomina mandat, 
Çjítéecumque in foiiis deferi ffit carmink vir ^00 
. I>igerit in numerum , atquê antro f tela fa rd inqmh, 
%lla mantnt immota loeis , nequc ab ordine ccdunu 
Verum tadun verjo tcnuis eum cardinc ventas 
Jmpufit . ísr teneras turbav/t janaa frondes ; 
Ntinçaam deinde cavo volitantia prender c Jaxo , 

'■ Nec Ttveart Jitas , aut junge re carmina eurat ; 
Ineonfaiti abeunt $ Jedcmqas odérc Sibylle. 

Eneid. L. IIL v. 44c. 

€ã€gado a efle lugar , e c'o Juperno 
Pavor 9 de Cumas na Cidade entrando , 
Em os Divinos lagos , e de Averno 
Nos bêjques « que eJhtS Jempre rejonando^ 
Verás a Vott infana $ que do interno 
"De hum rochedo os Oráculos cantando, 
Nas folhas da palmeira , em modo breve « 
As letras, € as palavras Jempre efcreve. 
£ quantos Vtrjos c o Apollineo alento 
ff as folhas efcrev^o , por ordem pojios ^ 
Fechados deixa no hórrido apojento $ 
E hum ponto fe naB movem de Jeus pòjUs : 
Mos fendo os mefmos de algum ténue vent0 
Pela caverna entrando defcompòjlos , 
Nunca os ycrjos depois tornar procura 9 
Inda que voem pela cova efcura. 
Nem eoajáí alguma fã-u por rçvoeuilhs • 

■ A Jta fitio , € lugar próprio , podendo : 
Os ,qut Oráculos pedem , fem levallos 
Se va& cova» e Sibylla aborrecendo. , 

A refpeito dos Vcrfos dcfta JV^/ãí ^ clle^ 
fóraõ guardados com hum grande cuidado^ 
pelos Romanos\ ^ loud tidos em grande fc- 
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gredo. Formourfe cm Roma hum G)lIegiocfe 
quinze peíToas , para vigiar fobre a conferva- 
çaô defta CoIleccaÒ , que fe chamárdõ os 
Quindecem-ziri das SihyUas. Tinha-fc huma 
taõ grande fé nas predicqôes i, que alli fe con« 
tinhaõ ^ que havendo alguma guerra impor- 
tante , que emprehender ; huma fedicaõ vio 
lenta , que apaziguar ; quando hum exercito 
era derrotado ; quando a pefte ^ e a fome, 
ou alguma epidemia vexava a Cidade , ou 
a campanha ; ou em fim fe fe tínhaÕ obíerva- \ 
do alguns prodígios ^ que ameaqallem hum 
grande mal ^ na5 fe faltava em recorrer alli. 
Huma infinidade de lugares de T/Vo LtqU 
contirmaó iílo , que dizemos. A dita Collec- 
ca6 era huma efpecie de Oráculo permaneo* 
te , com tanu frequência confultado pelos 
Komanos^ como o de Deifos o era petos Grf- 
gos. 

Quanto aos Oráculos , que fe tinhalJ ajun- 
tado de outras Sibyllas ^ e de' que o Público 
tinha conhecimento , os Políticos fabiaó fe- 
zer ufo' delles para os feus próprios interef- 
fes , muitas vezes até os inventavafí , e os 
faziaô correr entre o Povo como fe foíTem 
antigos ,^ a fim de os fazer fcrvir a feus ara- 
biciofos projedos. Foi por eíle modo , que 
tendo '^ulio Cefar occupado a Soberana Au- 
thoridade , com o titulo de DiSíadar perpétuo^ 
os feus partidários , bufcando hum pretexto 
para lhe dar o titulo de Rei , efpalháraÕ p^ 
lo Público hum, novo Oráculo Sihyllino , fc- 
gundo o qual os Parthos naÔ podia6 fer fub- 
jugados , fenaõ porjhum Rei dos Romanos. O 
Povo eftava já determinado a dur-lhe eíle ti- 

tu- 
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tulo , e o &nado havia dar o Decreto no 
jnefmo .dia , em que Cefar foi aíFaffinado. 

Além difto òs Romanos elevarão hum. 
Templo á Sibylla de Cumas^ no mefmo lu- 
gar , onde ella tinha dado os feus Oraculps^ 
e a honrarão como huma Divindade. 



As Virtudes, os Vícios, &c. 

P. -ZjLS Virtudes , c os Vicios , naõ fò- 
laõ dívíuizadasi pelos Antigos ? 

1?. Sim , nós os comprehcndemos debaixo 
do titulo das Divindades da quarta Oafle i e 
agora fallaremos delias , como também de to^ 
^s os outros objeítos do Culto dos Pagãos. 

P. Quem era a Fortuna} ' 

R. Homero he o primeiro, que fallou deC-^^^^'"'*^- 
ta Divindade : elle a fez filha do Oceano^ e 
diz , que ella era huma das Nynfas^ que co- 
IhiaÕ flores com Proferpin4^ quando efla foi 
roubada. Aquelles que feguíraõ a opiniaÕ dcf- 
tc grande Homem, imputarão á Fortuna tudo, 
porque elles a confiderárao , como a Divin- 
dade n^ais foberana. Juvenal diz delia : 

Vis 

Tc Jacinufs , Fortuna * deam , Moquc loeomus. 

A mais antiga de todas as imagens àiFortu^ 
nà fc via em Smyrna j cila era obra de Rupa* 
lo , famofo cfcultor. Elle a reprefentava , le- 
vando o Cco. fobrc a cabeça , e tendo em 
huma maô o Corno de AYnalthea. Archiloco a 
pinta em fórma de velha \ com fogo na maô 
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direita , e agua ní efquerda , como para moC^ 
' ^ trar que ella repartia os bens , c ^malcs a fcu 
capricho. À cada P$etjí 9gxsídóM o dar-lheno^ 
vos attributos : elles a tem pintado cega ^ 
fempre em pè , com azas nos pés , hum íbbrc 
huma bola^ que fe revolve, c ooutronoarj 
clles lhe tem também dado poríymbolp hu- 
nrn roda fobrc a qual dk fuftém a roa6. Ou- 
tros a-reprefentáraô volvendo fem ceílar fo- 
bre huma roda , ou fobrc hum carro tirada 
por cavallos cegos. Em íijqi outros a fizcraó 
calva , tendo hum topete de cabellos fobre a 
tefla j mas efta repreferttaçaô convém muito 
■ melhor á OccaftaS. Hum antigo muito enge- 
OccAsiAó. j^j^^^fjjp^gnte difle^ que o modo de a tonrat, 
: ' era de a opprimir de injdrias , ç opprobrios, 
Faríuna cmrviciis eolitur. 

A Neceffidade fe confiderava, como mâí da 

Necessi- j*^fufi^ : ^ longos cravos , e bicos, que ella 
^^ tinha nas fuás mãos xie bronze , a indic:ava6« 
Com eftes attributos he que a pinta jBôr^/tf 
íiaOde XVm. do Liy. m. 

^ Si figii aiamontinâs ' ' 

Summis venUih»$ dura N^cefitêê 
Clúvos , non wmum me tu » 
J^ct» mortis hquth cxpedics capat. 

> " i ' ^ A Que dilTeraÔ os A;itigos da Fama^ 
Fama. jj?. Os Poâíaf a fizeras huma Deofa , .filha 
àcTUan^ e duTerra^ Virgílio a reprefcnta^ 
como /hum monftro , que tem tantos olhos, 
orelhas i bocas', c línguas, como plumas: 

Magnas idFam0per^ tiwbesi 
Fama mãlam \ íjuod nan aliad V€Í9CÍuí^ uUam 
MohHhtttc vigo » 'vircsque «ciiuirit eundo \ 
Parva mctu prhno , mox fefc ottoUit in aaràt^ 
lêgnditar^t Jof9 , ^ capat íimr mhiiê 99ndl$. 
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P. Que Virtude fe honrava com o nome de 
Jiftrea} 

R. Aftreà , que fc confunde commummentc 
com Themis fua Mãi , fe confiderava , com# 
X>eofa da Juftiça. Ella habrtou fobre a Terra 
cm quanto durou a Idade de ouro ; mas cxpel- 
líndo-a os cvimes dos humanos , fubío ao Ce'o« 
c fe collocou naquella parte do Zodíaco^ que 
fe chama o Signo de Firgo. Virgílio finge com 
muito engenho; que deílerrada das Cidades^ 
ella fe retirara para o campo entre os lavra- 
dores , e que fcu ultimo aíylo foi na ^compa- 
nhia delles. 

Extrema per iUt» 
Jujiitia toecedens terris vejlíçíafecíu 

m 

Bcprcfentava-fe comohuma Virgem com hunj 
afpedko formidável , tendo em huma maõ huma ^ 
balança ^ e na outra huma efpada* Outros Ibe 
pozcraõ.huui veo fobre os olhos, tapára6-lhe 
os ouvidos, e apintáraõ fem mãos, para figní- 
ficar , que a Jufiiça naÔ deve deixar-fe enga- 

'nar pela belleza , ou magnificôncia dos verti- 
dos ; que deve fer furda ás recommcndaçCes; 
cque naõ deve vender-fe, recebendo prefentes, 

A Dcofa Ntmefis fazia a funcçaõ de caftigar ^ 
os máos , e os que abufavaô dos favores da Nemesis. 
Fortuna. He tida por filha da Noite ^ t do Ocea- 

.TO, e dizem, que para efcapar ás perfeguiç6e^ 
de Júpiter , que a amava , fe mudou em pa- 
to , mas que o Dcos a mudou em Ci/he para 
triunfar delia. Também lhe chBurwio Adra/lia ; 
c o nome de Rhamnujia lhe vem do Culto par- 
ticular , que fe lhe dava em hum lugar da At* 
tica^ chaínado Rhamno. As fuás azas fiçcvl&« 
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cavaó, que muitas vézcs a pena ícguc de' per- 
to ao crime. Fidias que fez cm Athpias a fua 
Eftatua ) lhe pôz; fobre a cabeça huma coroa 
feita de ponta de veado , e na maó efquerda 
hum ramo de freixo. Nentejis teve Culto cf- 
tabelecido em Roma^ e no Capitólio fe lhe fa- 
2iá6 os Sacrifícios: e quando os Romatíos ipsn-^ 
tiaô para a guerra^ coftumavaõ oíFcrecer hum 
Sacrifício a cila Deofa , c dar em fua honra 
hum efpcAaculo de gladiadores. 
• P. Como fe chama o Deos do Siknciú^ 

Harpo. R. Para com os Egypcios fc nomeava Har- 
CR ATES. pocrates^ z Sigdlion para com o% Gregos. Elltí 
era filho de OJiris ^ ^ Ips: a fua figura reprc- 
fentava hum Homem , que tení o dedo fobre 
a boca. À fua Eftatua fc achava na entrada da 
maior parte dos Templos : o que querfa dizer, 
que fe dcviaõ honrar os Deofes cm filcncio, 
ou fcgundo Plutarco^ que os Homens que ti- 
. nha6 hum Conhecimento ta6 imperfeito da Di- 
vindade , naõ deviaô fallar dellc temerariamen- 
te. Ovídio nos eofina, que os Antigos hpnra- 
va6 também o Silencio debaixo da figura de 
huma Deofa , "que fe chamava Tacita , ou 
Muta. 
P. Os Antigos nao davaô também Culto 
^ á Preguiça} 
"■ ' R. Elles fueiaô delia huma Divindade , com 

Vacuka. o nome de Vacuna. Immolava- fe-lhc ,o cara- 
col , e o liágado. Agenoria ou Sttenua , Deo- 
fa da induft ria lhe era opppfta. 
' ' P. Com que attributos fe reprefcntava a 

VicTORiA.^y^^^;^^ que faziaS filha do Stygio> 

^ R. Aglaofon Thãfiano foi o primeiro^ que 
lhe deo azas. EUa tjinha muitos Templos cm 

Ríh 
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Rtmtãy na Itália^ c na Grécia. Sylja^ vicfto- 
riofo de todos os feus inimigos , eftabeleceô 

Íogos públicos em honra defta Deofa. A fua 
tftatua foi hum- dia tocada com hum raio^ 
que lhe levou as azas. Pompeo^ que tomou çf- 
tc fucceííb por bom agoiro , compôz dous 
Verfos Gregos , que fignificavaõ , que já na6 
tendo azas aFiãoria^ naô podia nunca deixar 
Rom4é Os Antigos lhe mcttêraÔ huma palma- 
em huma ma6 , e na outra huma •coroa , que 
aprefenta : cUcs a pintavaõ montada fobre hum 
globo. As medalhas , onde fe achava reprefen- 
tada íbbre huma proa de navio, notavaõ hu- 
ma vidtoria nayaK 

P. Qual era a doutrina dos Antigos fobre 
CS Manes? ^ 

. J?. Os Antigos pela palavra Manes enten- '■ 

dí^6 ora os Deofes Infernaes , ora a Sombra ^^^^^ 
de hum morto. Eftes Deofes Infernaes fe cha- 
mavaô Larva , ou Lemures. Os Poetas diftín- 
guiaõ quatro coufas no Homem ; o i:orpo , 
que por fua diflbluçaô, era reduzido a terra ^ 
ou pó i a Alma , que paíTava ao Tártaro , ou 
zo% Compôs ElyÇios ^ fcgundo feus méritos, ou. 
ao Cco para os Hcróes ; a fombra que anda- 
va errante á roda do fepulcro ; em fim o fimu- 
lacro , ou fantafma , que habitava no veílibu- 
lo dos Infernos. A palavra Manes fignificava 
também os fupplicios. Neíle fentido hc, quç 
fc deve entender o quifque fuos patitur Maltes 
de Virgílio. Mas a fallar propriamente , os 
Deofes Manes eraó os génios dos mortos , 
pois que os Pagãos os davaõ igualmente aos 
vivos. EUes eraô cftabelecidos para cuidarem 
das fçpulturas, e das fombras , que fe julga* 
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va errarem a toda dos fcas tumulds. Otemofi 
aflim coiHo o refpeí to , fazia ter a eftes Deos 
huma extrema vencraçaâ: nunca havia falu em 
^Ihes recommendar os mortos : cklli vtm afor- 
w jnula ordinária , que fc achaya fqbre os tú- 
mulos dos antigos , defignadó pelas letras D. 
M. ifto hc , Diis Manibus. Faziaõ-fe fobre 9S 
túmulos frequentes libações^ que tínhaS por 
, objeâOi) naõ fomente as Sombras dos mortos, 
mas tambom os Deofes Manes ^ que os guar* 
davaô. 
- P. Quem era a Deofa Bellonat 

i^; eila hè que lhe. preparava o feu carro, 
guando hia á guerra, Pintava-^fe armaãa de hu- 
ma tocha ^ e cabéllos foltos : ella excitava os 
guerreiros para os combates. Tinha Sacerdo- 
tes chamados Beíkmarios , que cuidavaô do 
feu Culto. A fua piedade para com efta Deo- 
fa, chegava a picarem' o próprio corpo com 
cfpadv para lhe ^fFerecerem o fanguc , que lao- 
çavaÕ. 
'^ . ' ' ■ P. Nomeai-nos rinais outras Divindades , t 
^^^^^^^^^à\zt\'no% huma pahvra das fuás funccóes? 
DiviNoA- &. Alcona^ e Adonéà pxcddí^Cy ás viagem. 
©ES* Teftahia era a Deofa dos viajantes fatig^os. 
/^/^^ Deofa malfeitora , trnjia prazer em 
conduzir os Homens ás calamidades^ pertur- 
bando-lhes o efpirito. 

Baptes eia Deofa da impudicícia, Gclcbra* 
vaõ^fe as fuás Feftas com diíToluçSes. 

Como prefidia aos feftins, e aos enfeites; 

cfta fegánda parte llie foi dada fpm dúvida por 

allufaÕ ao verbo JLatino C(?wi^^. Outros dizem 

^om mai$ verofemtlbança, que efte liome vem 

x^ '■ do 
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àcCtmeffari comer cm boda. Reprefentav^-iè 
moco ^ a face illujiiinad^ ^ e a cabe^ coroada 
de rpfas : clle fe coníiderava, comooDeos da 
alegria 1^ da boa comida , e da mocidade li- 
bertina. 

Fidio era o Deos das allíanças. 

Laveriia OM Fusíina era a protc(ftora .dos la- 
drões. Horácio faz allim*fallar os ipalvados á 
cila Deofar • 

• •••••«•• Pulcra lúvtma ^ 

Va mihijallert » da jufl» » fúnáoqut viJcrf : 
^oâcm pcccaih , er fraudfbus i>hjict naíem. 

Lihitina tinha ii intendência dos funeraes* 
A Liberdade fe re^refentava com hum ch|i- 
peo na maõ , porque o chapeo era o feufym- 
bolo. Os efcravX)s , que tinhaô fido libertos ^ 
honravaõ efpeci cimente a Depfa Feronia , de 
que tenjos fállado. Os Romanos^ amantes dali>- 
berdade^lhc edificarão muitos Templos, elhe 
erigirão grande número de Eftatuas. 

Os Deofes , que fe chamavaõ Averrunci ^ 
naõ tii^baõ mais .que huma virtude malfeitora^ 
clles eja6 irívocados para apartar os males. O 
principal d'entre cllcs fe chamaya Averruncus. 
Deve-fe metfer nefte número o Meda^ ^Pal- 
li dez -i A Febre ^ zs Tempeftades , a Calumnid^ 
a Pobreza^ a Inveja^ &£ç. que tinhaO Tem- 
plos entre os Romanos. 

. O^s Deofes Anaíies quafi naô eraô conhe- 
cidos, feiíaõ fómente pelos Gregos \ ellesdavaó 
cíle nome a' alguns , que fé íizeraG célebres 
por fuás, bellas acqCes. Eíla palavra vem do 
y^xbò GrtgoAnaJfcin^ reinar. 

" Os Pataicos eraó Deofes Fenícios , cuja EC- 
tatua fe punha fobri^ a poppa dos navios, co^, 

mu 
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mo protcâores deíles. Aidéa deftes Deo/ê^ fòrl 
a que fez naiccr entre os Grrçar , c os jR^- 
manos os Penates. Bocbart affirma , que o no- 
me deftcs Deofcs vem de huma palavra ft- 
nicia^ que fignífica ter confiança^ 

Pelos Dcofes Palices Ic entendem dous 
Irmãos , que foraõ deificados pelos Sicilianos. 
Ellcs davaÕ Oráculos , e amrma-fe que nos 
negócios duvidofos, fazíaõ conhecer aqucUc, 
que dizia a verdade ^ diftínguindo-o do impos- 
tor. Todos os Authores affèguraô ; que os 
perjuros, ou aquelles^ que atceílavao fàlfamen- 
te, cra6 fempre feridos de algum cafligodo 
Ceo. Eftes juramentos fe fa^iao fobre a bór* ' 
da de dous famofos Lagos de agua ierventei 
c fulfurca , que o Povo crédulo honrava com 
muito rcfpeito , imaginando que erâo os Ir- 
mãos Palices. O ufo dos juramentos vinha do 
Oriente. As experiências pelo fogo , c agua ! 
tem fido longo tempo uladas em França^ 
ainda depois de introduzido o Chrifiianijmo. 
1. P. O Chãos naõ fe reputava também por 
^ Chãos, huni Deos ? 

R. Os Antigos concebiao o Cbaos , como 
o mais antigo dos Deofes , o qual prefidia a 
cila maíTa informe , de que tudo o mais foi 
crcado. He/iodo íàz-pRa efpecic de Genealo- 
gia \ o chãos , a Terra , os Inferms , c o 
Amor. Ovidio defere veo o Cbaos defta forte : 

Ante Maré, ^ Terras, ^ tjaod tegh êmnia p Ccelum 
Unas erat totó nottiràe valttis in orbe , 
I Qiiem díxere Chãos , rudis índigeflaqué moUs ; 

^ec quicquam túfi pondo iners , congejia^tie €çdem 
Xfon bene junClarum difcordla Jcmina rentm, 
Nuliiis adhuc Mundo prxbebai iimina Titan : 

Nee 
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J^ee núva crefcendo reparabat ccrnua Phscbe : 
,K€c circuniftífo pendebaí in aere ttllas f 
Ponderibitj iibratã fuis { nee braehia iongê 
I/íarginc Urraram porrexcrat Amphitrite. 
duiiqae erai ^ teilus, iHic^ pontas, íf aer 
S'C erat infiabiiis tcilus > innabilis anda • 
jMCiS egens aer ; nuUi Jaa Jorma manebat t 
ObjlabatqHC alUt ãiittd : ^aia corport in unê 
Frigida pugnabani calidis , -humcmia Jiccis , 
MoíVia cum duris » Jine pondere habemia pondiiu 
Haue Deus , fy melior li tem natura diremit i 
ífam Coe to ttrrai , fsr Terris abftidit andas. 
Et liquidam fpi(fo Jecrevit ab aere Ccelum* 

P. Os Rios na6 fe confideravaí) também 
como Deofes ? ^'''*- 

R. Nós temos fallado a"flima de muitas 
Nynfas , filhas de Rios , a que fe pude ajun- 
tar , que geralmente todos os Rios fe còn- 
tcmplavao , como Deofes, Rcprefcntava6-fe 
com pontas de touro , porque o murmurpo 
das aguas reprefenta affáz c mugido deíleanl-^ 
mal , c as fuás pontas as voltas dos Rios. 

P. O Centauro Chiron na6 era imníortal .? ' 

R. Elle era immortal , como filho At Sâ^ 
turno ^ e de Filyra^ Nynfa, filha òo Oceano é 
Saturno fe tinha transformado em ca vai lo pa- 
ra fc fazer amar , o que deo hiink forma 
xnonftruofa a Chiron. Bilyra , fua M2i ficou 
difio ta6 apaixonada , que implorou a com- 
paixão dos Deofes , que para a livrar da fua 
dôr, C' das perfeguições ázRhea^ Mulher de 
Saturno , a líiudáraõ* em Til arvore , Chiron 
▼eío a fer huma Pcrfonagem de rara fabcdo- 
ria. Attribue-fe-lhc a honra de ter primeiro 
moílrado aos Mortaes a hlrma dos juí/os, c 
o ufo do juramento j Uc ter ínilituido os Sa- 
crílicios, c as Fcftas ; iflo hc ^ àç i«.t^\^^r 
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^ cri to huina maneira de honrar os Deoíêr* 
Viana lhe enfinou a arte venatoria. Elle era 
cxccllcntc em tocar harpa , de modo que cora 
os fcus lons curava as enfermidades. Foi mui- 
to verlado na Iciencia do futuro, c U2iJftr(h 
logia ) que enfínou a Hercules ^ de quem foi 
Mcfirc, como também AtEfculapio^ deja- 
Jon , de Caftor , e Pollux , de Acbilles , c de 
outros Pvinciv^cs. Elle intentou hum dia ma- 
ncjur as frechus de Hercules , tintas de fanguc 
venenofo da hydra de Lerna , e deixou a- 
hír huma fobrc o feu pé , a qual lhe caufou 
huma dor taõ infupportavel, que rogou aos 
Dcofes opvivaíTem da ímmortal idade , e lhe 
fizcflcm a graça de acabar a fua vida; o^ 
obteve de Júpiter , que o coUocou no z!»- 
diaco ; c lic o Sagittario. Outros affirmaó^ 
que elíc naó pedio aos Dcofes o poder^ mor- 
rer ^ fenao porque fe cnfaíliava de viver. Ou- 
tros em fim afíèguraõ , que elle na6 morrco 
da ferida •, que pelo contrario a curou com 
huma herva, da qual fez conhecer a virtude, 
c que foi chamada Centáurea. Cbiron era 
hum Sábio de The£alia , que profeflbu a Me- 
dicina , e que juntava a efta Sciencia muitos 
outros conhecimentos utcis , que lhe deraó 
huma grande reputação , e derao occafiao a 
todas as ¥ abulas ^ que feefpalhárao afeurcf* 
peito. » 

B. Cbiron naô teve filhos da Nynfa Chari- 
clo^ filha de Apollo , ou do Oceano "í 

:. -R- O mais celebre dos feus filhos foi 

►cyaHOE. Ocyrhoe. Eíla veio a fer ta6 hábil na Medi- 
cina , e na Arte de prognofticar. Alguma^ 
predicçôes, que fez a Efculapio^ que era ain- 
da 

\- 
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4Ía de mamma , e que Chiron educava ^ lhe 
attrahiraó a cólera de Júpiter , que a trans« 
formou em jumento. Cumpria' dar á íilha. al- 
guma fcmelhanqa com feu raí. Pôde fer tam- 
bém <| que a íua habilidade em montar a ca- 
vallo, fizeíTe todo o fuudamento da íua F#« 



DOS JOGOS. 

P. \J UE eraô os Jogos ? 

JJ. ^^ Os Jo^os cra5 huma forte de e(pe- 
Aaculo , que a Religião confagrava entre oê 
Gregos , c entre çs Romanos. A fua indítui* 
ça6 teve fempre por motivo ( ao menos ap* 
parente) a Religião, ou alguma obrigação 
pia. 

Tem havido três fortes de Jogos ^ ou de 
■exercícios entre os Rofnanos i de carreira^ de 
combate , e de efpedtaculo. Os primeiros, 
que fe rfiamavao Jogos e^ueftrâs^ ou curules^ 
confirtíaÕ em carreiras , que fe faziaõ no Cir-- 
^o dedicado a Neptuno , ou ao SoL Os Se- 
gundos chamados agonales^ compunha6-fe de 
combates, e de lutas tanto de Homens,, 
que^ de brutos , preparados para elle manejo} 
e fe celebravao no anfitheatro , confagrada 
' « Marte , e a Diana» Os últimos eraõ os Jo^ 
gos jcenicos , que confiftiaô em -Tragedias , 
Comedias , è Satyras , que fe reprcfentavaô 
no Theatro em honra de Baccbo , de Apollo^ 
e Vénus. 

P. Quaes era5 os Jogos maii famofos da 
Grécia ? 

S ii B- 
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lR. 0$ JogoT mais célebres dãGncia^ fiv 
ra6 os Olympicos ^ o% ^Pythios ^ os Nemeos ^ c 
os Ifthmios. EUes foraô inílituídos naõ fomen- 
te- para educar a Mocidade nos exercidos do 
corpo , e para celebrar em tempos afiinalados 
a memoria dos maiores fucccflbs , mas tam- 
bém para honrar os Deofcs. Diftiiiguia6-fe fin- 
co modos diflerentes do proceder nelles , além 
<1(> Canto , e da Miifica ; a faber , a carreira, 
que Ic fez no principio a pé , e depois em car- 
roças; o falto, o difco , que era hmua pedia 
pczada, <|ue faziaõ por atirar muito longe;» 
luta, que confiilia em que os dous combaten- 
tes lancalfcm as mãos hym ao outro , para o 
deitar em terra: ellcs combatiaõ nús^ e unta- 
vaõ de azeite o corpo, que depois cobriaõde 
pó finiflimo para impedir o fuor ; cm fim o céf- 
to, ou efgiima de punhadas. Os que fe cxcr- 
citavaô no ccfto , armavaõ as mííos de grolTas 
correias de coiro de boi, e.dc huma efpccic 
de bracelete , que ic chamava céjio. 

P. Donde linlraõ o feu nome os "Jogos Olyni- 
picos} K quem foi o fcu inflituidor? 

R. Foraõ affim chamados da Cidade de 
Olyiiipia na Elida ^ onde fe celebravaõ todos 
os finco annos, o que fcz^ nafcer o coílumcdc 
contar \\o\ Olympiadas. Aítirma-fe,-que Hrr- 
cules depois de ter vencido Augias , Rei de 
, Elida ^ inílituio clles )ogos em honra dejfí^- 
piter, Povcm o certo he, que longo tempo de* 
pois de Hercules , os Gregos começáraD acou- 
tar por Olympiadas. Outros attribuem a invcn- 
qaõ deftes Jogos aos mcfmos Deofes , depois 
da deftniiçao dos Gi^ariíes. Elles querem, qiic 
jlpollo alli venccíTe Mercúrio na carreira, equc 

Mar- 
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Marte tTíuiifafle ás punhadas. Porém* 1/c mais 
verofimil;, que dlcs foflèm inftítUidòs poífin-^ 
CO Irmãos chamados DaífyJasy que cada bumí 
dellcs invcntop bum género de combate , e quc^ 
ordenarão fè celebraflcm de finco em fincò^n* 
nos, c que duraíTem finco diá^ Ellcs começa-i 
vaô por hum Sacrificio foiemne ; para alU fé 
concorria de todas ias partes dsL Grécia. Osvef*^ 
ccdòres era6 .nomeados em alta vóz por hum 
Arauto^ é celd)rados em cantos de vi(íloría; 
cingia-fe4hes a cabeça com huina coroa tríun-» 
fal. EUes tínhaÓ os primeiros lUgarcs:'"nas At-/ 
íenàblcas , e Feftas .públicas. A:fua Ciidade lhes 
fezia ricos prefciites ; e o rcílo de feus dias fe 
fuftentavaó a «xpetifas do público. < - 
' ^* Quem foi o primeiro , que ganhou o pre* 
mio da carreira? . - :: 

-R. Fc« Cbprfbir^ natural áé Elida. CyHifca\ 
filha do Rei Arcbidamo y foi á primeira dbféti 
fcxo V que ganhou o premio da. carreira dos 
carros^ de quatro rodas ; c Ifto foi na decima 
fcxt^ 'Olympiada : çs outrias i)amas fe ckcy^ 
tavaõ na defpedida deftes Jogos. Antes àèCy^^ 
mfca era pi^ohibido ás Muihère^àfliílir aos .di^ 
t&s "Jogas .t ainda mefmo o aòproximar-fe SkO 
lugar, onde elks fe celcbravao, ou foflem>tiif- 
fkreadas ou, naô,. debaixo da pena de ferem pre- 
cipitadas do .monte 23;?^^ V-c. tinha fido ordèl^ 
nado, que o«que combateíTem, ofariaó núz^ 
para obviar toda a forte de farprezas, por 
quanta Caltípateras ; a quem outros chamaS 
Ftrenice^ depois da morte defeu Marido, fe 
veftio de aiíhleta para alli combater. • 

• P: Qual era a coroa, com que fe honra vaÔ 
os vencedores deftes ^Qgôs.^ - % - 
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R. A mais antiga coroa ^ que lhes foi à^ 
da 9 era de oliveira i deo-fe ao depois de gra« 
ma 9 de falgueíro , de loiro ^ de mirto ^ de 
carvalho , de palma , e ile eleoTclíno. fadnh 
fendo Edil em Roma^ deo ao Povo Jogos ^ 
em os quaes renovou a antiga íimplictdadc. 
Na6 propunha ao vencedor, lenaõ buma co- 
roa de Oliveira j tPIutarcê nota^ que ellefoí 
mais agradável, que feu Collega, que dava Jo- 
gos da ultima magnificência. Hjsrodoto couta, 
que Xerxes entrou na Grécia com huma ar- 
mada de mais de dous milh6cs de homem 
no tempo precifo , em que fe celebrarão osjtf- 
gos Olympicos , c que pergmitando por curió- 
lidade a alguns Árcades , que premio fe deíln 
nava ao vencedor deftes Jogas , lhe refpondè- 
rao , que os coroa vaõ de oliveira , e que naã 
combsciaó fenaó pela gloria de vencer, do que 
eíle Rei ficou muito admirado. Tigranes^ que 
ouvio eftarcpofta, exclamou: Jlb\ Mardenio^ 
a que Paiz nos conduzifte tu í Os Homens aqui 
naÕ combatem pelos bens , mas fomente pele 
glotia. 

P. Como foraô chamados os Juizes dos Jo- 
gos Olympicos , e qpaeseraô as fuás funccocs? 

R. Elles foraõ chamados Htllanodices ( jui- 
7es do%Qregos^. Eraõ dous, e efcolhidospor 
fóttc , entre os naturaes da Cidade de PAida. 
Eraõ obrigados a refidir femprc pelo clpaço 
de déz mezes , em hum lugar chamado ntU 
tanodiceo , onde os Nomcfilaces , ou Cuardéh 
kis dos Jogos os inftvuiaõ de' tudo o que po- 
dia pertencer ao feu cargo. Pertcncia-lhcs o 
cuidado de qu« eftes Jogos fe reprefentaflêm com 
ordem , e que fenaô cojmmetiefle algum dolo. 

El- 



^ 
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Biles adjudicavaô o premio ao vencedor. A pri- 
meira lei que fizeraõ, mandava, que osmo- 
ses , que quizeflern correr na carreira , comc- 
çariaó antes de nafcer o Sol^ c acabariaõ an- 
tes do Meio-dia -, porque eíla era a hora, que 
- os Athletas , que deviaô exercitar-fc cm rudes 
combates, cntravaõ em currículo. Eíles Juizes 
íe reduzi'ra6 depois a nove , a tim que foílè 
mais difficil o corrompellos. Em firo creou-fc 
hum decimo Juiz. 

P. Porque razaõ na 'quarta Olympiaáa jul- 
garão eíles Juizes o premio a Arracht07i , que 
era morto , em prejuizo de feu adverfario 9 
que era vivo? 

-R. Arracbion , que tinha já fido coroado _....^ 
' duas vezes eíleanho, oppôz-fe a todos os com- Arra< 
batentes , c os vcncco todos , excepto hum , cmcMí* 
que por huma volta induílriafa lhe lançou as 
mãos ao pefcoqo. Arracbion quafi aftbgado^ 
e perto de expirar , applicou todas as Tuas 
forqas para morder taô violentamente hum pé 
do feu adverfario , que eíle cahio desfalleci^ 
do com a dôr que fentio ; o que fez , que a 
vóz pública julgou o premio a Arrachim^ 
que exhalára * alma, 

P. Naô fe clcváraô Eftatuas aos vencedor 
xes deftes Jogos 'í ^ 

R. Foi na fincoenta c nove Olympiada , 
que os Athletas vencedores começáixió afazer 
erigir as fuás Eíbtuas , que dedicarão aos 
Deòfes. Na fefíènta e finco, em que D^/w^- 
raco Hereano venceo , começarão as carreiras 
de gente armada , o que pareceo -de hum^. 
grande utilidade para a guerra. Os Athletas fe 
armava5 de efcuUos , os quaes fe lhes tirárjO^ 
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aflTmi como as armaduras dãs pernas na Ofym^ 
piada feguintc. Nclla OlyiHpiada (^ 1 Icficnta 
c Jcís ) UcoUbtnes Epidantino levou o p cmio 
da carreira acavallo. £lle fez gravar oa uaEU 
tatua nau fomente o feu nome , mas taoibem 
o dos feus cavallos ; e eíle foi o pâmeiro 
dos vencedores de cavallo , que fe fez erigir 
huma Eltatua. Na fetenta Olympiada^ os ar- " 
r^s movíveis foraõ admittidos nedes jF^^at. 

--~- P. Porque razaô negáraõ os Juizes o p^^ 

;''^**'* mio a Cleoniedes Aftypãknfe? 

R. Porque no<:ombate do Cç^^ elle fe hou- 
ve com tanta forqa , que matou Icqm de 
Epidauro. Deftítuido aflTun do premio entroa 
em hum furor tal , que lhe perturbou os fei> 
tidos. EUc correo ViAJiypalea , onde deixou 
muítQS monumentos da fua raiva: entiQuem 
huma Efcola , onde tendo arrancado o pilar^ 
que fuftcntava o edifício , feíTenta meninos 
morrerão apertados debaixo das ruinas. Elle 
cfcapou a eíla defgraca , e por fe livrar tic 
fcus Concidadãos , que o perfeguia6 , entrou 
cm hum Templo de Minerva^ lanqou-íe em 
hum tumulo , onde mettido teve tao firme 
a pedra , que o cobria , que naõ foi poffivel 
arredarem-na/ 

P. Contaí-nos em duas palavras a Hiftoria 
dos mais faniofos Athlctas ? 

— — R. Poly damas , filho de Ni cias de Scotnfa 

)i.YiiA- j^^j Thejjalia , tinha huma cílatura agigantada, 
c huma força, hum animo , e huma induftria 
extraordinária. Sendo mancebo , invcftio fobrc 
o monte Oíympo hum Icaõ , que aflblava o 
Paiz , c o matou. Outra vçz arremctteo a 
hum dos mais bravos touros , fcgurando-o pe- 
los 
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los pés, e por mais que fe agitou oanimaU 
die o naõ largou , fenaô depois de lhe ter 
'arrancado as unhas dos mefmos pés. Elle fez 
parar com huma fó ma6 hum carro tirado 
. por muitos'cavallos. Dário , filho de Artor 
xerxes , teve a curioíidade de fer teftemunha 
gj^da/fua força : -prefentando-lhe em. campo três 
^(dps feus guardas y os mais fortes, elle esma- 
ltou ^a cada hum djdlles com huma punhada. 
Mas hum dia que eílava á mtfza em huma 
gruta, efta fe arruinou em parte: falváraô-fe 
os feus amigos ; porém elle , prefum^ndo fuf- 
tcntar á força de braço a abobada da gruta , 
ficou fufFocado debaixo do fcu pezo. 
,. Milon de Crotona , o mais robuílo , e o 
mais nervofo de todos os Athlt^tas , carregou 
hum dia , nos yygos Olympicor , fobrc feus 
hombros com hum touro de dous annos ; e 
o levou , correndo , até o fim da carreira, 
ícm tomar rcfpiraçaõ ; depois o matou com 
huma punhada , e o comeo fó elle no mefrao 
dia. Acreditará quem qviizer eíle ultimo fadto. 
^Ue tinha fechadas na fua ma6 huma laran- 
ja , e huma romã , que ninguém podia ar- 
. rancar-lh€ cm quanto a naô apertava baftan-. 
temente para a desfazer , ou pura a compr i-» 
mir. Elle fobia a pés juntos fobre hum difco, 
fobre o qual fe tinha deitado azeite , para 
que facilmente efcorregaíTe ; c hellc fe tinha 
ta6 firme,, que alguns homens , que tomava6 
a cmpreza de o fazer cahir, e que correndo 
a elle, o accommettiaó com todas as fuás 
forças , naô podiaô dcrriballo. Elle fe ligava 
a tefta com hmna corda affáz groíTa , cm 
forma de faxa ^ depois retendo a rcfpiraçaó ^ 
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c .ti*c«ii:»s!o v>5 beiços cora codxs a GmfÓP' 
>H> . vc 'mI \»kcc Uzta inchar osmuiaiios dst 
s MVsi « 'suc i corda íc quebmvi em duas 
iHi •v:^ H;ru viu quiz cUc n'hura bolqucpar- 
i«- c'»5 v*wí4cí hutm groíla arvore , tti:au4hc 
i. I .• :>.4vv^ p c^u^ c ncílc citado veio lir 
••••w i vw iol.K's, Admíra-fe nos jardins de 
»u.bM* HMtM b*iUtua deíle Atfaicta udz 
'-.» íviMv^iCy. l\n obra do célebre Paigífíi 
^. V iv ^•a luais uobrc o fazello devorar por 

' >. '.vr-iífi Tia/ioM ^ hc rccommcnda^d 

s»» .i 5 vi: ti •:!, i^Kla fua agilidade, cpdo 

;. ,.'%v »: ?v.o Jc coroas , que confeguíoeci 

.*i '* v.uvN tv "s:k>í, Conu5-fe-lhe ate mil c 

.^» ,1 *• vv«»i i^ l^ 'Cíw que de onze annos , vifl- 

%• ■ » > vv^.i , icvvui fobre os hombros tó 

M . « .. '>iíPM c lucita de bronze denaõpe- 

; ■%. .» i • i , c v;iic a tornou a trazer dc- 

s. » . M i ivi- ;oar o Povo , que clamava 

. i V*'' u- -'cv^io. Ellc foi declarado \ 

*» % »% * v^ u,; /» Jc jJpcl/o^ peloícguíDtc ' 

Kss.iKr *; X • c • ^c Icvar.udo depois dalua | 

'• • » » •. * .'.líua cMi ircmovia das fuás vi- 

»* »^ ' ' •» vc s\!s i:!hmj;os hia muitas vc- 

%« •' •' ^ ^ i l/..i:ua, gue cahio fobrc cl- 

' . X • v X» . .V:;s tilhos , conforme as 

■ » V i\ . f , l CLV^^i-^dor dos Atbenienfes ^ 

i • " iv^ K .Us-io aiiída menos contra as 

*^' •• » •M.\i^ , vNMMwio fc tratava de pu- 

»' •* \*." .'.' s* , asvuavuõ a Kílatua de ter 

»%».• -* ^.' Tl ^ c V 'a Kú condemnada a fer 

I. «,.. '\» \'». Os Tcuiijnos forao pouco 

wis.' • » iti' ^.-.v Lv. .-.•.'•u j^raadecllerilidadc, 

1 c\ .wi.iu iv.\::c# Coiuulujo o Ora* 

cu* 
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culo 9 rcfpondco : Rejiitui os vojfos defterréè^^ 
âos. Élíes reílituímô alguns de (eus Cidadãos 
deilerrados ; mas naõ ceílando a calamidade , 
toniáraÕ ao Oráculo ^ que refpondeo cnta6 
mais claramente : Vós tendes dejlruido as hatt' 
tas do grande ^ e do magnânimo Theagenes. 
A Eftatua foi repofta no feu lugar ^ e ie lhe 
offcrecéraô Sacviticios , como a hum Dcos. 

Cilauco Caryflio^ filho de Demylo^ foi cm- ' 

pregado nos annos da fua adolefcenda na la- ^'^^^'^^ 
voura. Seu Pai vendo , que para concertar o 
feu arado , elie fe fervia do feu punho em 
lugar de martelo, odcftinou aos Jogos O^ym^ 
picos , onde no combate do Céfto alcançou 
a vid^oria , podo que ainda pouco hábil pa-- 
ra evitar os golpes. Seu Pai vendo-o quaíi 
rendido lhe gritou : Onde eftá effa niaÕ ? O 
que o animou de tal forte , que elle foi co oado. 

P. Como .fe chamava aquelle, que fe rcti- 
i^ôu , naõ oufando contender com os outros 
contendores ? 

/?. Ghamava-fc Serapiaõ : efte foi multado • ^ 

na duzentas e huma Olymfiada. Dizem que ^*^^**'^^* 
cila frouxidão na6 teve nunca exemplo. Na 
duzentas e dezoito Olympiada^ Apollonio de 
Alexandria , que devia achar-fe nos Jugos pa- 
ra o combate áo Céfto ^ foi multado, pornaô 
chegar .a, tempo. Em va6 allegou elle , que 
tinhft fido demorado pelos ventos contrários^ 
pois que todos os que ttnhaÔ dado o feu no- 
me , deviaõ achar-fe no dia afllnalado. Os Juí- 
zes <iera6 a coroa a Heraclidts , ainda que 
naõ tivefle combatido. 

P. Por quem , c porque caufa os Jogos Py^ \ 
tó/wfoiaõinílituidos? *^ ^ xír.-'' 
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^ Elles foraó ínftituidos depois dos Ojfym^ 
picos ^ mas longo tempo antes dos Iftbmios^ 
cm honra de ApoUo , que matou a ferpent^ 
FythoH. Elles fe çckbravaõ todos os finco an- 
nos. Nellcs fe admittiaô os mefmos exercidos, 
que nos Jogos Olympicos. Os vencedores eraô 
coroados de louro , arvore confagrada a Apol- 
lo ^ depois da Metamorfofe de Dafne , filha 
do Rio l^eneo. 
— -— P. Quem foi o inftituidor dos ^oms Ne^ 

fHfOSf ., . . 

jR. Eíles ^ogos fe celcbravao na feha Nt" 
mea txti Achata. ForaÕ inílituidos em honra 
de Arcbemoro por outro nome Ofelto ^ filho de 
Iffcurgo^ Míniftro , c Sacerdote de Júpiter^ 
e de Eurydice. Os fete Capitães que Aàaf^ 
tro , Rei de Argús , enviava cm -foccorro de 
Polyttices ^ feu êenro, pafiàraó a Lemnos de 
Thracia , onde opprimidos de huQia fede in- 
fuppovtavel, rogára6 ^Hyflpyle^ Mulher da- 
quellc Paiz, que os conduzifle a buma fonte. 
Efta Mulher levava o menino Ofelto nos fcus 
braqos. A fim de caminhar mais depreíTa , cl-* 
la o deitou fobre huma planta de aipo , na6 
oufando pòllo em terra , porque o Oráculo 
prohibna de o fazer. Huma ferpentc na fua 
aufencia veio envolvcr-fc no pefcoço do me- 
nino, e o affogou. Os Capitães defefperados 
defte triílc fucceflb ^ matáraõ a fcrpente , c 
inílituiraõ Jogos fúnebres para confolaqaõ de 
Lycurgo , de Eurydice , e de Ryfipyle. tiles fc 
celebravaõ todos os três annos aos 1 2 de 
Agoflo. Os Juizes , que. allí prefidiao , eftavaó 
Veftidos de luto. Ofelto foi chamado Arcbe- 
moro ^ para fjgnificar ^ que elle devia morrer 

dcf- 
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dcídc O feu nafcimento. O vencedor era co* 
roàdo de aipo , que era hmna erva fúnebre. 
Outros affirmaô , que iRts Jogos foraõ antes 
inftítuidos em honra de Archemora ^ liias act» 
crcfcentaõ, que Hercules depois de vencer o 
leaõ de Nemeaj lhes dep huma melhor for- 
nia , e os confagrou a Júpiter. Como quer ' 
que fofle , allí fe exerdtavaõ os mefmos gc* 
neros de combates , que nos outros Jogos. 

F. Dizei-nos b, origem dos Jogos Iftbmios? ■ « 

R. EíTes Jogos tomáraS o feu nome de Jogos 
Iftbmo de Corintbo^ o qual fepára a Mareaá^ sTHMIo^ 
Terra firme^da Grécia. A mais commum opi- 
nião he , que elles foraõ ínftituidos ^oxThe- 
feo , em honra de Neptuno. Outros querem , 
que Sijyfo ^ Rei de Çorintho , os inftituiflc 
cm honra de Meticerta ^ filho de Im , c de 
Athamante. Fòfle comofoffe, eftes Jogos {g. 
cctebravaô todos os finco annos. Os vence- ^ 

dores eraõ coroados com hum ramo de pi- 
nho : c ei'aÕ levados a muitos lugares pelos 
fcus Concidadãos : conílruia-fe-lhe a toda a 
preíHi huma efpecie de ponte para os fazer 
entrar na fua Cidade por fima das muralhas, 
e os fcus , nomes fe gruvavaC na Praça pi^blí- 
ca fobre columnas. Ò concurío era tadgran- 
de para eftes Jogos , que naõ havia alli mais 
que os principaes das Cidades da Grécia , que 
podeíicm ter lugar. Os Romanos allí foraô ad- 
miuidos ao depois^ e os celebrarão com mui- ^ 

ta pompa , c apparato. 



\ 
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Diversos Passos da Fabula. i 

. P. JJlZEI-NOS quem enDeucaliont 

i^. i2.ia tilho ócFrometòeo^ e de Pandora ^ 
çJle tinha dcfpofado Pyrrha , filha de Epinu- 
tèeo , feu Tio. A fua piedade fez , que Jupi* 
Ur , aftògando o Género Humano pelo Dilu- 
vio os livraíTe a elles, e fe falváraô em hum 
cfquife fobre o monte Pamafo. Depois que 
is aguas fe rcfiráraô , foraó confultar o Orá- 
culo de Tbentis fobre o modo de reparar o 
Género Humano ; foi-lhc determinado , que 
çobrííTem a cabeça , e atiraílèm para traz de 
íi os oífos de fua Mâi ^ Deucalion entendco, 
que a Terra era a Mai ^ e que as pedras craÒ 
os oflbs. Executarão pois a ordcnj do Ort- 
culo , e as pedras , que Deucalion atirava , fc 
convcrtcrafi cm Homens, como as át Fyrrbi 
em Mulheres. 

bis-aqui a explicação , que fe dá a efta 
Fabula. No Reinado de Dt^ucalion , Rei de 
Thejfalia ^ o curfo do Rio Peneo^ parou por 
hum tremor de Terra , entre o monte OyJf» 
e o Olympo , onde defemboca efte Rio ; c 
cahío efte anno huma.taõ grande abundância 
de chuva, que toda ^Tbejjalia^ que he hum 
terreno plano, ficou inundada. Deucalion^ c 
dos feus vaíTallos aquelles , que podcraõ cf- 
capav á inundação , fe retiráraS para o monte 
Pamafo \ e paflàndo em fim as aguas , ell« 
dcfcêraõ ao campo. Os filhos daqucUes , que 
fe tinhao falvado , foô as pedras myílcrioJaf 
da Ficcaõ ),que tornarão a povoar o Paiz. 

O 
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O mefmo nome Grego fignifica * hum meni* 
no, e huma pedra. 

A (^ucm era a Nynfa Ecbo} 
-R. Efta Nynfa , que tinha hum efpiríto 
ixiai agradável , foube agradar >q Juno : ella 
a divertia com os Teus contos , e lhe impe* 
dia aflim o furprendcr Jupitèr com fuás fe- 
nhpras. A Dcofa entendeo o artificio , tírou- 
Ihe o ufo da lingua ^ e a condemnou a na6 
fallar , {bna6 depois dos outros , e a naô re- 
petir , fenaS as ultimas fyllabas , que pronun- 
ciafièm. Ella fe enamorou de Narcifo , z 
quem ieguia em va6 pelos bofques : defçfpe- 
rada de naÕ poder tocar o feu coraçaC, fe 
occuTtou nos arvoredos , e nos valles , onde 
feccou de dor ^ e os feus oílòs fe mudára6 
cm pedras. 

He íílo huma Fabula fyfica , inventada 
fem dávidíi para explicar de huma maneira 
cngenhofa o fenómeno do Ecko , ou antes al- 
guma Nynfa perdida no. bofque, a qual fen- 
do bufcada por algumas peíToas , e naõ ou- 
vindo eftas mais que a vóz áoEcbo^ que>rcf-' 
pondia á fuás perguntas , publicarão , que el- 
la tinha fido mudada em vóz. 

P. Dizei-nos a Hiíloria de Narcifo} — -~ 

R. Efte mancebo , cuja belleza tem fido taõ Narci 
célebre , era filho do Rio Ceffo , e de Li- 
riope , Nynfa do Mar. A penas nafcido , foi 
feu Pai confultar 27r<yí<íJ' fobre a fua forte, 
Eíle famofo adivinhador refpondco ^ que elle 
chegar/a a huma extrema velhice , fe podeflc 

ab- 
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abíler-fe de fe ver. A fua formofurâ o fez íer 
amado de todas ^sNynfas^ centre outras de 
Echo. A indifferenqa , que teve para com ci- 
las, de prefla foi càftigàda. Hum dia que elle 
voltava da caqa , opprímido de fadiga , de ca- 
lor , e fede , correoa huma fonte ,. na qual 
vendo a fua Imagem <, ficou ra6 namorado da 
* fua própria figura , que morrco deíla amoroÍA 
paíxaô. Os Deofes , compadecidos , o mudá- 
Ta6 na flor do feu nomç. EUa foi depois con- ' 
fagiada á$ Eumenidés. 

Narcijú era fem dúvida hum mancebo^ ; 
que moftrou dcfprezar todas as Mulheiresi e 
fobrc ifto, fe imaginou, que o meimo amor • 
fe vingara da fua indiflferença, fazendo-o aman- 
te de fi mefmo. Com eftbito , Faufanias diz, ; 
que ifto he hum conto, que lhe parecia pou- ' 
CO verofimil. Como he crivei, diz elle, que ] 
hum Hofne>T! feja taõ falto de fentido , que 
fe cative de fi mefmo , como fe fe cativalíc 
de outra pcflba, e que elle naõ fuiba dilliu- 
guir a fombra do corpo? 

P, Qual fõi o infortúnio de Pyramo , c de 

• R. Pyramo^ ^Thisbe amavaS-fe ternamen- 

PvRAMo , te ; mas elles naõ podiaõ vér-fe , porque os j 
irIhism. p^jg jç hum, e de outro, viviaõ dífferentes. 
As fuás calas eraõ vifinhas , e por huma g^^ i 
ta , que havia na parede , he que elles com- 
municavaõ os í^ws penfamcutos. Huma noite 
ajuftúraõ, para fallarem,hum fitio fóra da Q- 
dade de Bubylonia , fua Pátria , perto do tu- 
mulo de l^ino , debaixo de huma amoreira 
branca. O fcu defignio era fugir pura hum 
Paiz diílante, c cafar-fc, pois que feus P3i$ 

fc 
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Tó òppunhaô a ifto. Tbísbe chegou primeiro^ 
t' tendo fentido btuna leoa que tinha a guéla 
cnfanguentada , fe retirou com tanta precipi- 
tação, que deiítou cahir o feu véo : a leoa o 
fez em bocados , e deiícou nelles íinaes do 
fangue , do qual tinha a guéla tinfà. Pyramo 
chegou ao lugar deílinado : conheceo os veílí- 
gios da fera , e o véo de Tbisbe ; naõ duvi- 
dou , que cUa foílc devorada , e fe trafpaíTuu 
cora a fuacfpada. Thisbe (àhio do lugar, onde " 
fe cfcondéra, correo para , a amoreira branca, 
p achou feu caro Pyramo , que dava os ulti-* .^^ 

mos fufpiros ; c naó duvidando que ejle fe 
mataílc a fi mefmo , e que o feu véo feito 
xcm pedaços tiveflc caufado o feu erro, ella 
fe atraveflbu com a mefma efpáda, e as amo- 
ras tintas do feu fangue , perdéra6 a brancura, 
que tinhaÕ d'antes. Ovidie , c Hygino faô os 
ijuc nos contad efte fucceíTo, no qual naô ha 
XQuía , que nao feja verofimil , exceptuando 
a amoreira , que he hum ornamento 40 Poeia.^ 
P. Que nos conta, a Fabula acerca de Ata^ 
íanta}^ 

. R. Atalanta^ filha de Scheneo^ ou Ceneo ^ -~— . 
Rei de Arcádia , ou da Ilha de Scyros ^ era Ataiaií- 
formofa em extremo* O Oráculo lhe tinha pre- f^* 
dito que cila cafaria, mas que pouco depois^ 
fcm celTar de viver , ceíTarta de fer creatara 
humana. Ella ferefolvco, para apartar efta in- 
felicidade , a ficar Virgem ^, e como a Ugeire- 
» dos feus pés igualava á fua belleza , ella def-- 
«fiava a carreira a todos os amantes , que fe 
lhe prefentayaS , com as condições , que ella 
feria o premio do vencedor , mas que todos ^^_^ 
jQS veiKidoe perderíaõ a vida. Hi^j^omcne naõ h^»ohíç 
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fe atemorizou com a morte de muitos pertcfi- 
dentes, que foraõ vencidos. Ellc fcprefentou 
na carreira. Atalanta ficou cativa da fua gen- 
tileza I, aflTim como da nobreza do feu íanguej 
por quanto Hippomenes era filiio de Macareo^ 
ou Maga} eo ^ e de Merope , c neto de Nettu^ 
no. Antes de partir Hippomenes rogou 2i Vénus 
Jhe foíTe favorável. A Deofa Ihcdco três po- 
mos de ouro , que Hercules lhe deixara em o 
jardim das Hefperides , c lhe enfinou como fc 
havia fervir delles. Deo-fe o final ^ c Hipp^ 
menes perto de fcr vencido, lançou os pomos 
de ouro hum depois de outro , tao opportu- 
namentc , que Atalanta entretendo-fe em o» 
ajuntar, foi vencida, e veio a fcr o premio 
de Hippomenes , que foi aflaz ingrato por 
naõ fe moftrar agradecido a Vénus , por quem 
elle triunfara. Eíla Deofa , por fe vingar, 
lhe infpirou huma taõ grande paixão para com 
fua Mulher , que o refpcito que devia ao Tem- 
plo de Cybele , onde elles cftavao , nao pode 
fervir de obllaculo á fua paixaõ. Cybele ^"ç^" \ 
ra fc vingar da profanação do feu Templo, ". 
os mudou a hum , e outro em leocs , e os i 
pôz á fua carroça. Efta Atalanta , fe^ndo j 
alguns Authores, he a mefma que Meteagro \ 
defpofou , e que dco o primeiro golpe ao \ 
famofo javali de Calydonta. 
, P. Qiiem era Me/eagro ? E que ha que la- 
Melea- bcr acerca do javali út Calydonia ? 
GRo. R. Meleagro era filho de Eneo , Rei de 

Etolia^ e de Altl:^a. O feu dcftino eílava li- 
gado a hum tiçaõ , que as Parcas tinhafl 
poílo no fogo, em quanto fua M5i o dava ao 
Mundo j ellas tinhaO no mcfmo tempo profc- 
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rfdo cilas palavras.- Efte menino vivirdtanto^ 
quanto efte tiçaÕ durar» As Parcas fe retirá- 
laÕ depois dillo , c Althea pegou logo néfte 
tIçaÕ , e o apagou cuidadofamentc. Poréro o 
Rei fcu Marido , fazendo hum dia Sacrifícios 
a todos os Deofes , para lhes render as gi-a- 
ças da fertilidade do. anno , naó fez nenhum 
a Diana. Efta Dcofa irritada enviou hum ter- 
rível javali, que aíTolou todas as vifinhanças 
da Cidade átCalydonta. Thefeo^ J^fon^ Cap- 
tor^ Follux^ cm fim a flor , da mocidade Gr^- 
ga , fe ajuntou para lhe dar caça. Meleagra 
hia na frehte de todos : clle teve a honra de 
matar a fera ; e como Atalanta , a quem 
amava , lhe tinha dado o primeiro golpe , to- 
tnoa Meleagro eíle pretexto para lhe fazer 
prefentç da cabetja do javali* Os IrmSos de 
Althea invejofos defta preferencia , quizeraá 
tir^lla a Atalanta , por cujo motivo vieraó 
a hurn con>bate , onde perecerão ambos ás 
mííos de Meleagro , que depois recebeo por 
cfpofa Atalanta. Mas Althea , a quem a qua- 
lidade de irmã fez efquecer a de Mãí , para 
originar a morie de Icus Irmãos , lanqou no 
fogo o tiçaõ fatal , e ao mefmo paflb , que 
ardía^, fentia Meleagro devorar as luas entra- 
nhas hum fogo ardente , que em fim o con- 
fumio. Althea cedendo depois aos feus remor- 
fos fe atravcflbu a fi mefma o coraqaõ. Q% 
que atfirmaó que eda Atalanta foi a mefm», 
que Hippomenes venceo na carreira , dizem 
que cHa n^õ lhe fez efte defafio , fenaô de-v 
pois da morte de Meleagro : porém he mais 
verofimíl, que a que fe achou á caçu dojavalif 
foflc filha de Jajio , Rei de Anadia. 

T il P. 
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^ P. Que nos cnfina a Fabula a refpeíto de 

^"^- Tereo} 

R. Enfina^nos ^ que efte Bei dt Tbracia 
era fílho de Marte , e de huma Nyi^a \ que 

.. ellc defpofou Progne ^ íilba de Pandim , Rei 

pRooNi. Jc Athenas , c de Xeuxippe ; que finco annos 
depois das fuás núpcias , fua Mulher, abíaza* 

■ da do defcjo de ver Filomela , fua irmS , lhe 

PiLOMSLA. rogou a deixafle fazer huma viagem á Corte 
do Rei feu Pai , ou que fofle ellc. meímo^ 
e lhe trouxeíle Filomela^ a quem- ella liiuito ^ 
amava. Tereo fe aprelTou a cumprir o defcjo 
de fua Mulher; foi 2i Athenas y, e quando eí^ 
tava para voltar a Tbracia , Tez tanto com 
Pandion , que confeguio defte Rei , que Fih- 
mela fofle paíllir algum tempo cm Tbracia 
com Progne ^ fua irm5. EUa ic embarcou com 
feu Cunhado , e elles fe fizerat> á vela pira 
Tbracia. Durante a viagem , fe deixou Tereõ 
cativar da formofura 4eíla Princcza ^ c depois 
de ter em vao procurado por toda a fórtc 
de artifícios fazella correfponder á fua pai- 
xão ^ elle a violentou , e depois lhe arrancou 
a lingua, pura que nao pubHcaííc o feu cri- 
me, c a encerrou em huma cftrcita prizao. 
A fua chegada, diflc a Prt^ne ,- que fua ir- 
mS nuõ poderá fupportar os ares do Mar, 
c que morrera. Porém a defditpfa Filomela 
fe occupou no cfpaço dç hum anno , que du- 
rou a fua prizaô , em reprcfentar a fua infe- 
licidade em huma obra de tapiflaría , que 
íichou meio de fazer paflar a fua irmã. Pr^ 
gne diíCmulou a fua dôr até :is Fedas átEac- 
cbo. Entaõ fahio ella da Cidade com outras 
muitas Daiiias, x^^iáàsçQtno Baccbanfes ^ fe- 

gun- 
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! gando o coftuíric. Correo á prizaô ^ onde ef- 
tava encerrada fua irmã ; elU a tirou dalli ^ 
^c vendo o eftado a que Tereo a reduzira, -fi- 
'^Vcott abrazada de hum tal furor , que ajudada 
; de Filomela y degoUou o moqo Itys , feu fi- -■"— 
: lho, que ella fez comer a feu Marido. Tereo ""«• 
' reconhecendo o feu crime á vifta da cabeça 
dèftc menino , que Bilamela lho aprefentou 
com os cabellos foltos , levantpu-fe da meza 
. com horror , quiz pcrfeguir Frogne ; mas os 
. Deófes a converterão em andorinha , Filome" 
la foi mudada em rouxinol , Tereo em poupa^ 
c Itys em faifaô , ave. Todos cftes infortú- 
nios fuccedêrap perto de Daulis , pequena 
Cidade de Tbracia ^ nas.vifinhanqas do mon-- 
, tít Farnafo. Sem dúvida neftas difierentes Me- 
-tamorfofes quizcraÔ pintar o caraâicr deftas 
V peíToas. Â poupa, ave que fima oefterco, e 
ã immundícíe , íignifíca os coílumes impuros 
de Tereo : o feu vagarofo vôo fignifica , que 
elle.naÓ pôde alcanqar as duas irmãs ^ fendo 
o rfca baixel menos bom veleiro , que o del- 
ias. O rouxinol , que fe occulta hos bofqucs^ 
e brenhas y fignifica Filomela , que quizera alH 
' occultar a fua vei-gonha , e os feus infortú- 
nios. £ a andorinha , que frequenta as cafas, 
nos demoftra o defafocego de Frogne , que 
âe balde bufca o feu fílho , a quem ella des- 
humanamente tirou a vida. As duas irmãs in- 
ceíTantemente occupadas da fua defdíta , fe \ 
confomem de enojo, e de triíleza, dizP^íí- 
- fanias ; e o que deo lugar a dizer ^ que hu- 
ina tinha fído mudada em andorinha , a ou- 
tra eni rouxinol hc , que o canto deftas aves 
tem , com eíTeite , naõ fei que de triile ^^ e d<^ 
lamentável. í - 
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P. Que lance de generofidade fc conta de 
Core foi 

R. Ede Sacerdote de Baccbo loucamente 
prezo de Callirhoe ^ vnaõ recebco delia fcnaô 
dcfprezos. Baccho^ para fe vingar, aíHigíoos 
Callidonios com huma efpecie de bebedice, 
a qual depois de os ter privado da razaô os coo- 
dúzia á morte» O Oráculo de Dodone foi con« 
fulcado. Elle refpondeo que Batcbò eftava of« 
fendido na pciToa de feu Sacerdote , e que na& 
tinha outro meio de fe livrar do infortúnio , 
que osperieguía, que facrificar ^Baccha Cd' 
lirboe , pelas mãos de Carefo , c que feria pcr- 
míttido , entre tanto , a todo aquelle , que qui- 
zeíle o dar a vida per ella. Ninguém fe o0e- 
receo a morrer por Callirboe j ella foi condu- 
zida ao Altar para fer facrifícada»^ Carefo mt\i 
inflammado de amor, que de vingança, levan- 
tou o cutelo , e íe matou, CaUirhoe reconhc- 
ceo muito' tarde qual era o caradker daqucllc ^ 
que a amava •, e a quem ella dcfprezáras aper- 
tada de remorfos naõ pode fobreviver-lhe por 
muito tempo-, e fe matou a li perto de hun» 
fonte, que depois teve o feu nome. 

P. Qual foi o trifte fim cie Icario , c de £r/- 
gone ^ lua filha? 

/?. Icario , filho de Ebalo , tendo recebido 
Baccho em fua cafa , eíle Deos, ficou taôfa- 
tisfeito do bom acolhimento, que fe lhe fez, 
que communicou a Icario o fegredo de plan- 
tar a vinha , c de fazer o vinho. Elle fez be- 
ber dellç a alguns Paílorcs do território de 
Athenas ; mas elles bcbéra6 com ta6. pouca 
moderação, que cahíraÕ em huma vinolencia 
horrivcit Imaginando ellcs, que lhes tinhaô da- 
do 
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do veneno, matir^ô Icario^c odeítára6 n'hum 
poçoi Icario cílâva cntaô acompanhado de hu* 
ma. pequena cadella , que elle chamava Mera. 
Elle anihfial correo a informar Erigone^ filha 
de Icario^ da morte de feii Pai ^ e na6 ceílbu 
de a tirar pela fua roupa , era quanto a nà6 
conduzio até o poc^o^ onde eftava o corpo de 
feu Pai. EUa fe enforcou ilefefperada , depois 
de ter lani^adò mil maldições fobrc os matado* " 
res. Mera mórrco lambem de dôr , e depois ot 
Deofes os coUocáráõ a todos trçs ho Ceo, on- 
de Icario hc a coníleHaçaÔ do Boates , Eri^o^ 
ne he o Signo de Virgo^ c a cadella o da Ca^ 
nicula. ^^^ Fabula :^6á^(\gxx\ííC2c[ ^ í\M^ Icario 
foi dos primeiros a admittix ^ e a extender o 
culto de Baccho. , v 

P. Côntai-nos a Hiftoria de Cefalo} — r 

jR. Cefalo era filho de Deioneo , clle tinha Cefai^qt* 
defpofado Procris , filha de Eretbeo , Rei de 
Atbenas , e irmã de Oritbia. Hum , e outro / 
eraõ perfcit|mentos bellos. Debalde conccbco^ 
a Aurora huma forte paiicaô por Cefalo : a ter^- 
num, com que cUe afiliava a lua Efpofa^ o fez 
infcnfivel a todas as promeflas, e a todas as 
doçuras defta Deofa. Eíla infcnfibilidade na6 
ídefgoftou j ella p roubou ; mas nem por iíib 
elle foi mais venturofo': Cefalo náõ tinha na 
boca mais , que o nome da fua casra Procris: 
cm fiA) , a Aurora cxafperada da fua tonftaii- v 
cia , o dimittio , e o ameaçou , qi>e viria 
al^um dia, que e\Je defejaflc nunca ter vi (lo 
fua Efpofa. Cefalo , a cftas palavms , ficou 
poflTuido de hum movimento de ciúme ; e re- 
folveo experimentar a fidelidade de Procris. 
A Aurora o ajudou a disfiirqar-fe de tal fdr- - 

te^ 
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te, que cllc naó pode fcr reconhecido,: cP 
le achou Procris , e toda a fua cafa cm de* 
fefperaqaõ da fua aufencta. Tantas provas de 
imor naõ o convencerão; elle ufou dcdivcr- 
fos meios por provar a fua fidelidade , mas 
foraÔ inúteis : cm fim elle recorrco ads pre? 
fentes , c teve a dor de vêr que Procris fe 
rendeo ^ e que elle foi ouvido : entaÕ he' 
que elle fe deo a conhecer. Procris teve tal 
vergonha da Aia fraqueza, que fúgio para os 
bttfques, onde acompanhou a Diana. Cefúk 
naé pode viver muito tempo diílante delia. O 
feu anoor engenhofo lhe dííle mil coufasi 
fcivor de fua Mulher ; elle a tornou a rece- 
ber 5 e lhe fczprcfcnte de hum caó, chama- 
do Lelaps , e de hum dardo , que Hiana Ihe- 
dera. Eftc, dardi^ tinha a virtude de ferir fcm- 
pre o alvo , e de tornar todo enfanguentado 
para feu opno : o x:a6 era dotado de huma 
velocidade íkigular; elle foi mudado empe- 
dra , eílando perto de vencer huma rapola , 
que Themis enviara para aflblar as vifinhanqas^ 
de Tbebas. Cejala hia todos o& dias á caça ; 
e quando fe achava fatigado da carreira , c 
do calor , hia repoufar em hum fitio do bof- 
que ^ onde havia frefco : elle chamou a feu 
foccorro o hálito dos Zefyros , como fe cha- 
mafle a fua Senhora : Vem , Aurora , lhe di- 
zia elle, dar.allivio a meu tormento \ vem ^^ tu 
es minha vida , &íc. Elias ternuras mal inter- 
pretadas , foraõ aos ouvidos de Procris , que 
julgou feu Marido infiel. Para o furprcnder 
com a fua rival , foi occultar-fe em hum ma- 
to vifinho , onde Cé^ah hia Jepoufar , e allí 
O vio logo chegar : cila ouvio aò mefmo tem- 
po 
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po todos òs nomes temos , que elle coftu^ 
mava dizer aos Zefytos. O fcu ciúme naô 
pofldc conter-fc; mas fez alguns movimentos^, 
que agitarão as folhas , que a ocailtavaõ. 
Cifalo 5 que julgou , que era huma féfa , lhe 
atirou çoní o dardo , e correo logo aos gri- 
tos 9 qué elia deo : elle reconheceo Tua anuí- 
da Pracris r algumas palavras , que ella pro- 
ferio lhe fizeraó conhecer o fcu erro ; e el* 
Ja a penas teve tempo de fer defenganada^ 
expirando alli nos braços de feu Marido. 

O fundo defta Fabula he hum lugar de 
Hiftoria verdadeira. A peflba da Aurora , que 
aqui fe fez introduzir , fignifica fomente « 
que Cefalo hia de madrugada á caça. Procris 
teve huma intriga real , que a pertubou com 
jTcu Marido. Elles fe reconciliarão depois j 
mas Cefalo tendo, dado a morte a fua Mulher^ 
ainda que por engano , crêo-^fe , que ido era 
hum reílo de refentimento , que elle guarda- 
va contra ella , e o Areópago o condemnou 
a hum dederro perpétuo. C^^/e? era bifavò de 
JJlyífes. 

F. Quaes fa5 os fuccefíbs de Midas ? •*— 

.K. Midas ^ Rei àtLydia^ ou de Frygia^ ^'^^ 
era filho de Gordio ^ e de Cybele. Baccho hindo 
' i Conquida dass índias^ paíTou pelos feus ££• 
tados. Eftc Rei ^ que foub^era que Silem ^ 
Marido da ama daquelle Deos , amava mui-' 
to o vinho , ençheo dclle huma fonte , on- 
de o velho fe embebedou de tal forte , que 
foi obrigado a ficar alli. Elle foi conduzido 
a Midas como huma efpia ; mas eftc Rei lhe 
ftz o melhor acolhimento , que podia efpc- 
rar« Baccbo na fua volta paflbu pela Corte 
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de Miias , a quem Sileno louvou tanto ^ (p)t 
o Deos o obrigou a pedír-lhe a gra(;a ^ que 
melhor Ihepareceffe, com a promeflà de lha 
conceder. Eftc Rei imprudente jpedio , que 
tudo o que elle toCaíTe fc tornafle em ouro: 
Evbem deprcílà fe arrcpendeo de fua petiça6 
imprudente. Tudo o que tocava Ic convertia 
eHcdi vãmente em ouro , e aílim fe urrifcavt 
a morrer de fome. Elle implorou o foccorro 
de Baccho , que lhe difle fbí& bamhar-fe no 
Faãolo^ Rio de Lydia ^ que dcfcia do monte 
Tniolo. As aguas deíle Rio attrahfraó a virtu- 
de , que tinha Midas ^ e depois díílo fe tem 
fempre envolvido com ellas huma arê^ de 
ouro. 

Eíla Fabula , que he contada por OviJiê 
com a delicadeza ordinária do feu efpiritO) 
he a imagem de hum Principe ta5 ecónomo^ 
que chegava a fer avaro, o qual reinando cm 
hum Paiz fértil , tirava da venda dos fcus 
grSos , dos feus vinhos , e dos feus gados^ 
fommas confidcravcis. Ifio he o que íc qjiz 
•figurar pcla.mudanqa , que fazia em ouro, 
tudo o que elle tocava. A fua avareza mudou 
depois de objedto , e fabendo que o Paííoh 
levava aréas de ouro> , abandonou então a 
cultura das terras , para fazer recolher o ouro 
defte Rio ; o que lhe importou novas rique- 
zas. 

P. Porque motivo foi Midas árbitro entre 
Apnllo^ c Pan? 

JR. Eftes Deofes tomáraõ hum defafio, de 
que foraÕ Juizes Midas , e Tmolo. Pan per- 
tendia , que a fua frauta prcferifie á lyra de 
jíjjollo. Tmolo , para melhor os ouvir , apartou 

to- 
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Codas as fuás arvores. Pan foi o primeiro, que 
fe fez ouvir ; depois delle JÍpoIlo encantou to- 
da aAflembléa. 2w/íí^ pronunciou a feu favor ; 
porém Midas como rico , ignorante , e fem 
godo , deo a preferencia á Mufica ruftíca 4o 
Deos dos bofques. Apollo por lhe render as ' 
graças de hum juízo taó fabio , lhe fez pre* 
fente de bum par de orelhas de afno. 

Por maior cuidado , que pozefle Midas 
para occultar^ftavergonhofa deformidade, el- . , 
la foi percebida pelo feu barbeiro ; o Rei lhe 
promettc grandes recompenfas , fe lhe guar*- 
dafle íegredo j e o ameaçou com o ultimo 
fupplicio 5 fc elle o deixaffe efcapar. O bar,- 
beiro , que fuíFocava em fi efte fegredo , fez 
buma cova na terra , e^o enterrou. Pouco 
tempo depois nafcêraS rofaes nefte lugar , c . * 
agitados pelo vento eftcs rofaes fizeraõ ou^ 
vir ; , , 

O Rei Midas tem orelhas de a/no. 

Efta Fabula pôde ter por fundamento a 
groíTeria, e eftupídez defte Príncipe; ou qui- ^ 
zeraõ dizer, o que he verofimil , que elle ti- 
nha longas orelhas , para exprimir <juc elle 
era inílruido de tudo o que fc dizia , porque 
tinha por toda a parte efpias , para o infor-f ^ 
mar do que fe paflava , como fe diz , que 
hum Príncipe tem o% braços longos , quando 
faz fentir ao longe o feu poder, 

P. Quem era Marfyas , e porque razaC jJJ][^ 
Jlpollo fe vingou cruelmente delle ? 

R. Marfyas era hum Sàtyro de Frygia , fi- 
lho de Hyagnes ^ ou fegundo outros de Eagno. 
Elle foi filho de Olympo , fegundo AgoUodorQ^ 
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Bile achou afrauta^ t\\xt Minerva lançánrfd- 
ra 9 e acumulara de maldtqões , porque a fà^ 
zi4 ta6 disforme ^ quando a tocava ^ que Mi- 
$ierv4 movia a rifo todas as outras Deofas. 
MarÇyas aperfeiçoou eíle inílrumento, e co* 
mo cllc era da Corte de Cybele , fc obfcrvoo 
depois , que mifturava feitipre frautas em os 
Sacrifícios ^ que fe faziaõ a eíla Deofa. Efte 
Satyro foi zSii temerário em defafiar Apolk \ ' 
as condições do defaão foraó 5 que o vencido 
ficaria á defcrípqaÕ do vencedor. Eile tirou 
do feu inftrumento ;fons baílantemente melo- 
diofos para encantar a todo o Mundo '^ e ain- 
da para intimidar hum pouco a ApoUo ; nias 
eíle Deos , que juntou aos doces accentos da 
fua lyra os acordes da fua vóz y mereceo a 
approvaçaC de todos. Ellc prcndeo o Satyn 
a hum pinheiro ,6o esfolou vivo ^ para o 1 
caíligar da fua temeridade. As Nynfas , os ] 
Satyros ^ t o§ 1'aunos derramarão tantas la- 
grimas á fua morte , que cilas produzirão hum 
Rio , que teve o feu nome. Apolh ficou de- 
clarado contra a frauta , e contra os que a 
tocavaò ^ até que Secado o applacou , can- 
tando a efle inftrumento hum Hymno cm 
honra defte Deos , no feu Templo de DeU 
fos. 

Ha figuras de Marfyaf , que o reprcfentaâ 
com orelhas de Fauno ^ o\x àt Satyre. Cré-fc, 
que efta fabula na6 he mais, que huma pura 
allegoria , cuja explicação a mais racionavel 
he , que antes da invençafi da lyra , a frauta 
preferia a todos os inftrumentos de Mufica , e 
enriquecia aquelles , que a fabtaõ tocar, mas 
a lyra defacreditou a frauta , e injuriou aquel- 
les, 
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les ^ que fe tinhaÓ adquirido alguma reputaçatf 
xicfte ínftrumento. 

Outros Mythologijlas dizem ^ que Marjyas^ 
deibfperado de fer vencido , ou talvez tendo o 
efpiríto ^alienado, fe precipitara em hum Rio . 
de Frygia , io qual elle deo o feu nome. Co- 
mo as aguas defíe Rio pareclaS roxas , talvez 
porcauTa da Tua aréa, que tinha quafí eíla cAr, 
por ido 2iJFãbula accrefcenta ^ que ellas fora5 
tintas do fawigue de Marfyas. 

P. Como recompenfou Júpiter a piedade _ ■ 
de Filemon , c de Baucis} \^vSi 

R. Júpiter , e Mercúrio viajando* pela Fry^ 
gia em figura humana^ foraÕ regeitados por 
toxios os habitantes de hum lugar^ por onde el« 
les pafTáraô ; Tó a cabana de FiUmm , c Bau^ 
cif fe abriò para os receber. Filemon , c Bau^ 
eis eraô dous velhos efpofos , que naô tinha5 
outra família , e dbmefl:ico$ , fenaÓ untca- 
mente as peílbas delles ambos ^ e que víviaó 
felices na fua pobreza. Eíles fizeraô aos Deo- 
ies o melhor acolhimento , que podéraâ. A 
velha Baucis , fez logo aquecer agua para lhes 
lavar os pés, ceremonia que Te praticava a reT- 
peito dos EÁrangeiros; (íepois Ihesdeo buma. 
céa jcatpponeza, que con^illia em algumas fru^ 
tasVleitie, c mel. Ovidio fe cftendco bíftan^ 
temente em defere ver as alfaias defta pobre gen- 
te "^ e o banquete, que deraO aos Deofes, a 
quem reconhecerão por taes , durante a co* 
mida. Logo os velhos correrão a matar huitt 
pato, que tinba6 , e que lhe guardava a cafa^ 
o pato mais ágil do quç elles, lhe efcapou, 
c veio bufcar Hunri afylo aos pés dos Déofes^» 
que ordenarão , quf Ihç deixaHecn a vida : de« 
- pois 
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pois fc levantarão da meza , dctcTtnínárafí z 
cftes velhos , que os fcguiffem ao monte vifi- 
nho do Lugar ; alli lhe difleraô olhaffcm pa- 
ra detráz delles. Filemon , c Baucis viraô , que 
todo o Lugar eftava fobmergido , excepto % 
fua cabana , que fe mudou em hum magnifico 
Templo. 'Júpiter lhes prometteo concedcr-lhcs 
tudo o que cUes pedifTem , cm recompenfaà 
fua fidelidade. EUes pcdíraó fomente aos Deo- 
fes o ferem os miniftros defte Templo, enaô 
morrer hum fem o outro. Os feus votos foraô 
ouvidos , e quando chegarão a huma extrema 
velhice , hum dia que fe entretinbao com ef- 
te milagre. á porta do Templo , filemon repa- 
rou, que Baucis fe mudava em til , arvore j 
c Baucis ficou admirada de que feu Marido fc 
tornaíTe em carvalho ; cUcs íe defpediraô ter- 
namente. Ella Fabula he hum daquelles fuc- 
ceflbs, que os Antigos referem para provar, 
que a Virtude, e a Hofpicalidade eraÕ recom- 
penfadas. 

— P. De que modo Ifis veio a fer hum roan- 

«. cebo ? 

R. Lygdo^ habitante de Feflo^ tinha orde- 
nado a Telethufa , fua Mulher , que eftava pe- 
jada, que fe parifle huma filha, que a mataf- 
fe. Telethufa , mais terna que fcu Marido , 
fez criar como menino aquella, a quem deo á 
luz do Mundo , que foi chamada Ifis. Lygdo 
ficou taõ enganado, que elle concluio ocafa- 
mento defte pertendido filho com huma rao- 

-— ca da mcfma Cidade chamada lante. Como 

«TE* o tempo das núpcias chegava , lelethufa de- 
pois de as ter feito deferir por muitas vezes 
com differentes pretextos ^ recorrco á Decfa 
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I/is^ que mudou cmmoqo Ifis^ c dcfpofou 
lante. 

F. De que eftiatagcraa fe fervío ^ncontios , ■■■ 
ou Acroncio^?iX2i obrigar Cyãippe a cafar çom CirDiíia^ 
clle ? ; . 

jR. Cydippe^ era huma forte, que clle naÔ 
ouíava pcrtender tanto pela riqueza , como pe- 
lo nafcimento. Hum diá que efta donzclla fc 
achava no Templo de Delos , Anconcio deixou 
cahir ao$' pés dç fua íenhora huma bóia , fo- 
bre a qual tinha gravado eftas palavras: .Eu 
juro par piana de naò fer nunca de outra , que 
^de Anconcio. Cydippè levantou efta bólá :, a cu- 
TÍofidade natural do fejco a fez ler , fcm pen- • 
far tal , efte juramento , e ella fe obrigou deC- 
ta maneira a Anconcio ; por .quanto havia hu- 
ma Lei^ que as obrigava a executar tiido i»' o 
que fc pronuncia,va no Templo de Deks. Ou-, 
tros Mythalogtftas dizem , que todas as vezes, 
que havia queftaÔ de proceder ás vodas de Cy^ 
dippe \ com outro qualquer ^ que na6 foífé 
Acroncio , ella ficava arrebatada de huma vio- . , 
lenta febre , de forte que fçus Pais fòraS obri- 
gados a cafalla com Acrçncio<^ , 

P. Qual foi o triíle cafo de ByèJis^í ' " " 

R. Byblís , filha de Mileto , filho de Apalla^ '^^""'• 
c de Cyane , filha do Rio Meapdro , amou feu 
Irmaô Cauno mais que permittiaô os limites do 
amor fraternal , e concebeo para com elle hu- 
ma chamma inceftuofa. O ^horror , que efta 
paixaó ínfpirou a efte vírtuofo Irmaô, foi tal 
que fedeo aodefterro. 5yMV cega da fua pai* 
xaô, que naõ tinha outrpç limites, correo a 
bufcallo^ mas cançando inutilmente, as jN^isr/^*^ 
des tiveraS compaixão da fua dôr, ç a mudárr 

T9Á 
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ra6 em fonte. Eíla Hiftoria pôde ter resíUdã^ 

de , dizendo que Bybfís morreo de dergofto» 

P. Que nomes teve primeiramente a Uba 

de Cypre. 

R. EUa fe chamou primeiramente Sfecie do 
nome dos Sfecios ^ que alli habitavaõ : depds 
fe chamou Cerafte. OsCeraJlas immolaTaõ to- 
dos osEílrangeiros, queaportavaÕ nafualihi. 
Vénus 4^ a quem a Ilha era confagr^ada, na5 po- 
de foffrer eíla inhumanídade ; eíla os raudotf 
em touros : ifto imaginou a Fabula para aoi 
figníficar os coftumes ferozes deíles Póvoí. Co- 
mo a palavra Cerajle fignitica ponta, eedaílhi 
he cercada de promontórios, que fazem verde , 
longe pontas de rochedos, póde-fc crer, que 
iílo he o que lhe mereceo eíle fegundo nomCi 
quando fe naõ queira dizei* , que elía teve eíle 
nome de hum groíTo tumor , que os ieus ha- 
"bitante^ tinhao nateíla, cquc era femelhantc 
a huma ponta. EUa foi também chamada ih- 
caria ^ iílo he, afíortunada/ 

P. Dizei-nos^ alguma coufa fobre Pygnuh 
liaõ efcultor ? 

R. Muitos Authores aflèguraÔ , que cílc 
PygmaliaÕ íoi omcfmo, que aquelle, que foi 
Rei de Tyra^ e Irmaõ de Dich. As torpezas 
das Propetides^ habitadoras da Cidade de Ama" 
thonte cm Cypre , lhe fizcraó conceber hum 
taõ grande defprezo , e hum ódio taô forte 
para com as Mulheres , que viveo longo tem- 
po fem fe dar a nenhuma. Ella-fez huma Ef- 
tatua de rriarfim , que reprefentava huma Mu- 
lher. E era eíla de huma taõ rara formofura, 
que fe diíTc , que era animada : e ellc fe cati- 
vou delia ; fazendo mil extravagâncias por ainor 

def- 
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3é(!â Eílatua i cm fim rccorreo a Vénus ^ a 
Jhe pedip o animafle ; a Deofa o ouvfo* Ellb 
<tefpofou a fua Eílatua , e teve delia Vufo^ que 
edificou a Cidade de jP<r/i?A " 

Ofentido.defta Vabula he^ <jiic eíle Prin* 
cipe achou orneio de fazer feníivel aquella bel- 
Ia peílba ^ que na6 moftrava outra coufa para 
elle fenaâ frieza : dalli pócíé fer que.víeíTe ò 
Provérbio; tàfS fria como huma EJiatuãé ' 
P» Quem era Abaris} ■■■■■ 

-R. Abaris era hum Scytbâ^ egfandô SaCet- ^*^^** 
dote de Apolh. Efte Deõs lhe déo o dçnti de 
pTofecía, elhedeo huma frecha, fobreaqual 
caminhava pelos ares* Comprèhcnd(í^fe , que 
cfta Fabula repvefenta alguns daquelleí hábeis 
Charlatães, que tem, a indiiftria de ganhar di- 
nheiro andand© pelo Mundo, e fazendo enganos. 

P. Quem foi mudado cm Perdiz f 

R. Acalorou Ca/o^ era fobrinhó átDeãa^ ÃcII^ 
h ^ que por caufa de inveja o precipitou do 
alto de huma torre. Chamára6-lhe Perdiz^ 
porque Minerva tocada da fua infelicidade ^ 
D transformou nefta ave. Ellé inventou , dizcm^ 
muitos ínílrumentos úteis , como a ferra ^ o 
torno , a roda , de que fc fervem ú% píchelei-^ 
TOS. Dédalo Invejofo da fua habilidade , e re-» 
ceando que a fua própria reputação tX^tíík àt 
fofirer algum dia a de feu iobrinho , o íti 
morrer fecretamente. A K^^isr/^diz, que elld 
o precipitou do afto da Cidadetta de Minerva% 
e que efta Deofa , que feivorccia as boas Ar- 
tes , o recebera no meio dos ires ^ e o nludá^ 
rá cm Perdiz. 

P. Quem era Arijleú ^ de que falia Vif^* -■ " ■' ' 
gilio no Lino, IV* das fuás Qeorgicas ? A«*ww 
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JR. Atifteo era filho de Apollo^ p daNynfa 
Cyrfne. Ellc foi crcado por Nynfas ^ quç o 
cnfináraó a coalhar o leite , a cultivar as 
oliveiras, e afazer cortiços de abelhas-, mas 
clle fc applicovu fobrc tudo ao cuidado, que 
pedem as meímas abelhas ^ a perda das quacs 
^Ue fabía reparar. Morrendo de huma cnfe- 
inidade todos os feus enxames ^ foi bufcar 
fua Mãi a huma gruta profunda , que habita- 
va no lugar, onde nafceo.o Peneo. Ellaoen- 
vioiji ao fabio Proteo ^ que lhe ordenou ia- 
^crifícaiTe quatro touros , c outras tantas no- 
Vilhas aos Manes de Eurydice , cuja morte 
occaíipnára ; pois que fugindo ás fuás perfe- 
.guiçõe» a picou em hum calcanhar humafer- 
pentc : e ella lhe aílegi^rou ijue dalli fahiiía 
Jium numerofo enxame de abelhas, comoaf- 
fim fuccedeo. Ifto he huma Fícçaõ engenho- 
fa , que nos encobre, a induftria , que tinha 
Jhrifieo para coiífervar , e renovar as abelhas. 
®le deippfou Anfmea , 6Iha de Qadm^ da 
qual teve odefditofo ^^^a» V depois de cuja 
morte íe retirou pára a Ilha de Cos , c de 
lá a Sardenha ;, que elle primeiro cultivou, 
tendo-a achado inculta .* depois paíTou a Sici" 
lia^ onde repartio feus benefícios. Finalmen- 
te foi á TThracia , onde Baccbo o aíToeíou ás 
Tuas Orgias , e lhe cnfinou muitas cóufas utcis 
á vida humana. Cftando' habituado ao monte 
Hemor defappareceo de repente. Os Gregos o 
honrarão depois diíTo, como hum Deos, io- 
bre tudo. em Ssc^iia , onde fqí huma , das gran- 
des Divindades campeftres. 
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'^tféttiêr tximht présfiami cõrpprt tãUMs , 

^lu tibi nunc viridis dcpafcam Jiumma Ucéci 

Dtlígc , er intaAa totidcm cciviçe juvtncas^ / 

Q^uaiíior his aras alta ad delubra dearum 

Ccnfinue t ^ Jacrum ju^uUt dttmitu cruorem^ 

Corparaque iffa boum frondêjo dt/crê luQO* 

Pêfi ubi nona fuás aurara ajicndcrit êrtus g 

Jnfcriaj Orpbei let/iéca papavcra mhies ; 

Placatam Eurydtcem vâata venerabere esesê 

Ei nigram maãabis avcm, lucumquê revijcs,. 
' Jlaud mora, continuo matris prxcep^ú facejfit i 

Ad dei libra venit montra tas exeítat eras ; 

Qttaiaàt tximios pnejianti corpora touros 
' JDucft , cr rntaãa totidem cervice juvcácas» 

Poji 9 ubi nona fuos aurora induxorat ortus , 

Inferias Orphei mittit , iucum^uc rcvijiti 

Jíte vera fubitum , ac diãu mirabiie monftrum 

A/picíunti Uqueja^a bonm per vifcera totó 

Stridere ^pes útero, fs" ruptis eftrvere eojlis 

Immcnfafyue trahi nubes » jaifêquc arboro Jumma 

€ot\flu^rtp ep* Untis uvam domitterc ramis, 

Virg. Ccofg. U IV: 

P. Inftrufnos das aventuras de Acamante ". 
no cerco de Tróia ? %^^^^ 

R. Acamante , filho de Thefeo , e de Pedra^ 
Indo ao cerco de Tróia , foi deputado para 
5r com Diomedes tornar a pedir HèUna. Ef- 
ta embaixada na5 teve fucceíTo , mas elle fe 
fez amar de Laodicea^ filha de friamo. Foi 
depois hum daquelles , que fe encerrára6 no 
cayallo de madeira, ^o meio da mortandade^ 
IB^tbra lhe moftrou o filho , que Laodicea tU 
Tcra delle , e falvou a vida a hum., c a ou- 
tro. £(la Etbra era provavelmente fua Avó* 
Vede Etbra. 

P. Na6 houve huma Nynfa diamada -— ' 
Acantha-i ^^''^ 

R. Efta planta foi n*outro tempo huma 
^jnfa Y. qw^ Apolh transformQU affim ^ ^^ 
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reconhecimento de ter fido dcHa smdo« A' 
feniclhan^^a do nome fcrvio de fundsocoto á 
MetanioTtore. 

-•— P. Quem era Acaftes ? 

:AbTij. 2í^ ji^ajles era filho de Pr/r^aJ ^ Rei efe 
Thcjjalia. Greteis^ ou Atalanta fua Mulher , 
irríuda dos defprezos de P^Zr^ , ^e quem b 
cativou 9 c que naô quíz refponder á íua pú- 
xaõ , o accufou de ter atcentado contra i 
lua honra. Acaftes^ debaixo do pretexto it 
li uma parte da caca , abandonou Peko , fr 
brc o monte Pelian ^ aos Centauros , e ás bet 
tas ii:rozcs. Mas Chiron o protegeo , e com 
o Ibccorro dos Argonautas foi vingar-fc do 
Marido , e da Mulher. , 

-^— P. Plutarco naô* falia de hum certo Aiih 

úoíiKo.„eo? 

R. Aidoneo era Rei dos Molofjos , fcgundo 
a opinião de alguns. Plutarco diz , que ?/•" 
ritboo quiz roubar fua Mulher com o foccor- 
ro de Tbcfco , c que cílc Rei tinha cScs, 
aos quacs fazia devorar aqucllcs , que queria 
punir. Eíle paflb he muito fcmelhantc ao 
roubo de Projerpina , e ao caõ Cerbero. 
P. Dizei-nos huma palavra dos yí&íVfJ' ? 
R. O Gigante Aloeo tinha defpofado Ifat^ 
dia : cfta fendo roubada por Keptuno , dco 
ao Mundo Otbo^ e Efialtes , fobrenomi nados 
os Aloules. Aloeo os criou como fcus próprios 
filhos ; elles crcfciaõ nove polegadas todos os 
mezes, A fua grandeza enorme os fazia taô 
feros , que naõ havia nada fuperior ás fuas 
forças : elles emprehendéraõ pois defenthro- 
nizar Júpiter ^ c para lhe dar hum aíTaltOí 
de que cUe fe nao podcíTe defender , poze* 

ra6 
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raá o monte OJJa , e o monte Pelion fobrc 
q 0/ympo i dalli ameaqando o Soberano dos 
Deoíes , tiveraôainfolencia de demandar 3F^- 
no , e Dianit. Marte querendo oppor-fe á 
fua empreza , elles o aprífionáraó , e atando- 
Ihe grol&s cadéas , o tiveraS aflíro treze mc- 
zés em huma prizaô de bronze , onde iica« 
ifa femprc , fç Mercúrio naÕ vicflè lívrallo. 
Os Deofes vendo-fe inferiores a ta5 terríveis 
inimigos ^ recorrerão ao artificio. Diana ven- 
do-os fobre huná carro, fe transformou em 
corqa , e fe lançou no meio delles. E como 
cUes quizeraC atirar as fuás frechas, fe feri- 
rão hum ao outro 4 , c morrerão das feridas. 
A Kí^/tf accrefcenta , por huma c.ontradicçaÕ 
ftílaz ordinária nefte género , que Júpiter os 
precipitou no fundo do Tártaro. 

Eftes dous Aloides ^ filhos de Neftuno^ 
era5 fem dUvida dous famofos coínirios , que 
ie fizeraó formidáveis pelos feus roubos , c 
;qw fé na6 podiaõfobjugar por força. Marte^ 
jqnc foi vencido , c prezo por tempo de tre- 
ze mezes , he talvez hum General de exercito^ 
que foi enviado contra elles , e ficou vencido. 
Mercúrio^ que o libertou , foi algum nego- 
ciante , que tratou do feu livramento. O ar* 
tfficio , de que fe fervio Diana para os çn- x 
tregar a morte , fignífica que Júpiter na5 
podendo acabar com elles á força defcoberta, 
achou o meio de os defunir , e difcordar, 
ãc forte 9ue elles fe deílruíra5 hum ao ou* 
tro. 

P. D^que modo foi reconhecido Telefo por , .,. 
filho de Auge ? Telei 

-R- -^^> ^^^ de -^^^^ 1 ^^Ve de Rerçu-^ 
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les Telefo^ que ella foi parir iio boTque. EC^ 
te ilibo crefcido fe augmentou tnuito na 
Corte de Teutbro , Rei de M\fia , cm cuja 
cafa Auge fe refugiara para evitar a cólera 
de feu Pai. 7V/^ alcançou do Rei ^ IhedeíTe 
Auge porEfpofa ; ella que na6 queria porEf- 
pofo a hum aventureiro , o hia matar , ijuan- 
do foi atemorizada por hurfia ferpcntc. £(te 
acontecimento deo lugar a huma convcrfaqafi, 
de que fe feguío reconhece rem-le a IVlãi , e 
o filho. > 

I ■ P. Quem era Ceculo ? 

«cuLo. R. (Jeculo era filho de Vulcano. Sua Mãí 
edando aílentada perto da forja deíle Deos, 
huma faífca a ferio , e lhe fez parir hum filho no 
fim de nove mezes; elle na6 viveo. fcnAÕ'de 
roubos 9 e latrocínios : fundou a Cidade de 
Frenefie. 

^ ■' i " P. Dizei-nos alguma coufa de Crateo} 

kATeo. R^ Crateo , ou Creteo^ filho de Minas ^ c 
de Fajifae ^ foube do Oráculo, que ellc feria 
morto por hum dos feus filhos. Altbmenes hum 
delles , para apartar efta infelicidade , matou 
huma de fuás irmãs , a quem Mercúrio rouba- 
ra a honra ; cafou as outras com Príncipes Ef- 
trangciros , e fe defterrou da fua Pátria. Cra^ 
teo , na6 podendo viver fem o feu filho , pre- 
parou huma frota para o ii* bufcar. Elle apor- 
tou na Ilha dç Rhoães , onde o feu filho cfta- 
va. Os habitantes tòmáraõ as armas para re- 
pellír Crút€o , quç tiveraõ por inimigo. No 
combate foi morto eíle infeliz Pai de huma 
frecha, que lhe tinha difparado feu filho. El- 
Ics fe reconhecerão ; Althmcnes , por favor dos 
Dcofes foi engolido pela Terra ^ como pedio, 

A^(àU 
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Apolloãaro he quein conta eíla Fabula. 

P. Que fucceflb deo o nome á montanha ^ 

de Cithcèroft ? qxhib-' 

jR, Citharon^ Paftor de Beócia^ aconfelhou rok,, 
a Júpiter fingiflc hum novo matrimonia, pa- 
ra íeduzir Juno^ com quem efte Deos eftava 
differcnte, Júpiter em agradecimento deftc 
avizo^ que teve hum bom fucceflb, o tránf- 
formou na montanha , que tem o^feu.nomç# 
Outros Authores dizem, 4que ella era Rei de 
P late as em Beócia ,, e que palTava pelo Ho- 
mem mais fabio do feu tempo; o que fem dú- 
vida deô lugar a fingir, que elle achou o meio 
de rcconcihar Júpiter , c Juno. . 

P. Ooííl foi a trifte forte de Deifont » 

JR. -Dfi/i» era filho ácTriptolenio. Ceres qnç, Deijpok. 
o amava extremofamente , quiz fazello immor- 
tal ; e para purificar tudo o que nelle havia de 
mortal , ella o fazia paflax pelo fogo ; porém 
Meganira , fua MSi , atemorizada , impcdio 
com os feus gritos o eflfeito do myfterio. A 
Deofa voando immcdiatamcnte no feu carro^ 
deixou queimar Deifon. 

Eíla Fabula parece ter fido imaginada p^- 
ra dizer 5 que fucccdeo algum accidente a eC*- 
^Xc menino , que fe deixou talvez cahir por 
inadvertência ; cuja memoria fe quiz honrar 
por efta pertendida ternura de Ceres para com 
elle. 

P. Que fuccedeo a Dryope por ter arran- ^ 

cado hum ramo de arvore ? * 

R. Dryope , Nynfa de Arcádia , amada de 
Mercúrio^ arrancou hum dia hum ramo de lo- 
to , para o feu filho brincar : Baccho a quem 
o loto era confagrado , para punir eiljí^çrof;!.- 
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raça6i) a mudou em arvore. O menino pen^ 
fou Ter compreheqdido na melma defgraqa. 
Sem dúvida heeíle hum daquelles contos^ que 
fe contavaô aos meninos para os enfínai a na5 
arrancar já mais algum ramo de arvore ^ nem 
colher alguma flor, 
P. Qual foi a Metamorfofe de Egypioi 
R. Ègypio ^ nnnccbo dtTbeffalia^ obteve, 
i força oejprefentes , a affeiçaõ de Timanán. 
Neofron^ filho deíla formofa Mulher, ganhou 

Selo mefmo artificio o coraçaS de Bulis ^ MSi 
e Egypio; mas ifto" paflbu de forte , que E^ 
pio commctteo hum inccfto com fua própria 
IMíSí. Tivcvaõ porém tanto horror hum , c 
outro de fi mefmo , que os Dcòfes para fi- 
nalizar os feus remorfos , mudáraó os dous fi- 
lhos em abutres , e as Mais em corvos. 
' P. Quecoufa fingular (c àiz át Epimenideii 
-R. hpimenides era hum Cretenfe , que dor- i 
mio fincoenta annos , e que-i, defpertando ^ vio • 
que tudo tinha mudado de face. Quiz entrar \ 
na fua cafa , e lhe perguntarão quem era , c ; 
a penas foi conhecido por feu IrmaS mais mo» 
ço, que era já velho. Ellc lhe contou o fuc- 
^tffo : a fama fe cfpalhou por toda a Grécia: \ 
confiderou-fe depois coma hum Homem favo ' 
recido dos Deofes , e fe hia confultur como 
hum Oráculo. Diógenes Laercia^ que noscon- 
fervou efte conto, ou eíla tradição popular, 
accrefccnta, que as peflbas, que na6 podiao 
crer , que elle dormio tanto tempo , çríaõ fó* 
mente que elle fora algum tempo vagabundo, 
para adquirir o conhecimento dos fimplices. 
. P. Que he o que fe chama Nâ GrodiantH 
i^t. m^dfQ era filho de hum K-ivrador j o n6 
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fliie unia tf jiigo do feu carro ao teraaô , era 
dado com tanta fubtileza, que ninguém opo- / 
de defatar. Outros dizem, que Gardio era Pai 
Á^Mydas^ Rei deFr)g-/^i que elle tinha hum 
carro ; cujo jugo era unido ao temaô por hum ^ 
21(5, que tinha cantas voltas, que fenaõ podia 
defcubrip, nem ande começava , nem onde aca- 
bava. Êfte he o Nó Gordiano^ que Alexandre 
cortou. ^^^^^^ 

P, Qual foi o defditofo fira da Sacerdotí- hero 
%ai Hero , e de Leandro feu amante ? Lsa^^jm 

R: tiero , Sacerdotiza de Vénus era de *Sií/- 
to. Leandro feu amante , mancebo da Cidade 
de Ahyãos , paffava todas as noites o eftreíto 
Áo Hellefponío a nado , para ir vcUa em huma 
torre , onde ella eftava. Eftá paíTagem era 
quando menos de fete íladios , que faô 875 ^ 
paflbs. Ella tinha cuidado de pór hum f?.rr}I no 
ulto da torre. Efta empreza temerária teve 6- ' 
nalmente hum infeliz fucceflb. Leandro foi 
fobmergido por huma tempeftade ; e o feu cor- 
po foi levado pelas ondas até ap pé da torre. 
Hero , que o conheçeo fe lanqouTobre elle no 
Mar. A maior parte dos Authores duvídaô da 
acçaõ de Leandro por caufa da grande diflarv- 
cia da paflagem. 

jP. Porque raza6 fe enforcou Ifis} r~" 

jR, Ifis^ Príncipe de G&y^r^ defefperado por 
lia6 poder agradar á Nynfa Anaxaretta , fe en- 
forcou á fua porta. Ella foi mudada cm roche-r 
do pela fua dureza. Efta Metamprfofe he hum 
iTiodo de e:5:primir a infenfibilidadc de Anaxa-^ 
tetta^ ou o fubito tçmor, que caufou, a efta 
donzeila a vida de hum Homem a quem ellst 
^reduzira i defefpera<^aõ« 
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■""■ P. Donde vem s palavra Maujiléo^ 
'^Ma^. ^* Maufolo^ Rcí At Caria ^ he quem deo 
j, o feu nome aos Maufoleos ^ por caufa do fo- 
berbo tumulo ^ que Attemifa^ fua MuHierlhe 
fez levantar. Dizem tarabeiri 9 que cHa bebeo 
as fuás cinzas. Eíle Maufoléo era^ como di- 
zem, huma das fete maravilhas do Mundo; 
tinha quatro centos e onze pés de circuita, 
e cento e quarenta de altura ^ comprehendida 
ahi huma pyramide da mefma altura que o 
edifício. Dizem, que a Rainha cmprcgira alli 
os melhores Architedtos da Grécia. Nao con- 
tente difto , e |í)ara celebrar ainda mais a me- 
moria de feu; Marido, èftabeleceo Jogos fú- 
nebres , aífignando grandes prémios para of 
Poetas , c Oradores , que vieífem em compe- 
tência exercitar osfcus talentos, cm honra do- 
Rei Maufolo. Alguns fabios críticos * en- 
tendem , .que tudo o que fe divulgou por 
maravilhofo da triíleza áo^ Artemifa ^ e. de to- 
da a perfon,agcm de viuva afflida , que fe lhe 
fez fazer , pode fer tirado de alguns Roman- 
ces do tempo. 

. P. Dizei-nos alguma coufa de Peribea , 

ERiBEA.jvigi de Aiax} 

R. Peribea era filha de Alcathoo , Rei de Me^ 
gara : efte Príncipe ouvindo, que ella amava 
7elamon , Rei de Salatnina , ordenou que a 
deitaíTem no Mar. Q Miniftro defla barbarida- 
de fe contentou com a vender. Dizem, que 
foi Tbefeo , quem a comprou ; e que movido 
da ternura , que ella tinha para com Telamon^ 
a conduzio ^Salmninas^ onde ella dco á luz 

Aiax. 

*J5ayIc. 
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Aiax. Depois da morte de feu Pai ^ ella re^ 
clamou os direitos de feu nafcimento^ e fez 
pafiar a Coroa a feu íilho Aiax. 

P. Que diis a Fahula de Tèefpiol . 

ifi Theffio^ onTbeJIio cr2i Pai dcfincoenta Tiuísfíq. 
filhas 9 que elíe fez defpòfar a Hercuks ^ de-» 
pois de o ter inebriado em hunia cêa. O meC- 
mo Faufaniçj diz , que cila Hiftoria he fa- 
bulofa ém todas as fuás partes. 

P. Como foi recompenfada a piedade de , ■ . . . 
Clcobis^ e de Biton ^ feu Irmaô para com fua Cleobx*# 
Mãi? . ^'"''• 

R. Elles era0 filhos de hurm Saccrdotiza 
de Argos , a qual faltandoJhe os cavallos pa- 
ra ir a hum certo Templo: , cllcs mefmos le- 
varão o feu carro. Efta Mãi pedío aos Deofcs 
lhe concedeflTcnl a coufa melhor ^ que podèllc 
dar a feus filhos, por. fua piedade, c elles mor- 
rerão ambí>s de repente ^ como fe ifto folie 
a maior felicidade , que podia acontecer ao 
Homeiii o fer livre das miferias deíla vida. 

P. Dizei-nos quem foi mudado em Man-- ■ ,■» 
gerona ? Amaraco» 

jR. Foi hum moço , chaniado Amaraco ^ 
perfumador de Lynara , Rei de Chypre , que 
quebrando hum vafo cheio de perfumes , mor- 
reo de. pena, e.foi mudado nefta flor. 

P. ^uem foi mudado em Cegonha ? *■■ 

R. Homa Antigona ^ filha de Laomedonte^ Awrioo- 
c irmã de Priamo ( dívcrfa da outra Antigo^ ^^* 
na , filha de Edipio ) , <\\itJuno mudou nefta 
ave , para caftigalla da íbbci-ba , que lhe cau- 
fava a fua bcHeza. 

P. Que he o qae fe chamaô Jogos Agortaes^ m* 
ou Fefias Agonaksl ' Jox59& 
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jR. Erá5 humás Fejlas inftituidas por Numiti 
Rei dos Romanos , em honra de Jam : cele« 
bravaõ-fe tves vezes no anno ^ nos mezes de 
janeiro ^ de Maio^ t de Dezembro: e foraÔ 
aíTim chamadas por caufa dos combates^ que 
nellas fe daváÕ. Jgon em Grego quer dizer 
£ombate. 
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D o S NO ME S P ROPRIOS^ 

e dos printipaes lugares ia Fabula. 

^ A 

^BARIS^ Scyiha, c grande Sacerdote de 4pollQ^ 

AbfyrtQy Irmaô de Meàia , feito em pedaços por 

cfta Magica , i88. r y i- 

Ahyla , monte de Africa ^ homa das columnas do 

ífcrculcs , 158. 
hcíAo 3 òtt Cú\o y <fobrinbo de Dédalo 9 mudado eia 

perdiz , 305. Inftrumentos que inventoa , Jbid» 
Acamame , filho de Thcfco , e de Fedra , 507. 
Açantha y Nyfih amada de Apollo, 307, 
Acafies y filho de Pclias, Rei deThclTalia> 308, 
Acejlesj Rei de Sicília , foi de faam grande foccór« 

ro a Eneas^ para continuar afua viagem 9 zs^3 

Acheloo y filho do Qceano > e de Tfaetis. y vencido 
por Hercules ^ 35* 

Acherufia yO\à Lago de Acheron^ io4, 

^c*/7/« , filho de Thctií , ePcIco, 210. SuaHifto* 
ria , ibid, e ftg. Sua queixa contra Agamemnon^, 
224 'He mor/CQ por Paris, 217. Seus Funeraen, 
ibid. DiíFerença que ouve por occafiaò de íuat 
Armas 5 228. 

Acis Vede Polyfenw* 

Acrifio, Vede Perfeo. 

Aãeon mudado em cervo 9 £Sf» 

Ad^to.:Vtàt Alceftes. 

Adonea. Vede Alcona. 

Adónis^ fua Hlftoria fabulofa, Si. Explicação Hi£i 
tòriea^ 82. Sen Gulto y 83 % 84. 

Adrafiia. Vede Nemefis. 

Adiria ^ 203. Suas filhas.^ 204. 

Agamemnony filho de Atreo y Chefe dos PrincipcS 
^^ Gregos na guie^a de TiN^ia , ai 6. Sua q[úejx% 
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concra Achilles , 224. Soa moncj 24^: 
'jlgat;ey filha de Cadmo, 4^. 
Agenor. Vede Cadtno. 

jígenoria 9 ou Strenua ^ Deofa da induftria , 2^. 
jlglaia 3 por ouiro oome Mitbes huma das ir«i 

Graças, 81. ^ 

Jlglaura , filha de Cecrope^ Rei de Adienas , 75 , 124; 
j^onaes , ( ^goí ) » 3i5 , 3i<5. 
^i/ix, iiiho de Oileo. Sea caraâer^ 229. Soa im« 

piedade , feo fim j ibid. 
Jlia^ y fiiho de Telamon. Saa contenda contra Ulyí- 

les febre as armas de AchiIIes ^ 228.Mau-fe afi 

petas naõ confeguir y 219. 
Aiàeneo y Rei dos MolloíTos ^ 308. Piríihoo qaic 

roubar fua Mulher y ibid. 
Águia. Vede Pcrifas. 

Alcatboo y Rei d^ Megara y e filho de Pelope^ }lf' 
Alceo 9 Pai de Auge, 509, Jio. 
Alcejle, MulherdeAdmeco, Rei deThefTalia, í6%i 

Offerece-fe à morre para falvar a vi^a a fcoMi? 

rido 9 f^rVi. Atlegoria defta Fabula 9 16^. 
Alcides. Vede Hercules. 
Alcinoo y Rei dos Phcacos , 248. 
Alcipey filha de Marte, íi6. 
Alnnena, Vede Hermles, 
Alcmeonte , filho de Amphiarâo y 204. 
Alconay t Adonea^ Divindades y que prefidiad ^ 

viagens ^ 27a 
Alciones , aves Marinhas, pp. 
AleílOy huma das Farias, 104, 
Aleãrion. Vede Gallus. 
Alexandre. Vede P4r/f. 

Alexandre , o Grande , 70, 7Í , líy > |6<S , JiJ.' 
>4/m/i , nome d^do a Ceres , }2. 
>í/oíO , Gigante , 508. 
Aloides y Gigantes , filhos de Neptuno ^ e de Iphime' 

die. Mulher doGigance Aloeo : elies crefciaóna* 

ve polegadas todos os mezes. Sua empreza coDtra 

Júpiter , 308 5 309- 
^Ipheo. Vede Arethnfu. 
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^^Ifefibeay Mulher de Almeonte^ 205, loí. 
jiítbea^ Mái de Meleagro. ^uz crueldade^ 291.' 
jáUhemenes ^ filho de Cratco , 510.» . 
cAmalthea^ cabra 3 que deo leice a Júpiter j ^^^ 
uAmaracú ^ mudado em flor^ 315:. ^ 

JÍmaT^nas^ República de Mulheres guerreiras , queí". 

mavaõ o peito direito : faabitavao em Cappado-* 
• cia , 165. 
^^mbar^valia y Feftas de Ceas , iÇé 
^mmon. Vide Júpiter y 35. 
uántpbiardoy céJebre advinhador do tempo da guerra 

de Tróia , 204. Foi pofto no lugar dos Dcofcs , 
. 205. 
jímphiony c Zete , filhos de Júpiter , 196. Maravilhas 

que fc contaõ do primeiro ^ a refpeito da fua ly- 

ra, 197. Seu fim^ ibid. 
jímpbitrite y Mulher de Neptuno, 90, 91. 
ÍAmphitrim. Vede Hercules, 
jSnaães. ( Deofes ) Os Gregos davaõ eftc nome a 
.'^ Réis célebres pelas fuás acções 9 271. 
Anaxarette, Vide Iphis. 

jinchifes 9 Pai de Eneas. Suaorigeni^ 250^251. 
jíncilta j pequenos efcudos > 1 17. 
jíncontios , e ' Cydippe 5503. 
jíndrogeo y filho de Mines , morto pelos habitantes 

de Megara, 17I3 172. Vingança que tomou íeu 

Pai, \b{d. 
'Andromacãy Viuva de Heitor , defpofou Pyrrho, 

filho de Achilles, depois Heleno, 257. 
Andromeda y filha de Cefeo , e de Camope , 152. 

Expofta a huromonftroj liyre porPerfeo, I5}» 
jíniOy (filhas de) mudadas em pombas, 217. 
jínna Perena, boa velha, honrada pelos Romanos 

como huma Divindade, 133. 
Enna , quando começava para com os Romanos j 

Antenor j hum dos Chefes dos Troianos 9 231. 
Anteros. Vede Cupido. 

AntheOy Gigante , filho da Terra, vencido por Her- 
cules % 161. 
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Antiopa y ou Hipolyta. Vede Hipolytã , Rtmbt 

das Amazonas. 
jlntigpna , £lha de Édipo , fe macoa y e'porqoe9 

Antífona y filha de Laomedonre 9 315* 

Antuoquio y fíiho de Neftor , 240. . 

Apollo. Seu nafcimento ^ 47. Seus nomes , 48. Svoj 

aventuras , 49. Suas funcções .9 51* Explicação 

H«ftoricade Apotlo ,«52 , 5}. Seus Oráculos 9 59» 
Apollonió y Athicu multado 9 28 J. 
Aracbne , ou Aranha ,118. 
Arcas , filho de Cal fto ^ 6^. 
Archemore , ou Opbelte , Jogos Ncmeos inftitaidol 

cm tua honra: porque nvotiyo , 284. 
Archiloquo y Poeta Grego , 16$. 
Areópago , (ua origem ,116. 
Aréus. Vede Alctnoo. 

Arethufay Nympha mudada cm fonte ^ 32, JJ. ; 
Argo^ nào, 185- 
Argonautas y ibid, 
Argos , linha cem olhos , 45. 
Ariadne y filha Je M nos , 70. Deo meio a Thcleo 

de fahir do Labyrintho de Creta , 175. Vcio a 

íer íua Mulher , e foi delle abandonada ; depois 

o foi de Báctho , ibid, 
A^iony cdlcbrc Mufico , 1 95. Lançado no Mar por 

hnns marinheiros , ibid. Salvo por delfins , ibiíL 
Arion y cavallo celebre , 20}. 
Arijleo y filho de Apollo , e da Nympha Cyrcne, 

95. As Nymphas o enfináraõ a reparar a perda 

das abelhas , 305 , 306. ' 

Arrachion , Aihleta célebre , 273. 
Arjinoe y c Leucipe y 183. 
Artemifa. Vede Maufolo. 
Ar'vaks. \^cde Ceres 
Afcanio y ou Júlio y filho dcEncas^ 251, Edificou i 

Cidade de Alba, 258. 
Afcãlapho y mudado em bufo, JO. 
Afopo. Vede Egina, \ 

AJJaracOy filho dcTros, Rei dos Troianos, 212. í 



S V M M A It r o. J2} 

jtflériOf Rei de Crera, Pai de Min^s, lOJ, 
jífirea. , oa Themis , Dcofa da Juftiça , 267. 
jIJiyanaXy filho de Heitor, e de Andromaca, 257. 
Atalama^ filha de Ceneo, Rei da Ilha deSchyros^ 

28y. Defafíava à carreira a ^todos aqueiles 9. que 

queriaõ defpofaja , ibid. Vede Hippoméne. 
jítalanta , filha de, Janfio , Rei de Arcádia , deo o 

primeiro golpe ao javali de Calydonia , c deípo- 

foa Meleagro , 25^0. 
jlté , Divindade malfeitora , p5. 
jíthamantè , Rei de Tbeba* , 96. 
jlthenas. Porque lhe foi dado efte nome, 118. 
Jít'as y Rei de Mauritânia y porque íe diz que ruf- 

leniava o Cco, 150. 
Atreo p c Thyejle filhos de Pelopc , célebres pdos 

ultrajes que elles fe fizeraõ hum ao outro , 2I0. 
jítridas , fihos de Atreo , Againemnoh , e Mene- 

láo, 211. , 
Atropos j huma das Parcas , 104. 
Atys , hum dos Sacerdotes de Cybele 3 16. 
A^verrunci y Deofcs malfeitores, eraõ invocados pt« 

rá apartar os males > 271. 
Auge , Mãi de Tdepho , :}09 , 510, 
Augias y Rei de Argos. Hercules purgoa os feta 

curraes , e o matou y 160. 
Ai^lide y Cidade , 218/ 
Aurora^ Vede Tithon. 
Aufiro y vento do Meio-dia, 143. ^ 

B 

B ACCtíANTES y Sacerdoiízas de Baccho , 69. 

£accbo. Seu naí cimento fingular y 66. Seus diverfot 
nomes, 6y Sua educação, f^/Vi,.Suas fèílas, 69» 
Suas conquiftas , 70. «fuás iemellianças coro Moy** 
fés, 71, 72. , .'• 

Saptes y Divindades de prazeres infames , 270. 

Satto y mudado em pedra de tocar , 75. 

íaucis. Vede Ptitemop. 

X ii Bv 
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JSecubOj velha, 51. 

Belides. Vede Danaides. 

Bellcr j Irmaó de Bcllerophontc , 

Mellerophonte j íua expedição contra htim monftrOf 

155. Montou fobrc ocavallo Pcgafo, cdcsfttcf- 

tc monftro , ibid. 
Sellofia y Deofa da gaerra 5 irmã de Marte , 27a, 
JBeloy 12 y 117. 
Berenice^ (cabcllo de), 80. 
Biron, Vede Cleobis. 
Bootes. Vede Arcas. 
Boreas y vento do Scptentríaõ, 245. 
Briareo , Gigante , 36. 
Brtlle y filha de Minos, 55. 
Bulis i Mãi de Egipio . }I2, 
Bupalo y Eículptor , 265. 
Bufiris y tyranno morto por Hercules , ly^J 
Byblis. Vede Caunc» 



^ ACO , filho de Vulcano , famofo Ladrão , mono 
for Hercules , 160. 

Cadmo y filho de Agenor, Irmaõ de Europa rouba- 
da por Júpiter, 194. Bufcou fua irmã por toda a 
Terra , ibid. Edificou a Cidade de Tbebas , fw 
valor, Wíd. Os outros feus fuccelTos , 196. 

Caduceo^ vara pertencente a Mercúrio, entre a qual . 
cftavaô enlaçadas duas fcrpentes > 73. 

Cecíilo y filho de Vulcano , foi bum iniigne Ladraõ) 
510. 

Calais y e Zethes y filhos de Boreas^ e de Oríthía^ 
tinhaõ azas, 143. 

Calcha?ney adivinhador na guerra Troiana, 2}i. 

Calyjio y Nympha de Diana , mudada em urfo , 6$, 

CalltQpe. Vede Mufas, 

Calitpateras y Mulher Aihleta, 277. 

Callirrhoe y amada de Corefo , 294. Vede Corefo* 

Catlinhoey Mulher de Alcmconiç , 205, 206. 

Cal' 
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Calpt 3 monte de Hefpanha y huma das columnaf. 
de Hercules, 158. 

Calo, Vede ^calo. 

Calydonia (javali de) enviado por Diana para def- 
truíf cfta Cidade 3 morto por &IeIeagrO) 290. 

Calypfoj Nympha, 248. ', ' 

^anaafíj filhos de Chaô, 11. .' 

Canapo. MtàtArgo. 

Canente ^ Mulher. de Pico, mudada em vóz,'i3a 
Vede Pico. 

Capaneo 5 bravo guerreiro , mas célebre por fua im- 
piedade, 203. 

Charome , paíTava as fombras aos Infernos , lofr 9 
106. 

daffandra , filha de Priamo , celebre por fuás pre- 
dicações ,238. Foi violada porÂiax no Templo 
de Minerva, 229. 

.Cajfíopeaj Mái de Andromcda, 152. 

Cojlor , e Pollwc. Hiftoria poética do feu nafcimcn- 
10, 182. Foraó à conquifta do Vellocino de ou- 
ro, ibid. Foraõ immortaes alternativamente, 183. 
Explicação dçfta Fabula, 184. 

Caucafo , ( o monte ) Promecheo alli foi prezo , 38.^ 

fCauno, e Syblis ^ 30 J. 

' Ceneo ^ hum dos Lapithas, ijs* 

Centauros , metade homens > metade' cavallos , 175. 

176, Explicação defta Fabula, ibid. 
■ Cephalo , e Procrh. Sua Hiftoria , 295 , 296. 

Cepheo , Rei de Ethiopia > Pai de Andromeda > if t ^ 



Cer afies , 



^ liabitantcs da Ilha de Chypre, 504. 
Cerberoy caó dos Infernos , 106. Explicação , ibid. 
Cercopes mudados em momos , i5"« 
Ceres y os feus nomes, 29^ Suas Fcftas, 30. Com(^ 

fe pinta, ji. 
Céfto { cinto de Vénus ) , 79. _ 
Cejíío (Jogo), 276. 
Ceix , e Alcione , 14. 
Chaoy filho de Noé, 11 , 33^^ 
Campo\ Elyjios , ,u 2 , efeg. 
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Cbãos 5 paíTava pelo mais antigo dos Deofes 5 2,yi2 
Cbariclo y Nympha de quem Chiroa teve filhos^ 

274. 
Charibdes , pego que eftà defronte do de Sq^fia ^ 99. 
Ca^vallos do Sol y $1. 
CaÕ de arame j 122. 
Cbhnerãj que coula he, 154. 
Cbione ^ (ilha dê Dcdalion , 66. 
Chirofij Centauro; fcus talemos, fau acções 5 fiit\ 

fcicncía na Medicina , 273 y 2j6. 
Cboreboy hum dos Chefes dos Troianos 9 231. 
Cborebo , Âthieta , 277. Foi o primeiro que ievoa 

o premio da carreira nos Jogos Oiymçicos yibiL 
Cbryfes% Sacerdote de Apollo, 224. 
Cbryfeis , ou Chryfeide , filha de Chryfcs , roubaái 

por Âgamemnon , ibid. 
Cinyras , Rei de Chypre , c Pai de Adónis y iu 
Orce y célebre Magica , ^247. 
Citberon (monte). Hum Paftor dcfie nome. foi 

mudado em hum monte , que foi aífím chamido. 

Eiic linha reconciliado Júpiter com Juno, 311. 
C/^«W/Vl(Vcftal), 28. 
Cleobis y e £iton y filhos de huma Sacerdotiza ic 

Argos ,515'. 
Cleomedes , Aihleta , (eu furor por ter fido froftra- 

do do premio, 280. 
CleoftenCj Athleia, ibid. 
Clio. Vede Mufas. 
Clotho. Vede Parcas. 
Clymenes, Vede Phactao. 
Clytenweftra , e E^'Jlro ( morte de ) , 244. 

Coelo , ou o Ceo , 20. 

Cocyto y hum dos Rios do Inferno , 105. 

Colchida- Vede Phryxo. 

Collar de Eriphile y pertencia primeiramente a Poli- 

nice 3 Irmão de Eceocle ', foi fatal a qucmquer que 

o poíTuhio , 20T. 
Columnas de Hercules y 158. 
Cololfo de Rbodes y 52* 

<7(?- 



S U M M A R 1 b* J27 

ComOy Deos dos Feftins^ e do ornato ^ 270* 

Cotifentes (Dcofcs), 19. 

Concórdia j filha de Júpiter, c deThemis, amefiM 

que a Paà. " 

Corf^ rf^ Menalo s 159, 
Çorefo j Sacerdote de Baccho » fe matou para falvar 

a vida a Callirhoé, que elle amava ^ 294. 
Cer^vo, ave confagrada aApoUo, 61. 
Coronisy amada de Apollo, 6i. 
Coroas para os Athletas , 277. 
Carreira ( o Jogo da ) 276. 
Crateoy om Creteo ^ filho deMínos, e dePafipliae, 

Sua Hiftoría ^ 510. 
Creonte^ Pai de Jocafta, Mulher de Laio, 199. 
Cr^f/i , Ilha , 40. 
Creufaj filha de Creonte, 189. 
Çreufay Mulher de Eneas, 239* 
Crifiifo^ Rio-, 25}. 
Cupido, oxxÃmory 84* Idéa varia dos Poetai fobre 

cfta Divindade , ibid. , e feg. 
Coretes^ou Corybantes ^ 15. » . . 

Cy^«^, Nympha, 102. . ^ 

Cybele , 14, Seus nomes, feus Sacerdotes , fuás Fef- 

tas, 14, 15:.^ Vede os feus Sacerdotes na pala- 

vra Daãyles. 
Çyclopesj Officiaes de Vulcano , 113 , e feg* 
Cydippe, Vede Ancontios* 
Cifre: Vide Leda. 
Cygnus. Viàc Fbaetao. 

Çynifcay filha do Rei Archidamo, a primeira Athlc- 
. ta , 277. 

Cyparis , moço mudado cm cipreftc , tfo. 
Çypre ( Ilha de ) , 504. 
Ciprejie , arvore , fymbolo da trifteza , 61. 
Çyprts. Vede Fenus. 
Cjtbera, Uha confagrada a Vénus , 79* 
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DjCTTLESy cadencia dos Sacerdotes deCybele l 

21. 

Daãyli, nome dos Sacerdotes de Cybcle^ 25. 

JDanae y filha de Acrifio. Vede Ptrfio. 

Daftao, Pai das Danaides» 11 o. 

Dartaídes y ou ScUdesy ibid. 

Daphtie y filha do Rio Peneo^ 50i 

Dar dano f primeiro Rei Troiano, 111 í 

Dédalo y mventor de muitos inftnnncnros meis^ 

179. Autor do Labyrintho de Creta , fot encer- 
rado no mefmo Labyrintho , c porque ; como fa- 

hio dali 3 18O3 ^ Seg. 
Dedalion mudado em açor 5 66. 
Deidamiay ou Hippodamiay Mulher de Piríthoo^ 17;' 
JDeiphobo y filho de Priamo , 2ji , 237. 
Deiphon, amado de Ceres, }ii. 
DeiphyUy filha de Adrafto^ e Mãi de Diomedesj 

242. 
Dejanira^ filha de Baccho, 166. Hercules a con- 

fcguío por Mulher , tendo vencido a Acheloo ^ a 

quem ella eftava prometiida , 167. 
Delas 3 Ilha , 48. 
Delphos y ibid. 

Dewophoonte , hum dos filhos de Thefeo , 179. 
Dejiino, O que fc entende por efta Divindade, 15. 
Deucaliofiy filho de Prometheo , e de Pandora. Sua 

Hiftoria, 286 
Diana y feus diveríos attribucos , 61. fuás occopa- 

çóes íobfc a Terra, 61, 
Dido j ou£lifa Rainha de Carihago. Soa Hiftoria, 

253. Seu amor para com Enczs y ibid. Deo-íc a 

fi a morte , 254. O que fe deve penfar dos íeus 

amores com Eneas, 255, 
Deofes , feu número para com os Romanos ^ i}. Dif- 

tintos em muitas ordens, 19. Ornais antigo, 20. 

Tomâraõ partido pro y ou contra a Cidade de Tróia, 

230. 

Dio, 
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T>íOy ou Ceres. Vede Ceres. 

JDiomedes Kó de Thracia , Tyranno , que nutria os 

- feus cavallos de carne humana ; Hereuks o deo a 

devorar pelos feus mefmos cavallos , 15:9. 
Diomedes , hum dos Chefes da armada Grega y 1^2. 
Dione , chamada por alguns a Mãi de Vénus ^ 78. 
Diofcures. Vede Caftor. 

jDircey Mulher Babylonía mudada cm peixe, izt, 
Difcordia (pomo da), 214. 
Dífco 5 lórte de Jogo dos antigos y 276. 
Dodone^ bofque» 185. 
Dor is , Nympha , filha do Occeano , ?? 5 91. 
Xíryades , Hamadryades , ou Napeas ^ Nymphas, 

que preíidiaõ aos bofques^ e aos prados, pi ^ i59> 

jDrjope 3 Nympha de Arcádia , mudada em arvore 
por Baccho> jii* 



Jié^CO , hum dos Juízes dos Infernos 9 10 j. 

£chion ,69. 

£chOj Nympha, que amou Narcifo, iiy^ ^87 5 ^ 

fig- 

JEgeOy Rei de Athenas, Pai de Thefco, 169. Por- 
que fe lançou no Mar, 174. 

£geon. Vede Briareo. 

Jfgjpío, TheíTalienfci 512. ^ 

Egeria , Nympha , que Numa Pompilio confdtava 
Íemprc-J 141. 

Bgefihaj Mái de Acefiesy 152. 

£gídaj efcudo de Palias. 117. 

£gifiay 47..Pefte na Egina inviada por Juno, ibid. 

JSgíJiho filho de Atreo , e de Pelopea , filha de Thyef- 
te 9 e fobrinha de Atreo ^ 2 1 1 . Porque aífim cha- 
mado, ibid. 



JBgypto , filho de Belo , 1 10. 



irmã de Oreftes , 244, 
Meara ( outra ) ^ Mulher de Dardano ^ zii. 
' , He- 
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BleUryon. Vede Gailo. 

Eleuflna. Vede Ceres, 

£lpênor y hom dos Chefes dos Troianos y i\il 

JEucelado , Gigante , }6. 

Mudimyon , Paftor amado de Diana , tf 2. 

£neas , Troiano , filho de Vénus ^ e de AncVifes » 
250. Suas viagens 9 251. Suas aventuras coroDi* 
do, 253. Conlultou a Sibyia de Cumas, iss- ^* 
tabeleceo fua colónia em o Paiz Latino ; tèvc 
guerra contra Turno , Rei dos Rutulos fea rivali 
derpofou Lavinia , filha de Latino , 256 , e feh 
Opiniões diverfas fobre a fua morte y 2f7* Dei? 
cendcntes de Eneas atéNumitor^Pai de Rómulo^ 
25:8, 259. 

Eolo , Dcos dos ventos , 142. Lagar da fua habitai 
çaõ , ibid. Explicação da Fabula , ibiéL, ^fii\ 

Epapho j filho de Júpiter , e da Nympha }o , 5& 

ipco y Ens^cnhciro na guerra de Tróia ^ 251. 

Ephefo ( Templo de ) ^ 6ç. 

Épidauro , Cidade de Peloponefo ^ S6 y e feg. 

Eplgones y iftohc, dcfccndenrcs. Guerra dosEpígo* 
ncs , ou fegunda guerra de Thebas , 208* 

Epimcnides 3 Cretenfe , que dormio cincoenta aono$> 

Epimetheo. Vede Pandora. 
Er ato. Vede Mufas. 
Erechtheo , Rei de Aihenaí , 170 y 295*. 
Erefíílhon , e Meu a ,32. 

Eriãhofiio y 124. Occafíonou o ufo dos carros 9 I25>« 
EriíihomOi Rei de Tróia, 212. 
Eridano. Vede o Pó. 
Erigones t filha de Icario, 294. 
Erinnyes, Vede Furtas, 
Eriphiley 204. CoUar de Eriphile , 205:. 
Erope y Mulher de Atrco , 210. 
Erimanto (porco de), morto por Hercules, 158- 
Erojlrato , íí^. 
Efbn y Pai de Jafon, i88- 

EfacOt filho de Priamo, mudado cm corvo y t;^» 
EfculapiOy 85. Lugar ^ onde era honrado 1 86. L^ 

gar 
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gar Hiílorícx) fobre a fua Eftataa j ibid. 
'jEteocUj e Polynice j filhos de Édipo 3 c dejocafta, 

202 y e feg. Célebres pelo fco ódio mutuo. Sco 

conjbatc linjf^ular , 207. 
'JEthra. Vide Thefeo. 
JBrvadne ^ 204. ' 

J&vandro ^ neto de Palias, Rei de Arcádia^ veio # 

Itália, « fez alliançsi com Eneas, is6. 
JEumenides. Vede Fúrias, 
jpupbrofina^ huma das três Graças, Si. 
£unopa y filha de Agenor , roubada por Jupírer , dis* 

farçadtr em touro ^ 248 > 245>, cExplicaçaõ daFa« 

buía, 250 
'£uro y vento do Oriente , 145. 
JSuryale , huma das Gorgones , 149. 
Eurydice. Vede Orpheo. ^ 

JEurynome , Mulher de Orchamo ^ Rei de Babylo* 

na , 57. 
Buryfiheo , inimigo que }uno fuicicoa a Hercules^ f 

JEurithOy Rei de Echalía, 167. 
Buterfc. Vede Aíufas. \ 



J^ ABULAS (origem das), 7. Vantagens, que fc 
podem tirar delias,. 15. Seu fentímento moral, 
16, Como contribuio a Poe:zia para as Fabala8> 
14. Authores que trataõ delias, i8* ^ 

Fama^ z66. 

Fauna y Fátua ^ Fatídica j célebre, pelo ^mor quc^ 
teve a feu Marido, 130. 

Fauno y filho de Pico , antigo Rei dos Lattnp&, 
129. 

Feroniay Deofa; prefídia às felvas, e aos prados ^ 

Fidius y Deos.das allianças , 271. 
Flora , por outro nome Chloris , Dama Romana,; 
caufa do culto ^ que íe lhe determinou, i;^ 
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rorcys ,97. 

JFortunãy Deofa y por vários modos rqmentadtj 

265. 
Furtas 9 ou Eumeniãesy 104. 
Furina. Vede Larverna. 



^ ALANTHlSy crcada de Alcmcaa^ miidadicfl 

doninha , 157. 

Galatheay Nympha , 12;. 

(7^//i, Saccrdorcs de Cybclle, IJ. 

C/í/Zo, ou Eleãryony 115. 

Ganymedes , Filho de Tros ^ Rei dos Troiáhos ^ 21ÍJ 

(7^moí (os), 154. 

Cento y tinha lugar entre os Deofes domeíHcos , ijf* 
Cada hum Homem tinha dous y hum bom 1 ou- 
tro mâo , ibid. y e feg. 

GeriaSy Gigante de três corpos, vencido por Her* 
culcs , i(5o. 

Gigantes , o fcu combate com os Deôfes , 36. 

Glauco y Deos marinho , .^6. 

Glauco y Aihleta, 28 J. 

Gordio ^ filho de hum Lavrador , ou fegundo 0^ 
iros 5 Pai de Midas > 5 1 }. 

Gorgow^í 5 quem eraô , 149. Opiniões divcrfas do« 
Sábios fobre as Qorgoncs , 150 , e feg. 

Gradas (as ires), 81. 

Gralha ; 61. 

H 

HjMÂDRTJDES. Vede Dryades. 

Harpocrates , Dcos do filencio para com os Egí- 
pcios, 268. 

Harpyas , fua origem , r44. Eraõ monftros vora- 
zes , fua figura , ibid. Explicação défta Fabula , 
ibid, y e feg. 
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'Hehe , filha de Juno , Deofa da mocidade y 44. 

Hecate. Vide Diana. 

Ueãor y ou Heitor , célebre Troiano , filho de 

Priarao, lis. Matou Patroclo^ e foi morto por 

Achillcs , ibid. 
Hecuba ^ Mulher de Priamo ,215. O feu fonhò 

acerca de Paris , ibid. Sua morte > 2 }p. 
Hellanodices 3 Juizes dos Jogos Olympicos y 278. 
Helena y roubada por Paru , 213. Suamòne, zy^. 
Helenh , filho de Priamo, e Adevinhador, 2jí. 
Meliãdes. Vede Phaetufa, 
Heliotrovío , ou GirafoL Vede Clycie. 
Helle. Vede Phrixo. 

HellefpontOy eftreito do Mar-Negro, 18^. 
Heraclides y ou defcendentes de Hercules, isé. 
Hemclide , Aihleta ,283. 
Hercules , filho de Júpiter , e de Alctnena , 15^ 

Seus differentes nomes, 156. Perfeguído por Ju« 

no, ibid.^ ^ J^S* S^us ^oze trabalhos, 158. So* 

-bre que faõ fundados, 162 , e feg. Sua fraqueza 

X para Omphale, 166. Suas frechas. Vede PhiloSle* 

" te. O alçmo lhe era confagrado ^ 169. Houve 

çiuiios Hercules ,155. 
ffermaphroditò y j6. 
Hermes. Vede Mercúrio. 
Hermione , Mulher de Çadmo. Vede Cadmò. 
Hermione y filha de Thefeo, c de Helena, a 19. 
Hermióhe , filha de Mcneiào , Mulher de Orcftcs f 

245. 
HerOy e Leandro^ 313. 
Heroe , ou Semi-Deos. O que fe deve entender por 

efta palavra. A quem fe dcp cfte nome , 146. 

Culto que fe lhe dava , ibid. \ 
Herfe. Vede Aglaura, 
H^oney filha de Laomedon , 51. Expofta a hum 

monftro, livre por Hercules , ibid. 
HéfperOy mudado em Eftrella da tarde, 16^. 
Hejperides^ três filhas deHefpcro, Irmaõ de Atlan* 

te, tinhaó pooios de ouro em ícus jardins , i6j. , 

Explicação defia fabula, 164. 



3H S V M M A R I o* 

Hefperia. Nympha, 236, 

Horas j filhas de Júpiter, e de-Theris^ $1. 

H:ppios 5 fobrenome de Neptuno. Vede Neftunoi 

mppocreney fonte, 149. 

Hippodamia ^ ou Deidamia^ Mulher de Pirithooi 

«75. 
Hippolyta j ou Antiopa , Rainha das Amazonas s 177. 
Hippoíyto filho de Thefeo , e da precedente , acoh 

lado por Phedra fua Sogra. Seu fim trágico y 177. 
fíippomedofiy 205. 
Hippêtnene^ vencedor de Atalanta na carreira^ 28]^ 

Hyppotas , ou Hyppotesy Príncipe Troiano, tfu 
tíjachitho.y ijnudado em flor , que tem o feu nome , 5a 
Hyades , filhas de Atlante , 67. Mudadas em Efird' 

Uy ou conftellaçaõ chuvofa; e porque, i6f. 
Hydra de LetnCy que rinha fete cateças : mornpOr 
' Hercules, 158. 

Hygiãy ou a Saúde ^ iii. * 

Hy las y mèticcho y 144. 
tíyminco y ou Hymerty 81. 
Hyperion , Gigante encarregado de illuminar o Uni* 

verfo y 51. 
Hypermnejtra , huma das Danaidcs ^ que fahrott 

Lyncco <eu Marido, iii. / 
Hyrjipile Mulher de Lemnos, 284- 
Hyreo , Enopeo , ou (Enopeum , 55. 



IaCCHUS. Vede Baccho. 

Jante. Vede Iphis. 

Jarbas y Rei de Getulia, 255. 

/f/iro , filho de Dédalo encerrado em o Labyrínrho 

com eile: como íahio dali: cabio no Mar, 18O1 
Jcario y fiiho de Ebalo , 294. 
Jda y (monte ) 214. 
Idades de ouro, de prata, de bronze , e de ferro, 

22» 

Id(h 
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Idolatria. Sua origem , 9. Onde tomon nafcimenro^ 

lí. Coiho fe efpalhoU) 12. 
Jiiomeneo 9 230. Seu voto temerário 9 243. 
7/iâ(r^ 9 QP Talaire 2 fiih«i de Leucippo amado de 

Cajlor^ 185. 
///«w, ou IliOflj l\l^. 
Jlus^i filho de Tros^^Rcí dos Troianos, ibid. 
Jmenfo ^ arvore, 57. 
Inàigetes , ( Deofes ) 3 20. 
Infernos Poéticos ^ iii. Juizes dos Infernos j loj. 

Explicação da Fabula dos Infernos , ibidf ^ fig. 
Ino y e Melicerta , 96. 
Inrvejãy 271. 

A 5 Nympba , ou J^s no Egypto , 45". 
Ate, filha de Euritbe y Rei de Echalia, i6y* 
Ifhigeniay Hiftoria dò feufacrificio , 219. Achada 

por feu Irmaõ Oreftcs em Taorida > ^4 > 245. 
Iphimedia. Ycde Aloides. 
Jphis y moça mudada ém moço ,• ^302• ' 

Átó, Príncipe deChypre, 313. 
jris y mcníageira de Juno, 46. ^ 
Jfis. Veie Io. 

Ithacay Ilha , e Reino. Vede Ulyfes. 
Itys y filho de Tereo , prefcntado por comida a fça 

Pai , 293. Mudado em Phaifao ave, ibid. 
^uliOy ou Jfcanio. Vede Jfianio. 
Ixion y Gigante, 108. , ^ 



Jante. Vedc ipus. 

anoy ( o Templo de ), 21 , tZi t 
apeto y hum dos Titàcs ,38. 
íapbet y filho de Noé ,12,3?. 
Jajio Irmaõ de Dardano > Rei Troiano, 2!i. 
fafon fiiho deÈfon, Rei de Thcffalia , 185. Foi à 

conquifta do Vcilocino/dc ouro, ibidy e feg. 
jfogoj , o que eraó, 275. Jogos célebres da Qrecia, 
276. Por quem inftituidos , ibid. Jogos Olympi- 
T " cos, 
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€0^9 ibiá.^ 7ogos Pythios, 28;. Jogos Ncmeof i 
284* }ogos Ifthmios ^ 285. }ogo$ Floraes. Vede 
Flora, . , 

?<>c^/^9^'ha dcí Òreon^ Malber de Laio> Mãi de 
Édipo. Vede £dipH, 

^Í2p de Paris. . Vede Paris. 

%ii7^s dos Infernos, 105. • 

Juno , 4;. Seu caraâér , 44* Seus timlos y 46, Seus 
nomes , ibid, E (eus filhos , 44. 

Júpiter , faa edaca'çaã , 20. Seu lugar entre os Deo- 
les , 3 ;. Divide o Império com fcus Irmãos ,\ ibid. 
Como fe explica efta divifaó^ ibid» Pintado pelos 
Poetas, 34. Seus nomes, 35. Sua guerra contra 
os Titães, 36. Explicação defta Fabula^ ibid. Suas 
Metamorphofes , 37. Explicação Hiftorica de coda 
a Tua Fabula , 40. Explicação da divifaõ de feus 
Eftados com Neptuno ^ e Plutão ^ 42* 



LjBTRINTTTO. Explicação deftas fortes de Lu- 
gares; quáes ^aõ os mais célebres 9 181. 

Lachefis. Vede Parcas, 

Laenes. Vede Uíyífes. 

Laio , Rei de Thebas , Pai de Édipo. Vede Edifo. 

Laocoonte , Troiano •232. 

Laodamiay Mulher de Protefílào , nédio fe Ihecon- 
cedeile o vèr a fombra de feu Marido, abraçaa- 
do-a , morreo, 231. 

Laodicea. Vede Acatnas. 

Laomedonte y Rei de Tróia, 212. Sua perfidía para 
com Apoiio, e Neptuno, ibid, e feg* 

X^/?íí/;tfi, Pqvos dcTheíTalia, 175. 

Lares. Vede Penates^ 

Latino^ Rei de Laurente em o Lacio, 256* 

Latium y^y^iz da Itália ^ onde fe ref^ugiou Saturno^ 
21. 

Latonay Mái de ApoUo , c de Diana , 47 , 48. 

La^vermy ou Purina, Deoía dos ladrões, 271. 
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Zofviniãy filha deLatioo>^cMQÍher dcEneasy 25^^ 

Leandro, Vede /fcrd. 

XeJii^ Mãi de Caftor, e Pollux^ i8a. ExpIicaçaS 

da Fabula do' fcu nafciinenco> 183. 
Lelaps j caô dd Cephalo , 296. 
^Lemnos , ilha. Vede Vulcano. 
Lemures, Vede iíyáríí. Vede Manes. 
Lèrne. Vede Hydra. , 

X^^Mi 9 ou G?r^45 líf JBelleropbonte 2 o que figmfict 

efte provérbio y 154. 
Letbe. Vede Rios do Inferno. ♦ v 

Leucadia^ ( o- falto de;^ 84. 
Leucippo^ c Arfinocj i8j. 
Leucotifoe^ filha de Orchsimo^ $7. 
Libação. Vfcde ffcri»>. 

Liberdade ^ linha moicos Templof em Roma^ 271; 
Libitinaj Deof;^ dos funeraes 9 271. 
Xtiio 9 filho ^e Apollo , e de Terpfícore , f 9. 
Liriope 5 Mympha 9 Mái de Narciío ^ '287. 
Loto 3 arvore ,211. 

Lotophages. Vede Ulyffes^ ^ - . ^ 

Xo«ro , 50. 
Lúcifer y 66 j 164. 
Lucma. Vede 3r«w. 

X»4, chamada Ifis pelo$ Egípcios ^ ^5> I27« 
Luperca(es ^ Feftas » que fe celebravao em Roma i 

á hoara do Deos Pan^ izé. 
Luta^ Jo^o, 276. 
Lycaon y mudado em lobo , t^^. 
Lyciosy mudados em rans. Vede Latona^ 48^. 
Lycomedes y Rei da Ilha -de Scyros , 178. 
Lycurgo , Rei de Thracia , inimigo de Baccho , 70, 
jCycurgOy Rei de Nemea^ Pai de Ophelre, ou Ar- 

chcmors» 284. 
Lycoy morto pqr Hercale*^ e porque, 16%. 
LynctOy filho de Egypto^ e Marido de Htpermaef* 

tra, III. 
ICfTA^ invernada por Mercúrio ^ 78. • 



Â 
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M 

MjCHAONy e Podalyrio, célebres Médicos fi- 
lhos de Eiculapio j 86. 

M^ia > Mái de Mercúrio. Vede Afercurio. 

Matrmofay nome dado a Ceres. Vede Ceres. 

Manes ; Dcucrina dos antigos fobre os Manes f 269, 
Eraõ y propriamcnce fatiando , os Génios dos IDO^ 
tos , ou as iuas íombras , ibid ^ e Jèg» 

Mnriíthen ( o touro de ) > 171. 

Jlíarte , fua origem , feus diverfos riomes j 114* 
Que Homens livcraò eftenotne^ ibid. y ^/^|« 

MArfyas , Satyro de Plirygia , oufou defafiar Apol- 
lo , 299. Foi esfolado por eAe Deos. AUegofit 
deUa Fabula, joo, ?Ol. 

JiíaJJa de Hercules , 166. de Thcfco y 170 , efii» 

Maufolo , maufoléo, 314. 

Media y Magia, filha de Eces y Rei de Colchidai 

187. Ajudou Jafon a furtar o Vellocino deooroi 

188. Crueldade defta Mulher, 189, 
Medtifa. Vede Gorgones , e Perfeo. 
Me ganira y Mãi de Deiphon , 511. 
Mcgarn y filha de Creon , Rei de Thebas, c Ma- 

Iher de Hercules , foi morra por fcu Marido cm 
hum traniporce de raiva , 168. 

Megara ( muros de ) , 99. 

Mcgara^ hunia das Fúrias , 104. 

Mclcagroy filho de Enco, ReideEtoUa, 290. Sca 
dellino eílava vinci:;Iado a hum tiçaõ , ibid. M^ 
tou o porco dcCji ydonia, ibid» , ^ fig- 

Melicerta , filho de Ino , e de Aihamanic , Rei de 
Thebas, 96 

Meipowene. Vede Mufas. 

MemnQHy filho deTiihon, e da Aurora. Vtit Au- 
rora y ^§ y 56, 241. Foi hum dos Chefes dos 
Troianos, 2}i. Opinião fobre a EflatuadcMcm- 
non, 55 , 241. 

Menadcs, \cÁc^ Bacchames. 

Mentce , filho de Creon , fc facrificou pelo bem da 
Pairia, io\. Mc- 
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'JHenéldOj Rei de Lacedemonia , filho de A^eo 5 d 

Irmaõ de Agamemooa ^ Marido da^lebre Helc* 

ha y zí^. 
Jlíenefibeo y defcendcnte de Eríâbeo > 178. 
Afèra y ôadella de Icarío , 295. 
Jlfefraimj filho de Chaô , ri. 
Mercúrio. Sua origem , fiias funcçães yjt^e fig* 

Muitos Mercorios^ 7Í, feus nomes, #77. 
Metamorf bofes j fobre que fundadas^ 14.3 t fig. 
Jkfetempjycoje (doutrinada), loa* '^ 

Metrãy filha de Erefiahon , 32. 
J9t€%fncio.^BdÁ dos Tyrrhenos 9 257. 
Midas , fuás aventuras , 297 , e feg, ^ 

Milon de Crotona 3 o mais célebre dos Athletas^ 

281. Diveríos lanceada Aia força, ibid* 
Mineoy ou Mineides (filhas de ) , ^9. 
JlíinerOa , e feus attributos 3417* Suas dífferençal 

com Neprutio 3 118* Explicação de hum fabio 

fobre a Fabula de Minerva 3 1I9. Seus nòmej 

dWerfos 9 t2o. Seu nafcimento fingular, {bid. 
JífinoSj hum -dos ]uizes dos Infernos, lO). 
Jktinotauro 3 monftro metade homem , e metado 

touro 3. morto porThefeo , 172. Explicação deftai 

Fabula , íbidr:^ e feg. 
Mirmidones 3 TbçíTalienres 3 que acompanhava^ 

Achilles ao cerco de. Tróia 3 47. 

Me\9 ou 3P^»o 3 y* 

AíomOj Oeos das facécias 3 como fe pinta 3 I4I« 

J^orpbeo f &\ho do Somno, iij* 

MoucbOy 121. 

Aíufas, s^. Seus nomes 3 ibid* 

Myrrhãy Mài de Adónis 3 8t. 

. JHjrúlo , filho de Mercúrio , lOff. 

JHjltbolQgia. Sua etymologioa 37. 

' N ■ ■ 

^APEAS. Vede pryades. 
Harcifot amante de li meímo. Soa MctamorphoM^; 

rii - «n 
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«n a flor dcftc nome ^ zSy y e feg, 

Nauplios > Rei da Ilha de Eabea'^ 242. 

Naxcy Ilha, 67. 

Nàyades y Nymphas 3 que prefidiaõ ás fontes , e 
aos rio», 9» 5 ^9 y ^ fig- 

Kcccjftdade j 166. 

Keãwr. Vede Hebe , e Ganymedes. 

Nemefis ^ Divindade encarregada dé punir os rnixa, 
z&j. 

Ncophron y filho de Timandro, 312. 

Ncoptolemo. VcàtPyrrbo. 

Jfeptuno^ Deos do Mar. Sua origem 3 88- Ez^ 
caçaõ da Fabola , yo. 
^ Nereoy filho de Theiis , c do Occeano , Pai dos 
' ^Rios, 91 , i}9, e feg. 

Nereides , Nymphas que prefidiaõ ao Mar ,91. 

Ifejfo j Centauro. Saa empreza vã para DeisDÍre» 
Foi ferido por Hercules: como fc vingou, 'lí;, 
,Neftor tlrmsLÒ de Perclimenes> 168. Foi hum dos. 
chefes da armada Grega ^ c viveo trezentos to* 
nob ,231. 

NinOy filho de Belo, 12. 

Nifo. VtàcScylla. 

Jio Gordiano , nó que Gordio , filho de >hum La- 
vrador linha feito para apertar o jugo do fcu car- 
ro. Ninguém podia defatalio. Alexandre, oGraó- 
de, o cortou, 312. 

Nyãimenes y mudado cm moucho, 12 1, 

Nymphas y Divindades dos bofques, c das fomes 1 
91. Explicaç^ió da palavra Nympha j l}9f ^ fii^ 

Ny/a y Cidade , onde Baccho ic creou , 67. 

O 

OcCASlAO, 166. 

Oceano , filho de Neptuno , c de Amphitriíe, 91* 

Ocyrrhoe , filho do Centauro Chiron , foi célcirc 

na Medicina , 274. 
(Édipo y fua Hiftoria trágica, 198. 

íEm t 
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iEfteo i Kci de Eioliz y i66. 

dStJomaoj Rei de Elida. A fua aftuçiâ pornaõdar 

fua filha Hyppódamia em cafamento ^ lhe foi fn^ 
'- neftí, 2op, 

CEnone y Nytnpha amada de Paris, 256. > 
(Enopeo , (Enofium. Vede Hyrea. 
' (Eta (monte] 3 167. ,^^,. 

Olympiadas y maneira célere de conur por finco 

annos^ 276. 
' Ofywpicos. Vede ^ogos. <- 

Omphahp amada de Hercules , 166. _ . ^ 
' Ophehes , fobrenominado jírchemore^ Vede -iírcftpn 

more. ^ 

Ophieo y Aftro 9 8^. Efculapio foi mudado nefte r 
• Aftro 5 ibid. V 

Oráculos de Jpoltú y S9- Explicação dos Oráculos-, 

ibid. 
Oreades y Nymphas que prefidiaõ aos montes , pi. 

Orço y lobrenome de Plutão. Vede Plutão. 
Orejies y filho de^ Agamemnon^ Tuas acções, 244. 

agitado pelas Fprias, 245r. 
Oriofi. Sep nafcimenio fingular, 54, efi^. 
Orytbia y 'Hytíiph^ roubada por Boreas, Lj^pHcaçaò 

da Fabula , 14}. 
, Orpbeo , filho de AppoUo , c de Calliope , célebre . 

pela fua lyra , 190. Hiftoria da. fua defcida aos 
^ Infernos a burcar fua Efpofa Euridice y ibid. Sco 

fim trágico, 192, , ' 

OJiris j nome dado ao Sol pelos Egypctos , 127. 



Jt^ylZ. Vede Concórdia. 

Palamedes , fiiho de Nauplios , Rei de Eubea, 

2(8. Como foi vingada a fua morte, 242. 
Palemon. Vede Milicerta. • 
Pales y Dcofa dos Paftores > 152- Suas Fcllas, 
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Palices [Dcoks] , eraõ doas Irm&os deificidpi pe^ 
los Sicilianos 9 272. 

Palladio i Eftataa de Minerva , que era prefifo le* 
var de Tróia, para tomar efta Cidade^ ii\. Co- 
mo foi^^foubado , ibid. Diverfas opioiões febre o 
Palladio , 224. 

PallM i filho de Pandion ^ 171 . 

Palias. Vede Minerva. 

Palias , filho de Evandro , 25Í. 

P/W?.' Diverfas opiniões fobre a fua origem y ii6. ' 

Seu lugar, ibid. Symbolo da Natureza , 127. Dco 

^ lugar á palavra terror pânico , ibid. Explicação 

deitas palavras > o grande Pan be morto j 128,1 

Pandora , fua boceta ,58. 

PaphOy filho de Pygmalion, 205'. 

Paris y 214. Juízo de Paris, i^/W. Sua morte , 2}db 

Parnatç (monte), 5^. 

Parcas y 104. 

Parthenopea. Vede Sirenes. 

Parthenopeo ,203. 

Pafiphacy Mulher de Minos , 172 • 

Pàfuhea , ou Aglaiay huma das ires Graças, ?í. 

Pathaicos , Dcolcs dos Phenicios , proteârores dos 

navios, 271. 
Patroclo y amigo de Achillcs morto por Heitor, 2 2 J. 
Pobreyi. Vede P^;//^. 

/'^g/i/o, 149, 153. ^ 

Pelco y Pai dcAchilles, 214. 
Peitas, Suas filhas íaó enganadas por Medéa , ma« 

taó a feu Pai, para o tornarem moço, 189. 
Pelopea, fiiha dcThyeftc, 21c. 
Pclope y filho de Tântalo , 109. Sua Hiftoria. 0$ 

mais famofos dos feus filhos, ibid j c feg. 
Penates O que fc entende por cftcs Dcofcs , 134' 

A origem do feu Culto , ibid. , efeg. 
Penea, Vede Daphne, 
Penélope , Mulher de tJIyíTcs , 248. 
Penia , Deofa da pobreza , 85- 
Pembeo^ Rei do Thcbanos , 69. 

Pcn- 



S u M M A R I q. 34J 

fentbefílca , Rainha das Amazonas , 165, Veio tm 
foccorro de Priamo, 2JI. 

Fergamo. Vede jpriamo. 

Períbea,}Aí\ de Aiax, 314. 

Periclymene^ tomava diffcrcnics formas y foi morto 
por Hercules ,168. 

íerillo y famofo Artífice > aue fc2 para Pli^laris o 
toiíro de cobre , no qual o mcímo PeriUo foi 
primeiro encerrado , 174. ♦ 

Teriphas ^ Rei de Aihenas 9 mudado em águia y 34. 

Pertphetesy 170. 
j Perijíera , Nympha mudada cm pomba , So. \ 

Perjé , Mii dç Circe , 247. '*' 

, Perfeo. Seu t^afcimcnto. Sua, origem , 147, Suas proe- , 
zas , ibid. Cortou a cabeça aMcdufa j 148. Vede ^ 
Jl^fedufaj e Andromeda. 'Ejrplicaçaõ defta Fabula^ 

M9. , ^ 

Phaeton. Sua temeridade /fua queda, $6. 
Phaetufa 3 filha do Sol , 247. 
Ptalafis y Tyranno de Sicília , exterminado poi* 

Thefeo, 174. Sua crueldade, ibid. 
Phantafoy filho do Somno , x i }. 
Phedra , Mulher de Thefeo , :I77. 
Philemofty c Bauch, Sua Hiftoria 9 ;of. 
E PhílQãetej amigo de Hercules, 168. EUc hcrdoa 
I' as fuás frechas , e foi ferido de huma , ibid.yefeg. 
r .' Philomela , Irmã de Progne, Suas defditas , 292* 
Mudada em rouxinol, 295. 
PhineOy Rei deThracia, 144.^ 
Phineo , mudado em pedra à vifta da cabeça de 
Medufa, 15:3. 
* Phlegeton , hum dos Rios dos Infernos , 105. 
Phlegias y Rei dos Lapirhas, 107. 
Phobetor y filho do Somno, 113. 
Phehe. Vede Diana. 
Phebo. Vede Jpolloy e Sol 
Pborcys , Deos Marinho ,97, 
Phrixo 5 c Helle ,96. 
Phyllis. Vede Demopboonte. 
- Phjfitete.y tdc Hejione. 
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pico , anugo Rei dos Latinos y mudado ca p/caD^ 

ço por Clrcc , 1 5a 
PUrides. Vede Mufas. 
Pireneo ^ Rei da Phodda , 55^. 
Pirithoo , amigo de Thefeo , 175. Efie Talvoo ína 
Mulher Deidatnia das mãos dos Ceoiaaros ^ ibiJU 
Pirithoo foi aos Infernos com elle para loubar 
Proferpina ^ e foi afibgado por Cerbero j iy6. 
Explicaçíiã da Fabula , ibid. 
FitbeOy Sogro de Thefeo ^ 170.. 

Pítho Vede Suada. 

Pitys. Vede Pythis. 

Plêiades^ fere filhas de Atlante ^ mudadas einhoma 
conftellaçaô , debaixo da qual o tempo he próprio 
para a navegação j i6§. * 

PlutaSy Deos dos Infernos. Sua oríç^em, 100. Ex* 
plicaçaõ da Fabula, ibid. Seus oíficiaes> loj» 

Plutus y Deos das riquezas y loi. . 

Pd' , ou Eridano , Rio . $6. 

Podalirio. Vede Machaon. 

Pollux, Vede Crt/or. 

Polyhio , Rei de Coriniho , 198, 

Polydamas y famofo Aihleta , 280. 

PolydcílCy Rei da Ilha de Seriphe mudado ero pc* 
dra com a vifta da cabeça de Meduza, 148. 

Polydoro y filho de Priamo, 257, 238/ 

Polymmftor y Rei de Thracia , 238. 

Polimftia, Vede Mufas. 

Polynice. Vede Eteocle. 

Voíjfiice j Genro de Adrafto, 203. 

Polyphemo , o mais terrível dos Ciclopes , I2J. 
Àniou Galathea , marou Acis (eu rival , ibid. efeg. 

Polyxena y filha de Priamo, foi faciificada porPyr- 
rho. Seu valor heróico indo para morrer, 239. 

Polixo y Mulher de Tcpoicmo, que fez morrer He- 
lena 3 237. 

Pombas y 8o- 

Pomonay Deofa dos jardins 3 135, 

Portumjo. Vede Melicma. 

Pofeidon^ nome dado a Neptuno^ 91^ 

Priãr 
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- PriamOj Rei deTroía, 21}, 231- Soa morte, 234. 
Priapo DcosT dos jardins , i}8. 

Proçris. Vede Cepbalo. ^ ^ 

ProcrufiCy Tyranno, fua crueldade, morto por The- 
fco, 175^ 
. Preto. Vede Sjsllorophonte. 

Pfogney filha de Pandiaõ , Rei de Athenas^ 292. 
..^ Prometheo , filho de Japetb , hum dos Ticács ^ 38. 
' ' Xxplicaçaõ defta Fabula, ^9. ^ 

Propetides y habitantes da Cidade de Amathon^t em 

Chypre, 3^)4. 
Proferpina. Seu roubo 1 loi. 
Protheo , filho de Neptuno , e Paftor dos feus reÔI-* 

nhqs , 94. Explicação defta Fabula j ^s^ 
Protejúáo , o primeiro dos Gregos que defceo à praia 
Troiana, 2jr. 
■ Pfyche. Sua Hiftoçia fabulofa , 84. 

Pjgmalion, amante da fua Eftama, confeguió que 

dia vicffe a fcr animada, 304. 
Pygmeos^ , Homens de dous pés. O que lhe fez Her- 
cules, Explicação defta Fabula , 161 , e feg^ ^ 
Pylades , amigo de Oreftes , 244» 
. Pjramo y cTnisbe. Sua Hiftoria, 288. 
' Pyrrha , Mulher de Dcucalion , 286* 

Pyrrho , ou Neoptolemo , filho de Achilles, 225 , 244. 
Pythios. Vede jogos. \ 

- Python y ferpcnte , 48. 

Éythls , Nympha mudada em pinheifo, 128* 
Pytbonijfãy ou Pythia. Vede Oraculoh 
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ADAMANTHO^ hum dos Juizes dos Inferno^ 

103. 
Ehea. 

Rkefo 5 Rei deThracia, fua mbrte, 221, Hum dos, 
ChefíS da arniada Troian^ , 231, 
. Rhodope ( monte ) . Vede Òrpffeo. 
aios (Deolcs), 273. 



34^ SUAIMARIO* 

Rios do InfefDÒ> 1043 efig. 



S ALIOSy Sacerdotes do Dcos Marte 5 iiéy 

Salmaeyi , Nympha. Vede Hermapbrodito. 

Salmonto , Príncipe de Elide , 107. 

Satigaride y Nympha amada de-Atys^ i6. 

Saúde. Vede Hygie. 

Sarpcdomc ^ filho de Júpiter ^ hum dos Chefes doi 

.'Troianos^ 231. 
Saturnaes j Feitas em honra de Saturno , 22; 
Saturno , o maj;s antigo dos Dcofcf ,20. 
Satyroi (opiniões fobrc), 131 5 ^ fig' 
Salto de Leucade. Wcát Leucade. 
Sçylla y filha de Phorcy^., c de Hecate« 07. 
4&y///i, filha de Nifo, 98. 
Scyros (Ilha), 220. 
Sanj filho de Noe^ 124 • 

Semeie , Mái de Baccho. Vede Saecho. 
Semones , ou Deofes Indigetes , 20 { 

Serapion y Athleta, 283. ^ 
SetcaSj c^2. Sua exjplicaçaõ , 93, 94, 247. 
Sihytlas , o que craó , 259. O feu número de dc2, 

;/'/Vl. , efcg. A mais célebre ft)i a de Cumas , 261. 

Sua Hiftoria fabulofa , 262. Vcríos Sibyllinos , i6]. 
Sickco y Marido de Dido, 233. 
Sigalyofty Dcos do Silencio^ entre os Gregos, 268* 
Siíemno y Rio, 84. 
SilenOy aio de Baccho, 68. 
SUenos y Saiyros «cvançados em idade, 132. 
Simoente , Rio da Troada , 230. 
Sifiofty Grego, que enganou os X^oianos, 232. 
Sifyphoy 107. 
Sol. Vede Jpollo. Carro do Sol , 52. Explicação do 

Sol, 55 j e Ceg. 
SomnOy filho do Erebo, e da Noite, 113. 
Sonhos y 115., efeg. 
Sópbocles y Poeta Grego , 2o8# 

^binXf 
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Sjpbifix 9 oa Efphingé ^ mofiftro gue propunha eoíg^ 

mas aos viadores, 199, e feg^ 
Sullioy mudado em lagarto por Ceres.9 3^1. 
Steneloy filho deTydeo^ hum dosChetb daarmA* 

da Grega 1 231. 
Stençbeo. Vèdç Bellerofhonte. 
Sterculio y &Aicí Ao Deos Fauno > 130. ^ > 
Sthino y huma das Gorgones. Vede Gorgmts. 
Strenãy Deofa Roínana, I20« 
Strenua^ oa Agenortãy Deofa da índoíbia^ 2^/ 
Stropbadei ( Ilhas ) , 252. * 

StropbiOy Rei da rhocida, 244, 
Síymphale (Lago de), 159. 
^^yS^ y ^^^ ^^ Blios do Inferno 9 104. 
Suada 5 00 Piíibo , Deofa da eloquência , 79^ 
Sy harto y filho de Fauno 3 Deos dosbofques, ijií 
SjMq y dito Pofthumio , filho de Lavinia^ 259. 
Syrinxy Nympha, 128. 



T^ACTTA i ou Muta , figura dcbaiico da qual 05 aiir 

tigos honravaõ o Silencio y 268. 
Talaire. Vede Jlaire. 
Tântalo y c feu fuppliclo, io8> e feg. 
Tártaro y 112. Lugar deftinado aos fapplicios em os 

Infernos y ibid , e feg. 
Tauridây peninfula, 2i8- 
Tâtamon. Vede jíiax , e Perib^o. 
Telegone , filho de Ulyffcs , e de Circe; matou fea 

Pjii fem o conhecer, '247, 250. 
Telemacoy filho' de UlyíTes, 217, 249. 
Telepho , filho de Auge , 509. 
Telcthnfa: Vede Iphis, ^ \ 

-Tellus, Vede Fefta prifia. 
Templo de Jano. V^de Jano. 
Tereoy Rei de Thracia , 292- Seu crime a refpeito 

de Philomela fua cunhada , feu caftigo : Allcgoria 

defta Fabula ^ ibid. ^ c feg^ ^ 
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Termo , oa Termino , Deos qae demarcan os J/m* 

tes dos campos , 1 37. Sua Fefias , i^ii. 
Tr-f iSror^* \>dc Áíujas. 
Te^rJ , oQ TWbís , 10. A mcrma qoeC)^fte s H > ^ 

T^rjr fanico. O que deo lugar t cfit provérbio ^ 

:7rfcff:>. Rei âc Tróia, 212. 

^nahjs. Vede -/#ii^f. 

'JKr íi^is y Raioha das Amazonas , que Ibi bofcaf 

A^xarsi^, para que elle a dcípofaflc^ 165» 
Trs.ij^ h-jn^a das três Graças^ 8i* 

?S^ r-:r^ « hani dos Chefes da armada Grega , Oh 




defle nome, bonii 
ir- I>^x-a , oaira no Eg>"pio , 197 , efeg. Famo* 
'.1 C'.X"Ta i* TSrhas , 20J. 

i\ Iv. S;5i oráírm. * i6g, Moftras de feu valor dct 
.; £ ^ .v«rc)^« ic^ proezas , 174. Suas Mih 

*"^. \"S. !-~, SíUf.m, 1-9. 

'7'; iT..:;,- .: , Tritis ic Ceres. ip. 
! , • K. , .--j T:,- ;7.ii • Pai d? fincoenta filhas, 715.' 
, r.r; .'*.'' cV^-^ , c ia Terra, Mulher do Oc^ 
*v. '*.'^, e V- •rs* N\Tr.pha5 , 91. 
r ■. ' , r, ^i .-? Nrrro , Mii de Achilles, 2 14 , 210. 
'J '. '•. ^ :** í •"^".■rwi,"' 
: ' * ^iC, >c.:"''i cií Fonas, 104. 
' • .. \ ?,-? /,.*-: P':jcji. 
' .-* V, Kr ^--i CSenoocla Tanrica, e Sacerdote 

r *v , , ^í í r":ç;,-a Cs^r*. Whas de parra , c hersi 
r>-iii..i:<: i^ V; ,-r N^co^.•"oa , ;i2» 

:■ v".*^ . iNar^^vo a^viai.-* SaiKifioria, 206,^ fe. 
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'íltSâs y filhos daCco , e de Vcfta pnTcl j ZO^e feg, 

TitSes , fua guerra contra Júpiter y ;tf. 

TithoUy Aurora y Rhodia\ &c, S5* \,. 

Tejtios y ou Tytioy Gigante , io8. 

Tejtonia , Deofa. dos viajantes fatigados , Í70. 

Trtptolemo y &\\iO de Celeo, Rei de Eleufinai Igt 

Tritões. Sua origem > fua figura y fuás funções ^ pi ^ 
^2. Explics^çao da Fabula'^ i^/ií. 

Tróia yKt\$ de Tróia , fua genealogia 3 211. Caufas 
da guerra de Tróia 9212. Fatalidades y ou tebn- 
tecimencos y fem os quaes fe naõ podia tomar a 
Cidade de Tróia > 219. Chefes da armada Grega 
no iitiodeTroia, 2}ol Chefes dos Troianos^ que 

. fuftemavaõ ofítio, 231» Relação da tomada de 
Troia.^ 232. O que ha de verdadeiro a refpcito deftt 
íitio célebre, 213'. 

Troilo y filho de Priamo y c hum dos Chefes dos 

^ Troianos, ^231. 

Tros y Rei do^ Troianos , ^12. 

Turno , Rei dos Rutulos , 156. 

TydeOy Genro deAdrafto, 205. 

^ndarides. Vede Caftor y e Pollux^ 

VipheOy Gigante , 36. 

Typbon , hum dos Tiiáes y 107. 

: U '. 

t/LTSSESyRcí delthaça, filho deLacrics, 217, 
Sua aílucia para naõ ir a guerra de Tróia , ibià^ 
Sua difputa contra Aiax pelais armas de AchilleSi^^ 
228 Sua Hiftoria partrculár, 2a6. Suas viagens^ 
ibid. Sua chegada althaca^ 24^ ^u^ morta ^ 259. 

Urania. Vtdc Mufas. 

Urarms. Vede Cea. 

Ur/a. Vede Calyp. 
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VjCUNÃj Dcofa da pregaiça^ t(Si. 

yellocino de ouro. Hiftoria da conquííla do VcDoci^ 

no dcooro^ i86. O que fedeve penfar defta ex« 

pediçâõ^ ibid. O fucceíTo que ella teve> 187 
Ventos , lua />rigem fabulofa. Quaes (aõ os phoci- 

pães. Seus nomes antigos ^ e novos , 145. 
yenus , feu nafcimento , 78» Lugares onde ella cft. 
. venerada , 79. Seus filhos > 8i. Seu Cinto ^ 79. 
yertumno. Sua habilidade em topiar diverfas fonnaS| 

94. Sua indttftría nara fer efpofo de Pomonay ihii 
Vejia prifcay 20. O mefmo que Cybcle, 27. 
/^e/^^ a moça ^ filha de Saturno j Deoía do fogo, 27. 
Fejtaes , feu emprego , 28. 
Vidaria ^ tinha muitos Temptds em Roma , i^ 

Como pintada 9 269. 
Virtudes , e Vtcioi divinizados entre os Antigos > i6í» 
Via Laílea, 15Í. 
Vulcano. Sua origem , feus fobrenomes , fuás fQnc« 

ções , e fuás aventuras, 121. Explicação da íi^ 

Fabula. Suas Feftas^ fH^.^ e feg. 

X 

X ANTHO , Rio de Phrygía perto da Cidade dl 
Tróia, 230. 



^EPHTRO , vento brando , c agradável da parte 

do Occidenre, 143. 
Zethe. Vede Amphion. 
Zethes, Vede Calais 
Zodíaco. Os doze Signos do Zodiaco > f $ > 54« 

CA- 



CATALOGO 

DOS 
LIVROS IMPRESSOS A CUSTA 

DE 

FRANCISGO R;0LLÀND, 

Jmprejfor-Li^vreiro em Lisboa ao BairiFO Alto , 
naefquina da Rua do Norte. -' 

Jl\. Dagios > Provérbio^ • Rifáos , e Anexíits da Língua 
Portugueza» recopilados por F«:.R. J. L. £. L. em f* 

grande. Lisboa f J7S0. 

Amigo do Príncipe , c da Pátria , ou o Bom Cidada6, . 
traduzido do Francez» emS. r vob Lisb. 1779* 

Avjfos » c Reflexões fobre as Obrigações dos Rcligi- 
ofos. Nova Ediçaõ emendada » e augmentada > tm %• 
4 voL Ibid. I778. . 

Arte de Pregar , fegundo o Efpírito do Evangelho^, com 
hum Diícurfo Preliminar fobre a Eloquência , em S« 
I. \ol. Ibid. I777. 

Arte Poética de Horácio , traduzida 3 e illuftrada por Can« 

^ dido Luiitano, - Segunda ediçaõ corrcda >. emendada ^ 

*' c augmentada com hum Tratado fobre as Regras da 
Vcríificaçaó PortugUeza , em I, Ibid. I77Í. 

Selizario , efcrito cm Francez por IVlarmontcl % traduzi* 
do por J. N. T.-M. em S. l Vol. Lisb. 177^. 

Som Lavrador > ou o Apaixonado da Lavoura com hum 
Tratado fobre os eftrumes $ t o modo de cultivar o 
linho , traduzido do Francez , cm S. 2 vol. Ibid; l77V* 

Soa Lavradora^ ou a Cafeira Económica» traduzida do 
Francez ; para fervir de continuação ao bom Lavra* 
dor, em S. i vol. Ibid. 1779. 

Coílumes dos Ifraelitas por FIcury « traduzidos por Joatf 
Rozado Villalobos > em 8. i vol. Ibid. I773. 

Diário do Chriftaó , fantiíicado pela praçaõ , e Medita- 
ção 9 traduzido do Francez , em 12. Lisboa > 1780. 

Difcurfo acerca do modo de fomentar a InduQna áo Po* 
vo ;/ publicado em Hefpanha por ordem de Sua Ma- 
geftade Catholica ^ e traduzido por "*'" , em S. t vol. 
/'Ibid. 1778 

Hifloria Univer fal , Antiga • e Moderna • efcrita em Fran* 
cçz pelo Abbade Millot , c traduzida em Vulgar por 
9* J« B. em S. tom. i.LÚb* 17^0. fe fci^/úarÁ dcj^n* 

ti* 



€9 emjtmeê mew hm t^êlmnt iefiã ntfêriã mt fê 
compictar, 

HjlWia Ecdofiiftica, ou os Séculos Chrií/laoi ao /cu ti 
eftabclecimento. c progreffos ; cfcrica em FraiM:ez peio 
Abbade Ducreux , c traduzida eoi Portuguez por*** em 
S. tom. I« Lisb. 1780. Dt finco cm/inco mc%ts ftfir 
hlicars hum VoltUBc defta Hrjoria até aeahar ft, 

Hcroifroo da Amizade , David c Jonatas : Poema efcrítoeut . 
Francez pelo Abbade Bruté , Cenior R«gio , e traduzido; 
por Joaquim Jofé da Cofta e Sá » em S. 1 vol. Ibid. I77S. * 

Imitação de Chrdílo. Nova Ediçaó corrcáa «- c emeiídadi 
por hum Religiofo Arrhabido , e adornada com be!]iíli* 
mas Eftampas, abertas ao buril, em I2. i voi. Ibid. 1777, 

Imitação da SS. Virgem , peio cftiio da Imitação de 
Ciirirto , com exercido durante oSacrificio da Miffi, 
em 12 I vol. Ibid. 1779. 

Livro do< Meninos » em que. fe daô as idéas geraes^ ede> 
tinições dascoufas, que osMcniuos devem faber» cio 
8. Ibid. 1778. 

Mifcellanea Cunofa, e Proveitofa » ou CompilaçaÓ^tíridt 
da« melhores Obras das Naçóes Eílran^eiras ; traduzi* 
da, e ordenada por*"*. CL em 8. 2 iom. Ibi<Ll779>Í0b 
Dí /'c/j cm fiis me%€»j€ puhiiçará hum V^inme dcjig Ohn, 

Obras Poéticas de Joaquim Fortunato de Valadares Gaoi* 
boa , em 8. i vol. Ibid. 1779. 

Panegy ricos , e Difcurfos Evangélicos , recopilados , e tra. 
duzidos dos melhores Oradores Francezcs , c Italianos # 
em 12. grande : Tom. I. Lisboa, 1780. j 

Reflexões fobre a Vaidade dos Homens , por Mathiai 
Aires Ramos daSilvadc Eça. Terceira Ediçaô, augmcn- 
tada com huma Carta do mefmo Au^hor fobre a Foí> 
tuna, em 8. i vol. Ibid. I778. 

Secretario Portuguez, ou Modo de efe rever Cartas de to- 
das as efpecies &c. , por Francifco Jofé Freire. No- 
va Ediçaõ , augmentada 'de Cartas fobre o Conaoiercio 
&c cm 8. I vol. Ibid. 1777. 

Tratado das Obrigações da Vida Chriftã para o ufo de lo- 
dos os Fieis : efcrito cm Fraticcz pelo Padre de Thracy» 
Thcatino ; c traduzido em vujgar pelo Capitão Manod 
de Soufa , cm S. 2 vol. Ibid. 1779. 

Tratado PUylico Clurr.ijo-Medico das AgUas das Caldas dl 
Rainha , com a Hiiioria da Epidemia , que fe pade- 
ceo no Seixal no lim do anno de 177J , etodo ode 
1776 , pelo Medico Jóaó Nunes Gago , em 8. Ibid. I77P. 

Thefouro de Prdgadorcs , dividido em vários Sermões 
univerlaes , onde fe \ix^õi Serm5es paçticyulares &c» 
4m 8. a vol. 
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